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RESUMO 

 

O presente estudo está centrado na vida e obra acadêmica do historiador britânico Peter 

Burke, um sujeito histórico detentor de uma obra extensa e múltipla. Para compreendê-la, nos 

dispusemos a buscar as categorias fundamentais que dão sentido ao seu trabalho como 

historiador. Assim através dos nós que dão sustentação à sua obra, se torna possível entender 

que cada especificidade aqui analisada faz parte integrante do que classificaríamos como a 

universalidade da obra do autor. O método utilizado aqui foi deixar o autor falar, ou seja, 

partimos sempre do historiador Peter Burke para chegarmos às nossas análises efetivas. Sua 

trajetória foi e é marcada sempre pela presença em ambientes acadêmicos, desde muito jovem 

se interessava por história e pelas artes. Estudou em Oxford, lecionou em Sussex e 

posteriormente se transferiu para Cambridge, onde é professor emérito já aposentado. Foi um 

dos primeiros historiadores efetivamente preocupados em promover a interdisciplinaridade 

entre a história e suas ciências irmãs, como a sociologia, a antropologia, a geografia e outras. 

É um historiador especialista na história europeia; Renascimento italiano; história cultural; 

história das línguas; história do conhecimento, tendo sempre concentrado esses estudos entre 

a “cultura” e a “sociedade” especificamente do século XV ao XVIII. Em sua escola 

historiográfica original, a inglesa, se desenvolveu e pôde desfrutar-se da presença de 

historiadores como Christopher Hill, Eric Hobsbawm, E. P. Thompson e seu tutor Keith 

Thomas. Fora de sua escola buscou inovações nos Annales, sofreu grande influência de 

Fernand Braudel, se preocupou com a história da “alta cultura”, sempre pensada como não 

desprovida da circularidade a qual Bakhtin pregava. Hoje é o maior expoente da história 

cultural inglesa, um autêntico polímata. No Brasil, deu aulas na USP como professor visitante 

entre 1994-95, é casado com a professora brasileira Maria Lúcia Garcia Pallares-Burke há 27 

anos, compartilhando com ela o interesse pela obra do sociólogo Gilberto Freyre. Atualmente 

possui mais de trinta livros publicados em português, quase todos no Brasil. 

 

 

Palavras-chave: Peter Burke. História e historiografia. História social e cultural. 

Interdisciplinaridade. Escolas historiográficas. 
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ABSTRACT 

 

This study is focused on the life and academic work of the British historian Peter Burke, a 

subject historical holder of an extensive and multiple work. To understand it, we set out to 

look for the fundamental categories that give meaning to his work as a historian. So through 

the nodes that support his work, it becomes possible to understand that each specific analyzed 

here is part of that classify as the universality of the author's work. The method used here was 

to let the author speak, that is, we always start historian Peter Burke to get to our actual 

analysis. His career was and is always marked by the presence in academic environments, 

from a young age was interested in history and the arts. He studied at Oxford, taught at 

Sussex and later moved to Cambridge, where he is professor emeritus already retired. It was 

one of the first historians concerned effectively to promote interdisciplinarity between history 

and its sister sciences, such as sociology, anthropology, geography and others. It is an expert 

historian in European history; Italian Renaissance; cultural history; history of languages; 

history of knowledge, always concentrate these studies between "culture" and "society" 

specifically the fifteenth century to the eighteenth. In its original historiographical school, 

English, developed and could enjoy from the presence of historians like Christopher Hill, Eric 

Hobsbawm, E. P. Thompson and his tutor Keith Thomas. Outside his school sought 

innovations in Annales, was greatly influenced by Fernand Braudel, was concerned with the 

history of "high culture", always thought of as not devoid of circularity which Bakhtin 

preached. Today is the greatest exponent of the English cultural story, a polymath authentic. 

In Brazil, taught at USP as a visiting professor from 1994-95, is married to Brazilian 

Professor Maria Lucia Garcia Pallares-Burke 27 years ago, sharing with her interest in the 

work of the sociologist Gilberto Freyre. Currently has more than thirty books published in 

Portuguese, almost all in Brazil. 

 

 

Keywords: Peter Burke. History and historiography. Social and cultural history. 

Interdisciplinarity. Historiographical schools. 
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INTRODUÇÃO 

 

Escrever a respeito de uma pessoa é algo muito complexo. Escrever sobre uma pessoa 

que viveu tanto tempo e passou por inúmeras experiências se torna mais difícil ainda. Não 

bastasse o tempo de vida desse indivíduo, sua obra é ainda extremamente mais complexa. 

Essa dificuldade se dá não somente pela quantidade enorme do que há para ser lido, mas 

também pela quantidade de temáticas e objetos propostos pelo autor. Nesta introdução, 

buscaremos apresentar este trabalho, que foi ao mesmo tempo gratificante e doloroso, de 

pesquisa e análise do historiador Peter Burke em um complexo amplo e múltiplo de categorias 

que abrangem o seu trabalho. 

 Dessa maneira, pensamos aqui a obra de Peter Burke como um processo, com 

múltiplas instâncias, ou mais propriamente como Lukács definiu como categorias 

fundamentais ou “formas de ser”, que dizem respeito à “unidade e universalidade” dos 

indivíduos
1
. Assim, mesmo as decisões aparentemente singulares, artificiais e isoladas são 

pensadas dentro de um processo maior, como “um curso de vida de cada ser humano consiste 

numa cadeia de decisões, que não é uma sequência simples de diferentes decisões 

heterogêneas, mas se refere contínua e espontaneamente ao sujeito da decisão”
2
. 

Nesse sentido, pensamos Burke e sua obra em um complexo de inter-relações “desses 

componentes com o ser humano, como unidade, formam aquilo que costumamos chamar, na 

vida cotidiana, com razão, o caráter, a personalidade do ser humano singular”
3
. Ou seja, 

buscamos no historiador britânico a comparação do que é individual e do múltiplo, do simples 

e do complexo, para ser mais preciso, buscamos as especificidades do que faz Peter Burke ser 

Peter Burke e não outro historiador, cujas circunstâncias de vida distintas trariam outras 

respostas também unitárias, divisórias e complexas, mas que não representariam ou pouco 

poderiam representar a complexidade do historiador inglês que nos propomos a estudar, 

afinal, as “formas de ser” dos indivíduos são em dada medida relativamente diferentes. 

Seria interessante ressaltar também que ao analisarmos o trabalho de Peter Burke 

poderemos identificar contextos históricos, articulações internas, formas de produção e uma 

                                                             
1
 LUKÁCS, György. Prolegômenos para uma ontologia do ser social: questões de princípios para uma 

ontologia hoje tornada possível. São Paulo: Boitempo, 2010, p. 78. 
2
 Ibidem, p. 95. 

3
 Ibidem, p. 96. 
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necessária reconstrução de “ideias” (formas de ser) do historiador. O que sem dúvida é a parte 

central deste trabalho, para que uma reconstrução de um perfil intelectual como de Burke seja 

empreendida. Em muitos casos, esse tipo de perspectiva é comumente classificado como 

“história das ideias”, que hoje passou a ser denominada como “história intelectual”, sobretudo 

no Brasil. 

Contudo, esta dissertação não pode ser qualificada como se fosse uma “história 

intelectual” ou uma biografia do historiador britânico. Não pretendemos meramente descrever 

ou reconstruir com nitidez única a obra de Burke, nem apenas criar uma narração ou um 

estudo unicamente intelectual sobre o autor. Pretendemos criar conexões e, acima de tudo, 

comparações com outros historiadores e cientistas sociais, portanto parte deste trabalho 

pretende uma “reconstrução intelectual” do historiador britânico, mas o esforço desta 

caminhada não se fixa somente nesse aspecto, pretende sem dúvida se desdobrar por áreas que 

não compreendem essa dinâmica de produção acadêmica somente, ou seja, não está tão 

somente no campo das ideias ou das biografias intelectuais.  

A pesquisa se concentra inicialmente na infância do historiador, que desde muito cedo 

recebe uma série de inferências muito diversa e rica quanto ao ambiente cultural do qual 

participava. Descendendo de uma família multicultural, pois nenhum de seus quatro avós era 

inglês, assim ele é “neto de quatro imigrantes que chegaram à Inglaterra há mais de um 

século”
4
 e, portanto, um inglês de segunda geração, como o próprio autor nos adverte em seu 

último livro, Os Ingleses, realizado em conjunto com sua esposa, a professora Maria Lúcia 

Pallares-Burke. 

Esse capítulo inicial busca evidenciar brevemente o quanto esses estímulos foram 

importantes no caminho tomado pelo historiador britânico, que adorava visitar museus e 

bibliotecas e, além de tudo, possuía um pai que era tradutor, fazendo com que o pequeno 

Peter, ainda criança, se interessasse pela linguagem e consequentemente pela cultura de outras 

nacionalidades, e não somente pela de sua ilha. Foi nessa época que ele conheceu inclusive 

um senhor italiano, que além de ter gostado de seus cadernos de desenho, lhe pareceu muito 

simpático. 

Logo em seguida, nos propomos a discutir a vida acadêmica de Burke. Iniciando pela 

sua formação em Oxford, a mais antiga universidade do Reino Unido. Em Oxford podemos 

                                                             
4
 BURKE, Peter; PALLARES-BURKE, Maria Lúcia Garcia. Os Ingleses. São Paulo: Editora Contexto, 2016, p. 

36. 
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dizer que Peter Burke tem sua primeira formação como historiador e, nesse momento, é 

fortemente influenciado por professores como Christopher Hill, Raphael Samuel, Lawrence 

Stone e Keith Thomas (seu tutor), passando a se aliar fortemente a uma modalidade de 

história social pouco praticada nos fins da década de 1950. 

No ano de 1962, Peter Burke é admitido em Sussex, ainda muito novo, quando possuía 

cerca de 25 anos. Podemos dizer que Sussex, naquele momento, era o exato oposto de Oxford 

e Cambridge. A nova faculdade buscava “redesenhar o mapa do conhecimento”, projeto no 

qual Burke se engajou firmemente, buscando a aproximação com outras disciplinas como a 

antropologia, a sociologia e a literatura, dentre outras áreas. Em 1979, o historiador é então 

aceito em Cambridge, pouco tempo depois de publicar seu livro de maior alcance: Cultura 

popular na Idade Moderna. Burke permanece hoje ainda em Cambridge como professor 

emérito em História Cultural e assevera que, apesar da tradição, muito mudou em Cambridge 

e hoje as pesquisas podem ser feitas de maneira mais livre, sobretudo em história cultural. 

No segundo capítulo da dissertação, enfatizamos a interdisciplinaridade como uma das 

categorias fundamentais de Peter Burke, ou seja, a constante busca do historiador por trazer 

para a história opções que o ajudem a melhor desenvolver suas ideias. Essas disciplinas 

correlatas, antropologia, sociologia, geografia, etc., são o que podemos chamar mais 

propriamente de “vizinhas” da história e muitas vezes se confundem e se encontram 

invariavelmente por falar de assuntos muito próximos, quando não os mesmos. 

Dessa maneira, a primeira disciplina a ser contemplada na análise é a sociologia. 

Buscamos então mostrar as influências sofridas por Burke de sociólogos como Max Weber, 

Émile Durkheim, Karl Marx e Norbert Elias. Ainda dentro da sociologia, passamos a 

investigar o método adotado por Burke para escrever história, ou seja, o “método 

comparativo”. O método é descrito em várias entrevistas do historiador britânico, como 

também em seu livro História e teoria social. O historiador parece ter herdado o método de 

Max Weber, Marc Bloch e de seu “inventor”, o sociólogo Émile Durkheim, o qual dizia que 

“a sociologia comparativa não é um ramo específico da sociologia; é a própria sociologia”
5
.  

Com relação à antropologia, buscamos apresentar influenciadores de Peter Burke 

como Clifford Geertz, Bronislaw Malinowski, Franz Boas, Edward Evans Pritchard e Mary 

Douglas, dentre outros, os quais podem ser considerados seus maiores influenciadores como 

podemos observar através da análise de suas entrevistas e citações em seus livros. Já quanto à 
                                                             
5
 BURKE, Peter. História e teoria social. São Paulo: Editora UNESP, 2002, p. 39. 
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linguagem, foram utilizadas principalmente as análises das obras do historiador sobre o tema 

proposto, assim devemos advertir que Burke possui seis livros que versam sobre o tema, 

sendo três organizados por Peter Burke e Roy Porter: Linguagem, Indivíduo e Sociedade; 

História social da Linguagem e Línguas e jargões. Outro organizado com R. Po-chia Hsia, 

intitulado: A tradução cultural, e dois de autoria própria: A arte da conversação e Linguagens 

e comunidades. Seria interessante novamente perceber uma influência dos Annales no 

desenvolvimento dessa perspectiva, bem como a influência de Mikhail Bakhtin e seu livro A 

cultura popular na idade média e no renascimento, que influenciou Peter Burke no âmbito 

tanto da linguística quanto da cultura.  

Com relação ao estudo de imagens, a obra principal a ser tomada por base é o livro 

Testemunha ocular: história e imagem. O livro é fundamental, pois Burke mostra como 

imagem e história podem ser trabalhadas, ou mesmo o problema de como as imagens foram 

usadas e até forjadas para determinado fim “histórico”. Dois de seus maiores influenciadores 

são Erwin Panofsky e Aby Warburg. Finalizando o segundo capítulo, as análises enfatizam as 

correspondências entre o trabalho de Peter Burke e a disciplina geográfica. As análises aqui se 

centram em algumas obras de Peter Burke, como: A Escola dos Annales (1929-1989): a 

Revolução Francesa da historiografia; O Renascimento Italiano: Cultura e sociedade na 

Itália; Veneza e Amsterdã e alguns outros trabalhos, nos quais podemos notar certo destaque 

da disciplina geográfica como “apoio à história”. 

O terceiro capítulo inicia com discussão sobre o conceito de cultura em Peter Burke. 

Esse conceito foi extraído em particular de três livros: O que é história cultural?; Cultura 

popular na idade moderna e O Renascimento Italiano: Cultura e sociedade na Itália. Para 

tanto, são discutidos alguns aspectos como o que é popular e o que é cultura, duas palavras 

que sempre causam polêmica. Quanto à busca pelo conceito de cultura em Burke, tudo indica 

que aparentemente ele é em parte derivado da história social inglesa mesclada à antropologia. 

Para problematizar a questão popular, trazemos novamente “à baila” uma comparação entre a 

ideia de circularidade em Mikhail Bakhtin e conceitos similares utilizados por Peter Burke. 

O próximo passo é analisar as relações de Peter Burke com as “escolas” 

historiográficas, iniciando pela sua própria casa, ou seja, a escola inglesa. Assim, nos 

propomos a comparar Burke com os demais pertencentes do grupo de historiadores da escola 

historiográfica inglesa, em especial os de tradição marxista, como Christopher Hill, Eric 

Hobsbawm e Edward Thompson. A escolha se dá não por esses intelectuais representarem o 
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marxismo, ou por serem muito conhecidos, mas justamente pelo fato de influenciarem muito 

o trabalho de Burke, pelo menos nos anos iniciais em Oxford. Outro historiador que deve ser 

levado em conta nesta análise é seu tutor Keith Thomas, que não era marxista e foi um dos 

principais entusiastas na antropologia histórica dentro da Inglaterra. 

Quanto à comparação aos Annales, ela ocorre da mesma forma como é feita a análise 

da historiografia inglesa, tendo como principais influenciadores de Peter Burke os 

historiadores Lucien Febvre, Marc Bloch e Fernand Braudel. As análises comparativas entre 

os três historiadores franceses e Burke também foram realizadas com muito zelo, buscando 

encontrar os pontos de encontro entre a história praticada pelos historiadores dos Annales e a 

de Peter Burke. Dessa maneira, são realizadas microbiografias como no caso anterior dos 

historiadores ingleses. Essa parte do trabalho acabou por ser a mais extensa da dissertação na 

medida em que consideramos necessária a apresentação de boa parte da obra de Peter Burke 

relacionada aos Annales e em especial seu livro A escola dos Annales: a revolução francesa 

da historiografia. 

Com relação à escola alemã, podemos dizer que os procedimentos válidos para a 

escola inglesa e francesa também são realizados nessa análise, porém o empreendimento se 

mostrou mais sucinto que os demais, buscando uma maior concisão. Na escola alemã 

destacamos dois grandes influenciadores de Peter Burke, o historiador suíço Jacob Burckhardt 

e o historiador holandês Johan Huizinga, que, embora não fossem alemães, descendiam da 

tradição germânica de historiadores da “alta cultura” ou, como também é conhecida, do 

“espírito da época”. 

As duas demais “escolas” fazem parte de um constructo nosso, que tenderia a 

viabilizar o entendimento do pensamento e a influência em Peter Burke, sem, contudo, fazer 

parte de uma escola historiográfica efetivamente. O que pretendemos dizer é que com toda 

certeza alguns historiadores, tanto italianos, como norte-americanos, influenciaram o fazer do 

historiador Peter Burke, mas que, no caso italiano, por exemplo, a maior influência de Burke é 

o próprio país Itália e a própria cultura italiana, assim o historiador britânico se interessou 

pela história da Itália e não propriamente pelas influências de um grupo de historiadores 

italianos. Quanto ao caso norte-americano, buscamos classificar a “escola norte-americana” 

de Burke como a pertencente à antropologia, sobretudo a praticada pelo professor Clifford 

Geertz e seu conceito de “descrição densa”. Apesar de não nos atermos às escolas 
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historiográficas italiana e norte-americana
6
 como maiores influenciadoras de Burke, detemos 

um pouco de nosso tempo a comentar o que seria a micro-história italiana e a “nova história” 

norte-americana, escolas citadas por Burke em várias de suas obras. 

O quarto capítulo da dissertação procura apresentar as especificidades ou problemas 

que não são esclarecidos nos demais capítulos. Assim, apresentamos a abertura do quarto 

capítulo com uma constatação de que Burke pode ser considerado um historiador de tipo 

híbrido, nos utilizamos do termo obviamente porque sabemos que um dos estudos dele se 

detém ao hibridismo cultural. Outro tema extremamente importante para o autor diz respeito à 

“nova história cultural”, campo que ele estudou e do qual faz parte. O estudo da nova história 

cultural parte também da assimilação dos dois capítulos anteriores a esse, tornando mais fácil 

o entendimento do que viria a ser esse novo momento da historiografia mundial. 

Apresentaremos posteriormente as ligações de Peter Burke e o que ele pensa sobre o 

pós-modernismo (como movimento) ou sobre a pós-modernidade (como período). Assim, 

buscamos não só suas impressões sobre o período e os participantes do movimento, mas 

buscamos situá-lo ou não com relação ao próprio movimento. Nesse momento, nos utilizamos 

da ajuda de dois intelectuais, o primeiro é o geógrafo David Harvey e o segundo, o historiador 

brasileiro Ciro Flamarion Cardoso, de forma a melhor compreendermos as características do 

pós-modernismo com seus filósofos fundadores e como poderíamos encontrar esses 

resquícios na história e, assim, buscar entender Peter Burke como participante ou não do 

movimento. Com relação às críticas realizadas a Peter Burke, fazemos pequenas inferências 

notando o que muitos descrevem como uma forma “lacônica” de escrita, procurando 

evidenciá-la e problematizá-la. Nos atemos por um tempo às críticas a seu relativismo ou não 

relativismo e também às críticas que fatalmente decorrem de uma compreensão muitas vezes 

errônea de sua obra. 

Encerrando as análises do historiador Peter Burke, nos concentramos brevemente entre 

as ligações do historiador com nosso país. Dessa forma, procuramos evidenciar essa 

proximidade ao Brasil, devido principalmente à sua esposa, Maria Lúcia Garcia Pallares-

Burke, professora aposentada da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, e ao 

sociólogo Gilberto Freyre, sobre o qual Peter Burke e sua esposa vêm estudando já há 

décadas, sendo os dois considerados como alguns dos maiores pesquisadores sobre o 

sociólogo pernambucano. Analisamos ainda a ligação do Peter Burke com a Universidade de 

                                                             
6
 Aqui realmente pensadas como escolas historiográficas e não como constructos para esta pesquisa. 
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São Paulo e o Instituto de Estudos Avançados da USP ou IEA-USP, suas aulas e artigos 

relacionados a essa instituição, bem como procuramos evidenciar como foram as primeiras 

impressões de Burke sobre o Brasil, realizando algumas observações de seu entendimento 

sobre a cultura brasileira. 

Por fim, gostaríamos de indicar algumas obras, além desta, que se destinaram a 

pesquisar a trajetória intelectual de Peter Burke, que nos serviram em parte de base para esta 

pesquisa, mas que têm um espectro sem dúvida menor do que a empreitada à qual nos 

dedicamos. As primeiras referências que podemos fazer são ao historiador brasileiro José 

D’Assunção Barros com os textos “Peter Burke”, encontrado no livro Historiadores de nosso 

tempo
7
 (2010); “Peter Burke” (2014), no livro Os Historiadores clássicos da história

8
; e o 

artigo intitulado “Peter Burke: trajetória de um historiador”
9
 (2011). Do historiador inglês 

Daniel Snowman, podemos destacar uma pequena biografia no livro Historians
10

 (2007), 

encontraremos ainda em uma coletânea de textos baseada na obra de Peter Burke uma 

introdução que faz uma breve retrospectiva de sua trajetória intelectual
11

. 

 Por fim, gostaríamos de dizer que Peter Burke já foi agraciado com o título de Doutor 

Honoris Causa nas Universidades de Lund, Copenhagen, Bucareste e Bruxelas. Com relação a 

este trabalho, nos parece muito oportuna a observação que Burke fez a respeito do historiador 

E. H. Carr, dizendo que: “se nada se sabe sobre o propósito do historiador e sobre o ponto de 

vista com que ele olha o passado, pode-se facilmente interpretar mal o trabalho de um 

Tucídides ou de um Ranke, e não se perceber tanto suas fraquezas como suas qualidades”
12

. 

Esperamos que este trabalho sobre o historiador inglês Peter Burke possa servir de parâmetro 

para analisar sua compreensão do que é história, mostrando seus lados fortes e fracos e 

contribuindo, assim, ainda que de forma sucinta, para a historiografia de nosso presente. 

 

 

                                                             
7
 BARROS, José D’Assunção. Peter Burke. In: Historiadores de nosso tempo. São Paulo: Alameda, 2010. 

8
 BARROS, José D’Assunção. Peter Burke (1937-). In: Os historiadores: clássicos da história, vol. 3: de 

Ricoeur a Chartier. Petrópolis, RJ: Vozes: PUC-Rio, 2014. 
9
 BARROS, José D’Assunção. Peter Burke: trajetória de um historiador. História Unisinos, Vol. 15 nº 1, janeiro/ 

abril de 2011. 
10

 SNOWMAN, Daniel. Historians. London: Palgrave Macmillan, 2007. 
11

 CALARESU, Melissa; VIVO, Filippo de; RUBIÉS, Joan-Pau (Orgs). Introduction: Peter Burke and the 

History of Cultural History. Exploring cultural history: essays in honour of Peter Burke. England: Ashgate 

Publishing, 2010. 
12

 PALLARES-BURKE, Maria Lúcia Garcia. As muitas faces da história: Nove entrevistas. São Paulo: Editora 

UNESP, 2000, p. 189. 
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CAPÍTULO I 

COMO SE FORMA UM HISTORIADOR 

 

 

Es posible que me traigas un perfume del pasado 

pero nunca más el néctar de la flor. 

Fito Paez 

 

 

Neste capítulo inicial pretendemos apresentar como foi a formação do professor Peter 

Burke até ele chegar ao cargo de professor de Cambridge. Contudo, nos atentaremos primeiro 

à infância e aos estímulos que fizeram com que Burke escolhesse se tornar historiador, visto 

que esses estímulos como pretendemos apresentar aqui são sem dúvida os primeiros passos na 

carreira do historiador britânico. 

Posteriormente nos deteremos à apresentação da vida acadêmica de Peter Burke até 

sua chegada em Cambridge, um caminho relativamente longo, que passa primeiramente pela 

formação em colégio jesuíta durante sua juventude. Como o próprio Peter Burke nos 

esclarece, sua “vida toda se passou dentro de instituições de ensino”. Assim, ele se graduou e 

fez mestrado em Oxford, foi inicialmente professor em Sussex e em 1979 chegou a 

Cambridge, onde hoje (2016) é fellow e professor emérito em História Cultural. 

   

1.1 Infância e Adolescência 

Peter Burke nasceu em 1937, em Stanmore, um bairro do subúrbio de Londres - a 

primeira pessoa a se interessar pela compra de terras em Stanmore foi o banqueiro Andrew 

Drummond, que adquiriu terrenos no bairro no ano de 1729. O bairro passou por 

modernizações, como a chegada do trem por volta de 1890 e a estação do metrô que chegou 

em Stanmore em 1952. Durante a Segunda Guerra Mundial, o bairro foi usado como uma das 
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áreas onde a inteligência do exército inglês procurava decodificar as mensagens da Enigma
13

 

alemã, hoje, porém, Stanmore é uma área residencial do subúrbio londrino, fazendo parte da 

“Grande Londres”. 

 Desde muito cedo P. Burke conviveu com uma diversidade cultural marcante, ele que 

sempre se considerou um “inglês”, ou mais propriamente um “europeu”, tem na origem 

familiar um traço cultural determinante, que desde sua infância, ainda que inconsciente, o 

preparou para a carreira de historiador e alimentou seu interesse pela cultura, ou pelas 

“culturas” em sentido amplo. O pai de Peter Burke era de origem irlandesa e sua religião era a 

católica, já sua mãe era judia e possuía origem polonesa e lituana. “Tendo vivido toda sua 

infância e adolescência a um passo de seus avós maternos, cada vez que os visitava equivalia, 

como relembra, a cruzar autênticas fronteiras culturais”
14

. 

 O pai de Peter Burke, apesar de ser inglês nascido na Inglaterra, não se considerava 

um inglês, ou provavelmente não um inglês típico, se referia a “esses” como “os ingleses”, 

assim, na verdade, P. Burke é um inglês de segunda geração, mas com diversas influências. 

Contudo, como ele mesmo diz: “não me sentia ou me sinto judeu, pois fui criado como 

católico. Acho que acabei por me identificar como um certo tipo de inglês, ou melhor, um 

europeu”
15

. Burke ainda esclarece que nunca se “sentiu um irlandês”, embora seu pai se 

sentisse um, e que visitou a Irlanda por poucos dias, o que não lhe ofereceu a oportunidade de 

uma maior identificação com o local. 

 Ao lembrar de seus avós maternos, Burke relata que passou praticamente 15 anos com 

eles e com sua mãe, incluindo quase todo período da Segunda Guerra (1940-1945), seu pai 

viria a juntar-se a eles no ano de 1945, quando todos moravam na mesma casa. A casa possuía 

dois andares e algumas divisões, vejamos a impressão de Burke sobre esse período de sua 

vida: 

O andar térreo era dividido em duas partes, como se fossem dois 

apartamentos independentes. De um lado do hall de entrada, meu avô 

e minha vó comiam comida judia e falavam um inglês misturado com 

                                                             
13

 A Enigma alemã foi uma máquina criptográfica desenvolvida pelos alemães durante a década de 1920, foi 

utilizada durante a Segunda Guerra Mundial para encriptar e desencriptar mensagens que deveriam ser mantidas 

em segredo durante a guerra. Recentemente foi lançado um filme que procura mostrar como os ingleses 

conseguiram desvendar o segredo da “Enigma”, o filme se chama: O Jogo da Imitação, 2014. 
14

 PALLARES-BURKE, Maria Lúcia Garcia. As Muitas Faces da História: Nove entrevistas. São Paulo: Editora 

UNESP, 2000, p. 186. 
15

 Ibidem, p. 190. 
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palavras Yiddish16
. Do outro lado do hall, “nós” comíamos comida 

inglesa e falávamos inglês como os ingleses. Quando eu visitava meus 

avós (nas manhãs dos fins de semana, feriados e férias), cruzar o hall 

era como cruzar fronteiras culturais. Obviamente, eu não pensava 

sobre isso na época, mas parece evidente que minha consciência de 

diferenças culturais começou bem cedo.
17

 

 

 Como podemos perceber nas relações existentes entre a família do historiador 

britânico, desde muito cedo Burke foi “obrigado” a entender culturas diferentes, linguagens 

diferentes, hábitos alimentares e práticas diferenciadas dentre seus mais próximos familiares, 

embora, na época, o autor tivesse pouca ou nenhuma ideia do que significaria isso para seu 

futuro, a diferença existia, era visível, mas só se tornou elucidativa a ele alguns anos depois ao 

iniciar a graduação em História. 

 Quando criança uma das atividades exercidas por Peter Burke era visitar os museus 

londrinos como, por exemplo, o National Gallery
18

, ele acreditava que o estudo das artes era 

sem dúvida muito mais interessante do que estudar política. As pinturas lhe pareciam muito 

interessantes, esse fascínio o fez pensar seriamente em se tornar um “historiador da arte”, 

mas, como ele esclarece, acertada ou erradamente, “os historiadores da arte eram 

essencialmente interessados na técnica, o que para mim era menos interessante e muito 

limitado”
19

. Efetivamente P. Burke fez a escolha correta ao seguir por outras trilhas, pois, 

justamente, seu caminho percorrido até hoje como historiador o distancia enormemente de 

qualquer “engessamento”, o que o faz transitar de uma maneira multidisciplinar pelas 

humanidades.  

Dessa maneira, o historiador britânico já sabia desde muito jovem, com cerca de dez a 

onze anos, que seria historiador, porém não deixava para trás seus passatempos principais, 

“escrevia poemas, pintava (especialmente naturezas-mortas) e fazia croquis de catedrais 

góticas e casas nobres”. Mas como sua capacidade crítica era bem mais desenvolvida que seus 

                                                             
16

 Língua da família indo-europeia, que pertence ao subgrupo germânico e foi adotada particularmente por 

judeus da Europa Oriental e Central. 
17

 PALLARES-BURKE, Maria Lúcia Garcia. As Muitas Faces da História: Nove entrevistas. São Paulo: Editora 

UNESP, 2000, p. 191-192. 
18

 A National Gallery foi fundada em 1824, é um dos mais importantes museus da Europa e um dos mais 

conhecidos do mundo. Localizada na Trafalgar Square em Londres. 
19

 PALLARES-BURKE, Maria Lúcia Garcia. As Muitas Faces da História: Nove entrevistas. São Paulo: Editora 

UNESP, 2000, p. 194-195. 
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“poderes criativos”, ele acabou desistindo dessas atividades. Para ele “escrever história 

cultural é, em certo sentido, uma compensação por não ter se tornado poeta e artista”
20

.  

 Outra lembrança de quando ainda era menino, com cerca de sete anos de idade, foi 

conhecer um italiano, mais precisamente um coronel italiano, o pai de Peter era um tradutor a 

serviço da Inteligência Britânica e o havia trazido a Londres para ser interrogado
21

. Peter 

Burke relata que esse não foi um simples estrangeiro, mas o primeiro estrangeiro que ele 

conhecera: “lembro-me de estar sentado ao lado dele no ônibus mostrando-lhe meu livro de 

ilustrações e de achá-lo simpático”
22

. A Itália para o menino inglês era um país a ser 

descoberto, seu pai havia passado por Bari, Caserta, Cagliari e outras várias cidades da Itália 

durante o período de trabalho para a Inteligência Britânica e o bambino inglês ficava a fitar as 

paredes de seu quarto onde havia um mapa da Itália bem ao lado da cama, ali ele podia 

acompanhar os passos de seu pai pelo país em formato de bota. Quando Burke iniciou os 

estudos em um colégio jesuíta, o St. Jonh´s, sua primeira viagem já estudando história foi 

justamente para a Itália, porém, mais que um país, ele encontrou por lá também o seu primeiro 

tema de trabalho, o Renascimento, que em sua gigantesca carreira acadêmica é um dos eixos 

temáticos de trabalho mais recorrentes: 

Em 1958 fui para Itália pela primeira vez, tendo o college pago 

minhas despesas. Adorei, “à primeira vista, o país, as pessoas, as 

praças, as ruas e os cafés. Talvez eu já tivesse preparado para essa 

experiência, quando tinha sete anos. [...] É estranho pensar que meu 

pai jamais voltou à Itália após 1945, enquanto eu nunca parei de ir, 

quase todos os anos, desde 1958. De qualquer modo, o Renascimento 

e minha descoberta pessoal da Itália estão muito ligados para mim.
23

 

 

 Como começamos a perceber, as circunstâncias “materiais e espirituais” foram muito 

gratas à Burke. Ele possuía uma família que o possibilitava experiências culturais diversas, 

seu pai era um tradutor, e isso nos leva a crer que também deveria possuir uma “bela 

biblioteca”, o que podemos especular, pois, como cita Peter Burke em uma entrevista para o 

site Globo Universidade, seu “interesse pelas diferentes línguas começou muito cedo” porque 

seu pai era tradutor. “Então, em casa, eu tinha contato com várias línguas, francês e o alemão 

                                                             
20

 Ibidem, p. 190. 
21

 Devemos ter em conta que esse período data com relativa precisão do final da Segunda Guerra Mundial. 
22

 PALLARES-BURKE, Maria Lúcia Garcia. As Muitas Faces da História: Nove entrevistas. São Paulo: Editora 

UNESP, 2000, p. 195. 
23

 Ibidem. 
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sobretudo”
24

, o francês em especial era falado e lido por P. Burke desde os nove anos de 

idade. 

 Percebemos que P. Burke pôde desfrutar de um ambiente intelectual propício para que 

pudesse lograr chegar onde está hoje. Uma analogia muito plausível seria sua comparação 

com outro grande historiador, o italiano Carlo Ginzburg. Existem coincidências incríveis se 

compararmos as condições intelectuais vividas por Burke e Ginzburg. Vejamos a descrição do 

historiador italiano: 

Sou de ascendência judia e, com exceção de minha avó materna, todos 

os outros eram judeus. Meu pai nasceu em Odessa, imigrou ainda 

criança para Itália, cresceu em Turim e se naturalizou italiano na 

juventude, quando se tornou muito importante para ele se identificar 

com a Itália e se comprometer com a história italiana. Na verdade, ele 

era cioso tanto da sua identidade italiana quanto da russa. Estudou 

literatura russa, traduziu Taras Bulba, de Gogol, e Anna Karênina, de 

Tolstoi, para o italiano, e muito jovem se tornou professor de literatura 

russa na Universidade de Turim.
25

 

 

 Como podemos observar, as coincidências são gigantescas: os dois possuíam pais que 

foram tradutores; a família de Burke descendia de imigrantes, no caso de Ginzburg seu pai era 

russo; eram em parte também originários de uma tradição judia; os pais participaram da 

Segunda Guerra, porém em condições diferentes, nas quais, infelizmente, o pai de Ginzburg 

morre
26

 quando o filho tem apenas cinco anos. A mãe de Carlo Ginzburg, Natalia Ginzburg
27

, 

se tornaria, além de tradutora (mais uma coincidência entre os dois historiadores), 

reconhecida como uma das maiores escritoras italianas do século passado.  

 Podemos destacar que não é ao mero acaso que esses dois grandes historiadores 

conseguiram chegar a obras monumentais e de grande influência em toda a historiografia 

contemporânea. Mas que, devido a um ambiente social, político, econômico e de grande 

diversidade cultural e intelectual, foi possível, desde os anos iniciais de suas vidas, que os 
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 Globo Universidade (2013), “Em entrevista, Peter Burke comenta a função do historiador no século XXI”. 

Página consultada em 22 de outubro de 2015, 
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   Entrevista a Carlo Ginzburg: PALLARES-BURKE, Maria Lúcia Garcia. As Muitas Faces da História: Nove 

entrevistas. São Paulo: Editora UNESP, 2000, p. 272. 
26

 Leone Ginzburg é reconhecido como judeu e antifascista, foi preso durante o colapso do regime de Mussolini 

e morreu em uma prisão fascista no início de 1944. 
27

 Natalia Ginzburg integrou o Partido Comunista, foi ativista política e deputada. Como escritora, obteve grande 

reconhecimento na Itália e no exterior. Trabalhou na editora Einaudi, em Turim, foi tradutora, entre outros, de 

Marcel Proust e de Gustave Flaubert. 
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dois historiadores, aliando as capacidades objetivas e subjetivas de cada sujeito, construíssem 

carreira acadêmica não só sólida, mas também frutífera. Obviamente existem casos similares
28

 

e exceções, e é perfeitamente possível que outros sujeitos vindos das mais diversas famílias, 

com características mais adversas também cheguem ao “patamar” que esses dois renomados 

historiadores galgaram, porém teríamos que examinar caso a caso, o que faremos inclusive 

um pouco mais a frente e, em especial, com os historiadores sociais britânicos. 

Observamos que Peter Burke pôde desfrutar de uma variada gama de experiências em 

seu desenvolvimento intelectual desde muito cedo. Ainda na juventude, assim como na 

infância, visitava museus como o British Museum
29

 e o Victoria and Albert Museum
30

, bem 

como a National Gallery. Uma das intenções iniciais de Burke era justamente trabalhar em 

museus pela possibilidade de “retirar os objetos de suas estantes/estojos de vidros e poder 

tocá-los”
31

. Em geral, os conservadores de museus eram eruditos, mas com o passar dos anos 

e especialmente a partir dos anos 1990 o quadro profissional passou a contar com pessoas 

mais técnicas, passaram a se valorar as funções de administradores em detrimento da 

produção escrita erudita. Burke nesse sentido se diz feliz em ter optado pela história e não 

pelo trabalho em museus. 

Podemos citar algumas outras lembranças do jovem Peter Burke como, por exemplo, o 

casamento da princesa Elizabeth com o príncipe Philip em 20 de novembro de 1947 e a 
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 Poderíamos citar algo parecido com o ocorrido entre o historiador brasileiro Sérgio Buarque de Holanda e seu 

filho Chico Buarque de Holanda, considerado o músico mais importante do século XX no Brasil. Em resumo, 

Chico Buarque, P. Burke e Carlo Ginzburg puderam desfrutar de um ambiente intelectual extremamente criativo, 

devido à inserção social e de destaque de seus pais, o que lhes proporcionavam contanto com artistas, escritores, 

professores universitários, dentre outros sujeitos importantes na vida social e cultural desses distintos lugares. Se 

observarmos a academia e o ambiente intelectual brasileiro, acharemos o exemplo de vários filhos de intelectuais 

que se aproveitaram de um ambiente também favorável a esse desenvolvimento como, por exemplo, a professora 

Laura de Mello e Souza (professora de História Moderna na USP), filha de Antônio Cândido; a professora Anita 

Prestes (professora de História do Brasil pela URFJ, se aposentou em 2007), filha de Luís Carlos Prestes e Olga 

Benário; e Florestan Fernandes Junior (repórter de várias redes de televisão como a Rede Globo, Rede 

Manchete, TV Cultura e, atualmente, gerente executivo da TV Brasil regional São Paulo), filho do professor 

Florestan Fernandes. 
29

 British Museum: foi fundado em 7 de junho de 1753. A sua coleção permanente inclui peças como a Pedra de 

Roseta e os frisos do Partenon de Atenas, conhecidos como a coleção de mármores de Elgin, trazidos ao museu 

por Lord Elgin. Atualmente é o terceiro museu mais visitado do mundo. 
30

 Victoria and Albert Museum: localiza-se em Londres, é um museu de artes decorativas e design, dispondo de 

uma coleção permanente superior a 4,5 milhões de objetos. Foi fundado em 1852 como South Kensington 

Museum e desde essa data o V&A tem crescido e prevê aumentar ainda o espaço atual. As suas coleções 

mostram 5.000 anos de arte, desde os tempos antigos até o presente. 
31

 BAYONA, Yobenj Aucardo Chicangana. Debates de la historia cultural, conversación con el professor Peter 

Burke. Historia Critica, N. 37, Bogotá, enero-abril 2009. ISSN 0121-1617. Traduzido do original em espanhol: 

“tendría la oportunidad de sacar los objetos de sus estuches de vidros y tocarlos”, p. 18. 
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primeira vez que assistiu televisão por volta de seus 16 anos, quando presenciou a cerimônia 

de coroação da Rainha Elizabeth, em 2 de junho de 1953.  

Peter Burke se distingue do grupo britânico de historiadores sociais marxistas, dos 

quais podemos destacar: Edward Palmer Thompson, Eric Hobsbawm e Raymond Williams 

(embora não fosse historiador), que fizeram parte de uma geração anterior à de Burke, 

portanto tiveram experiências distintas no tocante tanto à sua formação, como por estarem 

mais próximos ao proletariado inglês, e ainda por servirem o exército britânico em condições 

totalmente adversas às de Peter Burke. Esse tema, fundamental para entendermos a trajetória 

de Burke e desses historiadores, será ainda abordado mais à frente neste trabalho. Vejamos o 

que nos diz o historiador britânico em questão: 

Quanto à minha vida, talvez devesse começar falando o que não me 

aconteceu. Não vivi durante períodos de grande crise como guerras e 

revoluções (eu era pequeno durante a segunda Guerra Mundial e não 

entendia o que estava acontecendo); passei quase toda a minha vida 

em instituições acadêmicas (de 1941 a 1955 e de 1957 até hoje); não 

sou apolítico – tenho estado em algum ponto da esquerda desde os 

meus dezoito anos -  mas nunca me envolvi profundamente em 

política; voto regularmente [na Grã-Bretanha o voto não é 

obrigatório], mas nunca pensei seriamente em me filiar a um partido 

político; sinto, enfim, que fui extremamente afortunado por ter 

escapado de tantos conflitos e sofrimentos pelos quais passaram 

pessoas que nasceram na mesma época que eu, mas reconheço que, 

para um historiador, tal sorte tem também suas limitações. Se tivesse 

nascido, digamos na Polônia, em vez de na Inglaterra, imagino que 

teria adquirido sensibilidade política muito cedo! Isto é, se tivesse 

sobrevivido.
32

  

 

Como narrado por Peter Burke, vemos que suas experiências são mediadas por ele 

com cautela, procurando delimitar e explicar o porquê de algumas de suas escolhas (ou não 

escolhas) durante a sua vida, foram em parte diferentes das de vários sujeitos sociais de sua 

época e distintas de algumas gerações precedentes, ou mesmo das de outras pessoas que 

foram atingidas de forma bastante grave pelas guerras e revoluções da primeira metade do 

século XX, sobretudo na Europa. 

Aos 18 anos de idade Peter Burke ganhou uma concorrida bolsa de estudos para 

ingressar em Oxford no St. John´s College. Contudo, antes de iniciar a graduação, Burke foi 

convocado a servir o exército britânico, já que o serviço militar era compulsório ainda naquela 
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época. Dessa maneira, antes de iniciar a faculdade Peter Burke partiu para Cingapura
33

. Como 

sabia do serviço obrigatório, Burke resolveu pedir para que seu breve estágio nas forças 

armadas pudesse ser na Alemanha, onde ele poderia aperfeiçoar o idioma, o que não ocorreu. 

Segundo o próprio historiador o contratempo foi muito proveitoso, embora no momento não 

lhe parecesse assim, ele teve a possibilidade de conhecer em Cingapura um regimento 

multicultural onde estavam presentes malaios, indianos, chineses e apenas uns 20 britânicos. 

Foi possível observar todos esses grupos e se dar conta de que o que estava acontecendo se 

pareceria a um trabalho de campo. O próprio Burke revela: “Eu não tinha lido nada sobre 

antropologia na época, mas quando li percebi que já tinha feito um trabalho parecido. Tomei 

nota porque era tão estimulante e diferente que eu precisava escrever”
34

. O historiador conta 

que permaneceu por oito meses em Cingapura, mas que normalmente um trabalho 

antropológico de “campo” deve ter no mínimo um ano, como indicam a maioria dos 

antropólogos. 

Antes de servir o exército britânico foram necessários três meses de treinamento 

básico, onde o historiador aprendeu a marchar, atirar e se especializou como escriturário. Esse 

momento parece fundamental para o aprendizado e a formação de Burke: 

Mas a educação de verdade ocorreu quando eu, um típico jovem de 

classe média, comecei a conviver com jovens da minha idade da 

classe operária, que viviam num mundo muito diferente do meu. Após 

o treinamento fui, então, enviado a Cingapura. Até então só havia 

estado fora da Inglaterra, com meus pais, algumas poucas semanas em 

toda minha vida. E, de repente, com dezoito anos me vi despachado 

para o outro lado do mundo, onde deveria permanecer um ano e meio! 

Essa foi, sem dúvida, outra experiência marcante. Meu regimento – 

onde eu tinha a função de fazer o pagamento de salários – era o que 

hoje se chamaria de “multicultural”. Os soldados, na maioria, eram 

malaios, mas havia também alguns poucos chineses, indianos e 

britânicos. Contávamos, pois, com quatro cozinhas, que serviam tipos 

diferentes de comida.
35

  

 

Burke destaca as diversas interações que o exército inglês lhe proporcionou e o quanto 

foi proveitoso entrar em contato com essas distintas culturas. Aqui podemos perceber outra 

diferença fundamental vivida por Burke com relação ao grupo de historiadores sociais 
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marxistas, esses historiadores também serviram ao exército, participando na Segunda Guerra 

Mundial e, portanto, se mantiveram na Europa. Peter Burke só serviria ao exército britânico 

em 1956, ou seja, em um período do pós-guerra, assim, ao contrário dos historiadores 

marxistas, ele foi arregimentado para dar serviço em um dos últimos quartéis pertencentes ao 

Império Britânico, que em pouco tempo iria se esfacelar.  

Naquele período Burke se dizia um jovem recém-saído da escola, que passou a 

conviver com homens já bem mais vividos, em um ambiente onde os soldados estavam 

sempre atrás de prostitutas chinesas, confessa que inclusive não procurou nenhuma delas 

“mais por falta de coragem do que de escrúpulos morais”
36

. Relata ainda que havia muitas 

falcatruas por parte dos chineses e indianos, mas não só deles, e que muitos roubavam e 

vendiam material do exército. Outro aspecto interessante que Burke deixou de fazer foi 

experimentar a comida malaia, não por ter de comer a comida com a mão, mas por ter de usar 

especificamente a mão direita para comer, habilidade que ele pensava não possuir. 

Anos mais tarde, ao estudar antropologia, Burke percebeu o quanto foi proveitoso seu 

tempo no exército inglês, estava claro para ele que aquela “pesquisa” de campo lhe ensinara 

muito. Ele percebeu que “havia sido espectador e escrevera um diário durante [sua] estada em 

Cingapura, que agora está no Imperial War Museum
37

 como registro da experiência de um 

national serviceman
38

 no fim do Império Britânico e da Emergency malaia”
39

. Por fim, o 

historiador britânico se considerava um espectador, pois passou a acompanhar as cenas 

cotidianas corriqueiras como as lavagens de roupas, as conversas entre soldados e passou a 

perceber que não se enquadrava praticamente em nenhum grupo, já que a maioria dos 

soldados era de carreira, sendo ele um soldado raso e relativamente bem educado e branco, 

que era percebido pelos outros como um “fora de lugar”.    

 Assim, o recém-aceito em Oxford com 18 anos de idade, que havia tido poucas 

oportunidades de sair da Inglaterra, passou a participar da “vida de outras culturas”. O que 

segundo Burke o tornou também menos “insular”, já que a Inglaterra é uma ilha, e muitos 
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ingleses, principalmente naquele período, pouco conheciam das demais culturas europeias, 

quiçá então das outras regiões mais distantes do globo. 

 

1.2 A Formação Acadêmica 

 A vida acadêmica de Peter Burke se deu em três instituições das mais prestigiadas da 

Grã-Bretanha: Oxford, Sussex e Cambridge. Cada uma delas pôde proporcionar ao historiador 

britânico diversas experiências, devido não só às diferenças estruturais e históricas 

características de cada uma, mas também ao encontro ocorrido entre colaboradores e críticos 

de seu trabalho. Essas instituições fizeram com que o autor fosse obrigado a sair de sua área 

de conforto e buscasse inovar, se articular e procurar saída para a difusão de seu trabalho, mas 

acima de tudo serviram de aprendizado e influência para diversos temas que Burke 

desenvolveu e continua a desenvolver ainda hoje. 

  

1.2.1 Oxford  

 Peter Burke fez sua graduação no sistema britânico formal durante os anos de 1957-

1960, em Oxford. Segundo ele seus heróis eram: “Christopher Hill e Lawrence Stone, no auge 

de suas capacidades, ambos dando conferências sobre os séculos XVI e XVII. Em Oxford, 

todos os estudantes são vinculados a faculdades e me ofereceram uma bolsa no St. John´s 

College”
40

. Para ser seu tutor, foi escolhido um jovem professor que ainda não era conhecido 

e estava praticamente iniciando sua carreira, esse professor era o Sr. Keith Thomas, autor do 

livro Religião e o Declínio da Magia (1971). Burke se encontrava com seu tutor uma vez por 

semana, o pupilo possuía sessenta minutos para ler (em voz alta) um ensaio a seu professor. 

“Hill, Stone e Thomas, todos, enfatizavam a história social, que era o mais recente e excitante 

enfoque dos anos cinquenta, praticado por uma minoria de professores em Oxford”
41

, a 

grande maioria dos historiadores se concentrava na história política e alguns outros, em menor 

quantidade, praticavam a história econômica. 
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 No terceiro ano de faculdade, Peter Burke iniciou uma disciplina especial onde ele 

pôde assistir a Edgard Wind, um professor de arte que havia conhecido Aby Warburg. O 

nome da disciplina era Renascimento Italiano, essa existe “desde 1900 até hoje, algo bem 

revelador do conservadorismo dessa universidade – com uma lista de livros obrigatórios que 

incluíam Le vite dei Pittori de Vasari
42

, assim como O Príncipe de Maquiavel”
43

. Nessa 

mesma época, Burke começou a estudar italiano, sua estratégia foi comprar O Príncipe em 

duas versões, uma em inglês e outra em italiano, assim, o historiador lia a versão em inglês e 

logo em seguida procurava compreender a mesma passagem no livro escrito em italiano. 

 Christopher Hill pronunciava várias vezes que o dever do historiador era “olhar tudo 

com vista ao social”, aliás, o próprio Keith Thomas havia sido orientado por Hill, passando de 

certa maneira o interesse do social para seu orientando, o jovem Peter Burke. De fato, o grupo 

de historiadores sociais surgiu nesse período e, capitaneado por Christopher Hill e Lawrence 

Stone, contava ainda com outros historiadores, não só da mesma idade e período desses dois, 

mas eles foram capazes de formar principalmente um grupo de jovens, cada vez mais 

interessados em pesquisar o tema. 

 A força e irradiação de Oxford eram tão grandes que Peter Burke diz que quando era 

estudante nessa instituição pensava que estava “vivendo no centro do universo cultural”
44

, o 

que nos remete muito à questão “insular dos britânicos”, de estar apartado de tudo em uma 

ilha e, assim, distante dos demais, o que era bem verdade para alguns ingleses, enquanto para 

outros não. O caso (acadêmico) francês não é muito diferente, lá do outro lado do Canal da 

Mancha, pois, apesar de estarem ligados ao continente, eram tão resistentes ao que vinha de 

fora como os ingleses, sobretudo quanto a historiografia. Apesar da forte influência de 

Oxford, Burke esclarece que já vinha de seu colégio (jesuíta) anterior com uma base muito 

boa em filosofia, o que o encorajava a se aventurar por outros conhecimentos, ressaltando 

que, antes mesmo de Oxford, havia descoberto “a filosofia linguística de Alfred Ayer e de 

Gilbert Ryle na ocasião em que prestava exames para Oxford, e Wittgenstein no curso de 

graduação. Foi a partir daí que me dirigi para a sociologia e para a antropologia”
45

. 

 Ainda em Oxford, Burke migrou para outro college, o St. Antony´s, sua intenção era 

iniciar o seu doutorado, seus interesses estavam voltados para o estudo da Europa continental, 
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dessa maneira, não poderia trabalhar mais com Keith Thomas, Christopher Hill ou Lawrence 

Stone. Ele deveria trabalhar com: 

Hugh Trevor-Roper, que tinha boas conexões com historiadores como 

Chabod e Ruggiero Romano; ele também me apresentou para Arnaldo 

Momigliano, com quem mantive contato até sua morte 25 anos depois. 

Como aluno da pós-graduação migrei para outra faculdade, o college 

St. Antony´s, onde os ingleses eram uma pequena minoria, e conheci o 

meu melhor amigo, o equatoriano Juan Maiguashca com quem ainda 

mantenho contato. Juan acabava de chegar de Paris, onde havia 

estudado com Chaunú, e meu entusiasmo e interesse passaram a 

crescer ainda mais pela história dos Annales.46 

 

 Com o começo da pós-graduação, Peter Burke iniciou então não só uma mudança de 

colleges, mas também de perspectivas, já que deixaria de trabalhar com seu antigo tutor e 

também com os historiadores que eram sua referência até o momento. A mudança lhe trouxe 

outras surpresas, a que parece ter sido mais afortunada foi justamente a companhia de 

historiadores de todo o mundo, com apenas 4 ou 5 historiadores ingleses estudando com ele, o 

que permitiu uma experiência cultural diferenciada das classes que frequentara até o 

momento. Por fim, ele conheceu Juan Maiguashca
47

, um ex-aluno de Chaunú, que passou a 

ser sua primeira referência sobre os Annales. Burke obviamente já havia ouvido falar dos 

Annales e de Fernand Braudel, mas pela primeira vez ele conhecia alguém de “dentro”. 

Assim, ele fazia o ingresso no mundo dos Annales por um discípulo latino-americano de 

Chaunú. 

 Contudo, as mudanças não foram de todo proveitosas para Burke, já que seu novo 

orientador era muito mais conservador, tanto politicamente quanto metodologicamente. 

Trevor-Hoper nunca mostrou interesse pela pesquisa de Peter Burke, ele “sempre falava muito 

bem de sua investigação. E dava aulas em um estilo conferencista, então ele perguntava se 
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havia alguma dificuldade, e ele mesmo respondia que seguramente não”, em seguida se 

despedia e dizia “até o próximo mês”
 48

. 

 

1.2.2 Sussex 

A próxima aportada de Burke seria então na nova Universidade de Sussex. O interesse 

por trabalhar em Sussex surgiu quando da publicação de vagas para um trabalho 

multidisciplinar nessa nova universidade. Burke desde muito cedo, como já pudemos 

observar, se interessava por história, mas não só por essa disciplina específica, percebeu a 

chance de trabalhar com uma grande gama das demais disciplinas sociais e humanas que 

sempre lhe chamaram muito a atenção. 

No ano de 1961, resolveu se candidatar ao cargo em Sussex e, com apenas 25 anos de 

idade no ano de 1962, começou a ensinar em “um ambiente muito simpático ao trabalho 

interdisciplinar”. Em Sussex havia seminários com “pessoas de história, sociologia e literatura 

inglesa ou francesa”, Burke relata que ensinou em seu primeiro ano sociologia e história da 

arte e que “eles não se importavam de eu não ter uma formação específica nestes campos. 

Éramos jovens entusiasmados com essa ideia de universidade, que era chamada de 

redesenhando o mapa do conhecimento”
49

. 

Sussex era uma universidade “nova”, portanto diferente de Oxford e Cambridge, que 

eram sucessivamente a primeira e a segunda universidades mais antigas da Inglaterra. Assim, 

Peter Burke saiu de um dos lugares mais conservadores da academia britânica para o mais 

inovador, a intenção era revitalizar o pensamento britânico através de uma 

multidisciplinaridade não tão comum, ou nada comum, nas universidades centenárias que 

dominavam o ambiente intelectual britânico (o que ocorre ainda hoje).  

Uma das lembranças mais divertidas de Burke foi quando o professor francês Philippe 

Ariès foi a Sussex para uma palestra. O intuito era que como Ariès não falava bem o inglês 

Burke pudesse ajudá-lo, porém o historiador francês resolveu dar a palestra em inglês como 

nos narra Burke: “Pensei que ele diria algo em francês e eu traduziria, mas não, ele dizia algo, 
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parava, olhava para mim, e esperava que eu completasse a frase, como se eu soubesse o que 

ele ia dizer”. Se acertasse, “eu ganhava um sorriso, do contrário, ele fechava a cara. Nós nos 

divertimos muito”
50

. 

A Universidade de Sussex foi para Burke sua segunda referência em educação e, 

obviamente, totalmente distinta da anterior, Oxford: 

Sussex, onde dei aula entre 1962 e 1978, foi uma segunda educação 

para mim, eu tinha apenas 25 anos quando comecei a dar aulas ali. O 

que me levou a Sussex – deixando Oxford quando estava na metade 

de minha dissertação, sobre o historiador do século XVII Paolo Sarpi 

– foi o enfoque interdisciplinar. Eu podia trabalhar de perto com 

colegas das faculdades de inglês, francês, sociologia, antropologia, 

história da arte, etc. Minha primeira conferência na universidade foi 

sobre Freud, e já no verão de 1963 estava dando um curso de 

sociologia, e aprendendo a partir da medida em que o curso progredia. 

Aprendi dos meus colegas em literatura muito sobre como ler textos. 

Fui muito influenciado por eruditos imigrantes que poderiam ser meus 

pais – e que me trataram como filho, não tendo seus próprios filhos -, 

o sociólogo romano Zev Barbu e o alemão marxista historiador de arte 

Hans Hess.
51

 

 

Além da vontade de mudar o “mapa do conhecimento”, Sussex também era conhecida 

por ser uma universidade de “esquerda”, posição seguida principalmente pelos seus 

professores e menos pelos estudantes. A faculdade também era muito aberta, onde “tudo era 

permitido e nada era subversivo”, assim, dificilmente havia manifestações dos estudantes em 

Sussex, ao contrário do que acontecia em outras universidades. Os estudantes para Burke se 

“pareciam mais a seus amigos do que alunos”
52

 (ele tinha apenas 25 anos). Nessa mesma 

época, Peter Burke conheceu um ex-estudante de Oxford, o historiador Raphael Samuel
53

, 
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com o qual ele trabalharia na revista History Workshop como colaborador durante vários 

anos. 

Outro ponto positivo da estada em Sussex para Burke foi a possibilidade de perceber 

que seus alunos aprendiam muito mais rápido do que os professores mais antigos ao 

trabalharem com essa perspectiva multidisciplinar. O historiador pensava que essa era uma 

alternativa criativa, e que a sociologia, literatura e antropologia ajudavam muito nesse 

processo de trocas, mas ressalta que mais recentemente é que alguns historiadores estão se 

aproximando dessas disciplinas, assim: a “filosofia, no caso dos historiadores intelectuais; a 

sociologia, no caso dos historiadores sociais; antropologia, no caso de alguns historiadores 

culturais”. Cada grupo fala “mais e mais com pessoas da outra disciplina, mas fala cada vez 

menos com outros tipos de historiadores”
54

. O que hoje talvez seja um grande problema. 

Sussex se transforma então em uma referência fundante para Burke, pois passa a 

influenciar seu modo de pensar e escrever história de maneira determinante. A 

interdisciplinaridade, que ele já buscava desde muito cedo, passa a ser valorizada nesse novo 

modo de “fazer e pensar” as questões das ciências sociais e humanas. Com isso, muitas 

críticas foram se avolumando sobre essa nova proposição. Burke em uma entrevista a uma 

revista digital espanhola esclarece que a “inovação surge da troca, e não do caos. Criamos 

currículos que desafiavam as convenções, porém que tinham coerência com o saber”. O 

objetivo não era conseguir um título, “era aprender e mais que aprender: questionar o já 

sabido e se possível superá-lo
55

”. 

Como vimos, Sussex foi mais que uma segunda escola para Peter Burke, foi a 

possibilidade de muito jovem começar a lecionar em uma universidade inglesa, onde 

pretendia uma mudança e não uma continuidade nos estudos ingleses dos anos 1960. 

Possibilitou ao jovem historiador sair de Oxford e conhecer outros professores e disciplinas 

que vieram a ser suas parceiras até hoje.  
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1.2.3 Princeton 

No ano de 1967, Peter Burke foi convidado para lecionar na Universidade de 

Princeton nos Estados Unidos, o convite partiu de seu velho amigo e professor Lawrence 

Stone, que havia migrado de Oxford para Princeton nesse mesmo ano. Princeton, segundo 

Burke, era um lugar maravilhoso para se fazer investigação. Em princípio o Instituto de 

Estudos Avançados de Princeton não fornecia bolsas para professores com cerca de 29 anos 

como era o caso dele naquela ocasião, mas, como a indicação partia de Lawrence Stone, 

Burke pôde ser aceito em Princeton e desfrutar da presença de vários estudiosos, que em geral 

integravam apenas: “matemáticos, físicos, historiadores de arte e especialistas no mundo 

clássico, porém também estava lá Félix Gilbert estudando o Renascimento”
56

. 

Em Princeton, houve tempo livre para as pesquisas de Burke sobre o Renascimento, já 

que a universidade dispunha de uma biblioteca muito boa. Nesse momento, Burke inicia a 

pesquisa dos que viriam a ser o seu primeiro e segundo livro: The Renaissance Sense of the 

Past
57

(1969) e O Renascimento Italiano: Cultura e sociedade na Itália
58

 (1972), 

originalmente intitulado The Italian renaissance – culture and society in Italy. Em Princeton, 

Burke conheceu ainda um de seus grandes influenciadores, o professor Erwin Panofsky
59

, 

porém ele estava apenas interessado em iconografia e não estava muito interessado em 

história social da arte como a praticada por Burke, o que segundo o historiador britânico lhe 

causou uma séria decepção.  

Apesar da decepção com Panofsky, foi possível o encontro com outros historiadores 

em Princeton como Millard Meiss, dentre outros, “que foram muito úteis e entenderam por 

que um historiador normal queria invadir seu campo”
60

. Por fim, Burke voltou a Sussex após 

uma breve estadia de três meses nos Estados Unidos, que além das ótimas instalações em 

Princeton, propiciou também tempo para que ele desenvolvesse seu primeiro livro, bem como 

experiências e trocas de ideias com um número cada vez maior de cientistas sociais.  
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1.2.4 De volta a Sussex 

Quando Burke retorna de Princeton, inicia-se uma fase em sua carreira que nunca mais 

se findaria, as publicações de livros. Assim, seria interessante perceber que Princeton 

possibilitou um tempo extra de pesquisa que Peter Burke não havia tido até aquele momento 

devido aos vários compromissos, especialmente o de ministrar aulas. 

Com o tempo livre, além de lançar os dois livros já citados anteriormente sobre o 

Renascimento, o historiador inglês ainda publicou mais dois livros importantes quando 

professor em Sussex. Seu terceiro livro seria um estudo das elites nas cidades-estado de 

Veneza e Amsterdã no século XVII
61

. A temática do livro foi claramente influenciada, como 

também havia ocorrido em seu livro anterior, pelo professor Lawrence Stone, que trabalhava 

com biografias coletivas, gênero histórico inventado pelos historiadores ingleses, que deram o 

nome a esse método de prosopografia
62

. 

Seu quarto livro ainda em Sussex: Cultura popular na Idade Moderna: Europa, 1500-

1800 (1978), foi o livro que catapultou Peter Burke ao posto de um dos historiadores 

britânicos mais importantes no final dos anos 1970. Foi também a primeira obra do autor a 

abordar a “história vista de baixo”, tendência crescente na Inglaterra naquele período, que 

tinha como expoente máximo Edward Palmer Thompson. O livro foi inovador, pois buscava 

estudar a Europa de forma não fragmentada. Burke tentou compreender da Irlanda aos Montes 

Urais, da Noruega à Sicília, em três séculos que advinham do surgimento dos primeiros 

folhetos impressos até as revoluções Inglesa e Francesa. 

Peter Burke esclarece nos agradecimentos do livro que o estudo e a publicação de 

Cultura popular na Idade Moderna é uma dívida que ele tem e que: “gostaria de agradecer à 

Academia Britânica por uma bolsa de intercâmbio, que me permitiu visitar pessoas e museus 

na Noruega e na Suécia, e à Universidade de Sussex pela licença de dois períodos letivos”
63

. 

Fica mais uma vez evidente que o pesquisador passou a publicar cada vez mais, quando pôde 

juntar o cabedal adquirido através dos anos de experiência como estudante de Oxford e 

professor de História Europeia em Sussex ao tempo “livre” destinado à pesquisa. 
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A saída de Sussex começou a se desenhar devido ao sucesso do livro Cultura popular 

na Idade Moderna, porém esse não foi o único fator condicionante da mudança. O trabalho 

em Sussex deixava pouco tempo para a pesquisa de Burke, assim como “uma universidade 

que era nova e extremamente informal estava se tornando cada vez mais burocrática nos anos 

setenta”
64

. Outro ponto a destacar é que o dinheiro governamental que foi destinado a Sussex 

nos anos sessenta estava cada vez mais escasso nos anos setenta. 

Nesse período, Peter Burke recebeu um pedido para que apresentasse um trabalho e, 

dessa maneira, pudesse ingressar em Cambridge, como ele conta: “o que reduziria minhas 

horas de aulas pela metade, outra vantagem era ter uma boa biblioteca a 15 minutos de 

caminhada – em Sussex fazia minhas investigações no Museu Britânico”
65

, o que obrigava o 

historiador a ficar pelo menos dois dias em Londres, ou seja, até o tempo de pesquisa seria 

favorecido pelas curtas distâncias que Burke teria de Cambridge até a biblioteca. 

 

1.2.5 Cambridge 

Após quinze anos em Sussex, não foi tão fácil trocar de local de trabalho e voltar a 

uma universidade conservadora (Cambridge), assim como fora em Oxford anteriormente, 

segundo Peter Burke: 

Voltar a uma universidade antiga foi um choque cultural. Sussex havia 

apoiado o enfoque interdisciplinar, em Cambridge a atmosfera era 

mais fria, alertando-me para que fosse mais crítico, para poder me 

defender. Era impossível mudar o sistema, ainda bastante tradicional, 

porém foi relativamente fácil subvertê-lo dando aulas a pequenos 

grupos de alunos, frequentemente um de cada vez, e recomendando, 

por exemplo, Max Weber ou Norbert Elias, inclusive, sem dizer que 

estes autores não eram considerados historiadores, senão sociólogos. 

Desde os anos setenta, devo dizer, Cambridge tem mudado e a 

faculdade de História é mais favorável a ambas as ciências sociais e a 

história cultural.
66
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 Como podemos perceber, Cambridge trazia vantagens e desvantagens a Peter Burke. 

Vantagens, pois o tempo que teria para se dedicar às suas pesquisas seria bem maior do que o 

que permitia Sussex, vantagem ainda pelas condições materiais para a produção intelectual 

que eram bem melhores e oficialmente ele seria responsável por apenas uma única disciplina. 

A grande desvantagem seria ter de enfrentar uma universidade extremamente tradicional. 

Nesse contexto, a experiência adquirida em Oxford mostrava os limites da ação de 

historiadores não tradicionais e possibilitava a percepção de que, assim como fizeram seus 

mestres Hill, Stone e Thomas, ao praticarem uma história “nada tradicional” relativamente 

subversiva aos padrões da época, ou com pequenas subversões, isso era feito em prol de novas 

perspectivas históricas, assim como Burke pretendia realizar mudanças em sua disciplina anos 

depois em Cambridge. 

 A maior dificuldade encontrada por Peter Burke em Cambridge era justamente a 

atividade mais praticada e valorizada por ele em Sussex, a interdisciplinaridade. Dessa 

maneira, conseguir trabalhar como ele trabalhava em Sussex seria um grande problema, pois 

as proposições das aulas que seriam ministradas deveriam passar por um colegiado em 

Cambridge, contando detalhadamente como seria o curso proposto por cada professor. 

 No decorrer de seus primeiros anos em Cambridge, Burke tentou encaminhar uma 

proposta para um curso onde a antropologia seria privilegiada em sua disciplina, contudo o 

colegiado não aprovava o curso baseado em questões menores e desculpas simplistas como: 

“a proposta não está clara, você poderia reescrevê-la”. Após um longo período, o presidente 

do colegiado respondeu positivamente para Peter Burke e Bob Scribner, seu parceiro nesse 

projeto, concordando com o curso proposto, dizendo: “ok, mas com uma condição: que não 

haja teoria no curso”. Burke então revela que tanto ele quanto Scribner acataram a resposta 

imediatamente e sem ressalvas, porém confessa que: “fizemos do nosso jeito, não tinha 

sentido não ter teoria”
67

. 

 As vantagens principais de Cambridge destacadas por Peter Burke estão “não só nas 

condições materiais da produção intelectual, mas também na oportunidade de se encontrar 

pessoas de diferentes disciplinas nos seus vários colleges e de trocar ideias”. Isso provoca no 
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historiador britânico a vontade de conhecer a partir de pontos de vista diferentes, de não se 

sentir isolado, assim como sua Ilha. Para Burke a troca de ideias era mais que fundamental. 

Outra saída para não se tornar insular seria as “visitas frequentes a outros países”
 68

, o que ele 

julga ser extremamente proveitoso. 

 Peter Burke permanece em Cambridge já há 37 anos, hoje está aposentado como 

professor emérito (fellow) de história cultural no Emmanuel College. Devido à sua 

aposentadoria, seus deveres para com a instituição são menos desgastantes, assim, ele fica 

incumbido de ajudar a ministrar uma vez por ano seminários em conjunto com um professor 

iniciante em Cambridge, eles escolhem o tema e convidam uma série de expectadores que 

tenham interesses sobre ele. 

 Devido à sua aposentadoria, Burke passa cada vez mais tempo pesquisando, as ideias 

surgem durante suas caminhadas em Cambridge, principalmente entre a saída de seus 

aposentos até a biblioteca. Ele passa a manhã escrevendo e tendo ideias de pesquisa e a tarde 

caminhando enquanto outras dúvidas surgem, ao chegar à biblioteca, então, é o momento para 

procurar por respostas às suas dúvidas
69

. Esse método (o de andarilho) também é utilizado por 

Burke para conhecer as cidades que visita pelo mundo (em especial as europeias), para a 

cidade de São Paulo o método, segundo o autor, se mostrou um tanto quanto ineficiente. 

 Burke trabalha em um escritório “muito alto e luminoso. Bem à sua frente está um de 

muitos parques existentes na cidade universitária de Cambridge. A primeira coisa que se vê ao 

entrar são os livros que se acumulam por toda parte”. Alguns livros estão organizados em 

grandes estantes sobre muros, outros “estão abertos sobre a escrivaninha ao lado do 

computador, outros ainda estão sob o chão de madeira, em forma de pequenas torres, sendo 

necessário se esquivar com cuidado”
70

 para não causar uma tragédia de proporções 

acadêmicas irreparáveis. Peter Burke, em entrevista à revista portuguesa Revista Letras Com 

Vida – Literatura, Cultura e Arte, faz um pequeno relato de sua vida acadêmica, que nos 

parece muito elucidativa após as apresentações aqui postuladas, vejamos: 
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Eu estudei em Oxford onde recebi uma boa educação tradicional na 

arte da História, mas pouco encorajamento para explorar outras 

disciplinas. Foi porque comecei a interessar-me por Sociologia e 

outras áreas que me senti atraído pela nova Universidade de Sussex, 

para onde, em 1962, concorri com sucesso, antes mesmo de ter 

terminado de escrever a minha dissertação de doutoramento. Então 

mudei-me da universidade mais antiga da Grã-Bretanha para a mais 

nova, [o que foi] um choque cultural, mas estimulante, uma sensação 

de liberdade graças à ausência de tradição. Eu lembro-me de pensar “o 

que fizermos vai tornar-se tradição”. Lecionar disciplinas comuns com 

outros colegas nas áreas de Literatura e Sociologia foi uma outra 

educação para mim, e dar a minha primeira palestra universitária 

sobre Freud foi uma experiência interessante para um historiador do 

início da Idade Moderna. Trabalhar na “School of European Studies” 

ajudou-me a tornar-me um bom especialista em Estudos Europeus. 

Deixar Sussex por Cambridge foi uma espécie de choque cultural ao 

revés, mas provavelmente bom para mim porque, em vez do apoio dos 

colegas para projetos interdisciplinares, eu encontrei crítica, por isso 

tive de me tornar mais autocrítico a fim de defender a minha 

posição.
71

 

 

 Como pudemos perceber na citação acima, Burke relata sua trajetória acadêmica pelo 

Reino Unido de forma muito sucinta e elucidativa. Por fim, o que nos resta observar sobre 

Peter Burke e Cambridge é que, a partir de 1979, o historiador inglês passou a produzir e a 

escrever cada vez mais e sobre os mais diversos assuntos. Dessa maneira, a maior parte da 

obra de Burke foi produzida principalmente dentro dessa instituição, mas também em contato 

com os mais diversos cientistas sociais e das humanidades, que o fizeram se distanciar do 

Reino Unido (e da temida insularidade britânica) e se aproximar de outra série de questões e 

acadêmicos das mais diversas áreas do globo. 

 Destaquemos então os principais livros de Burke em Cambridge: Sociology and 

History (1980); Montaigne (1981); Vico (1985); A Escola dos Annales 1929-2989: A 

revolução francesa da historiografia (1990); A Fabricação do Rei: A construção da imagem 

pública de Luís XIV (1992); História e Teoria Social (1992); Variedades de História Cultural 

(1997); O que é História Cultural? (2004); Repensando os trópicos: um relato intelectual de 

Gilberto Freyre (2008); O historiador como colunista (2009) e Uma história social do 

conhecimento I (2000); Uma história social do conhecimento II (2012) e Os Ingleses (2016). 
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No penúltimo livro
72

 de Peter Burke publicado no Brasil, o autor faz um agradecimento ao 

Emmanuel College de Cambridge, pelo apoio à sua pesquisa por mais de trinta anos. 
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CAPÍTULO II 

INTERDISCIPLINARIDADE 

  

 

Se você não sonha com a história dos documentos, 

você não pode ser historiador. 

Fernand Braudel 

 

 

A interdisciplinaridade é uma das categorias fundamentais para que possamos 

entender o trabalho de Peter Burke. Através da interdisciplinaridade é que o historiador 

britânico consegue relacionar os objetos por ele estudados. Mais que isso, o trabalho de Burke 

é marcado, desde os primeiros anos ainda em Oxford, pela necessidade de buscar diálogos 

com outras disciplinas, para que juntamente com a história possam responder a questões, com 

as quais sozinha, a disciplina de história teria dificuldades. Podemos dizer que a busca pela 

interdisciplinaridade é um dos cernes do métier de Burke como historiador. 

 Podemos identificar facilmente o interesse mais geral pela interdisciplinaridade 

quando Burke migra de Oxford para Sussex e passa a ser professor na “Escola de Estudos 

Europeus”, ali, como já vimos, passa a trocar experiências com professores de várias 

disciplinas e perspectivas diversas com o intuito de “redesenhar o mapa do conhecimento”. 

Sem dúvida, Sussex tem esse mérito quanto à questão de ter provido a Peter Burke a chance 

de se especializar em disciplinas que não a sua específica (história). Contudo, devemos levar 

em conta que a interdisciplinaridade está presente em Burke desde muito cedo. Basta nos 

lembrarmos da formação e mesmo dos interesses dele desde muito jovem, aprendendo a ler e 

escrever em francês aos nove anos; se interessando por pintura mais cedo ainda; sendo um 

apaixonado leitor desde criança; e através da intenção de trabalhar em museus; do interesse de 

se tornar historiador; da necessidade de descrever as diferenças culturais dos soldados 

britânicos durante o período que serviu o exército; das disciplinas cursadas por ele antes 

mesmo de entrar para o curso regular em história, dentre outros interesses. 
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 Portanto, para compreender o trabalho de Peter Burke, se faz necessário o 

entendimento de que sua obra difere da maioria dos intelectuais devido aos múltiplos 

interesses do historiador, como começaremos a compreender agora. Ela aponta em várias 

direções distintas, mas correlatas, e isso não significa de forma alguma uma desordem 

absoluta, mas sim uma tentativa de entender do ponto mais explicativo e prático possível os 

objetos por ele estudados.    

Acerca da interdisciplinaridade que tenho vindo a praticar há cerca de 

meio século. As disciplinas são construções socioculturais (ou por 

vezes administrativas), o número e as fronteiras entre elas mudam ao 

longo do tempo. A falta de tempo impede-nos de dominá-las a todas, 

mas quando trabalhamos num problema não deveríamos permitir que 

as barreiras atuais entre disciplinas nos atrapalhassem. Como poderia 

alguém escrever sobre História Econômica sem saber algo de 

Economia? Como pode quem quer que seja escrever acerca do 

Renascimento sem ter estudado História da Arte, História Literária, 

etc., assim como História “simples” ou “geral”? No que diz respeito a 

métodos, eles deveriam ser determinados pelos problemas que 

queremos trabalhar, não por um rótulo de disciplina. Quanto ao 

excesso, apesar de a palavra “interdisciplinaridade” estar muito na 

moda, na prática não vejo tantos acadêmicos a trabalharem deste 

modo!
73

 

 

 Como podemos perceber, Burke ressalta que as disciplinas são construções sociais que 

variam no tempo, assim, não se trata de utilizar uma fórmula pronta, muitas vezes as divisões 

poderiam ser vistas como arbitrárias, tendendo à separação do que poderia ser “melhor” 

realizado em conjunto. Segundo o historiador, as disciplinas são muitas vezes divididas por 

conveniências “geralmente de administradores universitários”, e que não deveríamos levar tão 

a sério as “políticas de fronteira”. Ele ressalta que como historiador do Renascimento 

“pensava Maquiavel como campo seu”, mas que ao mesmo tempo ele faz parte de alunos de 

outras matérias como Literatura e Política. De modo genérico, os estudantes de História e 

Literatura “vão olhar para o mesmo texto de modo muito distinto graças a sua formação 

diferente, mas eu conheço historiadores que fizeram observações pertinentes sobre metáforas 

num dado texto” e literários que escrevem bem sobre contextos culturais
74

. 

 Outra razão para o trabalho interdisciplinar é a constatação por Burke que nenhuma 

disciplina pode monopolizar o conhecimento “total”, ele se diz um “lutador” contra o 
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“etnocentrismo das disciplinas”. Contudo, não nega “a existência de qualificações especiais 

tais como as necessárias: a Filologia, a Paleografia, a crítica de fontes, a leitura crítica e por aí 

a fora”, mas ressalta o que poucos no meio acadêmico dizem, que é possível adquiri-las 

inclusive fora desse ambiente
75

. 

 Outro fator importante quanto às pesquisas interdisciplinares é o entendimento de que 

pessoas “trabalhando em diferentes assuntos às vezes estudam questões similares, mas não 

conhecem as pesquisas uns dos outros e estudam essas questões algumas vezes de 

perspectivas diferentes, por utilizarem disciplinas com tradições diferentes”
76

. Essas reflexões 

remetem Burke a um de seus maiores influenciadores, Aby Warburg, e nos ajuda a 

compreender por que o historiador britânico se interessa por esse tipo de trabalho. Vejamos o 

que ele tem a nos dizer sobre Warburg: 

Ele não precisava trabalhar porque era filho de um banqueiro. Por 

isso, podia explorar livremente várias áreas do conhecimento. Aby 

transgredia sempre as fronteiras das disciplinas e alternava entre as 

artes, história, antropologia e outras áreas. Isso é algo muito 

importante na inovação e descoberta de conhecimentos. Essa 

interdisciplinaridade pode acontecer de duas maneiras. Pode ser a 

união de pessoas que se especializaram em diferentes disciplinas, em 

uma pequena Conferência, digamos, trocando ideias. É um bom 

começo, mas não é o suficiente. Acredito também ser importante 

mantermos viva uma rara espécie intelectual, que agora 

definitivamente é uma espécie ameaçada: o sábio; aquele que sabe 

muito sobre várias disciplinas e estuda a fundo história, antropologia, 

sociologia, matemática, geografia etc. Esse tipo de pessoa é capaz de 

conectar os diferentes assuntos de uma maneira melhor do que um 

grupo de 10 ou 15 acadêmicos trocando ideias ao redor de uma mesa. 

Restam pouquíssimos indivíduos assim. É muito importante manter 

um ambiente em que essas espécies intelectuais possam florescer.
77

 

 

 A questão interdisciplinar para Burke se mostra então importantíssima. O historiador 

evidencia que o número de pessoas sábias vem cada vez mais se escasseando no mundo atual 

e julga também que esse sábio ou polímata
78

, como ele chama algumas vezes esse tipo de 

intelectual, poderia ajudar a resolver questões que especialistas da área não seriam capazes. 

Isso porque, em contato com outras disciplinas, teriam dificuldades em conversar sobre o 

mesmo assunto com o “outro”, devido à invasão a outros campos que não lhe pertencem, o 
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que seria descrito por Peter Burke como uma “conversa entre surdos”, muitos falam, mas 

ninguém ouve. 

 Uma das recomendações dadas por Burke a seus alunos é justamente que seus alunos 

não fiquem unicamente confinados à história e que ampliem sua visão com outras disciplinas 

correlatas a ela. Para ele, Gilberto Freyre fazia isso com a sociologia ao dizer aos seus colegas 

“que pensava que os melhores livros sobre o assunto eram de Marcel Proust e Henry James. 

Eu creio que estes novelistas, entre outros, também poderiam ser descritos como distintos 

historiadores culturais”
79

.   

 Burke ainda pensa que a inovação está justamente atrelada no meio acadêmico às 

pessoas que não se resumem somente a sua própria disciplina. Assim, ele constata que a 

divisão do mundo intelectual em disciplinas está bem, e acredita que “pode ser feita muita 

coisa dentro de cada disciplina, porém percebe que a inovação intelectual se desenvolve 

naquelas pessoas que buscam ver muito além de sua própria disciplina”
80

, ele acredita que 

trabalhar com outras disciplinas pode criar uma forma muito mais engenhosa de se escrever 

história. 

Uma dificuldade do trabalho interdisciplinar, segundo Burke, se dá devido à forte 

“especialização e à grande quantidade de informação que nos rodeia. Assim, é cada vez mais 

difícil ser um erudito, estão se convertendo em uma espécie em extinção, porém que 

felizmente ainda não desapareceu totalmente”
81

. Com as restrições à interdisciplinaridade, 

deixamos de buscar a resolução para nossa disciplina em outras, além de não podermos 

aplicar novas ideias e técnicas a nossa e outras disciplinas, que também se encontram 

normalmente na mesma situação. 

Peter Burke é um historiador preocupado em “fazer falar”, ou seja, está ligado à 

interdisciplinaridade desde muito cedo, como acadêmico efetivamente a partir de Sussex, 
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ponto observado também por Daniel Snowman, amigo seu de Sussex, que teve sua formação 

inicial em Cambridge. Snowman ressalta a busca de Peter Burke por aprender línguas, 

estender as mãos para a historiografia, filosofia, sociologia, antropologia e crítica literária, 

como podemos acompanhar em seu livro Historians
82

 (2007). Um último aspecto a observar 

sobre Peter Burke e a sua ligação com os estudos interdisciplinares vem da sua visão do que é 

esse intelectual. Embora ele não tenha dito, sua própria descrição se assemelha a um 

“polímata”, ou seja, um intelectual que também é um sábio, com erudição que poucos 

possuem hoje. 

A explicação da interdisciplinaridade praticada por Peter Burke é muito importante, 

como dissemos, para a compreensão de sua obra bastante diversa e com múltiplos enfoques. 

Passaremos agora a apresentar os nódulos que dão sustentação à sua atividade interdisciplinar. 

Esses “nós” devem ser compreendidos de forma complexa e não estática, são, portanto, 

firmes, mas não imóveis, pois há uma elasticidade que permite o historiador britânico 

caminhar por essas disciplinas ou áreas de interesse. Assim, os múltiplos interesses de Burke 

e a própria necessidade de apreensão do tempo histórico pelo autor fazem com que os nós se 

rearranjem, dando dinâmica ao seu enfoque central: a história. 

 

2.1 Sociologia 

A primeira das disciplinas que destacaremos dentro do trabalho interdisciplinar de 

Peter Burke será a sociologia. A Universidade de Sussex como já comentamos foi o lugar 

onde Burke pôde desenvolver seu trabalho de uma maneira a “conversar” com as várias áreas 

do conhecimento. Foi neste contexto do início de 1960 que ele então se ofereceu para 

ministrar um curso sobre “Estrutura social e mudança social”, ele dizia que seria importante 

saber o que significa “sociedade” antes de “escrever sua história e a melhor maneira de 

aprender uma matéria, seja ela qual for, é ensiná-la”
83

. O curso acabou virando um convite de 

Tom Bottomore para escrever um livro que ficou intitulado Sociology and History
84

 de 1980, 
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publicado pela Allen and Unwine, e que após alguns anos deu origem ao livro expandido 

História e teoria social
85

. 

Nesse último livro, Burke examina especialmente a sociologia, mas não só ela, e 

procura abordar a teoria social como um todo, trazendo também à baila a geografia, as 

relações internacionais, a psicologia, dentre outros: 

O campo é demasiado vasto para ser tratado por um único indivíduo. 

Embora tenha lido acerca de teoria social dentro de limites 

razoavelmente amplos durante os últimos trinta anos e refletido sobre 

suas possíveis aplicações ao escrever história, minha própria 

experiência histórica é, obviamente limitada. Sempre me dediquei à 

história cultural e social da Europa dos séculos XVI e XVII, detendo, 

na melhor das hipóteses, um conhecimento bastante irregular sobre 

outros continentes, outras épocas e outras disciplinas. Assim, tenho 

desenvolvido a tendência de escolher exemplos concretos com os 

quais estou familiarizado por meio de pesquisas e do ensino, muito 

embora à custa de uma certa falta de equilíbrio.
86

 

 

 O objetivo de Burke foi trabalhar como Fernand Braudel e o que ele costumava 

chamar de “história total”, não uma análise dos pormenores da história, “mas sim que ressalte 

as relações entre campos distintos da empresa humana”
87

. 

Segundo Peter Burke, historiadores e sociólogos nem sempre têm uma boa política de 

vizinhança. Mas é inegável que eles são vizinhos muito próximos e que os próprios 

antropólogos se interessam pela sociedade e pelo comportamento humano. A esse “respeito, 

diferem dos economistas, geógrafos ou especialistas em estudos políticos e religiosos”. Dessa 

maneira, ele definiria a sociologia como o “estudo da sociedade humana com ênfase em 

generalizações sobre e sua estrutura e desenvolvimento”. E a história seria mais “bem 

definida como o estudo de sociedades humanas no plural, destacando as diferenças entre elas 

e as mudanças ocorridas em cada uma com o passar do tempo”. As duas abordagens “têm sido 

consideradas contraditórias, porém é mais útil tratá-las como complementares”
88

. 

Como vimos, Burke propõe uma complementariedade, caso contrário, o risco seria 

cairmos em um “paroquialismo”. Assim, os historiadores seriam paroquialistas ao se 

especializarem, como geralmente ocorre, “em uma região específica”, considerando-a sua 

paróquia “completamente única de elementos, que individualmente têm paralelos com outros 
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lugares”. Já os teóricos sociais, seriam paroquialistas ao “generalizarem sobre a sociedade 

com base apenas na experiência contemporânea ou discutirem a mudança social sem levar em 

consideração os processos de longo prazo”
89

. 

Burke nos adverte que é visão ainda muito comum (grosseira) na Grã-Bretanha pensar 

os sociólogos e os historiadores como se eles realizassem seus trabalhos como os antigos 

historiadores e sociólogos no final do século XIX. Os historiadores seriam considerados 

“coletores de fatos, míopes e amadores, sem nenhum sistema ou método, sendo a imprecisão 

de sua base de dados equiparada apenas à incapacidade de analisá-los”, enquanto os 

sociólogos seriam “pessoas que fazem afirmações óbvias em um jargão primitivo e abstrato, 

não tendo nenhum sentido de lugar e tempo, espremem, sem piedade, os indivíduos em 

categorias rígidas e, ainda por cima, descrevem essas atividades como científicas” 
90

. 

Como descrito acima, muitos sociólogos estariam supondo que os historiadores ainda 

“imitam” Leopold von Ranke, enquanto os historiadores sugeririam que os sociólogos 

trabalham ainda como o pai do positivismo, Augusto Comte, ambos do século XIX. Além de 

um entendimento grosseiro, como sugere Burke, o anacronismo volta a nos lembrar da 

máxima de Fernand Braudel nos anos 1950 em seu livro Escritos sobre a História
91

, onde 

historiadores e sociólogos promoviam um “diálogo de surdos”. Para compreendermos as 

diferentes situações, Burke sugere que seria proveitoso: 

Considerar as diferentes disciplinas como profissões distintas e até 

mesmo subculturas com linguagens, valores e mentalidades ou estilos 

de pensamento próprios, reforçados pelos respectivos processos de 

treinamento ou socialização. Os sociólogos, por exemplo, são 

treinados para observar ou formular regras gerais e, muitas vezes, 

analisar e rejeitar as exceções. Os historiadores aprendem a dar 

atenção a detalhes concretos em detrimento de padrões gerais.
92

 

 

 Burke busca a origem do desentendimento na própria história percebendo que antes 

muitos autores se interessavam pelo “social” no século XVIII (John Millar, Adam Ferguson, 

Voltaire e Adam Smith), porém esse interesse passou a ser menor no século XIX devido à 

história estar ligada fortemente ao “Estado e ao Nacionalismo” (história política tradicional), 

especialmente na Alemanha, mas também na Itália. Como retrato desse momento, podemos 
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averiguar a posição do autor de História da Inglaterra (1848), T. B. Macaulay, que 

classificava a história como uma “velha loja de curiosidades”. O ensaio de Jacob Burckhardt, 

por exemplo, Cultura do Renascimento na Itália (1860), passou quase que despercebido pelo 

público de língua alemã
93

. 

 Peter Burke ao falar do Capital de Karl Marx e sua importância na análise econômica, 

“discutindo legislação trabalhista, a mudança do artesanato para produtos manufaturados, a 

expropriação da classe camponesa” e outros aspectos sociais importantes, também atraiu 

“pouca atenção dos historiadores do século XIX”, assim, “o trabalho de Marx exerceu grande 

influência na prática da história de nosso tempo”
94

. Outros continuavam a desqualificar a 

história, Augusto Comte comparava os historiadores a “compiladores míopes de casos 

estéreis”, Herbert Spencer pensa a função do historiador como mero coletor de matéria-prima 

para os sociólogos
95

. 

 Para Burke, tanta rusga entre historiadores, sociólogos e mesmo outros cientistas 

sociais que desprezavam a “sociedade” deixa de “existir” (passa a se suavizar) a partir do 

trabalho de três sociólogos: Vilfredo Pareto, Émile Durkheim e Max Weber. Esse contexto 

também é claramente reforçado pela tentativa da sociologia de se estabelecer como ciência. 

Ainda assim, Benedetto Croce, filósofo italiano em Nápoles, se negou a conceder uma cátedra 

à sociologia, por entendê-la como uma “pseudociência”. Nesse contexto, “o próprio Émile 

Durkheim se empenhava em conquistar território para a nova disciplina da sociologia 

diferenciando-a de história, filosofia e psicologia”, ele havia estudado história com Fustel de 

Coulanges
96

, para “quem dedicou um de seus livros”
97

.  

 Com relação ao sociólogo Max Weber, Burke afirma que tanto a “abrangência como a 

profundidade de seu conhecimento histórico era, na verdade, fenomenal. Ele escreveu livros 

sobre as companhias mercantis da Idade Média e acerca da história agrária na Roma antiga”, 

antes mesmo de realizar o seu famoso “estudo A ética protestante e o espírito do 

capitalismo
98

 (1904-1905)”. Weber ao se filiar à teoria social não abandonou o estudo do 
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passado, assim “recorreu à história à procura de material, como também a historiadores em 

busca de conceitos”
99

. Burke ressalta ainda que Weber não se considerava bem um sociólogo: 

O que Weber fez foi secularizar o conceito para dar-lhe uma aplicação 

mais genérica. Foi bastante apropriado que o mais interessado em 

história entre os grandes sociólogos do século XX tenha vindo de 

vertente cultural, que, na época, era a mais voltada para a história da 

Europa. Weber, na verdade, não se imaginava um sociólogo. No final 

de sua vida, quando aceitou uma cadeira da matéria em Munique, fez 

este comentário indiferente: “Eu agora, por acaso, sou sociólogo de 

acordo com os papéis de minha nomeação”. Weber considerava-se um 

economista político ou um historiador da área de história 

comparativa.
100

 

 

 O discurso de Burke sobre Max Weber revela não só admiração, mas também alguns 

pontos de encontro como a “questão cultural” tão cara ao historiador britânico, o interesse por 

continuar o diálogo entre a “sociologia e a história” e, pelo enfoque final, o “método 

comparativo”, utilizado amplamente nas análises Burkianas. 

 No entanto, o que ocorre na segunda década do século XX, com a morte dos dois 

sociólogos de maior destaque (Weber e Durkheim), é a volta da falta do diálogo que ambos 

faziam entre história e sociologia. Contudo, a difusão da obra dos autores foi capaz de 

reverberar na Europa através de uma nova história social, que se encontrava em marcha com 

Karl Lamprecht, na Alemanha, com os Annales, na França, e vários estudos sociológicos que 

passaram a se concentrar nos Estados Unidos, especialmente na cidade de Chicago. 

 No caso francês, mais conhecido por nós historiadores brasileiros, Burke ressalta a 

chamada “Escola dos Annales”, que surgiu no final dos anos 1920, conduzida por dois 

professores de história da “Universidade de Estrasburgo, Marc Bloch e Lucien Febvre. A 

revista fundada por eles, Annales d´Historie Économique et Sociale, fez críticas implacáveis a 

historiadores tradicionais”
101

. Seus interesses partiram da linguística, e do trabalho do filósofo 

e antropólogo Lucien Levy-Bruhl, realizado com a “mentalidade primitiva”. Febvre 

interessava-se em “especial por geografia e psicologia”, enquanto Bloch se posicionava 

próximo à sociologia de Durkheim e Maurice Halbwachs
102

. O interesse em Durkheim
103

 se 
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dava “pela coesão social e pelas representações coletivas, bem como de seu comprometimento 

com o método comparativo”
104

. 

 A escola dos Annales seguiu o processo de renovação até o início da Segunda Guerra 

Mundial. E infelizmente durante a guerra, Marc Bloch que era judeu e lutava pela resistência 

francesa morreu fuzilado. Os Annales do pós-guerra se encontravam já em outro patamar: 

Bloch sucumbiu diante de um pelotão de fuzilamento alemão em 

1944, mas Febvre sobreviveu à Segunda Guerra Mundial para assumir 

o comando do establishment histórico francês. Na verdade, como 

diretor da reconstruída Escola de estudos Avançados em ciências 

sociais, conseguiu então incentivar a cooperação interdisciplinar como 

dar à história uma posição de hegemonia entre as demais ciências 

sociais. As políticas de Febvre tiveram continuidade com seu sucessor 

Fernand Braudel. Além de ter escrito um livro com grande 

possibilidade de ser considerado o mais importante trabalho histórico 

do século XX, Braudel era versado em economia e geografia e 

acreditava firmemente em um mercado comum das ciências sociais. 

Em sua opinião, a história e a sociologia deveriam ficar bastante 

próximas porque os praticantes de ambas as disciplinas tentam, ou 

deveriam tentar, ver a experiência humana como um todo.
105

 

 

Assim, com Fernand Braudel a história manteve-se fortemente associada à sociologia, 

geografia e economia durante os anos que se seguiram com ele na posição de diretor da 

instituição herdada de Lucien Febvre. Burke nos aclara que, ainda por volta do final da 

segunda metade do século XX, não era nada incomum “encontrar historiadores sociais 

orientados pela teoria em outros países como Japão, URSS ou Brasil”. Destacando 

especialmente Gilberto Freyre, que havia estudado nos Estados Unidos com o antropólogo 

Franz Boas. Gilberto Freyre poderia ser “descrito como sociólogo ou historiador social”, 

ressaltando que o sociólogo/ historiador brasileiro é “conhecido por sua trilogia sobre a 

história social do Brasil, Casa-grande e senzala (1933), Sobrados e mucambos (1936) e 

Ordem e Progresso (1955)”
106

. 

Burke continua seu panorama por volta do final da primeira metade do século XX, 

destacando o trabalho de Johan Huizinga e seu mais famoso livro, O Outono da Idade 

Média
107

, autor fortemente influenciado pela antropologia sociocultural, a quem Peter Burke 

mantém sempre reverência. Aponta ainda dois alemães, Joseph Schumpeter, um economista 
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que fazia uso da história para compor seus trabalhos, e outro grande influenciador de seu 

trabalho como historiador, o sociólogo Norbert Elias, do qual ele destaca o clássico livro O 

processo civilizador
108

 (1939).  

Quanto aos estudos sociais britânicos, Peter Burke destaca principalmente os 

historiadores marxistas como: Edward Palmer Thompson, Eric Hobsbawm, Lawrence Stone e 

Raymond Williams, do qual se confessa profundo admirador. Burke, falando acerca de 

Thompson, esclarece que é fundamental criar discussões teóricas, assim como fez em seu 

“livro polêmico em que ele se queixa da pobreza da teoria”. Diz ainda que os dois conceitos 

que vêm “exercendo grande influência em sociologia, antropologia e estudos políticos nos 

últimos anos, foram originalmente lançados por historiadores marxistas britânicos”: a 

“economia moral, de Edward Thompson, e a invenção da tradição, de Eric Hobsbawm”
 109

. 

Não podemos esquecer, contudo, que boa parte da influência sofrida por Peter Burke no que 

se refere à história social se deve a seu antigo tutor e atual amigo, o historiador Keith Thomas, 

que, embora muito ligado aos estudos sociais e culturais britânicos, não era marxista. 

Burke destaca ainda como fortes influenciadores da sociologia das últimas décadas os 

antropólogos Clifford Geertz e Marshall Sahlins, que passaram a dotar seus estudos “de uma 

dimensão histórica”. E um “grupo de sociólogos britânicos, em especial Ernest Gellner, John 

Hall e Michael Mann, reativando o jeito do século XVIII em prol de uma história filosófica”, 

seguindo o mesmo estilo e tradição de “Adam Smith, Karl Marx e Max Weber, com o 

objetivo de distinguir diferentes tipos de sociedade e explicar as transições de um tipo para 

outro”
110

. 

Uma segunda investida que pode ser muito produtiva quanto à análise de Peter Burke 

frente às incorporações da história derivadas da sociologia (e vice-versa) podem ser 

examinadas no livro História & Sociologia
111

 (2007) do sociólogo Flávio Saliba Cunha
112

. No 

primeiro capítulo de seu livro, Flávio Saliba apresenta a aproximação da sociologia e da 

história através de três autores: François Simiand (1872-1935), Fernand Braudel (1902-1985) 

e Peter Burke (1937-).  
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François Simiand é apresentado como o primeiro autor a tentar um genuíno 

estreitamento entre a história e a sociologia, através do seu estudo Método histórico e ciência 

social
113

, seus argumentos “causaram grande impacto na comunidade de historiadores, e 

apenas em 1929 foram incorporados pelos Annales”
114

. Fernand Braudel, segundo o sociólogo 

brasileiro Flávio Saliba, é a favor do diálogo, porém com “ressalvas”, mantém certa 

prudência, pois o fato mais destacado por Braudel é justamente a resistência de ambas as 

partes nessa “conversa”. Fernand Braudel pensa ainda no problema da formação do 

historiador, que, devido ao pouco tempo nos estudos regulares, chega com um conhecimento 

ainda muito limitado de sua disciplina (ao sistema de ensino), o que traz sérias dificuldades 

para a empreitada. Como seria, então, se eles (historiadores e sociólogos) tivessem que ser 

especialistas nas duas disciplinas? Fernand Braudel tinha a ambição de arregimentar todas as 

ciências sociais em torno da história, vendo essa última como a única capaz de se sobrepor a 

todas as demais ciências. Quanto a Peter Burke, o sociólogo Flávio Saliba o vê como 

“amplamente favorável” à incorporação de uma disciplina a outra, e julga “problemática sua 

posição francamente favorável à incorporação, pela História, dos métodos e conceitos da 

Sociologia”, como observamos através da indagação de Cunha: no limite “tal incorporação 

não levaria ao próprio desaparecimento da História enquanto disciplina autônoma?”
115

. 

Como pudemos perceber, Burke é amplamente favorável à incorporação da sociologia 

pela história e vice-versa. Contudo, o maior entrave verificado nas análises realizadas até o 

momento é justamente a falta de interesse e de coragem dos estudiosos de se enveredarem em 

novos campos de estudo. Até porque o trabalho empreendido no conhecimento da história, 

sem dúvida, é hercúleo e isso faria com que tanto historiadores quanto sociólogos tivessem 

que estudar em dobro para incursionar em nova área com certa segurança, sem causar 

problemas maiores e sem incorrer em anacronismos constantemente. Com tantas dificuldades, 

muitos preferem o “diálogo dos surdos”. 

  Por fim, cabe a nós ressaltar que dois livros de Peter Burke já citados anteriormente, 

Sociología e historia
116

 e História e teoria social, são fontes primárias fundamentais para 

entender seu pensamento, mas não só entre essas duas disciplinas. Obviamente a maioria dos 

temas e análises estão centradas na incorporação da sociologia, mas também envolvem 

geografia, antropologia, linguagens, filosofia, dentre outras. Por esse motivo, podemos 
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encontrar nos livros de Burke diálogo com autores de todas as vertentes, como Mikhail 

Bakhtin, Pierre Bourdieu, Fernand Braudel, Norbert Elias, Michael Foucault e Clifford 

Geertz, críticos literários, “sociólogos e historiadores”.  

 

2.1.1 Sociologia e o Método Comparativo 

Como vimos, a sociologia é muito importante para Peter Burke na forma como ele 

escreve história. Essa ciência tem tanta importância que um dos métodos mais utilizados por 

Burke é justamente derivado da sociologia: o “método comparativo”. A comparação seria tão 

imprescindível para teoria social que o próprio Durkheim (o inventor desse método) declarou 

que “a sociologia comparativa não é um ramo específico da sociologia; é a própria 

sociologia”
117

. 

O método comparativo segundo Burke poderia ser dividido em dois pontos 

fundamentais passíveis de comparação: o primeiro, a análise de sociedades que possuem 

“fundamentalmente a mesma estrutura”; o segundo, a comparação entre sociedades diferentes. 

Contudo, muitas vezes os historiadores tenderam a rejeitar a comparação, alegando o interesse 

no específico e no único. Burke esclarece que para rebater essa máxima, Max Weber se 

colocou a favor de estudar os fatos únicos e específicos, mas como seria possível reconhecer 

estes fatos “únicos” caso não soubéssemos comparar? Como poderíamos saber a diferença de 

uma cidade antiga medieval europeia para uma islâmica, ou chinesa? Assim, graças “à 

comparação que conseguimos ver o que não está lá; em outras palavras, entender a 

importância de uma ausência específica”
118

. 

Burke ainda aclara que Weber durante boa parte da sua vida teve a preocupação de 

definir “características distintivas da civilização ocidental”, ou o que chamava de 

“racionalidade institucionalizada”. Suas comparações se davam principalmente entre Europa e 

Ásia nas mais diversas esferas: econômica, política, religiosas e até mesmo na música. Ele 

dedicava atenção ao desenvolvimento do protestantismo, capitalismo e da burocracia 

ocidental, comparando-os e inter-relacionando-os com fenômenos de outros lugares. 

Dentre os primeiros historiadores a se utilizarem do método comparativo criado pelos 

sociólogos, Peter Burke destaca o de maior notoriedade, um dos representantes dos Annales, o 
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professor Marc Bloch
119

. De Bloch, Burke procura destacar dois estudos comparativos, o 

primeiro: “Os Reis Taumaturgos: o caráter sobrenatural do poder régio, França e 

Inglaterra”
120

 (1924), onde os dois reis, tanto da França quanto da Inglaterra, teriam o poder 

de curar pessoas com enfermidades as mais diversas, apenas pelo poder do “toque real”. O 

segundo livro: A sociedade feudal
121

 (1939-1940), onde Bloch se preocupa fundamentalmente 

com a Europa, porém realiza algumas comparações entre o Velho Continente e o Japão, ele 

observa as semelhanças “na posição dos cavaleiros e dos samurais, porém, ao mesmo tempo, 

aponta[va] a diferença entre a obrigação unilateral que vinculava o samurai ao seu mestre ou 

senhor e a obrigação bilateral entre o senhor feudal e o vassalo” na Europa, onde os 

subordinados (vassalos) poderiam se insurgir, caso a parte “hierarquicamente superior” não 

cumprisse o seu papel no pacto acordado
122

. 

Além dos estudos de Marc Bloch, que continuam a suscitar discussões sobre o Japão, 

Índia e África ainda hoje, existe também a possibilidade de utilização do método comparativo 

na história política, como no livro As causas da revolução inglesa
123

 (1972), escrito pelo seu 

mestre, o historiador britânico Lawrence Stone. 

Apesar dos ganhos apontados por P. Burke quanto ao método comparativo, existem 

possíveis problemas quando um historiador menos desavisado passa a utilizá-lo 

indevidamente. Um dos erros mais frequentes é o risco “de aceitar muito facilmente a 

premissa de que as sociedades evoluem de acordo com uma sequência inevitável de estágios. 

O método comparativo de Marx, Comte, Spencer, Durkheim e outros estudiosos” do século 

XIX consistia essencialmente em identificar o estágio de uma “sociedade específica, em 

colocá-lo na escada da evolução social”, o que para Burke não é uma premissa atualmente 

aceita pelos acadêmicos. Sua solução seria então fugir das análises evolutivas e estáticas e 

seguir conforme o exemplo das análises de Max Weber, que levam em “conta os diferentes 

caminhos que uma sociedade pode seguir”
124

. 

Um segundo problema seria o risco de cair no “etnocentrismo”, pois, como as 

comparações estão cada vez mais voltadas para as diversas áreas do planeta, e não somente 
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para o Ocidente, é muito comum que acadêmicos ocidentais passem a ver o Ocidente como 

padrão para comparação. Termos como “feudalismo” e “capitalismo”, segundo Burke, são 

termos originalmente formulados com base na “experiência ocidental” e seria um risco grande 

tentar classificar a história de outros povos utilizando categorias nitidamente ocidentais. 

Um dos mais graves problemas quanto à utilização da comparação foi verificado no 

trabalho do historiador britânico Arnold Toynbee
125

. Burke, como veremos, aponta os 

problemas e dá possíveis conselhos para uma resolução: 

O compacto estudo de Arnold Toynbee, Um estudo da história (1935-

1961). A unidade de comparação utilizada por Toynbee foi uma 

“civilização”, e o autor distinguiu cerca de vinte dessas civilizações na 

história geral. Logicamente, ele foi obrigado a reduzir cada civilização 

a um pequeno conjunto de características para possibilitar a 

comparação. Além disso, como seus críticos logo apontaram, Toynbee 

também teve de criar barreiras artificiais entre as civilizações. Para 

dificultar ainda mais as coisas, o autor não dispunha de um aparato 

conceitual adequado a um trabalho tão ambicioso. Como Pascal, que 

descobriu a geometria sozinho ainda criança, ele criou os próprios 

conceitos, como “desafio-resposta”, Retirada-retorno” ou 

“proletariado externo” – uma adaptação engenhosa de Marx para 

explicar as incursões dos “bárbaros” nos impérios -, mas tudo isso não 

foi suficiente para sua enorme tarefa. É difícil resistir à conclusão de 

que uma maior familiaridade com a teoria social da época teria 

auxiliado Toynbee em sua análise. Durkheim ter-lhe-ia apresentado os 

problemas da comparação, por exemplo; Norbert Elias, a ideia de 

civilização como processo; e Weber, a utilização de modelos e 

tipos.
126

 

 

 Como pudemos observar, Burke, ao apontar os problemas encontrados no “compacto” 

estudo de Arnold Toynbee, sugere que caso esse conhecesse a obra de sociólogos como 

Durkheim, Elias e Weber, poderia ter resolvido alguns problemas em sua monumental obra, 

que se findaria com doze volumes após vinte e seis anos de pesquisa. 

 Em seu trabalho com o método comparativo, Burke esclarece que é uma tentativa “de 

se colocar a própria pesquisa ou especialidade num todo mais amplo”. A comparação então 

faz parte de uma sistematização, que proveria um remédio contra o “provincianismo dos 

                                                             
125

 Arnold Joseph Toynbee (1889-1975) foi um historiador britânico, cuja obra principal se intitula Um Estudo 

da História (1935-1961) [A Study of History], na qual examina, em doze volumes, o processo de nascimento, 

crescimento e queda das civilizações sob uma perspectiva global. Em Um Estudo de História sugere que a 

civilização como um todo é a unidade adequada para o estudo da história, não o estado nacional, que ele entende 

como apenas uma parte de um todo maior. TOYNBEE, Arnold Joseph. Um estudo da história. São Paulo: 

Martins Fontes, 1987. 
126

 BURKE, Peter. História e teoria social. São Paulo: Editora UNESP, 2002, p. 46. 



54 
 

 

especialistas”, evitando o etnocentrismo. Caso contrário, estaríamos condenados a voltar para 

os problemas que separam os sociólogos dos historiadores, de se aterem uns ao particular e 

outros ao geral, essa barreira segundo Burke tem de ser removida. Mas “fazer isso significa 

ler muito fora de seu próprio campo, e muitas pessoas são tímidas ou muito preguiçosas para 

isso”
127

. 

 Como vimos, Peter Burke percebe uma dificuldade na utilização do método 

comparativo, uma “preguiça intelectual”, afinal, ler fora da “zona de conforto” para muitos 

parece uma atividade menos importante e que demandaria grande quantidade de tempo, 

persistência e muita paciência. Para ele, contudo, a “história comparativa tem sido, há 

bastante tempo, quase uma obsessão”. Burke revela que durante os anos 1970 chegou a editar 

uma coleção sobre história comparativa, que infelizmente teve seu fim precocemente devido à 

falta de autores. Uma das obras que fez parte dessa coletânea foi seu livro Veneza e Amsterdã, 

um estudo que, segundo ele, fazia o “que Marc Bloch chamou de comparações entre 

vizinhos”
128

, ele se perguntava qual cidade poderia “justapor-se” a Veneza no século XVII, 

pareceu-lhe óbvio pensar em Veneza
129

. 

Peter Burke ainda destaca mais duas obras em que o método comparativo ou a história 

comparativa foi utilizada:  

Minhas próprias ambições têm sido bem mais limitadas. Tendo a 

focalizar um lugar e período específicos, mas tento também colocar o 

problema central num quadro mais amplo. Meu estudo sobre cultura e 

sociedade na Renascença italiana terminou com duas comparações, 

uma próxima com a Holanda e outra distante com o Japão. A 

fabricação do rei fez comparações e contrastes com a fabricação de 

dirigentes de outros períodos, desde Augustus até Mussolini e 

Margaret Thatcher.
130

  

 

 As comparações realizadas e descritas por Burke são feitas em um recorte específico 

de lugar e tempo. Esse mesmo aspecto garante que sejam cotejados, por exemplo, o 

Renascimento italiano e o caso holandês, abrindo espaço para uma diferenciação com relação 

ao Japão, em um corte cronológico-geográfico necessário. Quanto à Fabricação do rei Luís 
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XIV da França, as comparações da propaganda realizada sobre o soberano poderiam ser bem 

entendidas através de um corte cronológico profundo, que mostrasse os contrastes entre a 

propaganda empreendida na França com o Rei Sol e, em um contexto mais “atual”, 

empreendida no contemporâneo, com a primeira ministra inglesa do início da década de 1980, 

a ultraconservadora Margaret Thatcher ou, como ficou conhecida popularmente, “Dama de 

Ferro”, ou em inglês, Iron Maiden
131

. 

 Dos estudiosos das últimas décadas que se dedicam à prática comparativa da história 

em “larga escala”, Peter Burke destaca três: “Barrington Moore
132

, Perry Anderson
133

, que 

escreveu a história europeia dentro de um quadro comparativo”, e Benedict Anderson
134

 

(irmão de Perry Anderson), que escreveu um estudo comparativo do nacionalismo em seu 

livro Comunidades Imaginadas: Reflexões sobre a origem e a difusão do nacionalismo 

(1983). 

 Apesar do perigo da comparação, Burke acredita que as “recompensas valem a pena”. 

Se pensarmos nas comparações distantes como as pretendidas por Jack Goody, “os perigos 

são maiores porque se leva muito tempo para começar a entender outra cultura, e como não se 

pode, em geral, passar a vida nisso, o perigo da superficialidade é sério”. Porém, Peter Burke 

diz que uma das alternativas quanto à resolução desses problemas seria mostrar o trabalho 

para especialistas antes de publicá-lo, “no meu caso, aprendi muito consultando historiadores 

da China e do Japão”. Assim as recompensas podem ser maiores, “porque a comparação é o 

modo de nós nos aproximarmos da história total”
135

.    

  As conclusões do último parágrafo são muito próximas das de Fernand Braudel 

durante “As Jornadas Fernand Braudel”, realizadas entre 18 e 19 de outubro de 1985 no 

Centro de Reuniões de Châteauvallon em Toulon-Ollioules na França. O colóquio que contou 
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com a presença de inúmeros historiadores e cientistas sociais foi transformado em um livro
136

. 

Vejamos o que nos diz Braudel com relação a sua predileção pela história comparativa: 

Sim, prefiro a história comparativa, que é para mim a história segundo 

a longa duração. Se eliminarmos os acontecimentos, os homens que 

atraem um pouco demais as luzes da história tradicional, se não 

levarmos em conta as flutuações econômicas, políticas, etc., ficamos 

em presença de uma história profunda que se deforma muito 

lentamente; de modo que a história de longa duração apresenta 

espetáculos que não são tão estranhos uns aos outros e que podemos 

comparar entre si. Afirmo que não há história cientifica possível se 

não se emprega o método comparativo.
137

 

 

 As análises de Fernand Braudel e de Peter Burke nos mostram mais uma vez um 

“ponto de encontro” entre o modo de escrever/pensar história dos dois autores e a influência 

que o historiador francês tem no métier do historiador britânico. Outro historiador francês 

com influência na obra de Peter Burke, como podemos perceber devido às várias referências 

do historiador britânico ao francês, é Marc Bloch, que é o precursor do método comparativo 

na história. Bloch argumentava que, “como todo cientista, como todo cérebro que, 

simplesmente, percebe, o historiador escolhe e tria. Em uma palavra, analisa
138

”, ou seja, 

compreende e compara. A historiadora brasileira Laura de Mello e Souza, na folha de abertura 

de seu livro O Inferno Atlântico: demonologia e colonização: séculos XVI-XVIII (1993), 

destaca a seguinte frase de Marc Bloch: “a comparação é a varinha de condão da História” 
139

. 

Como podemos perceber ao longo das últimas reflexões acerca do trabalho de Peter 

Burke, o método comparativo e a sociologia são fundamentais para podermos entender suas 

obras. Ambos derivam das experiências acumuladas da sociologia praticada por Émile 

Durkheim, Max Weber e Norbert Elias e também de obras de historiadores dos Annales, 

partindo primeiramente de Marc Bloch e posteriormente de Fernand Braudel.  
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2.2 Antropologia 

A antropologia é, sem dúvida nenhuma, a maior aliada das disciplinas a que Peter 

Burke recorre, ainda que de maneira não “profissional”, como ele mesmo menciona, afinal, 

um historiador não poderia unir coisas à sua disciplina caso não pudesse escapar dela, “esse é 

o preço a pagar por ser amador em algumas disciplinas”
 140

 com exceção de uma. 

O diálogo entre Burke e a antropologia começou intelectualmente durante o período 

em que ele esteve cursando sua pós-graduação em Oxford, nos inícios dos anos de 1960. 

Contudo, “amadoramente”, data de um período muito anterior, desde sua infância, através do 

contato com seus pais e seus avós, chegando ainda até a época do serviço militar obrigatório 

britânico, onde o historiador inglês teve de cumprir serviço em nome do império britânico em 

Cingapura, ele possuía um caderninho de anotação que era usado para descrever a vida 

cotidiana de um soldado e a percepção de um inglês sobre sua breve estadia no sudeste 

asiático. 

O interesse de Burke se voltava para áreas pouco exploradas, não só por ele, como 

pela maioria dos historiadores daquele período.  Burke apreciava muito as descrições, os 

livros de viajantes, as variedades de modos de vida, as atitudes humanas e outros dados 

antropológicos. Revela que seu maior influenciador foi, e ainda é, o antropólogo britânico 

Edward E. Evans-Pritchard, especialmente pela descrição “das atitudes diante do tempo e do 

espaço entre os Nuers
141

” e seu relato do “sistema de crenças dos Azandes
142

 – um relato que, 

consciente ou inconscientemente, segue o modelo do grande livro de Marc Bloch sobre o 

toque real
143

”. 

Ainda na Inglaterra foi influenciado também por Mary Douglas (discípula de Evans-

Pritchard) e seu livro Pureza e perigo
144

. O que o fez, no final da década de 1990, realizar 

uma série de seminários baseados na ideia de “pureza” da autora. Os seminários foram 

acompanhados pela própria autora britânica a convite de Peter Burke. Outro inglês citado é o 

antropólogo Jack Goody, do qual Burke destaca o trabalho voltado para o que ele chama de 
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“amnésia estrutural” das sociedades, que diz respeito ao modo como o passado é lembrado, 

procurando servir as necessidades do presente das sociedades. 

Outros antropólogos citados ainda como referências de Peter Burke são: Malinowski, 

Pierre Bourdieu, Claude Lévi-Strauss, Marshall Sahlins e, seu maior influenciador no campo 

da história social antropológica, o norte-americano Clifford Geertz, que merece atenção 

destacada no livro de Peter Burke intitulado Variedades de história cultural
145

 (1997), onde 

podemos notar a forte influência teórica do autor norte-americano nas análises realizadas por 

Burke. 

O vínculo com Evans-Pritchard remonta ao início dos anos de 1960, devido também à 

forte influência que o antropólogo britânico tinha sobre Keith Thomas (tutor de Peter Burke), 

com isso a admiração foi transmitida ao jovem historiador (Burke). A influência foi ainda 

maior, pois, no ano de 1965, quando P. Burke já estava “ajudando a redesenhar o mapa do 

conhecimento” em Sussex, Evans-Pritchard foi convidado para participar de um círculo de 

palestras que contou também com a “presença de outros antropólogos como David Pocock, 

Freddie Bailey e Peter Lloud”
146

. 

Keith Thomas seria então, segundo Peter Burke, “um dos pioneiros da antropologia 

histórica na Grã-Bretanha” e a influência de Pritchard seria notada facilmente no livro lançado 

pelo historiador britânico: Religião e declínio da magia
147

 de 1971. Burke relata que seu tutor 

se interessaria ainda pela antropologia de Lévi-Strauss
148

 ao escrever O homem e o mundo 

natural
149

 (1983), nesse livro Thomas “sugeriu que a classificação dos animais no início da 

Inglaterra moderna era uma projeção da estrutura social sobre a natureza”. Lévi-Strauss 

influenciou historiadores como: Jacques Le Goff e Emmanuel Le Roy Ladurie, com suas 

obras baseadas na mitologia ameríndia entre 1964 e 1971, assim, esses dois historiadores 

passaram a analisar a mitologia europeia de maneira semelhante
150

.  
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Enquanto alguns historiadores descobriam e liam Evans-Pritchard e Mary Douglas na 

Inglaterra, alguns historiadores franceses também passaram a ter contato com a antropologia 

de Lévi-Strauss. “Eles não estavam interessados em seu trabalho mais empírico com os índios 

do Brasil, os bororo e os nhambiquara, mas em sua teoria geral da cultura”, seu assim 

chamado estruturalismo
151

. O antropólogo francês aprendeu com os linguistas a “estudar as 

relações entre os elementos de um sistema cultural ou social, focalizando, em particular, as 

oposições binárias – alto e baixo, claro e escuro, cru e cozido, e assim por diante”
152

. 

Peter Burke acredita que a história antropológica deve ser pensada em sua forma 

“variada”, assim como muitos outros autores que praticam esse “tipo de história”. Inclusive o 

próprio Peter Burke
153

, como ele mesmo afirma, aprendeu muito com a antropologia, mas 

também com os críticos literários. A história antropológica poderia ser descrita com várias 

vertentes diferentes, uma vertente já voltada para cultura, outra que derivada de ex-marxistas 

e uma última representada pelos neomarxistas britânicos. 

A semiótica, ou os estudos de todos os tipos de sinais, “de poemas e pinturas e comida 

e roupas, foi projeto conjunto de estudiosos de língua e literatura” como Roman Jakobson e 

Roland Barthes
154

 e antropólogos como Claude Lévi-Strauss. Esses estudos foram, sem 

dúvida, extremamente importantes para um florescimento da história antropológica, assim 

como da “semiótica”. Segundo Burke, essa última foi a responsável pela renovação no campo 

da “História Cultural”. Dessa maneira, apesar das complexas origens, a história antropológica 

talvez seja um “rótulo conveniente para ela. É bastante claro que essa história – como todo 

estilo de história – é produto de nossa época, neste caso uma época de choques culturais, 

multiculturalismo e assim por diante”
155

. 

A história antropológica não é uma história, todavia, tão recente. Aby Warburg e 

Johan Huizinga já haviam se interessado por antropologia “no início do século [XX], mas 

hoje sua influência entre os historiadores é muito mais penetrante do que na sua época”
156

. 

Outro fator importante a se preocupar é que o tipo de história realizada por esses autores 

“clássicos” da história cultural deriva do que eles se preocupavam em estudar, ou seja, uma 

história da “alta cultura”, ignorando totalmente a influência da “baixa cultura” e mesmo o 
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processo de circularidade cultural existente e defendido por vários autores como: Mikhail 

Bakhtin, Carlo Ginzburg e o próprio Peter Burke. 

Vejamos agora a problemática descrita por Pete Burke com relação aos historiadores 

ex-marxistas, frente à “nova ordem” antropológica instaurada no início de 1960: 

Muitos dos principais historiadores culturais do final do século XX – 

por exemplo, Emmanuel Le Roy Ladurie e Daniel Roche da França, 

Natalie Davis e Lynn Hunt nos Estados Unidos, Carlo Ginzburg na 

Itália, Hans Medick na Alemanha – originalmente se definiam como 

historiadores sociais e admiradores de Marx, quando não marxistas 

propriamente. Do final da década de 1960 em diante, eles voltaram-se 

para a antropologia em busca de uma maneira alternativa de vincular 

cultura e sociedade, uma forma que não reduzisse a primeira a um 

reflexo da segunda ou a uma superestrutura, como o glacê do bolo.
157

 

 

Como pudemos averiguar, a “tentação antropológica” atraiu vários historiadores dos 

mais diversos países do mundo. Acima de tudo, vemos citados historiadores do “centro do 

mundo” e não da “periferia historiográfica mundial”. Se a antropologia trouxe mudança para 

os historiadores que a incorporaram e passaram a praticar uma história cultural, distinta da 

história social, os marxistas que dela também beberam passaram por contestações e problemas 

não menores do que os de quem aderiu à história cultural, pois as críticas pareciam vir de 

“todos os lados”: 

Outra reação às críticas pode ser a prática de um diferente tipo de 

história cultural. Como vimos, muitos historiadores e críticos 

marxistas tentaram fazer isso [...] Thompson, Hobsbawm e Williams, 

e não seria difícil alongar a lista para incluir Georg Lukács, Lucien 

Goldmann e outros. Pode-se descrever a obra desses indivíduos como 

um estilo alternativo de história cultural. Mas continua a existir 

estranheza em relação à ideia de uma tradição de história cultural 

marxista. Seguir Marx era em geral afirmar que a cultura era 

simplesmente a “superestrutura”, a cobertura de açúcar no bolo da 

história. Os marxistas interessados na história da cultura ficavam em 

uma posição marginal que os deixava expostos a ataques dos dois 

lados, dos colegas marxistas e dos colegas historiadores da cultura. A 

acolhida The Making of the English Working Class, de Edward 

Thompson, exemplifica esse ponto com suficiente clareza.
158

 

 

  Agora nos concentraremos um pouco mais no antropólogo estadunidense Clifford 

Geertz, pois é constantemente citado por Peter Burke não só em suas obras, mas também em 
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entrevistas, e pela “quantidade de elogios” e de menções dirigidas para esse antropólogo. 

Poderíamos indicar certamente que esse seja o teórico que melhor se adapta ao tipo de 

“história cultural” ou “antropológica” realizada por Peter Burke. 

 Peter Burke afirma que nas últimas décadas o antropólogo que mais influenciou os 

historiadores nos Estados Unidos foi Clifford Geertz com sua “teoria interpretativa da 

cultura”, o que o coloca a “quilômetros de distância da teoria de Lévi-Strauss” com relação ao 

estruturalismo. A antropologia de Geertz seria uma resposta ao tipo de antropologia praticado 

por Edward Tylor ou, segundo Geertz, uma antropologia que “oculta muito mais do que 

revela”. Para contrapor-se a esse modelo de antropologia, Clifford Geertz sugeriu em um de 

seus ensaios um estudo antropológico baseado em uma “descrição densa”
159

. O conceito de 

cultura adotado por Clifford Geertz seria então: 

Um padrão, historicamente transmitido, de significados incorporados 

em símbolos, um sistema de concepções herdadas, expressas em 

formas simbólicas, por meio das quais os homens se comunicam, 

perpetuam e desenvolvem seu conhecimento e suas atitudes acerca da 

vida.
160

 

 

 Segundo Burke, esse conceito fica muito claro quando comparamos seu estudo sobre 

as brigas de galos em Bali, onde Geertz trata esse tipo de esporte como um “drama filosófico” 

ou “uma chave para o entendimento da cultura balinesa”. Assim, o antropólogo estadunidense 

consegue entender um mundo mais amplo da cultura balinesa, não como um simples 

“reflexo” dessa cultura, ele procura através da “leitura” a própria experiência balinesa, em um 

sentido de história contada dos balineses por eles próprios. Dessa maneira, o jogo, por 

exemplo, estaria ligado ao “status” ou a uma “dramatização” levada da vida dos balineses 

para esse (jogo), como o status para quem ganha e o ônus para quem perde
161

. 

 Peter Burke percebe em Geertz uma influência de Kenneth Burke, um teórico da 

literatura que por volta de 1940 cunhou o termo “abordagem dramática” da cultura, e de 

Victor Turner, cuja ideia de “drama social” desenvolvido em seus trabalhos de campo na 

África está cada vez mais sendo empregada pelos novos historiadores culturais. Em 

continuidade “a essa abordagem dramática ou dramatúrgica, Geertz escreveu um livro sobre o 

que chama de ‘Estado teatral’ em Bali do século XIX”. Nessas análises, o autor procura 

                                                             
159

 BURKE, Peter. O que é história cultural? Rio de Janeiro: Jorge Zahar ed., 2008, pp. 51-52. 
160

 Ibidem, p. 52. 
161

 Ibidem. 



62 
 

 

destacar como o Estado com pouco poder se fazia parecer bem “maior” através de recursos 

“pomposos”
162

. 

 Como colocado anteriormente, o trabalho de Clifford Geertz influenciou muitos 

historiadores e, em especial, os historiadores norte-americanos, provavelmente o historiador 

mais conhecido dentre esses seja Robert Darnton
163

 e seu famoso livro O grande massacre de 

gatos
164

 publicado em 1984: 

O impacto da obra de Geertz sobre historiadores culturais pode ser 

ilustrado pelo livro de Robert Darnton, O grande massacre de gatos 

(1984). Trata-se de uma reunião de ensaios resultantes de um 

seminário sobre história e antropologia em Princeton, no qual Darnton 

definiu a tarefa do historiador cultural como “capturar a alteridade” e, 

seguindo Geertz em particular, sugeriu que “se pode ler um ritual ou 

uma cidade, assim como se pode ler um conto folclórico ou um texto 

filosófico”. O grande massacre de gatos é uma reunião dessas 

leituras.
165

 

 

Com relação à obra de Clifford Geertz, segundo Burke, sua cultura “humanista, a 

prosa elegante e a defesa da interpretação dos significados (em oposição à análise das funções 

sociais dos costumes, praticada por tantos antropólogos nas décadas de 1960 e 1970) 

contribuíram para essa recepção calorosa”. Há ainda um destaque para a preocupação com a 

“hermenêutica”, que o coloca como um “seguidor” da “tradição alemã da história cultural” 

(Kultur). Assim, a “analogia do drama”, como chama Geertz, “é extremamente poderosa, 

ligando a antiga preocupação com a alta cultura ao novo interesse pelo cotidiano”
166

. 

É interessante perceber que o interesse por Geertz pode ter vindo inicialmente do 

período no qual Peter Burke foi estudar em Princeton, no ano de 1967, no Instituto de Estudos 

Avançados a convite de Lawrence Stone. Embora Clifford Geertz só tenha entrado para 
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Princeton em 1970 e Robert Darnton dois anos antes, em 1968, é bem provável que os dois 

autores norte-americanos tivessem encontrado Burke nos Estados Unidos, ou no próprio 

Reino Unido no caso de Peter Burke e Robert Darnton, pois ambos cursaram doutorado no 

início dos anos de 1960 em Oxford na Inglaterra. 

Outros pontos de encontro entre a obra de Clifford Geertz e de Peter Burke podem ser 

encontrados no livro do antropólogo americano A interpretação das culturas
167

 (1973). O 

primeiro deles é a interdisciplinaridade, já que seu trabalho se concentrava como ele mesmo 

diz em uma “redefinição” da cultura, mas, acima de tudo, em sua persistência com o trabalho 

de antropólogo, ainda assim trabalhando “extensivamente nas áreas do desenvolvimento 

econômico, da organização social, da história comparativa e da ecologia social”
168

. Um 

segundo ponto de concordância entre Burke e Geertz seria ainda o trabalho com um conceito 

“semiótico” de cultura, nas palavras de Geertz: 

O conceito de cultura que defendo [...] é essencialmente semiótico. 

Acreditando, como Max Weber, que o homem é um animal amarrado 

a teias de significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura como 

sendo essas teias e a sua análise; portanto, não como uma ciência 

experimental em busca de leis, mas como uma ciência interpretativa, à 

procura do significado. É justamente uma explicação que eu procuro, 

ao construir expressões sociais enigmáticas na sua superfície. Todavia, 

essa afirmativa, uma doutrina numa cláusula, requer por si mesma 

uma explicação.
169

 

 

 Percebemos também na frase de Clifford Geertz a presença de um grande 

influenciador de Peter Burke, o sociólogo alemão Max Weber, e a tentativa de se entender a 

cultura através de uma maneira interpretativa, de busca de explicação, onde os significados 

são justamente buscados nessas interpretações semióticas “profundas”. O etnógrafo enfrenta, 

então, não só a coleta de dados, que seria um trabalho relativamente mais mecânico, mas 

também uma multiplicidade de “estruturas conceptuais complexas, muitas delas sobrepostas 

ou amarradas umas às outras, que são simultaneamente estranhas, irregulares e inexplícitas, e 

que ele tem que, de alguma forma, primeiro apreender e depois apresentar”. Assim, em todos 

os níveis de trabalho e de seu campo, o exercício é bastante múltiplo. Fazer etnografia para 

Clifford Geertz seria “como tentar ler (no sentido de ‘construir uma leitura de’) um 

manuscrito estranho, desbotado, cheio de eclipses, incoerências, emendas suspeitas e 
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comentários tendenciosos, escrito não com os sinais convencionais do som”, mas com 

exemplos transitórios de comportamento modelado
170

. 

 Sobre a relação entre História e Antropologia, seria interessante citar uma análise 

importante escrita por Clifford Geertz a respeito das duas disciplinas, ela se encontra 

disponível no livro Nova luz sobre a antropologia
171

 publicado no ano 2000. Esse livro, muito 

mais recente do que o anterior citado por nós A interpretação das culturas, está preocupado 

com uma análise pormenorizada atual da disciplina antropológica e seus problemas, o que 

podemos averiguar no título original em inglês Anthropological reflections on philosophical 

topics. 

 Clifford Geertz, logo de início, procura salientar a importância das duas disciplinas, 

que de maneira geral tratam praticamente sobre o mesmo assunto (o homem e as sociedades 

humanas). Contudo, o primeiro grande problema encontrado por Geertz é a falta de diálogo 

entre os praticantes dessas disciplinas, ou um “diálogo de surdos”, agora não mais entre 

história e sociologia, mas entre história e antropologia. Assim, os historiadores acusam, por 

exemplo, os antropólogos de gostarem das coisas miúdas e de se atolarem nos detalhes do 

“obscuro e do sem importância, e levam os antropólogos a acusarem os historiadores de 

esquematismo, de perderem o contato com os dados imediatos e as complexidades, de não 

terem sensibilidade”
172

.  

O problema de diálogo levaria, por exemplo, historiadores, sociólogos e antropólogos 

a atacarem de maneira relativamente depreciativa a especialidade alheia, como podemos 

constatar nas palavras de Geertz, explicitando as observações do historiador Paul Veyne e do 

antropólogo Claude Lévi-Strauss:  

A sociologia, diz Veyne, referindo-se com isso a qualquer esforço de 

discernir princípios constantes na vida humana, é uma ciência cuja 

primeira linha não foi nem jamais será escrita. A história, diz Lévi-

Strauss, referindo-se com isso a qualquer tentativa de entender 

sequencialmente essa vida, é uma carreira excelente, desde que ao 

final se saia dela.
173

 

 

 Vemos então, novamente, o campo das “humanidades” tomado pela incompreensão. 

Todavia, Geertz em seu pequeno ensaio nos assevera que as distinções nos dois campos 
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(história e antropologia) e nos demais campos são evidentes, mas há tanta coisa separando 

quanto “unindo, digamos, Michel Foucault e Lawrence Stone, Carl Schorske e Richard Cobb; 

e há tanta coisa ligando quanto separando, digamos, Keith Thomas e Mary Douglas, Fernand 

Braudel e Eric Wolf”
174

. Assim, o antropólogo estadunidense nos mostra como os trabalhos 

desses cientistas sociais passam por aproximações e distanciamentos, que só podem ser 

entendidos tanto de dentro quanto fora de suas disciplinas, qualquer movimento contrário a 

uma ampla comparação não pode trazer nem satisfazer os encontros e desencontros entre 

esses diversos autores, que em pontos comuns podem tanto se “encontrar” como se “chocar”. 

 Clifford Geertz apresenta em seu texto, todavia, historiadores que segundo ele se 

apropriaram da antropologia em seus trabalhos com relativo êxito como: Eric Hobsbawm com 

seu livro Rebeldes e Primitivos
175

 (1963); Edward Thompson com o livro A formação da 

classe operária inglesa
176

 (1963) e nosso historiador “problema”, Peter Burke e seu livro 

Antropologia histórica da Itália do início da era moderna
177

 (1987). 

Ao final de seu pequeno ensaio, Geertz esclarece que o “interesse pelo passado” 

sempre existiu na antropologia e não é algo novo que os historiadores trouxeram à tona. Pensa 

ainda que não se trata de um “simples modismo”, a antropologia (social) “sobreviverá ao 

entusiasmo que gera, aos medos que desperta e às confusões que cria. Bem menos claro é a 

que levará essa onda, ao sobreviver”. O antropólogo crê ainda que a “amalgamação dos dois 

campos em um uma terceira coisa”
178

 não vai muito longe, acabando assim com a inquietação 

entre as duas disciplinas.  

Quanto à preocupação de que a História perca sua “alma” nos intercâmbios com a 

antropologia, Geertz classifica essa problemática como “ridícula, considerando-se a enorme 

discrepância no tamanho dos dois campos, para não falar em seu peso cultural”. O 

antropólogo compara a história a um “elefante” e a antropologia a um “coelho” sendo cozidos 

no mesmo “ensopado”, em uma relação na qual “o elefante não precisa preocupar-se demais 

com o realce de seu sabor. Quanto ao coelho, ele está acostumado com esses arranjos”
179

. A 

comparação de Geertz é confirmada por Peter Burke em uma entrevista a uma revista 
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mexicana, onde ele constata que “a antropologia é uma aldeia com relativamente poucos 

habitantes. Os historiadores, pelo contrário, somos muito mais numerosos”
180

.  

Contudo, o método de Geertz foi contestado pelo historiador italiano Giovanni Levi
181

, 

que não critica especialmente o próprio Clifford Geertz. Segundo Levi, “Geertz é Geertz: o 

perigo é o geertzismo”, assim, ele vê um problema da adaptação da antropologia geertzsiana 

como forma de analisar as mais diversas sociedades, sendo o historiador Robert Darnton, 

discípulo e amigo de Geertz, o principal criticado pelo historiador italiano, principalmente por 

utilizar uma hermenêutica como “fim em si”
182

. 

Como podemos apreciar, a antropologia social é uma das disciplinas que dão mais 

suporte ao trabalho do Peter Burke historiador, ele não procura fazer um trabalho de 

antropólogo, mas se apropria ali e aqui dessa disciplina que a ele é tão grata. Fica claro 

também que ele se aproximou dela por influência inicial de antropólogos britânicos e por seu 

trabalho em Sussex e, posteriormente, pelo interesse na antropologia social, com ênfase na 

análise semiótica proposta por Clifford Geertz. 

 

2.3 Linguagem 

 Antes de iniciarmos as análises das especificidades de Peter Burke quanto à 

linguagem, acreditamos que seria importante conceituar o que é linguagem para evitarmos 

possíveis problemas de interpretação no que pretenderemos apresentar. Assim, poderíamos 

conceituar “Linguagem” como a capacidade restrita aos seres humanos de expressar 

sentimentos, sensações, desejos, transmitir informações, opiniões, ocorrendo com ela a troca 

de dados entre pessoas de diferentes tradições e localidades. A linguagem pode ser dividida 

em duas: a “linguagem verbal”, que se caracteriza de forma oral ou escrita com a utilização 

dos códigos que servem para facilitar a comunicação; e a “linguagem não verbal”, que se 

define por símbolos ou sinais em forma de desenho, figuras que servem como ponte para a 

comunicação sem a necessidade do uso de palavras. 
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 Após os devidos esclarecimentos, informamos que o tipo de linguagem que trataremos 

aqui nas análises quanto às obras de Burke está centrado na “linguagem verbal”, ou seja, no 

tipo de linguagem que se caracteriza pela utilização de códigos orais e de escrita. Sabemos 

ainda – como nos adverte Bakhtin
183

 – que a linguagem é “produto ideológico de uma certa 

realidade”, portanto sem deixar de fazer parte da realidade ela reflete e refrata, “numa certa 

medida, uma outra realidade”
184

. O que difere da visão psicologista da cultura situada como 

“consciência”, ou seja, que a concebe como um aspecto exterior, simplesmente “um 

revestimento, um meio técnico de realização do efeito interior, isto é, da compreensão”. 

Assim, o que denominamos “consciência”
 185

 pode também ser chamado de “mentalidade”.  

 O interesse pela linguagem no trabalho do historiador Peter Burke começou muito 

cedo, como já dito anteriormente, seu pai era tradutor e seus avós falavam uma espécie de 

dialeto judaico, o Yiddish. Assim, ele sempre conviveu com o interesse por entender idiomas 

diferentes e com a vontade de conhecer culturas também diversas. Devemos lembrar ainda a 

tentativa frustrada do jovem ingressante de Oxford ao não poder servir o Império Britânico na 

Alemanha, onde pretendia aprender o idioma, o que o acabou levando ao Sudeste Asiático. 

 Podemos inclusive confirmar as afirmações acima no livro Linguagens e comunidades 

nos primórdios da Europa Moderna
186

 (2004), no qual Peter Burke fala a respeito do ofício de 

seu pai, segundo ele, o “homem que teria esquecido vinte línguas”. E confessa ainda que, 

mesmo sem se dar conta, supõe que vem “tentando imitá-lo (seu pai) esse tempo todo sem 

perceber isso”
187

. Outro fator relevante a considerado é sua união com a professora brasileira 

Maria Lúcia Garcia Pallares-Burke, a quem ele também dedica o livro, dizendo que ela lhe 

proporcionou “a aventura de introduzir uma língua estrangeira na vida cotidiana”
188

. 

 Devido aos fatos mencionados acima e a tantos interesses e estímulos, não seria de 

espantar que Peter Burke leia cerca de pelo menos “uma dúzia de línguas”, como ele mesmo 
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confirma em uma entrevista dada em Cambridge ao historiador Geoffrey Elton
189

. Entender o 

interesse do autor pela linguagem se torna mais fácil pela publicação de seis livros destinados 

a tratar o tema. Três deles foram organizados pelo próprio Peter Burke e por Roy Porter, um 

de seus grandes parceiros, os livros são: História Social da Linguagem
190

 (1987); Linguagem, 

Indivíduo e Sociedade
191

 (1991) e Línguas e Jargões
192

 (1995). Além dos três livros 

anteriores, nos quais Burke é um dos organizadores, ele escreveu mais um em parceria com o 

historiador da Universidade da Pensilvânia, R. Po-Chia Hsia, intitulado: A tradução cultural 

nos primórdios da Europa moderna
193

 (2007) e, por fim, mais dois livros de autoria apenas de 

Peter Burke: Linguagens e comunidades e A arte da conversação
194

 (1993). 

 Após a apresentação dos livros de P. Burke sobre história e linguística, passemos 

então a enumerar as considerações mais importantes encontradas neles, para uma 

compreensão mais concisa do que pensa Burke sobre o assunto. Um dos primeiros aspectos a 

ser revelado em todos os livros descritos acima é que o interesse dos historiadores pela 

linguística é muito recente e faz parte da ampliação dos diversos temas que passaram a 

preocupar os historiadores a partir dos anos de 1970 em diante: 

Nos últimos anos desenvolveu-se uma área relativamente nova de 

pesquisa histórica que poderia ser descrita como uma história social da 

linguagem, uma história social do falar ou uma história social da 

comunicação. A consciência da importância da linguagem na vida 

cotidiana difundiu-se entre a última geração.
195

 

 

 Contudo, se fôssemos analisar o interesse dos historiadores pelas linguagens seríamos 

obrigados a voltar ao século XIX. “Os historiadores do século XIX tendiam a se concentrar na 

unidade e a escrever sobre a evolução ou o crescimento de uma determinada língua como se 

ela fosse uma planta ou um animal, sem se preocupar muito com as variações sociais”. Os 

linguistas (ou neogramáticos) do século XIX, por sua vez, faziam o mesmo se preocupando, 
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por exemplo, com o estudo e a reconstrução das formas primitivas da língua, “tais como o 

proto-romance e o proto-alemão”, e com uma formulação também evolutiva da língua
196

. 

 Algo que ficava evidente era o tratamento dado aos estudos da linguagem, que ora 

negavam sua historicidade, ora negavam a participação da sociedade na sua construção. Como 

afirma Burke: “até alguns anos atrás, os estudos históricos da linguagem ignoravam seus 

aspectos sociais, enquanto os estudos sociológicos da linguagem ignoravam sua história”. As 

histórias clássicas das línguas como o inglês, francês, alemão, espanhol, entre outras, datam 

do final do século XIX e início do século XX. “Escrevendo em uma época de crescente 

consciência nacional, os autores tenderam a constatar que a língua é a expressão dos valores 

ou do espírito de um povo”. Por esse motivo, se concentravam muito pouco nas variedades da 

língua falada por “diferentes grupos sociais” dentro de uma mesma nação, a intenção não era 

a diferenciação das línguas faladas, mas uma busca do comum, que poderia dar coerência à 

ideia de Estado Nacional
197

. 

 O panorama começou a se alterar, segundo Peter Burke, por volta dos anos de 1950 e 

1960, especialmente no mundo de língua inglesa. Nos Estados Unidos, os sociolinguistas 

“cristalizaram em uma disciplina no final da década de 1950”, ainda que relativamente 

afastado do campo histórico. Porém, alguns “sociolinguistas ou sociólogos individuais da 

linguagem, incluindo Robert Hall, Dell Hymes e Joshua Fishman, mantiveram o interesse 

pela História. Fishman, por exemplo, formou-se historiador” e continuou a basear seus 

estudos em material histórico
198

.  

 Além dessa primeira mudança, “filósofos, críticos e outras pessoas associadas aos 

movimentos comumente rotulados como estruturalismo e desconstrução, apesar de suas 

muitas divergências, compartilham uma intensa preocupação com a linguagem”
199

 e o lugar 

dela na cultura. Um deles, o filósofo e linguista suíço Ferdinand Saussure, “atualmente visto 

como o pai do estruturalismo”, criticava os antigos historiadores “baseado na ideia de que a 

escola histórica de linguistas estava pouco preocupada com a relação entre os diferentes 

elementos linguísticos”
200

. Outro ainda, o pós-estruturalista “Jacques Derrida, seguidor de 

Martin Heidegger, afirmava que, apesar de os seres humanos agirem como se controlassem a 
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língua, na verdade é a língua que os controla”
201

, ideia que seria obviamente rejeitada de 

imediato por marxistas. 

 Burke revela ainda que alguns historiadores ingleses e norte-americanos passaram 

recentemente a aderir à chamada “guinada linguística” e com isso têm cada vez mais se 

preocupado com o tema. Contudo, aa abordagem de Burke de história social com respeito à 

linguagem é distinta das desses historiadores, o que segundo ele fica claro em seu livro A arte 

da conversação. 

Existem ainda outros autores como Hans-Georg Gadamer e Jürgen Habermas que 

estão mais preocupados “com as teorias de hermenêutica e de comportamento comunicativo. 

Eles não ignoram a história, mas seu interesse localiza-se nas principais tendências na história 

do Ocidente moderno e não na comunicação cotidiana em um nível local”. Comenta ainda 

sobre o trabalho de Reinhart Koselleck
202

, que “se interessa pela língua como fonte para a 

história dos conceitos”, enquanto Quentin Skinner se interessa pela “linguagem política”. 

Contudo, o trabalho proposto por P. Burke não é um trabalho de “criticar nenhum desses 

importantes empreendimentos de investigação”, mas de propor uma terceira via, com uma 

abordagem mais sociológica do que a de “Koselleck, Pocock ou Skinner, e mais concreta do 

que a de Habermas”. Essa outra via seria uma tentativa de “acrescentar uma dimensão social à 

história da linguagem e uma dimensão histórica à obra de sociolinguistas e etnógrafos”
203

. 

Assim, Burke passa a contar com o auxílio de etnólogos e sociolinguistas, pois julga 

que eles têm a capacidade de ajudar historiadores a conhecer e se preocupar com posições 

antes descartadas ou não levadas em conta. “Da mesma forma que a história da cultura 

popular, a etnografia histórica da fala envolve uma mudança nos atos comunicativos de uma 

minoria para os de todo um povo”. O que Burke pretende é que assim como a cultura popular 

ganhou terreno através dos estudos que antes eram colocados à margem da história, a 

linguagem passe pelo mesmo processo, e esse pode se dar através mais uma vez da proposta 

multidisciplinar proposta pelo historiador inglês. 

O que esses etnógrafos e sociólogos têm para oferecer aos 

historiadores? Eles demonstram possuir uma consciência aguçada 

sobre quem fala qual língua para quem e quando. Demonstram 

também que as formas de comunicação não são portadoras neutras de 
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informação, mas trazem consigo suas próprias mensagens. Eles 

apresentaram diversas teorias que os historiadores podem testar.
204

 

 

De acordo com Burke devemos então através da ajuda dos etnólogos, antropólogos, 

sociolinguistas e sociólogos nos concentrar em seus estudos e aportes, para podermos 

“construir” uma “dimensão histórica aos estudos da linguagem”
205

. Assim, a “antropologia, a 

sociologia e a história entraram em convergência”, o que pode trazer vantagens não só para o 

estudo do passado, mas também para o estudo do presente, e permitir a investigação do 

cotidiano de pessoas comuns. O que ocorreu, dessa forma, foi o surgimento de campos 

batizados como “linguística sócio histórica, sociolinguística histórica” ou como Peter Burke 

prefere chamar, assim como outros historiadores, dentre eles seu colaborador Roy Porter, 

“história social da língua”
206

, título que ele faz questão de ressaltar em todos os seus seis 

trabalhos dedicados a linguagem. 

O termo escolhido por ele: “história social da língua” teria a vantagem de destacar as 

“funções sociais da língua”, levando a uma discussão a função da língua e a sua expressão 

quanto à construção de uma “variedade de relacionamentos sociais, incluindo dominância e 

subordinação, amizade e fraternidade, tolerância e preconceito, a manutenção e a sublevação 

de uma ordem social, e assim por diante”
207

. Dessa maneira, essa nova abordagem ao estudo 

da língua se descola totalmente da praticada no século XIX, que tinha a função de unidade, 

com vínculo de forjar a união dos Estados Nacionais, deixando de lado todas as suas 

contradições e relegando à margem outra série de especificidades. Podemos observar esse 

enfoque “mais crítico”, ou talvez “mais detido aos detalhes”, em uma advertência que Peter 

Burke faz a seus leitores no seu livro Linguagens e comunidades: nos primórdios da Europa 

Moderna: 

Não obstante, a história a ser contada nestas páginas não é nem 

simples nem linear, muito menos uma história de progresso. Se este 

livro tem um tema condutor, é o conflito constante entre forças 

centrípetas e centrífugas, entre convergência e divergência, entre 

assimilação e resistência, disciplina e liberdade, unidade e 

diversidade.
208
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 Peter Burke nos conta ainda sobre o poder da linguagem, como “um instrumento em 

potencial nas mãos da classe dominante, um instrumento que pode ser empregado tanto para 

mistificar ou controlar quanto para comunicar”
209

. O sociólogo Herbert Spencer, ainda no 

século XIX, já aconselhava aos historiadores a pesquisa detida no que ele chamava de o 

“controle exercido por uma classe sobre outra, como mostram as práticas sociais – nos títulos, 

saudações e formas de tratamento”
210

. Podemos observar até hoje o quanto os títulos e as 

formas de saudações são importantes para manter os privilégios de alguns grupos em 

específico ou de profissionais como médicos e advogados, que são costumeiramente 

chamados de “doutores” mesmo sem possuir determinado título acadêmico. 

 Analisando as proposições dos sociolinguistas, Burke diz que, grosso modo, existem 

quatro maneiras ou “quatro ideias principais” através das quais as sociedades “são faladas ou 

escritas”, e que, embora bastante óbvias e expressas de maneira simples, até agora poucas 

foram aplicadas à “prática dos historiadores sociais”.  

A primeira seria que “grupos sociais diferentes usam variedades diferentes de língua”. 

Assim, os dialetos regionais “talvez sejam o exemplo mais óbvio de variedades”, o que pode 

não só revelar as diferenças entre um grupo regional, mas também seu orgulho em se 

expressar de maneira relativamente distinta. Outra variedade pode estar relacionada, como já 

mencionado, a “profissão, gênero, religião ou outros setores, do futebol às finanças, são 

conhecidas como dialetos sociais, socioletos, ou línguas especiais ou setoriais”
211

. 

No caso de gênero, Burke percebe que muitas mulheres são “treinadas” para falar de 

forma distinta dos homens, “expressando sua subordinação social em uma variedade de 

linguagem hesitante ou impotente. Sua entonação, assim como seu vocabulário e sua sintaxe, 

é afetada por suas percepções daquilo que os homens querem ouvir”. Ou seja, as mulheres 

estão condicionadas, principalmente na frente do gênero masculino, a se pronunciar de 

maneira submissa, a “sorrir amavelmente, a desculpar-se e a gaguejar, ou, em acessos de 

insegurança, a tentar imitar e sobrepujar os homens”. Podemos perceber então que os homens 

estão mais propensos (ou foram treinados) a fazer interrupções, a dirigir as conversas e a 

“reprimir os demais participantes dela”. Segundo Peter Burke, até mesmo “Margareth 
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Thatcher curvou-se a essa convenção quando, como primeira-ministra, teve aulas de elocução 

a fim de baixar o tom de sua voz”
212

. 

Burke ainda volta a exemplificar as variantes sociais dentro de uma mesma língua, 

ressaltando as diferenças de classe nas formas de falar. O “status linguístico” do ponto de 

vista do historiador pode ser muito importante para notar “as mudanças ao longo do tempo”. 

Ele dá exemplos de uma dama francesa que usava uma forma de falar relativamente démodé e 

que, por isso, fazia com que seus amigos ouvintes da alta classe sofressem ao ouvir tamanho 

insulto sonoro. Também destaca os cortesãos descritos no livro “Cortegiano, de Baldassare 

Castiglione”, que por falarem de maneira débil e arrastada foram criticados por parecerem 

estar morrendo ou proferindo seu último suspiro. Por fim, ainda cita a pesquisa de Clifford 

Geertz sobre Java, onde é possível notar que a elite falava uma espécie de “alto javanês”, que 

se “diferenciava não só na gramática quanto na sintaxe” com relação aos cidadãos comuns
213

. 

As diferenças de classe poderiam ainda ser notadas no termo criado pelo sociólogo 

norte-americano Thorstein Veblen, que “apresentou a fascinante sugestão de que as formas de 

falar de uma classe dominante (ou ‘classe ociosa’, em suas palavras) eram necessariamente 

incômodas e obsoletas porque tais usos implicam perda de tempo” e, portanto, isenção do uso 

e necessidade de um falar direto e eficaz. Burke ainda comenta que uma pesquisa realizada 

em Londres por Bernstein na década de 1950 resultou na descoberta de que a classe média se 

utilizava de “estilos diferentes de educação infantil”, o que se tornava visível então era que, 

“em sentido amplo, o código elaborado pertencente à classe média e o código restrito à classe 

operária” mostravam o contraste da formação educacional desses dois tipos de família
214

.  

Passemos agora a fazer algumas considerações sobre a segunda questão trazida pelos 

sociólogos: “Os mesmos indivíduos empregam variedades diferentes de língua em situações 

diferentes”. Com isso, Burke sugere que as pesquisas passaram a se centrar em “pessoas que 

falam mais de uma língua ou variedade de língua e descobrir as funções que essas diferentes 

formas de falar têm para elas”. Assim, as situações diferentes vividas por um mesmo 

indivíduo podem levá-lo a empregar distintas variedades de língua ou, como Bakhtin se 

refere, “gêneros do falar” ou “registros”. Burke diz ainda que os registros são os “servos e não 
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os mestres dos indivíduos que o empregam”
 215

, quebrando a ideia de prisão de Saussure e 

dando mais liberdade à língua, algo muito próximo ao habitus de Pierre Bourdieu. 

Essa variação de uma língua a outra segundo os sociolinguistas faz parte de uma 

“estratégia”, consciente ou inconscientemente empregada na “alteração” ou “mudança” de um 

registro para outro. Burke destaca que os estudos dos sociólogos com indivíduos e 

“comunidades bilíngues demonstram que as pessoas mudam de uma língua para a outra não 

de uma maneira arbitrária ou aleatória, mas de acordo com os participantes da conversação e 

até mesmo o tópico que estivesse em discussão, o ‘domínio da fala’ na expressão” dos 

sociolinguistas
216

. Outros praticam o que é chamado de “diglossia”, usando uma “variedade 

‘alta’ de linguagem para discutir política, por exemplo, e uma variedade ‘baixa’ para falar de 

futebol”
217

. 

Para exemplificar, Burke relata que o imperador Carlos V, em uma história narrada 

por volta de 1601, teria “observado que o francês era a língua para ser usada para os 

embaixadores (ou para adular), o italiano para as damas (ou para os amigos), o alemão para os 

cavalariços (ou para ameaçar) e o Espanhol para falar com Deus”
218

. Ressalta ainda que não 

era só a elite que falava mais de uma língua e que os portugueses que viviam em Amsterdã 

por volta do século XVII falavam em “português ou espanhol entre si, holandês com os 

estranhos e hebraico na sinagoga”. E que o “bilinguismo” era muito comum sobretudo nas 

fronteiras
219

. 

Sem esse tipo de conhecimento das regras linguísticas, explícitas ou 

implícitas, os historiadores correm o sério risco de interpretar 

incorretamente muitos de seus documentos, que não são tão 

transparentes ou desprovidos de problemas como frequentemente se 

supõe. A forma comunica. Como costumava dizer o crítico canadense 

Marshall McLuhan, “o meio é a mensagem”. Mais exatamente, o 

meio, código, variedade ou registro empregado é uma parte 

fundamental da mensagem, que um historiador não pode se dar ao 

luxo de negligenciar.
220

 

 

Burke pensa que a função do historiador é primordial na leitura desses registros, ele 

assevera que os “historiadores sociais da linguagem” devem procurar descobrir o que era 
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escrito, qual seria o objetivo dessa comunicação, porque se deu de maneira escrita e para 

quem esse registro escrito se destinava. Outro esclarecimento é que muito da cultura popular 

foi perdido, obviamente porque as pessoas comuns não sabiam escrever, mas também porque 

os “literatos não tinham interesse pela cultura popular, ou tinham vergonha desse interesse, ou 

porque eram incapazes de transcrever uma cultura oral para a forma escrita da língua”. Assim, 

quando a cultura popular passou a ser escrita, muitas vezes informações foram omitidas, “não 

só para adaptá-las aos leitores de classe média, mas também ao meio da escrita”
221

. 

Peter Burke nos diz que a história social do falar nos parece bem difícil como 

empreendimento antes da invenção do gravador, mas indica que na Europa Ocidental, do final 

da Idade Média em diante, existem fontes extremante confiáveis no que “diz respeito ao 

falar”, sobretudo nos tribunais, onde era solicitado às testemunhas que depusessem com 

exatidão o que havia ocorrido e até mesmo o que havia sido falado em determinada 

ocorrência, assim, a “Inquisição em especial, foi bastante longe neste sentido”. O notário era 

figura obrigatória nos interrogatórios e deveria não só descrever as respostas do acusado, mas 

também as “observações e comentários incluindo-se cada suspiro, grito, gemido e soluço. 

Uma diretriz assustadora, mas que tem sido inestimável para os historiadores”
222

. 

Entramos agora na terceira ideia desenvolvida pelos sociólogos: “A língua reflete a 

sociedade ou a cultura na qual é usada”. Seria conveniente então, segundo o historiador 

britânico, dizer que a língua “ecoa” a sociedade. Em primeiro lugar, o sotaque, o “vocabulário 

e o estilo geral de falar de um indivíduo revela, para qualquer um com ouvido treinado, 

muitas coisas a respeito da posição desse indivíduo na sociedade”. Um segundo ponto seria 

pensar que “as formas linguísticas, suas variações e mudanças contam-nos alguma coisa sobre 

a natureza da totalidade das relações sociais em uma determinada cultura”
223

. 

De forma geral, Burke ressalta que os estudos nesses termos têm apontado para o 

estudo das relações da deferência, da indiferença da familiaridade e temas correlatos. Ele 

aclara que em um estudo realizado sobre a família italiana ocorreu a mudança de uso nos 

pronomes de tratamento tu, voi e lei. Burke percebe ainda que a mudança vem ocorrendo 

também nas outras línguas europeias, isso se torna revelador de “padrões de familiaridade e 
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deferência, poder e solidariedade é o [caso do] uso de tu e vous em francês, Du e Sie em 

alemão, Ty e Vy em russo, e termos equivalentes em outras línguas”
224

. 

Os pronomes de tratamento foram utilizados até por Leon Trotsky, que estava 

preocupado com a forma como seus soldados tratavam uns aos outros e também todos os 

demais. Ele estava preocupado em utilizar um tipo de linguagem mais refinada, não é à toa 

que vários trens distribuíam materiais nas áreas mais populares da Rússia, buscando difundir 

o que se poderia chamar de forma de tratamento à “francesa”. 

Pensando ainda no “Tu” e no “Você” agora em português e mais especificamente no 

Brasil, Burke se questiona: “Por que os habitantes do Rio Grande do Sul usam ‘tu’ em vez de 

‘você’, isso expressaria o ethos
225

 igualitário da fronteira, ou é uma forma mais arbitrária de 

se diferenciarem de seus vizinhos?”. Uma segunda pergunta seria então por que “o italiano 

não venceu o português em São Paulo, por volta de 1900?” O historiador faz ainda uma série 

de outras perguntas que pretende ajudar a responder através do seu trabalho, e espera que o 

aparecimento da obra Linguagem, Indivíduo e Sociedade em “tradução brasileira incentive a 

pesquisa sobre esse e outros problemas na história social da linguagem, um campo fascinante 

no qual há tanto ainda para ser feito”
226

. 

A quarta e última ideia dos sociólogos é que “a língua molda a sociedade na qual é 

usada”. Segundo Burke isso não faz parte de um simples jogo, no qual o papel da língua na 

sociedade ocorre de maneira puramente passiva. 

Minha última tese (mais uma vez ecoando os sociolinguistas) é a de 

que falar é uma forma de fazer, a língua é uma força ativa na 

sociedade, um meio pelo qual indivíduos e grupos controlam outros 

grupos ou resistem a esse controle, um meio para estudar a sociedade 

ou para impedir a mudança, para afirmar ou suprimir as identidades 

culturais.
227

 

 

Poderíamos chegar à conclusão de que a “língua tem um papel fundamental na 

construção da ‘realidade social’: ela cria ou constitui a sociedade assim como é constituída 

pela sociedade”. A exposição de poder pela língua é utilizada ainda pelos 
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desconstrucionistas
228

 como Jacques Derrida, que sugere que a língua é “quem usa o falante e 

não o contrário”; Foucault, que desconsidera os falantes individuais; e Claude Lévi-Strauss, 

que afirma “que nós não pensamos com mitos, mas os mitos pensam-se em nós”. Peter Burke 

observa que muito da desconstrução tem herança direta de Nietzsche e que, apesar da força da 

argumentação desconstrucionista, sua perspectiva é limitada, “como acontece com a maioria 

das tentativas de inverter o bom senso, os contra-argumentos têm suas próprias fraquezas. 

Eles também são simplistas e não conseguem fazer importantes distinções”
229

. 

Um modo de falar comum de nossa época seria a propaganda, um trabalho que 

obviamente se destina a “vender qualquer coisa, desde sabão em pó até presidentes, a seus 

expectadores, ouvintes e leitores”. Contudo, seria ingênuo de nossa parte imaginar que esses 

profissionais acreditam em todos os produtos que vendem, por outro lado, também seria 

impossível acreditar que possuam “uma descrença totalmente neutra em relação” ao seu 

trabalho. Dessa maneira, Burke encontra dois termos que podem nos ajudar a percebermos 

que não somos nem totalmente servos da linguagem, nem seus mestres absolutos. O primeiro 

seria o de “Ideologia”, retirado da obra do filósofo francês Louis Althusser, através do qual 

poderíamos pensar a língua com “um sentido relativamente amplo de relação imaginária dos 

indivíduos com suas condições reais de existência”. O outro termo seria o de “hegemonia 

cultural”, retirado de Antonio Gramsci, no qual existe um “contraste ente as duas formas 

possíveis pelas quais a classe dominante controla as classes subordinadas com ou sem o uso 

da força”
230

. 

Outro exemplo da língua como “dominação” seriam os meninos mais velhos que 

obrigam os mais novos a usar “gírias” em âmbito escolar para poderem ser aceitos como 

“novos recrutas”. Outro bem mais grave revela a coerção dos Estados Nacionais, como a 

França a partir de 1789, segundo estudos exaustivos, o “governo francês tem estado 

especialmente cônscio acerca da política linguística, e interessado em assegurar que todos os 

habitantes do hexágono falem ou de alguma forma entendam o francês”. Nesse processo 

outras línguas passam a ser suprimidas, como é o caso do gaélico e do catalão. Essas e outras 
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“línguas dominadas” sofreram notadamente com o “controle de Londres, Paris, Madrid” e 

outros centros repressores
231

. 

Apesar da repressão dos grandes centros ou das metrópoles através da imposição de 

sua língua, várias línguas dominadas estão ressurgindo como movimento de “resistência”. 

Outro fato interessante é notar que, “ironicamente, o inglês representou um papel semelhante 

na dissolução do Império Britânico. A língua dos dominadores tornou-se a língua da 

resistência na Índia e em algumas partes da África, porque possibilitava a comunicação” entre 

pessoas de diferentes regiões
232

. No jargão popular, poderíamos dizer que o “tiro saiu pela 

culatra”, revelando a dialética histórica operada pela linguagem nesses casos. 

Ao final desta quarta exposição, Peter Burke volta a afirmar que a linguagem tem 

papel “ativo na sociedade”, porém que devemos estar atentos e não pensar que o papel é 

sempre “benéfico”. Como vimos, muitas vezes a linguagem está à disposição de agentes que 

nem sempre (ou quase nunca) a utilizam com vias a buscar maneiras de se comunicar e estão 

mais pretensos a utilizar sua força coerciva para dominar. 

Alguns autores ainda citados por Burke quanto à linguística são: Mikhail Bakhtin, 

Lucien Febvre e Marc Bloch. Com o primeiro deles, Bakhtin, o historiador britânico nos faz 

refletir sobre a “polifonia”, fazendo com que os historiadores pensem os “conflitos 

inteligíveis”, através do espaço que pode ser dado “para todas as vozes envolvidas”
233

. No seu 

estudo sobre Rabelais
234

, do ano de 1930, mas publicado somente em 1965, Bakhtin nos 

indica que ao estudarmos a linguagem podemos encontrar o que “ele chamou de ‘poliglossia’ 

(a interação entre línguas, como o latim e o italiano), ou a ‘heteroglossia’ (a interação entre 

diferentes formas da mesma língua)”, dessa maneira, o linguista russo ou o filósofo do 

diálogo “criticava os linguistas de sua época por darem pouca atenção aos fatores sociais”
235

. 

Em relação aos outros dois citados, os historiadores e “pais” dos Annales, Lucien 

Febvre e Marc Bloch são descritos por Peter Burke como influenciados e influenciadores de 

análises históricas com ênfase nos estudos também das linguagens, que teriam sido 
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apresentadas a eles por Antoine Meillet
236

. Assim, Lucien Febvre, “um antigo discípulo de 

Meillet, demonstrou sua teoria sobre a relação entre linguagem e mentalidade em um estudo 

sobre François Rabelais
237

 e o problema da descrença”. Além disso, em um período mais 

distante, entre 1906 e 1924, “Febvre havia escrito diversos artigos revisionistas sobre a 

história da linguagem na Revue de Synthèse Historique, elogiando a obra de Meillet e dizendo 

aos historiadores que precisavam acompanhar o que os linguistas estavam fazendo”. Quanto a 

Marc Bloch, além de seu aprendizado anterior com linguistas, há indícios que com Meillet 

(em especial) Bloch tenha também aprendido o “método comparativo que tanto ele 

valoriza”
238

. 

No livro A tradução cultural, P. Burke nos diz ainda que “todos os grandes 

intercâmbios culturais na História envolveram tradução”
239

, isso vale tanto para textos 

budistas quanto gregos (dentre outros), que foram traduzidos por diversas línguas através de 

milênios. Dessa maneira, se “o passado é um país estrangeiro, decorre que até mesmo o mais 

monoglota dos historiadores é um tradutor”. Os historiadores “fazem a mediação entre o 

passado e o presente e enfrentam os mesmos dilemas de outros tradutores, servindo a dois 

mestres e tentando reconciliar a fidelidade ao original com a inteligibilidade”
 240 

para seus 

leitores.  

Encaminhando para o fim da análise com relação à linguagem e a referência ao 

trabalho de Peter Burke, faremos algumas considerações. Primeiro, que o alongamento do 

tema se dá devido à grande quantidade de material produzida por Burke com relação a história 

e linguagem. Uma segunda consideração a ser feita seria que, para quem desejar saber mais 

sobre o assunto, basta ler as seis obras aqui descritas como referência, bem como uma série de 

entrevistas concedidas pelo autor, que estão publicadas em revistas ou na internet. Podemos 

ainda contar com resenhas publicadas em revistas acadêmicas como, por exemplo, o artigo 

Peter Burke e seu conceito de tradução cultural
241

, e outras dezenas de artigos que estão 

disponíveis em vários sites das mais diversas universidades do país. 
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Por fim, cabe ainda ressaltar quanto à língua que, embora pareça “que as forças 

centralizadoras e padronizadoras estão vencendo, tanto por motivos políticos como 

tecnológicos”, nós não devemos subestimar o “poder das forças descentralizadoras, o poder 

da resistência, nem a resiliência das tradições linguísticas e culturais”
242

.  

O que tentamos aqui demonstrar é que a iniciativa de Peter Burke frente ao estudo das 

linguagens é integrar esse campo à história social, entrando assim no que ele chama de 

“história social da linguagem”. Essa abordagem pode, como vimos nas várias inferências 

descritas, ajudar historiadores sociais a resolver diversos problemas que não podem ser 

solucionados sem o estudo da linguagem. Os pontos de encontro ainda parecem ser poucos, 

mas o trabalho de P. Burke vem desde 1987 até hoje buscando auxiliar nesse processo, como 

ele mesmo relata em uma entrevista no final do século passado (1996), talvez o estudo da 

influência da linguagem na sociedade com viés histórico seja para o “século que vem”
243

. 

 

2.4 Imagens  

Um dos objetos centrais pesquisados por Peter Burke são os usos das “imagens” como 

evidência histórica, vários livros escritos pelo autor se utilizam desse recurso. Seu livro O 

Renascimento Italiano: Cultura e sociedade na Itália de 1972 já revela este ímpeto pelo uso 

da imagem (desde muito cedo) em sua carreira acadêmica, assim, ele buscava novas respostas 

que só este tipo de “indício” pode oferecer. Podemos dizer ainda que esse interesse se tornaria 

ainda maior, levando-o posteriormente a pensar em um curso para os ingressantes em história 

em Cambridge que priorizasse a “imagem como fonte”. Neste contexto de uma busca por 

agregar mais uma “forma” de fazer história é que passaremos aqui a problematizar um desses 

nódulos epistemológicos que fazem parte da obra multidisciplinar de P. Burke. 

Antes de iniciarmos nossa análise nos estudos das imagens mediados pelo trabalho do 

historiador Peter Burke, seria interessante acrescentar que as imagens estão inseridas dentro 

da “categoria linguagem”, mais especificamente no que poderíamos chamar de “linguagem 

não verbal”, ou seja, que engloba símbolos ou sinais em forma de desenhos, figuras, e servem 

como ponte para a comunicação sem o uso de palavras. Assim, por fazerem parte do domínio 
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de construção de significados, muitas vezes as imagens são utilizadas para produzir discursos, 

nem sempre com objetivos nobres. Podemos ver essa conexão no livro de Burke intitulado 

Testemunha ocular
244

, no qual existem subtítulos dedicados a “imagens e doutrinação” ou a 

“imagens de ideias”. 

Essa produção do discurso através do estudo das imagens é confirmada por Burke, 

pois ele adverte que as “imagens têm sido utilizadas com frequência como um meio de 

doutrinação, como objetos de cultos, como estímulos à meditação e como armas em 

controvérsias”
245

. Assim, o que deveria ser utilizado como “processo da reconstrução da 

cultura material do passado, tanto em museus quanto em livros de história”
246

, é muitas vezes 

deturpado. Esse processo ocorre dentro da história quando vemos imagens enaltecerem o 

poder de grandes homens e do Estado Nacional, como ocorrido com a máquina de propaganda 

nazista de Hitler, ou mesmo no caso da imagem de Jânio Quadros, quando eleito presidente 

do Brasil em 1961, “segurando uma vassoura para simbolizar o desejo de varrer a 

corrupção”
247

. 

Contudo, o uso da imagem como produção de discurso é grande principalmente nos 

anúncios publicitários que passaram a apelar para uma psicologia profunda e inconsciente dos 

consumidores, realizando chamadas persuasivas. O que ocorre, segundo Burke, “é um 

processo de manipulação consciente por parte das agências de publicidade, seus fotógrafos e 

seus analistas motivacionais, no entanto é largamente inconsciente para os espectadores”. 

Desse modo, muitos objetos de desejo passam a fazer parte das vontades dos consumidores, 

por exemplo, o “carro esporte [...] há tempos tem sido associado com poder, agressividade e 

virilidade, qualidades simbolizadas por nomes como Jaguar”
 248

. Fato semelhante é percebido 

pelo historiador Boris Kossoy, especialista em história e fotografia. Vejamos: 

O alto grau de iconicidade que é característico do registro fotográfico 

não deixa de ser uma faca de dois gumes. Não raramente essa 

semelhança “acentuada” entre a representação e o assunto torna-se 

“incômoda, dependo dos fins que se designa, razão por que ela é 

objeto de manipulação, afastando-se da verdadeira aparência física ou 

natural do seu referente. As possibilidades de o fotógrafo interferir na 

imagem – e portanto na configuração própria do assunto no contexto 

da realidade – existem desde a invenção da fotografia. Dramatizando 

ou valorizando esteticamente os cenários, deformando a aparência dos 

                                                             
244

 BURKE, Peter. Testemunha ocular: história e imagem. Bauru-SP: EDUSC, 2004. 
245

 Ibidem, p. 58. 
246

 Ibidem, p. 99. 
247

 Ibidem, p. 75. 
248

 Ibidem, pp. 116-117. 



82 
 

 

seus retratados, alterando o realismo físico da natureza e das coisas, 

omitindo ou introduzindo detalhes, elaborando a composição ou 

incursionando na própria linguagem do meio, o fotógrafo sempre 

manipulou seus temas de alguma forma: técnica, estética ou 

ideologicamente.
249

 

 

Uma das primeiras advertências que Burke nos faz é que “historiadores tradicionais” 

normalmente são relativamente céticos quanto ao uso de “imagens como evidencia histórica” 

e que frequentemente tendem a afirmar que “imagens são ambíguas e que podem ser ‘lidas’ 

de muitas maneiras”. A afirmação é verdadeira, porém uma boa resposta seria apontar “para 

as ambiguidades dos textos”, sobretudo os traduzidos de outras línguas. O historiador 

britânico nos diz que normalmente um texto “escrito em inglês com objetivo de atingir um 

público de língua inglesa” tem seus coloquialismos, que muito dificilmente são capazes de ser 

traduzidos para “leitores estrangeiros”
250

. Um exemplo muito claro desse problema com 

relação à tradução de uma língua para outra ocorreu justamente com Peter Burke em seu livro 

Testemunha ocular: história e imagem
251

. Livro do qual estamos nos utilizando agora para 

entender as considerações de Burke entre história e imagem. 

As imagens para Peter Burke podem ser traduzidas ou adaptadas de maneira diferente 

de sua originalidade, ou seja, podem ser adaptadas a ambientes diferentes. “Elas podem até 

ser traduzidas erradamente”, divergindo assim do ponto de vista do “artista original”. Em um 

exemplo, Burke nos conta que artistas chineses passaram a adaptar a partir do século XVI as 

imagens da influência cristã de maneira diferente das originais, assim as fisionomias 

ocidentais foram dando espaço às formas chinesas, o que de certa maneira “confirma o que 

sabemos por outras fontes sobre o modo como os chineses assimilaram uma religião nova a 

suas crenças tradicionais”
252

. 

O historiador britânico conta em uma entrevista
253

 que começou a se interessar por 

imagens desde muito cedo, como já dissemos antes, principalmente quando fazia seus 
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desenhos. Porém a utilização desse recurso não era muito usual para a “cultura empirista” da 

qual ele fazia parte. E que a verdadeira entrada no mundo pictórico se deu por volta dos anos 

de 1980. 

Em Cambridge nos anos oitenta, meu amigo mais próximo era Bob 

Scribner que pesquisava sobre a Alemanha do século XVI, foi ele 

quem estimulou meu interesse pela cultura popular das imagens. 

Então desenvolvemos um curso para estudantes de história do 

primeiro ano sobre imagens como fontes históricas. Os estudantes 

eram entusiastas e aprendemos muito com o curso. Naquela época 

Michael Leaman da Reaktion Books se aproximou de nós e nos pediu 

para editarmos uma série, Picturing History [Imagem e História]. 

Planejamos escrever um volume introdutório juntos, usando as aulas 

dadas em Cambridge, porém Bob morreu repentinamente de um 

câncer, então tive que escrever o livro sozinho.
254

 

 

Por esse motivo, em seu livro Testemunha ocular (2001), Peter Burke faz uma honrosa 

homenagem a seu amigo Bob Scribner, dedicando o livro à sua memória. Quanto ao livro 

ainda, seu maior empreendimento com relação ao estudo das imagens, Burke nos diz que se 

concentra primordialmente no “uso de imagens como evidência histórica” e que ele foi escrito 

tanto para encorajar “o uso de tal evidência, quanto para advertir usuários em potencial a 

respeito de possíveis perigos”. Comenta como seria difícil desenvolver pesquisa em campos 

relativamente novos se eles “tivessem se limitado a fontes tradicionais, tais como documentos 

oficiais produzidos pelas administrações e preservados em seus arquivos”. Nesse aspecto, as 

imagens surgem como mais uma possibilidade importante de contribuição ao fazer 

histórico
255

. 

 Peter Burke prossegue dizendo que as imagens em geral são tratadas com uma certa 

“invisibilidade” ou, metaforicamente, o que ocorre é uma “invisibilidade do visual”. Ou seja, 

o que existe é a tendência de muitos historiadores de “deixarem de fora” o visual, tornando-o 

invisível. Esse desleixo com o visual seria, segundo Burke, um dos grandes problemas do uso 

de imagens como evidência histórica. Os historiadores preferem textos que contam aspectos 

políticos, econômicos, culturais e outros, mas não relacionam esses textos com a sua 
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possibilidade de serem trabalhados também em função com as imagens. O que se vê então, 

principalmente por volta de 1960, é uma falta total de interesse em trabalhar com esse recurso, 

o que era possível perceber particularmente porque nenhuma revista de história tratava do 

tema. Seu amigo, o historiador Raphael Samuel, descreveu os “historiadores sociais de sua 

geração como visualmente analfabetos”, ele mesmo se classificava como “pré-visual”, pois, 

tanto na escola, quanto na universidade, passou por específico “treinamento em ler textos”
256

. 

 Apesar de poucos historiadores utilizarem-se de imagens, Burke percebe que seria 

impossível algumas áreas da história se desenvolverem sem esse artifício. Talvez a melhor 

evidência desse fato seria pensar o estudo da pré-história “sem a evidência das pinturas das 

cavernas de Altamira e Lascaux, ao passo que a história do Egito antigo seria 

imensuravelmente mais pobre sem o testemunho das pinturas nos túmulos”
257

. 

 Alguns historiadores culturais, como Jacob Burckhardt (1818-1897) e Johan Huizinga 

(1872-1945), se preocuparam com as obras de arte e basearam suas “descrições e 

interpretações da cultura italiana e da Holanda em quadros de artistas tais como Raphael e van 

Eyck, bem como textos da época”. Outro autor importante foi Aby Warburg (1866-1926), 

“que começou como um historiador da arte no estilo de Burckhardt, terminou a carreira 

tentando produzir uma história cultural baseada tanto em imagens quanto em textos”. Outro 

historiador ainda citado foi Philippe Ariès (1919-1982), que pensava as fontes visuais como 

“evidência de sensibilidade e vida”, e o brasileiro Gilberto Freyre (1900-1987), que utilizou 

ainda na década de 1930 pinturas e fotografias em seu trabalho, ele se descreveu como um 

“impressionista” no sentido de uma “tentativa de surpreender a vida em movimento”
258

. 

 Contudo, o que o crítico americano William Mitchell denominou de “virada pictórica” 

só passa a ocorrer no mundo anglofônico por volta do final dos anos 1960, quando o próprio 

Raphael Samuel começou a perceber que “alguns de seus contemporâneos tornaram-se 

conscientes do valor de fotografias como evidência para a história social do século XIX”, o 

que ajudava a construir uma “história a partir de baixo, focalizando o cotidiano e as 

experiências de pessoas comuns”. Apesar disso, o uso demorou a se propagar “considerando o 

influente periódico Past and Present”, que era uma referência nas tendências de escrita da 

história em língua inglesa, “é chocante a descoberta que, entre 1952 e 1975, nenhum dos 
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artigos lá publicados incluía imagens”, o que parece mudar quando na década de 1980 são 

publicados catorze artigos
259

.  

 O interesse começou a aumentar e em 1985 foi publicada uma edição especial do 

Journal of Interdisciplinary History [Jornal Interdisciplinar de História], “o simpósio atraiu 

tanto interesse que em seguida foi publicado em forma de livro”. Um dos historiadores mais 

destacados foi Simon Schama, tornando-se amplamente conhecido e fazendo parte de vários 

documentários que foram preparados para apresentação em TV. O próprio livro de Peter 

Burke, que estamos citando constantemente, participou desse processo, fazendo parte da 

coleção Picturing History [Imagem e História], que passou a ser publicada também a partir de 

1985. 

 Em seu livro, Burke ressalta as diferenças entre as “fontes históricas mais comuns” e 

as visuais, dizendo sobre o problema de classificação das fontes textuais em arquivos e seus 

vários intermediários, evidencia que o uso da imagem também nos proporciona a capacidade 

de “imaginar” o passado de forma mais vívida. Portanto suas análises irão se basear no que 

ele aponta como “evidência aceitável” para diversos tipos de história, o que reflete certo ponto 

de vista “legal”, como diriam os advogados. E acima de tudo defender que, “assim como os 

testemunhos orais”, as imagens se constituem em uma “importante forma de evidência 

histórica. Elas registram atos de testemunho ocular”
260

. 

 Pensar a diversidade de imagens, bem como a visão de quem realiza essa imagem, é 

essencial. Não podemos pensar como se existisse um “olho inocente”, sempre há expectativas 

no que se pretende registrar. Assim como diferentes períodos e lugares podem influir em 

nossa análise, principalmente quando não conhecemos o contexto cultural e de época que foi 

transposto para a imagem, além da subjetividade do realizador. 

 Dentre algumas colocações de Burke, vale notar que a fotografia
261

 pode demonstrar o 

social, ou seja, a fotografia tem a capacidade de mostrar aspectos da sociedade, ela mesma 

tem um aspecto de “realidade”. No entanto, como o próprio historiador britânico exemplifica, 

a fotografia pode ser forjada para dar uma impressão de realidade ou de acontecimento. Dessa 

maneira, a “fotografia documental” pode estar representando algo não totalmente real, ou às 
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vezes uma intencionalidade de realidade. Por exemplo, para criar a famosa imagem de um 

“moleque de rua tremendo de frio, feita por G. Rejlander, o fotógrafo pagou a um menino de 

Wolverhampton cinco shillings para posar de modelo, vestiu-o com farrapos e sujou seu rosto 

com a fuligem apropriada”. Outra imagem bastante contestada é a Death of a soldier [Morte 

de um soldado] de Robert Capa, durante a Guerra Civil Espanhola, onde o soldado parece 

estar posando para uma câmera
262

. 

 Outro detalhe curioso destacado por P. Burke é o que ele define como “imunidade 

temporária em relação à realidade”. Nesse caso, a partir do final do século XIX, vários 

estúdios fotográficos “ofereciam a seus clientes” um tipo de “camuflagem social”, sendo 

assim, as pessoas que fossem ser retratadas ou pintadas eram registradas como se 

pertencessem a uma classe mais elevada, o que se poderia verificar tanto pelos seus trajes 

quanto pelos seus gestos. Essa “realidade social” na verdade seria uma “ilusão social”, ligada 

não à vida cotidiana das pessoas, mas funcionando como uma “performance”. É por essa 

razão que as imagens “fornecem evidência inestimável a qualquer um que se interesse pela 

história de esperanças, valores e mentalidades sempre em mutação”
263

.  

 Um dos historiadores citados por Peter Burke é o italiano Carlo Ginzburg, que 

descreveu “a busca de pequenas pistas como paradigma epistemológico
264

, uma alternativa 

intuitiva para o raciocínio”. Carlo Ginzburg teria se baseado em estudos do perito italiano 

Giovanni Morelli (1816-1891). “Morelli, que possuía treinamento médico, parece ter sido 

inspirado pelo trabalho de paleontólogos que tentam reconstruir animais a partir de 

fragmentos de ossos”. Dessa maneira, Morelli com seu método “experimental” buscava uma 

“leitura das formas”, o que poderia lhe dar certos indícios através do estudo de pequenos 

detalhes, por exemplo, em quadros. Através do estudo das mãos e orelhas, ele conseguiu 

identificar uma “forma fundamental”, que lhe permitia dizer se a obra pertencia a “Botticelli, 

por exemplo, ou Bellini”
265

.  

 As análises aqui descritas por Burke quanto à obra de Carlo Ginzburg sobre o 

“paradigma indiciário” podem ser encontradas no livro Mitos, emblemas e sinais: morfologia 
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e história
266

 (1986). Ginzburg ressalta em sua análise a importância do aprendido, por 

exemplo, nos estudos de paleontologia ou arqueologia, pois “uma pegada indica um animal 

que passou. Em comparação com a concretude da pegada, da pista materialmente entendida, o 

pictograma já representa um incalculável passo à frente no caminho da abstração intelectual”. 

Dessa feita, o historiador italiano qualifica a “imagem” como algo muito mais passível de 

compreensão /entendimento do que um indício que data de milhares de anos
267

. 

 Contudo, em seu texto sobre o paradigma indiciário, Ginzburg nos adverte que essa 

técnica pode ser usada para reforçar ou servir de instrumento para as “névoas da ideologia”, 

obscurecendo a “estrutura social como a do capitalismo maduro”. Com isso propõe uma ideia 

que, segundo ele, passou a constituir o ponto essencial do paradigma indiciário ou semiótico, 

que penetrou nos mais diversos âmbitos cognoscitivos, modelando as ciências humanas: 

Se as pretensões de conhecimento sistemático mostram-se cada vez 

mais como veleidades, nem por isso a ideia de totalidade deve ser 

abandonada. Pelo contrário: a existência de uma profunda conexão 

que explica os fenômenos superficiais é reforçada no próprio 

momento em que se afirma que um conhecimento direto de tal 

conexão não é possível. Se a realidade é opaca existem zonas 

privilegiadas – sinais, indícios – que permitem decifrá-la.
268

 

 

 Carlo Ginzburg continuaria a falar do paradigma indiciário ainda em outro livro, O fio 

e os rastros: verdadeiro, falso, fictício
269

 (2006). Além de trabalhar com os “rastros”, 

Ginzburg também escreveu o livro para defender seu “ponto de vista histórico”, ou seja, para 

rebater muitos dos problemas que ele considerava que o pós-modernismo e o 

desconstrucionismo trouxeram aos estudos de históricos. Desse modo, assim como o título do 

próprio livro apresenta, ele está preocupado em tentar mostrar as artimanhas da história e 

responder algumas questões como a veracidade, a falsidade ou até mesmo a ficção dentro 

desses estudos. 

 Voltando ao livro de Peter Burke, Testemunha ocular, cabe ressaltarmos a importância 

da “Escola de Warburg”, que é descrita como “o grupo mais famoso de iconoclastas” de 

Hamburgo ou “grupo de Hamburgo”. Faziam parte dele “Aby Warburg (1866-1929), Fritz 

Saxl (1890-1948), Erwin Panofsky (1892-1968) e Edgard Wind (1900-1971), estudiosos com 
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boa educação clássica e grande interesse por literatura, história e filosofia”. Os estudiosos do 

grupo, além dos vários interesses já descritos, também se dedicavam ao estudo de imagens e 

“compartilhavam o interesse por formas simbólicas”. Mas, devido à ascensão de Hitler ao 

poder, o “Instituto Warburg” teve de se transferir para a Inglaterra. Juntamente com Saxl e 

Wind em 1933, Panofsky “emigrou para os Estados Unidos”. Dessa maneira, o método 

icnográfico passou a ser divulgado nos países de língua inglesa.  

 O “grupo de Hamburgo” se baseava na “hermenêutica”, ou seja, na arte da 

interpretação de textos herdada de Friedrich Ast (1778-1841), culturalmente estavam 

preocupados em captar o “Espírito” (Geist) da Antiguidade ou de outros períodos. “Em outras 

palavras, Panofsky e seus colegas estavam aplicando ou adaptando para as imagens uma 

tradição especificamente alemã de interpretação de textos”
270

. O próprio Aby Warburg era um 

grande admirador do historiador cultural Jacob Burckhardt, que dizia buscar o “Zeitgeist”, ou 

seja, o “espírito da época” em representações imagéticas. Quanto a Panofsky, como sabemos, 

não estava preocupado com o uso das imagens voltadas para o estudo da sociedade, mas sim 

com a “teoria da arte”. Segundo ele em 1955, ano de lançamento de seu livro Significado nas 

artes visuais
271

, a teoria da arte “em nossos dias” encontra-se “bastante obsoleta”. 

 Agora falaremos a respeito do livro O Renascimento Italiano: cultura e sociedade na 

Itália (1972) e, posteriormente, do livro A fabricação do Rei: a construção da imagem 

pública de Luís XIV (1992). Com relação ao Renascimento italiano, podemos dizer que Burke 

se preocupa em escrever uma história social e cultural do Renascimento, discutindo também 

sobre as instituições sociais e políticas. Busca ainda mostrar ao leitor o ambiente que 

caracterizava a criação artística, falando acerca de artistas italianos do período como 

Michelangelo, Leonardo da Vinci, Rafael, dentre outros, e da elite cultural daquele período. 

 Ele apresenta o “tema” inicialmente e depois passa para a “abordagem” que deve 

seguir em seu estudo. Burke o livro tratando do aspecto geográfico da Itália, ou do que viria a 

se constituir a Itália. Fala acerca da população e aclara que o tipo de trabalho empreendido 

não será uma análise “dos de baixo”, mas uma “que se debruçará sobre o contexto social dos 

novos progressos nas artes”.  

Entender e explicar essas inovações – que vieram, ao longo do tempo, 

a constituir uma nova tradição -, esse é o objetivo deste livro, assim 

como de muitos outros anteriores sobre o Renascimento. O que torna 
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este livro um tanto distinto é a ambição de tratar não só uma história 

cultural, mas também uma história social do movimento, e abordar, 

em particular, a relação entre cultura e sociedade.
272

 

 

 Burke atenta para a possibilidade de hoje podermos compreender “as intenções 

individuais”, bem como seus valores (dos artistas), e entender suas limitações, que poderiam 

se dar por ordens (mecenas) em razão do que eles deveriam fazer em seu trabalho ou por uma 

dura imposição cultural. Contudo, Burke nos adverte que esse panorama não parte de um 

determinismo absoluto, pois as “experiências sociais” e as tradições culturais são a base para a 

possibilidade de “pensar ou imaginar o que quer que seja”, e não apenas um freio
273

. 

 Quanto à abordagem, Peter Burke diz que não se baseará na história cultural clássica 

do “espírito da época”, nem no “materialismo histórico”, “apesar de sua admiração por 

Burckhardt e Huizinga, por um lado, e, de outro, por alguns estudiosos marxistas, de Walter 

Benjamin a Raymond Williams”, autor ao qual ele faz uma homenagem ao dar título 

semelhante ao de Williams, com seu livro Cultura e Sociedade de 1958. Assim, o livro O 

Renascimento Italiano: cultura e sociedade na Itália defenderia uma terceira alternativa, que 

seria o modo “Annales” de fazer história. Segundo o autor, um “modo” que possibilitava uma 

“história social aberta”, podendo incluir, além da sociedade e da cultura, a economia e o 

“imaginário social”, seguindo teóricos como Emile Durkheim, Max Weber, mas sem aceitar 

“nenhum pacote teórico”
274

.  

Com relação à arte italiana, ele diz que o objetivo do livro seria colocar, ou recolocar, 

a “pintura, escultura, arquitetura, música, literatura e conhecimento acadêmico da Itália do 

Renascimento em seu ambiente original, a sociedade daquele tempo, sua cultura no sentido 

amplo desse termo flexível”
275

. O livro conta ainda com um capítulo para explicar o método 

de análise iconográfico que ele usará em seus estudos, o mesmo método desenvolvido por 

Aby Warburg e Erwin Panofsky, advertindo que ele já foi muito criticado, “com a 

argumentação de que privilegia o que se chamou de aspecto ‘discursivo’ da imagem à custa 
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dos aspectos ‘figurativos’, que não mostram”. O autor ainda adverte que mesmo que o método 

seja alvo de debate, “essa abordagem da arte do Renascimento continua sendo necessária”
276

. 

Quanto ao livro A fabricação do rei, Burke aclara que o estudo está voltado menos 

para o homem ou para o próprio rei e mais para a “sua imagem. Não sua autoimagem, embora 

ela tenha sido construída. Não sua imagem aos olhos da posteridade, que foi objeto de outros 

estudos”. O que pretende realmente é focalizar a “imagem pública do rei, o lugar que Luís 

XIV ocupa na imaginação coletiva”. 

Esse estudo, como outros do autor, pretende ser uma contribuição para 

a história da comunicação, a história da produção, circulação e 

recepção das formas simbólicas. Preocupa-se com representações de 

Luís XIV em seu tempo, com sua imagem tal como era retratada em 

pedra, bronze, tinta e até em cera. Trata também de sua “imagem” no 

sentido metafórico da visão do rei projetada por textos (poemas, peças 

teatrais, histórias) e por outros meios, como balés, óperas, rituais da 

corte e outras formas de espetáculo.
277

 

 

A vontade de reconstruir a imagem de Luís XIV passa pelo fato de que Burke 

constatara que nenhum estudo realizado sobre o monarca havia sido feito representando “Luís 

XIV em sua época”. Seu foco estava voltado então para reconstruir o rei como um todo, visto 

que “o próprio Luís e seus ministros deram atenção a todo o sistema de comunicação”. Assim, 

Peter Burke reuniu o que estava disperso por diferentes disciplinas acadêmicas para analisar 

“as imagens individuais de Luís XIV para revelar sua imagem pública em seu tempo”. 

Concebendo o livro como “um estudo de caso das relações entre arte e poder e, mais 

especificamente, da ‘fabricação’ de um grande homem”
278

. 

Outro ponto importante destacado pelo autor é que a fabricação de Luís XIV serviu 

como base para a fabricação posterior de outros monarcas. Outra grande vantagem seria a 

documentação, assim, além de “centenas de pinturas, medalhas e gravuras do rei”, a própria 

Versailles ainda existe, “numa forma que permite imaginar sua aparência no tempo do rei”
279

. 

Apesar da facilidade documental, a imagem do rei, devido a sua longa exposição, não era 

constante, ou seja, variava no tempo, muitas vezes algumas das obras realizadas durante o 

reinado de Luís XIV eram uma homenagem a um período anterior a seu reinado. 
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Um dos aspectos importantes no estudo de Luís XIV para a atualidade seria pensar na 

venda de Luís XIV, como de um pacote do monarca, como “ideologia” ou “propaganda e 

manipulação pública”, métodos usados por políticos na atualidade. Contudo, Burke nos 

adverte dos problemas possíveis ao pensar ou “encorajar leitores a interpretar os poemas, 

pinturas e estátuas que representam o rei como se fossem tentativas de persuadir, e não 

(digamos) expressões do poder do rei e da devoção de pelo menos alguns de seus súditos”, o 

que revelaria uma grave anacronia
280

. 

Burke enquadra Luís XIV em um “Estado de teatro”, como proposto pelo antropólogo 

Clifford Geertz, e propõe que o monarca estaria desempenhando o que o antropólogo social 

Erving Goffman classificou como “apresentando o eu”. Tudo faz parte de uma grande 

“representação”, como um espetáculo de formas simbólicas. O próprio rei representava o rei, 

ou seja, representava a si próprio, mas a representação ia muito além disso, pois vários objetos 

podiam representar o rei, inclusive em sua ausência, por exemplo, “dar as costas ao retrato [do 

rei] era uma ofensa tão grave quanto dar as costas ao rei”
281

. 

Quanto ao título do livro, Peter Burke diz que o escolheu por duas razões: 

Em primeiro lugar, a palavra fabricação designa um processo e eu 

gostaria de me concentrar no processo de fabricação da imagem que 

perdurou por mais de meio século. 

Em segundo lugar, a expressão “a fabricação de Luís XIV, e não “a 

fabricação de sua imagem”, sugere a importância dos efeitos dos 

meios de comunicação no mundo, a importância do que foi chamado 

de “a feitura de um grande homem” ou “a construção simbólica da 

autoridade”. O rei era visto pela maioria de seus contemporâneos 

como uma figura sagrada. Atribuíam-lhe o poder de curar os que 

sofriam de doenças da pele graças a seu “toque real”.
282

 

 

  Como pudemos confirmar, o historiador britânico escolheu o nome do livro pela ideia 

de processo. A escolha em certa medida se faz justa não só pela ideia do processo histórico 

existente, mas também do tempo ocupado por Luís XIV no trono francês, que perdurou por 

quase três quartos de século. Outro aspecto interessante a ser tratado é o “o toque real”, estudo 

já descrito anteriormente por nós e obra
283

 sempre lembrada de Marc Bloch, que leva a outra 

questão quanto à imagem do rei, a de sua representação unicamente como “dominação”. 

                                                             
280

 Ibidem, p. 16. 
281

 Ibidem, pp. 18-20. 
282

 Ibidem, p. 22. 
283

 BLOCH, Marc. Os Reis Taumaturgos: o caráter sobrenatural do poder régio, França e Inglaterra. São 

Paulo: Editora Schwarcz, 1993. 



92 
 

 

Assim, seria improvável que todas as “contribuições para a glorificação do rei fossem cínicas, 

isto é, meras tentativas de persuadir outros de algo em que pessoalmente não se acredita”. 

Burke entende que “é possível, para dizer o mínimo, que o próprio Luís, a corte e o país 

acreditassem na imagem idealizada do rei, assim como nas virtudes do toque real”
284

.  

 Quanto à finalidade do estudo, Burke afirma que ele poderia ser resumido numa 

“fórmula tomada dos analistas da comunicação de nosso tempo, como a tentativa de descobrir 

quem dizia o quê sobre Luís a quem, por meio de que canais e códigos, em que cenários, com 

que intenções e com que efeitos”
285

. 

 Com relação ainda ao livro A fabricação do rei, podemos encontrar algumas análises 

mais detalhadas em uma entrevista
286

 que Peter Burke dá ao professor de filosofia da USP e 

ex-ministro da educação (2015), Renato Janine Ribeiro. A entrevista para a revista USP 

ocorreu pouco tempo antes de Burke ser convidado pelo IEA-USP
287

 como professor visitante 

da instituição de 1994-1995. Na entrevista, Burke conta como foi sua experiência e o quanto 

aprendeu ao ler Norbert Elias e seu livro A sociedade de corte
288

, bem como relaciona as 

imagens de presidentes com seu livro tratado em questão, dizendo sobre o “cinismo de Ronald 

Regam”, que fingia estar próximo ao povo, mas estava “protegido” por uma espécie de “corte 

a sua volta”
289

, e do ex-presidente do Brasil Fernando Collor de Melo, que se utilizava da sua 

“imagem de jovem”, assim como Mussolini tentava passar o mesmo expondo-se “como um 

esportista ativo”, o que transmitia a ideia de “energia para governar”
290

.  

 Para P. Burke, o mundo de hoje comparativamente com o passado não parece ser 

“mais visual”, o que ocorre é que nos dias de hoje as imagens “mudam muito mais 

rapidamente”. Ele diz que um campesino convivia durante anos com as mesmas imagens, 
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assim ele tinha uma familiaridade grande com elas, porém nós vemos as “imagens se 

desfazendo todo o tempo, bem em frente de nossos olhos”
291

.  

Por fim, cabe destacarmos mais uma vez a importância do trabalho com imagens de 

Peter Burke e mostrar seu relativo interesse, ainda muito cedo, no início dos anos de 1970. 

Ressaltamos ainda que em sua infância o historiador inglês pensou inclusive em ser um 

artista, um pintor (com suas aquarelas). Lembramos também das galerias e museus, os quais 

visitava quando ainda era criança, o que pode ser um indicador desse interesse pelas imagens. 

Ele mesmo confessa que “ser um historiador da cultura” o ajuda de alguma forma a não se 

distanciar da arte.  

Sua base quanto aos estudos das imagens se deu com o conhecimento dos métodos de 

Erwin Panofsky e Aby Warburg, e podemos crer que essa relação entre estudo de imagens e 

história vai ainda muito longe. Em uma entrevista dada em 2014 na abertura do XVIII 

Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias realizado em Belo horizonte, Peter Burke 

revela que sua biblioteca “favorita é a do Warburg Institute, em Londres”
292

. Como vimos, o 

vínculo não se estende a Warburg apenas pelas questões da imagem, mas também pelo 

interesse dos dois autores em história e antropologia e “temas fundantes”, como a história 

cultural do Renascimento. 

 

2.5 Geografia 

A geografia pode ser notada em boa parte da obra de Peter Burke, contudo não tem o 

mesmo peso de outras disciplinas como a antropologia e a sociologia, por exemplo. Assim, os 

conceitos e aportes que poderiam ser utilizados nos estudos de história com relação a outras 

disciplinas, são menos utilizados no que se refere à geografia exposta pelo historiador, o que 

ocorre normalmente é o uso da geografia humana e física como apoio às análises 

historiográficas. 

Antes de começarmos a falar sobre as obras de Burke, ou seja, nos livros e 

publicações, onde podemos encontrar análises históricas e geográficas, é interessante 
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descobrir primeiro de onde vem o interesse do historiador inglês pela disciplina geográfica. 

Dessa maneira, através das temáticas e da época estudadas pelo autor e dos assuntos gerais 

trabalhados por P. Burke, podemos intuir que boa parte das análises realizadas por ele, que 

buscam articular a geografia e a história, veio da influência sofrida dos Annales, 

especialmente por Fernand Braudel, o autor mais citado por P. Burke em seus livros, artigos e 

em entrevistas. Uma segunda influência seria a do mestre de Braudel, o fundador dos Annales, 

Lucien Febvre. 

Para chegarmos a essas conclusões nos baseamos no livro de Peter Burke sobre os 

Annales: A Escola dos Annales (1929-1989): a Revolução Francesa da historiografia
293

 

(1990). O livro não destaca apenas a importância da historiografia francesa do século passado, 

mas também deixa transparecer o tamanho da admiração do autor por vários historiadores do 

“movimento”. Além do livro citado, outros vários estudos de Burke lembram constantemente 

os historiadores dos Annales, sobretudo os da primeira fase ou “Os fundadores” e da segunda 

fase ou “A Era de Braudel”, fases assim descritas por Burke em seu livro. 

A influência da geografia nos Annales teria início através do geógrafo e historiador 

Paul Vidal de La Blache
294

, que segundo Burke estava “interessado em colaborar com 

historiadores e sociólogos”, ele havia fundado a revista “Annales de Géographie (1891) 

visando a incentivar essa aproximação”
295

. Com isso, influenciou o jovem Lucien Febvre, seu 

aluno, que pouco tempo depois passou a realizar uma espécie de introdução geográfica em 

praticamente todas as suas obras. Como Peter Burke observa, Febvre participou da primeira 

guerra como “capitão de uma capitania de artilharia” e então foi obrigado a terminar seu livro 

La terre et lévolution humaine em 1922. O livro foi incentivado por Henri Berr, e Febvre 

ainda contou com um ajudante. O trabalho acabou aborrecendo “alguns geógrafos 

profissionais por ser o trabalho de um não-especialista”
296

, assim nascia a geografia histórica 

praticada por Lucien Febvre. 

                                                             
293

 BURKE, Peter. A Escola dos Annales (1929-1989): a Revolução Francesa da historiografia. São Paulo: 

Editora UNESP, 1997. 
294

 Paul Vidal de la Blache (1845-1918) foi considerado o pai da escola geográfica possibilista francesa, era filho 

de um professor que se transformou em inspetor acadêmico. Foi enviado para a escola interna na Instituição 

Favard do Lycée Charlemagne, em Paris. Posteriormente, frequentou a École Normale Supérieure, que terminou 

em 1863 recebendo o certificado de formação em história e geografia no ano de 1866. Foi indicado para a Ecole 

Francaise d’Athens, com oportunidade de trabalhar na Itália, Palestina e Egito, onde pôde presenciar a 

inauguração do Canal de Suez. 
295

 BURKE, Peter. A Escola dos Annales (1929-1989): a Revolução Francesa da historiografia. São Paulo: 

Editora UNESP, 1997, p. 24. 
296

 Ibidem, p. 25. 



95 
 

 

Outro geógrafo a influenciar Lucien Febvre foi o alemão Friedrich Ratzel
297

, um dos 

“pioneiros da geografia humana”, que atribuía, porém, “diferentemente de Vidal de La 

Blache, maior influência ao meio físico sobre o destino humano”
298

. Assim, nesse debate onde 

o “determinismo geográfico opunha-se à liberdade humana, Febvre apoiou firmemente Vidal 

e atacou Ratzel, enfatizando a variedade de possíveis respostas aos desafios de um dado 

meio”. Segundo Peter Burke, Febvre procura responder a Ratzel de maneira simples, 

esclarecendo que “um rio pode ser tratado por uma sociedade como uma barreira, mas por 

outra como um meio de transporte. Em última análise, não é o ambiente físico que determina 

a opção coletiva, mas o homem, sua maneira de viver, seu comportamento”
299

. 

O compromisso de Marc Bloch com a geografia era bem menor “do que o de Febvre, 

embora seu compromisso com a sociologia fosse maior”
300

. Mesmo assim, se pensarmos no 

livro A terra e seus homens: Agricultura e vida rural nos séculos XVII e XVIII
301

 (1999), 

organizado por Étienne Bloch, filho de Marc Bloch, podemos encontrar capítulos inteiros 

destinados à “história rural da França” e às diversas aldeias constantes na época. É possível 

averiguar também em seus “estudos regionais”, no capítulo V do livro, estudos sobre a 

agricultura europeia na Borgonha, na Sardenha, no Norte e em outras áreas, como, por 

exemplo, no sul do Marrocos
302

. 

Passando agora para a segunda fase dos Annales, ou seja, a era de Fernand Braudel, 

percebemos que Braudel herda a “geografia histórica” por influência de Lucien Febvre. A 

relação entre Lucien Febvre e Fernand Braudel era o que comumente chamamos de “de pai 
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para filho”, o que parece ser atestado na folha de dedicatória do livro de Febvre sobre O 

problema da incredulidade no século XVI: A religião de Rabelais, ali Febvre deixa uma 

dedicatória a seu pupilo com os seguintes dizeres, mínimos, porém profundos: “A Fernand 

Braudel, com esperança”
303

.  

O livro mais famoso de Braudel, O Mediterrâneo e o Mundo Mediterrânico na época 

de Filipe II (1949), é um exemplo de como o historiador francês agregou a geografia ao seu 

trabalho de historiador. Burke argumenta que, segundo Braudel, não chegamos ainda ao 

“coração do problema. Abaixo das correntes sociais jaz uma outra história, uma história quase 

imóvel... uma história lenta a desenvolver-se e a transformar-se, feita muito frequentemente 

de retornos insistentes, de ciclos sem fim recomeçados”. Assim, a verdadeira matéria do 

estudo “é essa história do homem em relação ao seu meio, uma espécie de geografia histórica 

ou, como Braudel preferia denominar, uma geo-história”. Burke observa inclusive que é a 

verdadeira matéria de estudo para Braudel e o objeto central da primeira parte “do 

Mediterrâneo, para a qual devota quase trezentas páginas, descrevendo montanhas e planícies, 

litorais e ilhas, climas, rotas terrestres e marítimas”
304

.  

O Mediterrâneo, segundo nos conta Braudel em seu prefácio, exemplifica uma 

“abordagem diferente do passado. Primeiramente, há a história quase sem tempo da relação 

entre o homem e o ambiente; surge então, gradativamente, a história mutante da estrutura 

econômica, social e política e, finalmente, a trepidante história dos acontecimentos”
305

. 

Contudo, com o passar do tempo o livro passou a sofrer com uma série de críticas, pois a 

“História Total” como pretendia Braudel parecia dar espaço demasiado a uma história do 

“espaço”, do “tempo imóvel”, o que acabava por prender os sujeitos em um “determinismo 

geográfico”
306

. 

O sucesso de Braudel e sua “geo-história” ou, como chama Peter Burke, o 

“surgimento do império de Braudel”, pode ter contribuído para a queda “da geografia 

histórica como disciplina, em virtude de concorrência com os historiadores”
307

. Esse fato pode 

ter relação direta com a acusação do geografo francês Yves Lacoste, que comenta que em 

virtude do interesse em agregar as outras disciplinas, mas mantendo a história como a 
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organizadora das demais, Lucien Febvre relegara a geografia à “parte física”, enquanto a 

história nos moldes dos Annales era responsável pelo “estudo dos homens”. Assim, Lacoste 

acentua que Febvre, após ter assegurado uma posição e estar em uma “poderosa corporação 

de historiadores”, pedia uma “geografia humana modesta”
308

. 

Podemos ainda sugerir mais alguns livros dos dois historiadores doa Annales com 

vínculo estreito com a geografia. De Lucien Febvre pode ser destacado primeiramente O 

Reno: história, mitos e realidades
309

 (1935), que ficou perdido durante muito tempo e só 

voltou a ser publicado no ano de 1984. O Reno é um livro que não pensa o Reno apenas como 

“um rio”, mas como um “complexo de engrenagens políticas, econômicas e culturais”. Não 

um rio de divisão, entre França e Alemanha (se pensarmos a época em que ele foi escrito), 

mas um rio de união do espaço europeu e de duas ciências? Essa é a pergunta que Lucien 

Febvre faz. E responder a tão “diversos problemas” cabe a geógrafos e historiadores, que 

devem mergulhar em “atmosferas que parecem dessemelhantes”
310

. Outro livro de Lucien 

Febvre, A Europa: gênese de uma civilização
311

 (1999), trata-se de uma reunião de vários 

textos escritos por Febvre durante os anos de 1944-1945, em um curso no Collège de France. 

Nesse livro, Febvre busca a “gênese” da Europa desde seus primórdios, passando pelo 

Helenismo, Império Carolíngio, Cristandade até chegar ao problema da nacionalidade. 

De Fernand Braudel, podemos destacar além do Mediterrâneo mais cinco livros. O 

primeiro deles é Gramática das Civilizações
312

 (1987), onde Braudel procura explicar a 

história das civilizações dispersas pelo globo, usando não só o termo “civilização” (termo que 

ele usa, ao contrário de outros que preferem cultura), mas também através do estudo dos 

espaços, sociedades, economias e mentalidades coletivas. Do segundo livro, Escritos sobre a 

história, podemos destacar o capítulo VIII – “Há uma Geografia do Indivíduo Biológico?” 

(1943), onde ele polemiza as questões da geografia e do indivíduo com o geógrafo francês 

Maximilien Sorre e seu livro Les bases biologiques de la Géographie humaine (1943). Os 

últimos três livros a citar fazem parte do monumental empreendimento de Braudel e de sua 

tentativa de uma “História Total”, como o próprio já preconizara anteriormente no 

Mediterrâneo, os livros são: Civilização Material, Economia e Capitalismo séculos XV – 
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XVIII: As estruturas do cotidiano: o possível e o impossível
313

 (1979); Civilização Material, 

Economia e Capitalismo séculos XV – XVIII: Os jogos das trocas
314

 (1979) e Civilização 

Material, Economia e Capitalismo séculos XV – XVIII: O tempo do mundo
315

 (1986). 

Para explicar o predomínio da análise de Braudel, Peter Burke nos dá uma breve 

explicação do que ocorreu com as duas fases iniciais dos Annales e aponta para uma 

explicação da terceira fase e de possíveis desdobramentos: 

A tensão entre a sociologia durkheiminiana e a geografia humana de 

Vidal de La Blache é tão antiga que pode ser considerada como parte 

integrante da estrutura dos Annales. A tradição durkheiminiana 

incentivou a generalização e a comparação, enquanto a perspectiva 

vidaliana concentrou-se no que era único para uma região particular. 

Os fundadores tentaram mesclar as duas perspectivas, mas suas 

ênfases eram diferentes. Bloch estava mais próximo de Durkheim; 

Febvre, apesar de sua preocupação com a história-problema, de Vidal. 

Na fase intermediária do movimento, foi Vidal quem prevaleceu, 

como as monografias publicadas nos anos 60 e 70 confirmam. Braudel 

não negligenciou nem a comparação nem a sociologia, contudo estava 

mais próximo de Vidal do que de Durkheim. Uma razão da atração da 

antropologia social para os historiadores da terceira geração talvez 

tenha sido o fato de que essa ciência (que caminha sobre as duas vias, 

em direção ao geral e ao particular), talvez auxilie os historiadores a 

encontrarem seu equilíbrio.
316

 

 

 Passando agora para os escritos de Peter Burke, procuraremos mostrar que essa 

pequena introdução sobre a geografia no contexto dos primeiros Annales foi fundamental para 

entendermos as colocações de Burke quanto à geografia. 

 Em uma entrevista concedida por Peter Burke à sua mulher, Maria Lúcia Garcia 

Pallares-Burke, sobre o livro do historiador inglês Cultura Popular na Idade Média, a 

historiadora brasileira pergunta como esse trabalho pôde cobrir tanto um espaço temporal 

quanto um espaço geográfico tão grande. Burke esclarece que não pretendia um estudo de 

tanto fôlego, mas quando começou a estudar a Itália do Renascimento percebeu que essa não 

era uma “unidade correta de pesquisa”, pois era ou “muito ampla ou muito limitada. Em vez 

de se pensarem primordialmente como italianas, as pessoas eram muito conscientes de 
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pertencer a uma cultura regional, como a Toscana ou a Lombardia”. Burke esclarece ainda 

que muitas práticas e até mesmo valores podiam ser muito próximos por toda a Europa e 

complementa seu raciocínio dizendo que acha que quando escreveu seu livro estava pensando 

que “tinha Braudel como interlocutor imaginário, pois foi pensando nele que escolhi a opção 

‘global’. Assim que terminei o livro, em 1977, encontrei-me com Braudel e lhe contei que 

acabara de escrever sobre a Europa desde Gutemberg até a Revolução Francesa”, Burke 

complementa dizendo que Braudel parece “ter gostado muito da ideia”
317

. 

 Como já dissemos, Peter Burke é um admirador de Fernand Braudel, até mesmo o 

título de se trabalho citado anteriormente parece ter sido influenciado pelo historiador francês. 

Na tradução em português, o livro de Burke ficou intitulado como “Cultura Popular na Idade 

Moderna”, como aparece na capa das versões brasileiras, somente na contracapa do livro é 

que aparece “Cultura Popular na Idade Moderna: Europa, 1500-1800”. Já na versão original 

em inglês, o livro foi publicado como “Popular culture in Early Modern Europe”, ou seja, 

ocorreu uma mudança do título em inglês para o português suprimindo a palavra “Europe”. 

 Essa comparação parece pouco importante, mas podemos dizer que de certa maneira 

Burke usa a fórmula de Braudel no livro sobre o Mediterrâneo. Logo após voltar da 

Universidade de São Paulo, onde permaneceu de 1935 até 1937, Fernand Braudel conheceu 

Lucien Febvre, “que o adotou como um filho intelectual e persuadiu-o – se é que ainda 

necessitava de persuasão – de que o título da tese deveria ser realmente ‘O Mediterrâneo e 

Felipe II’, e não ‘Felipe II e o Mediterrâneo”
 318

, o que promoveu um deslocamento de uma 

análise política em virtude de uma análise centrada na geografia. Em certa medida é possível 

perceber no trabalho de Burke, Cultura Popular na Idade Moderna, essa ênfase de destacar o 

local (Europa), não só nesse livro como em outros. Apesar disso, devemos estar atentos para 

perceber que as análises não são geograficamente descritivas como as de Fernand Braudel, ao 

contrário do historiador francês, Burke se centra muito mais na “sociedade e na cultura”, sem, 

contudo, esquecer os aspectos geográficos. Vejamos um exemplo do uso da geografia no 

trabalho de Peter Burke: 

No começo do século XV, a Itália não era uma unidade social, nem 

cultural, embora o conceito de Itália existisse, e alguns homens 

educados de outras regiões entendessem a língua toscana. Era 

simplesmente uma expressão geográfica. Mas a geografia influencia a 
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sociedade e a cultura. Sua geografia encorajava os italianos a dedicar 

ao comércio e à indústria mais atenção que seus vizinhos. A 

localização central da Itália na Europa e o fácil acesso ao mar 

permitiam que seus comerciantes se transformassem em 

intermediários entre Oriente e Ocidente, uma vez que seu terreno, um 

quinto montanhoso e três quintos acidentado, desestimulava a 

agricultura. Não é de surpreender, portanto, que cidades italianas – 

Gênova, Veneza, Florença – tenham desempenhado papel de liderança 

na revolução comercial do século XIII, ou que em 1300 cerca de 23 

cidades do norte e centro da Itália tivessem populações de 20 mil ou 

mais habitantes cada.
319

 

 

 Como vimos através da explicação de Peter Burke, a geografia “influencia a sociedade 

e a cultura”. Outro fator que deve ser destacado é a época de publicação de O Renascimento 

Italiano: Cultura e sociedade na Itália, que se dá em 1972, portanto o livro de Peter Burke foi 

lançado justamente na época em que Fernand Braudel possuía grande impacto na 

historiografia francesa e certa influência na inglesa. Dessa maneira, podemos perceber uma 

tentativa de Burke de seguir certos aspectos da obra do ex-diretor dos Annales. Ainda assim, 

outras nuances devem ser levadas em conta como: os dois historiadores eram pesquisadores 

da Era Moderna, do Renascimento, da Europa, da Arte Italiana, ou seja, as influências de 

Braudel parecem determinantes na obra de Burke, e essa influência, como pudemos perceber, 

não se estende unicamente ao campo da geo-história. 

 Acharemos ainda influências ou o que podem ser influências do trabalho de Fernand 

Braudel em dois livros de Peter Burke, Veneza e Amsterdã: um estudo das elites do século 

XVII, que apesar de não conter citações ao historiador francês trabalha o mesmo período e 

cidades estudados por Braudel no Mediterrâneo, Civilização Material, Economia e 

Capitalismo e Gramática das Civilizações. O segundo livro de Burke a destacar, O Cortesão: 

a recepção europeia a O Cortesão de Castiglione
320

 (1995), aparentemente difere dos 

interesses de Braudel, por se ater à “recepção” do livro “O cortesão” tanto na Europa, ou seja, 

de forma mais generalizada, quanto na Itália em específico.  

 O livro sobre Veneza e Amsterdã parte de uma comparação inicialmente geográfica 

para uma investigação das elites sociais dessas duas cidades no século XVII. Burke esclarece 

que na Europa do século XVII “não havia muitas cidades com independência política 

suficiente para justificar” a abordagem escolhida por ele, mas entre Veneza e Amsterdã havia 
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semelhanças óbvias, “como o duque de Rodam comentou em 1600 que, no tocante à riqueza, 

Veneza era a única rival de Amsterdã”, assim como Amsterdã foi comparada à imagem 

nascente de Veneza quando começava a se destacar
321

. 

 Em um artigo publicado por Peter Burke na revista Estudos Históricos, intitulado A 

cidade pré-industrial como centro de informação e comunicação (1995), ele aborda as 

cidades a partir da importância que possuem como geradoras de informação. Assim, Burke 

esclarece que hoje em dia é muito fácil apontarmos que vivemos em uma “sociedade da 

informação”, mas seria interessante estudar “períodos mais remotos a informação, sua coleta, 

registro, recuperação, disseminação e ocultamento”. Dessa maneira, poderíamos notar como 

fazem alguns sociólogos, pesquisando o surgimento, “predominância e declínio de diferentes 

sistemas de comunicação, orais, escritos ou impressos”
322

. 

 O estudo de Burke se concentra em cinco grandes cidades pré-industriais: Veneza, 

Roma, Amsterdã, Paris e Londres. Pretende abordar essas cidades de 1500-1800, ressaltando 

mais as tendências comuns que “as variações e contrastes locais entre cidades portuárias e 

capitais, cidades do norte e do sul, católicas e protestantes etc. A escolha de grandes cidades 

não significa que não tenham ocorrido mudanças expressivas” na informação em outros 

lugares. Dessa maneira, o artigo se dividia em três partes que trataram “respectivamente da 

difusão da informação no interior da cidade, da cidade como sujeito de comunicação e da 

função de mediação da cidade nos sistemas internacionais de comunicações”
323

. 

 Na primeira parte, Burke dá ênfase à comunicação no interior da cidade, destacando a 

importância da cidade como “associada à capacidade de ler e escrever”, já que a 

“comunicação oral predominou nos primórdios da cidade moderna”. Burke vê surgir assim 

um crescimento de lugares que se utilizavam de desenhos para que os analfabetos pudessem 

compreender onde estavam e o que era determinado estabelecimento
324

. Nos fala também dos 

locais onde o conhecimento foi inicialmente difundido, como igrejas, tabernas, praças, onde 

as notícias e as fofocas corriam soltas. Com o aumento da população surgiu o teatro, que 

“permitiu que atores, cantores e outros artistas permanecessem no mesmo lugar e ainda assim 

pudessem representar para públicos diferentes todas as noites”. Por fim, o surgimento dos 
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“cafés”, originários do Oriente Médio, mas que logo se popularizaram pela Europa, propiciou 

não só o debate de ideias, mas passaram a vender jornais dentro de suas dependências, 

aumentando ainda mais o nível de informação nas grandes cidades
325

. 

 No segundo aspecto analisado por Burke, ou seja, “a cidade como sujeito de 

informação”, o autor destaca o surgimento, por exemplo, do “guia”, como as cidades estavam 

cada vez maiores, era impossível mesmo para os seus habitantes mais antigos conhecer as 

ruas e os estabelecimentos contidos em cada cidade. Burke acrescenta que o guia surgiu muito 

mais por uma necessidade do que por inventividade. Os venezianos produziram “até mesmo 

guias especializados do mundo das cortesãs: O Tariffa dele puttane (Veneza, cerca de 1535) 

era um diálogo em verso com nomes, endereços, atrações, críticas e preços de 110 

cortesãs”
326

. Outros guias foram lançados versando sobre os mais diversos assuntos. Por volta 

de meados do século XVII, surgiram ainda informações mais variadas sobre as cidades, como 

publicações nos jornais de “achados e perdidos” e “agências de emprego”. Em 1650, em 

Londres e Paris, era possível achar publicados em jornais, serviços e produtos, como a venda 

de tintas e carvão ou até os “serviços de médicos charlatães”
327

. 

 Na última análise de Peter Burke está a “cidade como mediadora”, onde o historiador 

inglês volta a nos apresentar as cidades de Veneza e Amsterdã, agora sobre o viés 

comunicacional dessas duas cidades. Burke considera Veneza e Amsterdã cidades mediadoras 

de informação na medida em que por elas passava grande parte do fluxo de toda informação 

que tinha um alto valor no início da Europa Moderna. O exemplo dado é sobre a especulação 

das bolsas, o que podia fazer com que determinado preço de um produto passasse por 

especulação e sofresse queda ou acréscimo a seu valor. Destaca a importância dos 

manuscritos, que historiadores preferem com facilidade, aclara que os manuscritos não 

desapareceram e são fundamentais para entender o período, bem como as “redes postais” que 

surgiam difundindo mais e mais informações. Por fim, fala-nos acerca da explosão quanto à 

publicação de livros tanto em Veneza quanto em Amsterdã e por que ela foi propiciada. 

 No fim de seu artigo, Peter Burke fala ainda do “entreposto intelectual” que se tornou 

Amsterdã, considerada o primeiro “centro jornalístico da Europa ocidental”, e faz uma 

comparação de sua pesquisa, que em primeiro plano caminha junto à ideia de Braudel. Burke 

comenta que o declínio de Veneza como centro de informação pode estar associado à tese de 
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Fernand Braudel sobre um deslocamento do “centro de gravidade da Europa mais para o 

ocidente, na direção do Atlântico”, devido ao comércio e à exploração das novas terras na 

América. 

O famoso modelo de Braudel da sequência das cidades comerciais 

europeias pode ser aplicado à informação, que era e continua sendo 

um bem comercializável. Nessa função, e também na do comércio 

internacional em geral, Veneza foi sucedida por Antuérpia e esta por 

Amsterdã.
328

 

 

Ao final do artigo, porém, P. Burke compara o caso das cidades europeias, que foram 

centro de difusão de conhecimento, com três cidades japonesas nos séculos XVII e XVIII 

(Kyoto, Osaka e Edo), que passam por semelhantes processos de crescimento populacional, 

no mesmo período, e com dinâmica dos acontecimentos muito similares à dos centros 

europeus. Nesse momento, Burke parece sugerir uma inflexão, pois, ao contrário do “modelo 

de Braudel”, as cidades do Japão não passaram por uma mudança drástica como a Europa 

com deslocamento para o Atlântico. Por outro lado, a única comunicação entre Europa e 

Japão era na ilha de Deshima, com um pequeno grupo de holandeses. Assim, as tendências 

“paralelas na demografia apontadas por Braudel” parecem muito plausíveis, contudo, segundo 

Burke, a explicação “pelos efeitos da rápida urbanização na cultura soa mais convincente, mas 

acarreta o perigo de reducionismo”. Porém, por enquanto, é a única explicação que nos 

resta
329

. 

Ainda sobre o artigo, podemos encontrar informações esclarecedoras no livro de Peter 

Burke: Uma História social do Conhecimento I: de Gutenberg a Diderot
330

 (2000). No 

capítulo III – A cidade como fonte de informação sobre si mesma
331

, o historiador britânico 

versa sobre as mesmas especificidades do artigo que acabamos de analisar. No mesmo livro 

ainda é possível encontrar um subcapítulo dedicado ao tema A geografia das bibliotecas
332

. 

No segundo livro sobre Uma História social do Conhecimento II: da Enciclopédia à 

Wikipédia
333

, realizado para continuar a obra anterior de Burke, de onde ele havia parado 
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(Diderot) até os dias atuais, podemos encontrar no capítulo XII – Geografias do conhecimento 

uma análise geográfica baseada na sociologia do espaço, ou seja, os espaços passam a ser 

pensados em sua interação com a sociedade. Nesses estudos, Burke destaca Michel Foucault e 

Michel de Certeau e sua perspectiva micro do espaço. 

Peter Burke analisa a questão do lugar no conhecimento, não mais pensada como 

universal, “o conhecimento passou a ser entendido como situado não só na sociedade como no 

tempo”, e também no espaço. Assim, revela que a “pergunta ‘de onde você vem?’ é cada vez 

mais frequente nos debates intelectuais”. Essa tendência é “mais evidente na história da 

ciência, em que o problema da transição do conhecimento local para o geral, sobretudo a 

formulação de generalizações a partir de experiências feitas em locais determinados”, tem 

sido objeto de discussões inflamadas
334

. 

Outro aspecto a ser notado nos escritos de P. Burke é a “percepção geográfica” de 

onde se fala. O historiador inglês aponta críticas realizadas a alguns intelectuais, por exemplo, 

“alguns sociólogos criticam seus colegas por basear generalizações sobre a sociedade, com S 

maiúsculo, na experiência da Europa ocidental e dos Estados Unidos, omitindo experiências 

igualmente pertinentes dos habitantes da Europa oriental, dos trópicos e de demais 

lugares”
335

. Assim, Burke diz que grande parte dessa constatação surgiu com Edward Said, 

como podemos confirmar na seguinte explanação de Burke: 

Até que ponto os estudiosos conseguem escapar aos preconceitos 

locais, sobretudo quando estão escrevendo sobre povos de outro lugar 

do planeta, é um tema que continua aberto ao debate, o qual foi 

alimentado, se não provocado, pelo ensaio de Edward Said, O 

orientalismo (1978). Said defendia que o chamado “discurso” 

ocidental sobre o Oriente, inclusive textos de viajantes e acadêmicos, 

utilizava estereótipos simplistas e pejorativos dos “orientais” como 

indivíduos atrasados, degenerados, passivos e licenciosos. Também 

sustentava que esse discurso era um instrumento do imperialismo.
336

 

 

Contudo, existem críticas à obra de Said, acusando-o de “não distinguir os vários tipos 

de comentadores ocidentais, reificando e homogeneizando o discurso ocidental da mesma 

forma como acusava os ocidentais de reificar e homogeneizar o Oriente”. O debate prossegue, 

mas Burke nos adverte que a questão central já foi mostrada, ficando claro que “o papel 

                                                             
334

 Ibidem, p. 235. 
335

 Ibidem, p. 235-236. 
336

 Ibidem, p. 236. 



105 
 

 

central do lugar na produção e no consumo do conhecimento, mesmo o científico, passou a 

ser cada vez mais irrefutável”
337

. 

Um livro de Burke que tem muitos pontos de encontro com o que acabamos de tratar 

seria o livro Hibridismo Cultural
338

 (2003). Nesse livro o historiador britânico, seguindo 

alguns antropólogos e cientistas sociais, nos relata que não “existe uma fronteira cultural 

nítida ou firme entre grupos, e sim, pelo contrário, um continuum cultural”. E que os 

linguistas há muito vêm “defendendo o mesmo ponto de vista a respeito de línguas vizinhas 

como o holandês e o alemão. Na fronteira, é impossível dizer quando ou onde termina 

holandês e começa o alemão”
339

. 

Burke destaca alguns teóricos importantes com relação ao hibridismo cultural como: 

Homi Bhabha, Stuart Hall, Nestor Canclini e Edward Said. Homi Bhabha, por exemplo, é um 

“indiano que foi professor na Inglaterra e que hoje está nos Estados Unidos”.  Já Stuart Hall 

nasceu na “Jamaica, de ascendência mista, viveu a maior parte de sua vida na Inglaterra” e 

descreve a si mesmo como sendo “culturalmente vira-latas, o mais perfeito híbrido cultural”. 

O argentino Nestor Canclini vive hoje no México e Edward Said, palestino que nasceu no 

Egito e que lecionou durante anos nos Estados Unidos, se considerava “deslocado” em 

qualquer lugar onde estivesse
340

.  

No livro Hibridismo Cultural, Burke pretende fazer uma análise “imparcial”, não 

imparcial de um ponto neutro, o que efetivamente é impossível, devido tanto à sua “posição 

social” quanto ao seu “condicionamento histórico”. Todavia, o que ele acredita ser possível é 

a manutenção de um “distanciamento, pelo menos temporariamente”, que permita “examinar 

tudo de uma perspectiva mais ampla do que é possível em outras circunstâncias”
341

. 

Podemos encontrar a geografia ainda na obra de Peter Burke especialmente nos livros 

específicos sobre os primórdios da Europa Moderna, como A tradução cultural e Linguagens 

e comunidades, onde o autor é obrigado a fazer uma série de incursões sobre uma de suas 

maiores especificidades de estudo, o continente Europeu. Podemos ainda destacar do livro 

História e teoria social, no subcapítulo “O surgimento da história social”
342

, a busca dos 
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vários contextos do surgimento da história social, vistos a partir do “local” de onde começava 

a surgir, por exemplo, como no caso dos Annales na França ou a história social britânica.  

Como observamos, a geografia dentro da perspectiva do trabalho de Peter Burke é 

muitíssimo importante, mas com certeza influenciou menos o historiador inglês do que outras 

disciplinas, como a antropologia e a sociologia. A primeira parte desta discussão geográfica se 

preocupou em mostrar a geografia tratada pelos Annales, especialmente Lucien Febvre e 

Fernand Braudel, e mostrar o quanto os interesses deles influenciaram a pesquisa de Peter 

Burke, o que é confirmado algumas vezes por Burke, que afirma ter escrito o livro Cultura 

popular na Idade Moderna pensando em Braudel como seu interlocutor.  

Por fim, gostaríamos de falar de um último livro de Peter Burke escrito em conjunto 

com sua esposa, Maria Lúcia Pallares-Burke. O livro recebeu o nome de Repensando os 

trópicos: um retrato intelectual de Gilberto Freyre
343

 (2008), ou seja, um livro sobre o autor 

brasileiro que mais influenciou o trabalho de Peter Burke. A questão aqui nos faz lembrar um 

pouco o Mediterrâneo de Braudel, para o qual Lucien Febre sugeriu a mudança do título de 

“Felipe II e o Mediterrâneo” para “O Mediterrâneo e o Mundo Mediterrâneo na época de 

Felipe II”. Burke parece ter invertido seu título, assim como ocorreu com Braudel, primeiro 

vêm “os trópicos” e só posteriormente o “retrato intelectual de Gilberto Freyre”. O que deve 

nos orientar, contudo, é que o que acabamos de sugerir é uma mera conjectura e não passa de 

especulação, embora a proposição possa até ser verdadeira.  

Todavia, Burke não se prende a explicações detalhadas sobre a geografia nesse livro e 

em nenhum outro (como faz Braudel). Nesse ponto a “inversão” aqui proposta não coincide 

com o trabalho empreendido por Fernand Braudel e por esse motivo não poderíamos pensar 

que Peter Burke traz nenhum tipo de determinismo geográfico em suas obras, como algo 

herdado da geo-história de Braudel. Contudo, os períodos analisados (especialmente séculos 

XV até XVII), a civilização europeia, a cultura italiana, entre outros interesses do historiador 

francês, estão intrinsicamente ligados, como nódulos também centrais aos interesses de Peter 

Burke. 
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CAPÍTULO III 

A CULTURA E AS “ESCOLAS” HISTORIOGRÁFICAS 

  

 

Todas as ciências são interessantes. Mas todo 

cientista só encontra uma única cuja prática o 

diverte. Descobri-la para a ela se dedicar é 

propriamente o que se chama vocação. 

Marc Bloch 

 

Tanto quanto a minha memória alcança, vejo-me 

historiador por prazer ou por desejo, para não 

dizer de coração e vocação. 

Lucien Febvre 

 

 

Neste capítulo discorreremos sobre o conceito de cultura subjacente em Peter Burke. 

Trataremos também das influências sofridas pelo historiador britânico com relação às “escolas 

historiográficas”, principalmente as “escolas” inglesa, francesa e alemã. Buscaremos, todavia, 

relacionar a importância não só dessas três escolas que foram fundamentais para a formação 

como historiador de Burke, mas tornar claro que a contribuição das demais escolas (italiana e 

norte-americana), apesar de terem contribuído pouco no âmbito da formação do historiador, 

concerne às demais áreas do conhecimento humano e social desses distintos lugares. 

 

3.1 Cultura 

A “cultura” é normalmente o tema/conceito mais discutido nas últimas décadas por 

historiadores e em vários outros campos das humanidades. Aqui veremos o ponto de vista de 

Peter Burke sobre o assunto, no qual ele é sem dúvida alguma um especialista, o que pode ser 

atestado por ocupar o cargo de professor emérito em História Cultural em Cambridge. Como 

o tema é por demais extenso, nos concentraremos na definição de cultura, em alguns 
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conceitos criados por Burke e em suas análises sobre “cultura erudita” ou “alta cultura” e 

“cultura popular” ou das “classes subalternas”. 

O termo “cultura”, segundo Peter Burke, sempre foi visto como problemático, o 

historiador da cultura Jacob Burckhardt já o considerava um termo difícil de descrever. Para 

ele, em 1882, falar de “história cultural” seria o mesmo que se referir a um “conceito vago”. 

Em geral, a “cultura” era pensada como “alta cultura”, ou seja, que pertencia à camada mais 

abastada da população
344

.  

Contudo, mais recentemente
345

 o termo foi estendido “para baixo”, usando a metáfora 

de Burke, de modo a incluir a “baixa cultura” ou a “cultura popular”. O historiador britânico 

ressalta ainda que o termo continua a se ampliar, não estando ligado unicamente “às artes e às 

ciências”, sendo também ampliado para descrever equivalentes populares como a música 

“folclórica, medicina popular e assim por diante. Na última geração, a palavra passou a se 

referir a uma ampla gama de artefatos (imagens, ferramentas, casas e assim por diante) e 

práticas (conversar, ler, jogar)”
346

. Essas mudanças com relação à conceituação da palavra 

cultura foram incorporadas por P. Burke e podem inclusive ser notadas em sua obra, como 

podemos aqui aferir: 

Por “cultura” entendo atitudes e valores essenciais e suas expressões 

ou manifestações em textos, artefatos e apresentações dramáticas. A 

cultura é o domínio do imaginário e do simbólico”.
347

 

  

Podemos observar ainda uma segunda definição de “cultura” descrita por Burke no 

livro Hibridismo cultural: 

Este ensaio se restringe a tendências culturais, definindo o termo 

cultura em um sentido razoavelmente amplo de forma a incluir 

atitudes, mentalidades e valores e suas expressões, concretizações ou 

simbolizações em artefatos, práticas e representações.
348
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Cotejando as duas citações, podemos perceber uma coerência quase total entre ambas, 

embora a sintaxe das duas não seja matematicamente igual, o sentido conceitual permanece o 

mesmo. O conceito de cultura utilizado por Peter Burke parte nitidamente da antropologia, e 

podemos achar seus influenciadores analisando sua própria obra. Recorrendo assim ao livro 

Variedades de história cultural, evidenciaremos que seu conceito antropológico de cultura, 

aplicado à história, parte de Malinowski e Clifford Geertz. 

Tem-se redefinido cultura, no sentido malinowskiano, como se 

abrangesse “artefatos herdados, bens, processos técnicos, ideias, 

hábitos e valores”, ou geertziano, como “as dimensões simbólicas da 

ação social”. Em outras palavras, estendeu-se o sentido do termo para 

abranger uma variedade muito mais ampla de atividades do que antes 

– não apenas a arte, mas a cultura material, não apenas o escrito, mas 

o oral, não apenas o drama, mas o ritual, não apenas a filosofa, mas as 

mentalidades das pessoas comuns. A vida cotidiana ou a “cultura 

cotidiana” é fundamental para essa abordagem, sobretudo as “regras” 

ou convenções subjacentes à vida cotidiana, o que Bourdieu chama de 

“teoria da prática” e o semiólogo Jury Lotman, “poética do 

comportamento cotidiano”.
349

 

 

A preocupação “antropológica com o cotidiano” parece ter surgido, no entanto, com o 

trabalho de Edward B. Tylor, em 1871, “em seu Primitive Culture”, que despertou interesse 

no estudo das “sociedades em que há relativamente pouca divisão de trabalho”, encorajando a 

partir de então o uso amplo da palavra “cultura”. Outro grande influenciador da antropologia 

foi T. S. Eliot, que procurou descrever a Inglaterra “com um olhar antropológico” em 1948, 

com seu livro Notas para uma definição de cultura e, por fim, um dos grandes 

influenciadores de Peter Burke foi o antropólogo Bronislaw Malinowski com sua 

Encyclopaedia of the Social Sciences, de 1931. Com esses estudos, Burke sugere que 

historiadores culturais passaram a se aproximar cada vez mais da “antropologia histórica” e de 

seu termo gêmeo, a “nova história cultural”
 350

. 

Podemos ainda observar uma terceira conceituação de “cultura” realizada por P. Burke 

em seu livro Cultura popular na Idade Moderna. Todavia, nessa conceptualização de cultura, 

Burke nos dá subsídios para começarmos a discutir não só a cultura, como a questão 

“popular”. Talvez a própria proposta do livro de fazer uma “história dos de baixo” tenha 

aproximado a conceptualização de Burke a de seus amigos ingleses (britânicos) como Edward 

P. Thompson, Eric Hobsbawm, Raymond Williams e outros, que eram descritos como 
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neomarxistas, preocupados com questões de cultura, porém vista não como mera 

superestrutura. 

“Cultura” é uma palavra imprecisa, com muitas definições 

concorrentes; a minha definição é a de “um sistema de significados, 

atitudes e valores partilhados e as formas simbólicas (apresentações, 

objetos artesanais) em que eles são expressos ou encarnados”. A 

cultura nessa acepção faz parte de todo um modo de vida, mas não é 

idêntica a ele. Quanto à cultura popular, talvez seja melhor de início 

defini-la negativamente como uma cultura não oficial, a cultura da não 

elite, das “classes subalternas”, como chamou-as Gramsci.
351

 

 

Como percebemos, Burke, ao se aproximar das “classes populares”, parece estar 

ligado, assim como os neomarxistas, com uma visão mais próxima ao “materialismo 

cultural”, o que de certa forma seu trabalho parece demonstrar, inclusive pelo empréstimo de 

uma conceptualização de Gramsci, como pudemos também observar. Todavia, Burke se 

deterá em seu livro a aspectos muito mais generalizantes e grupos muito mais variados das 

“camadas subalternas” do que os demais estudiosos da cultura “dos de baixo”. Devemos 

novamente lembrar que seu tutor Keith Thomas também estava preocupado em escrever sobre 

a cultura popular, sem ser marxista, e a influência de Thomas no início da pós-graduação 

sobre P. Burke foi determinante para compreendermos o caminho traçado por ele em seu 

longo trajeto intelectual. 

Outro grande problema, tão grande como definir “cultura”, seria definir o que é 

“cultura popular” e o que é “cultura erudita”. Para Burke o termo “cultura popular” pode dar 

uma falsa intenção de “homogeneidade”, assim, seria conveniente “usá-lo no plural, ou 

substituí-lo por uma expressão, como a cultura das classes populares”, do mesmo modo que 

Carlo Ginzburg também as classifica
352

. 

Um dos grandes influenciadores na nova forma de pensar a cultura popular foi Mikhail 

Bakhtin, segundo Peter Burke, o crítico russo passou a dar importância à “transgressão” que 

ocorria dentro dos carnavais, onde ele apontava uma oposição não às “elites, mas à cultura 

oficial”, assinalando assim “uma mudança de ênfase que chega quase a redefinir o popular 

como rebelde que existe em todos nós, e não a propriedade de algum grupo social”
353

. 
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A ideia de “homogeneidade” ainda traria o risco de supormos uma igualdade e, assim, 

poderíamos não enxergar os “excluídos”. Nesse caso, pensar “povo” ou definir “povo” como 

apenas os “não participantes de uma elite” poderia trazer-nos uma série de problemas, como 

os descritos aqui. Burke sugere então que talvez seja melhor “seguir o exemplo de vários 

historiadores e teóricos recentes e pensar as culturas populares no plural, urbana e rural, 

masculina e feminina, velha e jovem, e assim por diante”
354

. 

A dificuldade de “definir o povo sugere então que a cultura popular não era monolítica 

nem homogênea”, como acabamos de discutir, mas algo dotado de uma dinâmica 

“extremamente variada”
355

. Assim, não é possível imaginar que dentro de uma sociedade 

todas as pessoas partilhem de uma “mesma cultura”, se assim fosse, não “haveria a mínima 

necessidade de se usar a expressão cultura popular”. Peter Burke assevera que muitos 

estudiosos, especialmente os antropólogos, chegaram perto de encontrar sociedades dotadas 

de uma “mesma cultura”, porém essa regra vale para sociedades tribais, notadamente 

pequenas, isoladas e autossuficientes
356

.     

 A cultura como já dissemos antes faz parte de “todo um modo de vida” e seria 

interessante pensar que as pessoas vivem em condições e lugares muito distintos umas das 

outras. Burke argumenta, por exemplo, que a quantidade de camponeses na Europa moderna 

era enorme, mas eles “não tinham um modo de vida uniforme”. Alguns viviam em aldeias, 

como na “Inglaterra; alguns em cidades como no sul da Itália; alguns em cidades isoladas 

como na Noruega”. Socialmente esses grupos também não eram homogêneos, “alguns eram 

livres, outros eram servos”
357

, de forma que tentar dar uma homogeneidade cultural para todos 

os camponeses europeus durante a modernidade seria algo absolutamente anacrônico. 

Se a cultura surge de todo um modo de vida, é de esperar que a cultura 

camponesa varie segundo diferenças ecológicas, além das sociais; 

diferenças no ambiente físico implicam diferenças na cultura material 

e estimulam também diferentes atitudes. A ilustração mais óbvia desse 

aspecto é, certamente, o contraste entre cultura das montanhas e a 

cultura das planícies.
358
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 Dessa maneira, o historiador britânico nos chama a atenção para a relação entre cultura 

e ambiente, o que nos remete também a mais uma alusão, ao historiador Fernand Braudel, a 

geografia e seus estudos da cultura material. Contudo, Burke nos demonstra novamente que 

existe um número imenso de variáveis para podermos pensar a cultura, sobretudo no período 

estudado por ele, que, como sabemos, engloba quase toda a Europa moderna durante os 

séculos XV e XVIII. 

 Um dos conceitos “cultivados”, ou seja, desenvolvidos por Peter Burke tem relação a 

“biculturalidade”, como a capacidade de trafegar entre duas culturas. Para entendermos esse 

conceito, antes temos que entender então o que o autor chama de a “grande tradição”, ou a 

elite, e a “pequena tradição”, ou o povo comum. 

 A “grande tradição” era transmitida “formalmente nos liceus e universidades. Era uma 

tradição fechada, no sentido de que as pessoas que não frequentavam essas instituições, que 

não eram abertas a todos, estavam excluídas”. Já a “pequena tradição”, por outro lado, era 

“transmitida informalmente. Estava aberta a todos, como a igreja, a taverna e a praça do 

mercado, onde ocorriam tantas apresentações”
359

. Dessa forma, a “grande tradição” poderia 

participar da “pequena tradição”, pois os lugares destinados a essa eram públicos, faziam 

parte da área de circulação de todos. A diferença partia essencialmente do lugar onde a 

“grande tradição” era transmitida, lugar esse que relegava a “pequena tradição”. Assim, a 

“diferença cultural crucial no início da Europa moderna (quero argumentar) estava entre a 

maioria, para quem a cultura popular era a única cultura”, e a “minoria”, que tinha “acesso à 

grande tradição, mas que participava da pequena tradição enquanto segunda cultura. Essa 

minoria era anfíbia, bicultural e também bilíngue”
360

. 

O conceito de “biculturalidade” de Peter Burke parece ser um conceito derivado, ou 

pelo menos se assemelha muito ao descrito por Mikhail Bakhtin de “circularidade” entre a 

“alta e baixa cultura”. Porém, no conceito de Burke, a cultura popular, ou a “pequena 

tradição”, parece não ter o mesmo vigor com relação à circularidade cultural em Bakhtin, 

desempenhando um papel aparentemente mais restrito, contudo o historiador britânico nunca 

negou a interação entre a “alta e a baixa cultura”, como podemos observar: 

Eu não penso que alta e baixa culturas devam ser estudadas 

separadamente. E esta é minha maior crítica aos estudos culturalistas, 

porque tendem a estudar a cultura popular sem referência à alta 
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cultura. Não é o caso de Raymond Williams, um dos fundadores, mas 

é o caso dos seus seguidores. É muito frequente que seguidores 

reduzam o projeto do mestre. Se eles não estudam alta cultura, não 

estudam as interações entre as duas. Mas é claro, se você está 

escrevendo um livro sobre o papel da cultura em 300 anos, é preciso 

focar apenas em um assunto. Seria demasiado dar conta de tudo em 

um livro. Elas duas se tocam sempre.
361

 

 

Encontramos essa mesma constatação em uma entrevista dada por Peter Burke na 

revista digital Argentina La Nacíon
362

 e em seu livro O que é História cultural?, onde o 

historiador francamente adverte que muitas vezes os historiadores culturais não sabem se 

devem ou não “incluir as elites” em seus estudos culturais. Talvez isso devesse ocorrer 

mesmo que “em certos períodos”, mas a melhor política talvez “fosse empregar os dois 

termos sem tornar rígida a oposição binária, colocando tanto o erudito como o popular em 

uma estrutura mais simples”
363

. 

Quanto ao papel que deve cumprir a “cultura”, Burke pensa sempre em “evitar uma 

definição onde a ‘cultura é tudo’, porque se tudo é cultura, a palavra quer abranger mais do 

que pode e, um termo assim, não cumpre função nenhuma”
364

. A leitura de uma cultura ainda 

parte de “uma distância cultural”, quer seja no tempo ou no espaço, o problema central 

segundo P. Burke é que “não podemos entender nem nossa própria cultura ou outra sem um 

sistema de conceitos mais ou menos coerente”
365

. Assim, quando comparamos e constatamos 

diferenças entre culturas, o ponto principal do qual podemos fazer isso é “a nossa própria” 

cultura
366

. 
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Ao realizarmos esse pequeno trajeto sobre o conceito de “cultura” em Peter Burke, 

podemos perceber uma coerência do uso desse conceito em várias de suas obras e entrevistas 

realizadas com o autor. Não devemos esquecer a influência de Clifford Geertz e Bronislaw 

Malinowski no conceito burkiano sobre cultura. Outro aspecto de suma importância tratado 

por Burke em suas obras é a defesa do estudo da cultura, em uma vertente tanto de “alta” 

quanto de “baixa cultura”, evitando assim a oposição binária que alguns autores insistem em 

fazer. 

Por fim, Peter Burke nos aconselha que a “cultura” num sentido lato (incluindo a 

cultura material, política e etc.) poderia “oferecer uma descrição completa da história da 

humanidade em termos culturais”. E em um sentido “mais estrito de cultura, seria necessário 

complementar uma abordagem cultural com outra (econômica, social, política)”
367

. O estudo 

da “cultura” necessariamente envolve o consenso e o conflito dentro e fora de nossas 

comunidades, assim, “mesmo se o aparente consenso esconder um certo grau de conflito e o 

aparente conflito esconder um certo grau de consenso”. Nós devemos trabalhar nos prós e nos 

contras e seguir pelo difícil caminho a ser percorrido
368

. 

 

3.2 A historiografia britânica 

 A primeira das “escolas” apresentadas aqui será a “Nova Esquerda Britânica”, ou seja, 

uma nova forma de fazer história que surgiu por volta de meados dos anos de 1950. Essa 

escola está ligada, sobretudo, a uma nova forma de escrever história, não mais pautada nos 

eventos singulares, na “história dos grandes homens” e no modelo de história praticado pelos 

marxistas ortodoxos. 

Essa primeira explanação faz sentido visto que Peter Burke em grande medida é 

herdeiro dessa “tradição historiográfica”, ou seja, suas primeiras influências em história e 

historiografia no momento em que Burke adentrava o mundo acadêmico vêm justamente do 

instante preciso em que esse estilo de fazer história tomava conta do ambiente historiográfico 

inglês. Assim, buscaremos em primeiro plano nos centrar na “Nova Esquerda Britânica” e, 

posteriormente, encontrar pontos de encontro e desencontro na forma como o historiador 
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Peter Burke sofreu essas influências. É importante lembrar que o próprio Burke faz parte 

desse processo, porém a historiografia social inglesa surgida nessa época tinha vertentes não 

só marxistas, como poderemos observar mais à frente. 

 

3.2.1 A Nova Esquerda Britânica 

 O grupo da nova esquerda britânica
369

 surge para se contrapor ao modelo de história 

utilizado pelos marxistas ortodoxos e, principalmente, contra os estudos estruturalistas que 

aprisionavam o Marxismo dentro de dogmas e padrões rígidos, onde os campos estavam bem 

definidos e designados em prateleiras nas quais, para o historiador obter acesso, bastaria 

apenas devido a um ato mecânico alocar: política, economia, sociedade e cultura em potes 

hermeticamente fechados nos quais todas essas instâncias eram autossuficientes e 

independentes umas das outras.  

 A crítica ao estruturalismo marxista foi direcionada principalmente ao seu maior 

propagador, o filósofo francês Louis Althusser.
370

 A maior crítica ao trabalho do filósofo 

coube a E. P. Thompson, que em seu livro A Miséria da Teoria: ou um planetário de erros
371

 

levantou uma série de problemas relativos ao modelo estruturalista de Althusser, comparando 

mesmo seu pensamento ou sua adaptação ao pensamento de Marx no livro Ler o Capital, 

como um pensamento imobilizante, anti-histórico e Stalinista que desconsiderava o estatuto 

da história, aprisionando todas as instâncias da sociedade em um modelo de “base” que se 

sobrepunha às “superestruturas”. 

 Maria Elisa Cevasco explicita bem o período de formação desse grupo de cientistas 

sociais no prefácio do livro Palavras Chave de Raymond Williams, vejamos: 

A geração cuja produção em diferentes disciplinas, entre os anos 1960 

e 1990, deu uma guinada na vida intelectual anglo-saxã e, por 

extensão e influência, em diversas outras partes do mundo. Movido 

pela necessidade de ir além dos limites impostos pela ortodoxia, que 

neutralizava a eficácia da vida intelectual de esquerda, em grande 

parte engessada nos parâmetros dos partidos comunistas às voltas com 

as crises do dogmatismo, esse grupo heterogêneo de pensadores 

assumiu a tarefa histórica de transformar a cultura medíocre e inerte 
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da Grã-Bretanha, a mais conservadora entre as grandes sociedades da 

Europa na mais viva República das Letras do socialismo europeu [...] 

trata-se de uma república de intelectuais engajados em demolir o 

isolacionismo e o provincianismo da cultura britânica, e imergir seus 

debates no interior da rica tradição do pensamento socialista europeu. 

Assim, seguiram a palavra de ordem de Williams Morris de que é 

preciso formar socialistas. Essa república deve sua vivacidade a obras 

e intervenções que mudaram a configuração e a eficácia das 

disciplinas de onde vieram: a historiografia britânica entra com força 

em qualquer cânone das grandes obras da esquerda mundial, com 

figuras como o próprio E. P. Thompson, Eric Hobsbawm, Raphael 

Samuel, Christopher Hill. O mesmo se aplica à sociologia de Perry 

Anderson ou de Robin Blackburn, ou à ciência política de Ralph 

Miliband, ou ainda aos estudos culturais da primeira fase de Stuart 

Hall.
372

 

 

Como vimos, todos esses renomados cientistas sociais participaram de um grupo que 

tinha como interesse comum uma renovação, porém uma renovação em um campo bem 

específico, o da esquerda. Podemos dizer ainda que todos eles eram relativamente de uma 

mesma geração, Thompson (1924-1993); Williams (1921-1988) e Hobsbawm (1917-2012), 

esses três últimos nasceram em um contexto de entre guerras (1914-1918 e 1939-1945) e 

participaram efetivamente da Segunda Guerra, sofrendo com as consequências inevitáveis que 

ela proporcionou na Europa. O mais prejudicado com a guerra foi E. P. Thompson, que 

perdeu seu irmão Frank Thompson, que o havia influenciado a largar a literatura para cursar 

história e que também o incentivou a se tornar socialista. 

Thompson era “oriundo de uma família de metodistas”, nasceu em Oxford e seu pai, 

Edward Thompson, “tornou-se bacharel em humanidades pela Universidade de Londres em 

1909”, além de ter passado 13 anos como missionário na Índia. Sua mãe, Theodosia Jessup 

Thompson, de “visão liberal, tornou-se uma obstinada crítica do imperialismo inglês no 

Oriente, o que se refletiu em sua missão religiosa, colocando-se contrária à tentativa de 

ocidentalizar o Oriente”. Por fim, Thompson influenciado por seu irmão se filiou ao Partido 

Comunista da Grã-Bretanha em 1942, onde posteriormente foi eleito presidente do “Clube dos 

Estudantes Socialistas da Universidade, período em que foi bastante influenciado por 

Christopher Hill e Maurice Dobb, com os quais constituiu um núcleo de pensamento e 

estudos, denominado Marxistas Humanistas”
373
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No grupo de marxistas conheceu também quem viria a ser sua companheira por toda a 

vida, a historiadora Dorothy Thompson. Com a entrada da Inglaterra na guerra, Thompson 

resolveu se alistar, o que o fez abandonar os estudos em Cambridge. Na guerra serviu no norte 

da Itália e também na frente africana. A guerra parece a ele um sentimento dúbio: de um lado, 

da vitória inglesa e o “avanço das forças democráticas e de esquerda. De outro lado, a dor e a 

tristeza pela morte de seu irmão Frank”
374

 pelos fascistas na Bulgária em 1944. 

A vida de outro integrante do grupo de historiadores marxistas não foi menos 

interessante, assim, Eric Hobsbawm nasceu em 1917 em meio a Primeira Guerra Mundial. 

Hobsbawm nasceu em Alexandria no Egito, sua mãe “era uma judia vienense e seu pai um 

judeu inglês que foram morar em Alexandria fugindo da Primeira Grande Guerra que tornou 

inimigas suas pátrias de origem”
375

.  Dessa maneira, “como não podiam morar em nenhum 

dos dois países em guerra”, os pais de Hobsbawm “regressaram por Roma e Nápoles, a 

Alexandria, onde antes da guerra tinham se conhecido e noivado e onde possuíam 

parentes”
376

. 

Hobsbawm passou a infância em Viena e posteriormente em Berlim, cidade com a 

qual estava habituado e pela qual sentira grande saudade ao acabar de chegar na “Ilha”
377

, ele 

se definia um “adolescente que acabara de ser arrancado de um ambiente em que” se sentia 

muito bem e à “vontade, tanto culturalmente, quanto politicamente”. Seu diário continha 

inúmeras “referências a amigos e camaradas, as opiniões do antigo diretor da escola e às 

dramáticas experiências políticas que tinham ficado para trás”
378

. E por esse motivo 

Hobsbawm decidira escrever um diário em alemão. 

Antes mesmo de voltar à Inglaterra, havia perdido seu pai e sua mãe em um período 

muitíssimo curto. Seu pai, Leopold Percy Hobsbaum (inglês), morrera em 1929 e sua mãe, 

Nelly Grün (austríaca), morrera pouco depois, em 1931. Assim, Eric Hobsbawm passou a 

morar com sua tia Nancy e seu tio Sidney, que tinham um filho com nome de Peter. Como 

podemos perceber, a vida do jovem Eric Hobsbawm foi cheia de reveses, dentre os quais foi 
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expatriado pelas duas Grandes Guerras e ainda viria a sofrer com a dura perda de seus dois 

genitores. 

Até a morte do pai e da mãe, os Hobsbawm eram uma família de classe média, embora 

o próprio Eric Hobsbawm confesse não se lembrar direito de como vivia, ou o que era uma 

família de classe média durante sua infância, apenas lembra dos adultos falando. 

Posteriormente a situação se agravou e o historiador britânico em questão nos revela que em 

1935 quando resolveu “submeter-me aos exames de admissão para Cambridge”, sua tia Mimi, 

com quem fora viver na Inglaterra juntamente com sua irmã Nancy, “se apaixonou por um 

lote de terra disponível num pedaço encantador e protegido de um vale em South Down, a 

pouca distância de ônibus de Brignton”, sua tia realizou o sonho de sua vida construindo o 

“Café Viena”. Ali também morrera, “com sua desafiadora cabeleira ruiva, com idade de 82 

anos, deixando o modesto lucro da venda de sua propriedade”
379

 para Eric e Nancy, o único 

dinheiro herdado da família Grüm e Hobsbaum. 

 Raymond Williams, por sua vez, não era um historiador propriamente dito, mas um 

crítico literário, político e novelista, todavia sua produção é fundamentalmente um misto 

dessas atividades com a prática da escrita histórica. Sua família é galesa, assim como o 

próprio Williams, que se diz pertencente a Pandy, um “pequeno vilarejo predominantemente 

agrícola de características muito comuns à estrutura rural do País de Gales”, onde as fazendas 

eram “pequenas e de unidades familiares”
380

. Williams era galês, porém sua vila era muito 

próxima da Inglaterra, ou seja, a influência inglesa era muito grande em seu povoado. Desde 

muito cedo esteve bastante próximo à esquerda, pois seu pai, um ferroviário, era ligado ao 

movimento socialista e ao Partido Trabalhista Britânico em seu povoado, herança de seu avô. 

 Assim como Eric Hobsbawm, também foi obrigado a parar seus estudos durante a 

Segunda Guerra Mundial, onde comandou um grupo de quatro tanques britânicos na 

Normandia. Pôde presenciar o que ocorreu com Hamburgo e outras cidades na Alemanha, que 

se encontravam quase totalmente destruídas durante sua incursão aos ex-domínios nazistas. 

Posteriormente voltou à academia, onde se efetivou como professor em Cambridge (1961) e 

se aposentou no ano de 1983. Assim como Hobsbawm e Thompson, foi um militante 

incansável na busca pela compreensão da sociedade por um viés marxista, dessa maneira, em 
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conjunto com seus amigos historiadores marxistas, foi responsável pela educação de adultos 

durante vários anos.  

Todos os três citados também foram filiados ao Partido Comunista Inglês, mas devido 

às aberrações criadas com o Stalinismo e à tendência do partido de controlar ou minimizar a 

atuação de pensadores não alinhados aos dogmas engessados e a outras iniciativas Soviéticas - 

como invadir a Hungria - Thompson e John Saville, fundadores da New Left Review, 

abandonaram o partido, o único que permaneceu filiado até sua morte foi Eric Hobsbawm. 

Dessa maneira, podemos perceber que esses estudiosos do campo da cultura fizeram parte de 

um período histórico bem definido, com propostas similares e grande troca de ideias que se 

deram no campo da esquerda britânica, principalmente a partir de meados da década de 1950, 

o que nos anos posteriores, segundo Williams, propiciou ao marxismo em “muitos campos e 

talvez especialmente na teoria cultural [...] um renascimento e uma abertura e flexibilidade, 

com ele relacionadas, de desenvolvimento teórico”,
381

 no caso de Williams, especialmente na 

literatura. 

Após as devidas apresentações, passemos agora a problematizar um conceito muito 

caro a Thompson: a experiência. O autor o compreende como algo dinâmico, que tem a ver 

com homens e mulheres reais, pessoas com seus problemas e soluções, que partilham classes, 

que têm um cotidiano específico, que possuem consciência, que são capazes de realizar 

atividades diversas, essas pessoas podem, em determinado nível, resistir ou se conformar, 

optar, transgredir, inferir e reagir às variáveis apresentadas diante delas, não com 

complacência absoluta, como que petrificadas por uma espécie de Medusa, da qual o reflexo 

não as deixa outra opção que não a paralisia total de seu corpo, como se seus olhos fossem 

pré-programados para receberem informação atrás de informação, sem se quer contestá-las, 

ou seja, ideia muito contrária a de Althusser, que pensava o indivíduo como sujeito totalmente 

determinado em decorrência das estruturas, desconsiderava a ideia de processo, extirpando 

assim os sujeitos da história. 

Como podemos perceber, Edward Thompson pensa os conceitos como expectativas e 

não como regras, assim: 

Verificamos que, com experiência e cultura, estamos num ponto de 

junção de outro tipo. Pois as pessoas não experimentam sua própria 

experiência apenas como ideias, no âmbito de pensamento e de seus 

procedimentos, ou (como supõem alguns praticantes teóricos) como 
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instinto proletário etc. Elas também experimentam sua experiência 

como sentimento e lidam com esses sentimentos na cultura, como 

normas, obrigações familiares e de parentesco, e reciprocidades.
382

  

 

Na frase acima vemos também Thompson falar sobre “cultura”, ou dos problemas que 

essa palavra carrega, pois muitos teóricos já tentaram dizer o que é “cultura”, possivelmente a 

palavra mais difícil de definir quando tratada no campo da História. Para Williams, a palavra 

cultura é acertadamente:  

Uma das duas ou três palavras mais complicadas da língua inglesa. 

Isso ocorre em parte por causa de seu intrincado desenvolvimento 

histórico em diversas línguas europeias, mas principalmente porque 

passou a ser usada para referir-se a conceitos importantes em diversas 

disciplinas intelectuais distintas e em diversos sistemas de pensamento 

distintos e incompatíveis.
383

 

 

A própria palavra é utilizada de maneira diferente, como podemos observar, dentro de 

cada disciplina específica, incorrendo muitas vezes em problemas para classificá-la. 

Particularmente, e inclusive nos estudos históricos, ela ocupou outras significações. 

Atualmente para os estudos históricos a palavra “cultura” se enquadra no que poderíamos 

denominar em um sistema de significação simbólica, enquanto, por exemplo, na antropologia 

cultural a palavra está intimamente ligada à produção material. Como vimos, a 

impossibilidade de tratar cultura como algo comum a todas as disciplinas é inconcebível, 

assim, o termo “cultura” deve ser pensado no plural “culturas variáveis e de diversas nações e 

períodos, mas também culturas específicas e variáveis dos grupos sociais e econômicos no 

interior de uma nação”.
384

 Contudo, a palavra cultura deve ser entendida, segundo Williams, 

como “modo de vida”, e uma dúvida a se resolver seria se haveria a capacidade de o 

simbólico dar conta de explicar os sistemas de significados, crenças e valores. 

Outro conceito muito utilizado nas análises dos Marxistas Culturais Ingleses é o 

conceito de hegemonia. Esse conceito foi usado inicialmente por Gramsci e é também 

utilizado em muitas das análises marxistas posteriores, principalmente as ligadas à cultura. 

Para Williams, “hegemonia” vai além da “cultura”, pois tem a capacidade de relacionar “toda 
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parte do processo social”, podendo assim englobar os sistemas vividos, os significados e 

valores específicos e dominantes. 

A hegemonia é então não apenas o nível articulado superior de 

“ideologia”, nem são as suas formas de controle apenas as vistas 

habitualmente como “manipulação” ou “doutrinação”. É todo um 

conjunto de práticas e expectativas, sobre a totalidade da vida: nossos 

sentidos e distribuição de energia, nossa percepção de nós mesmos e 

nosso mundo. É um sistema vivido de significados e valores – 

constitutivo e constituidor – que, ao serem experimentados como 

práticas, parecem confirmar-se reciprocamente. Constitui assim, um 

senso da realidade para a maioria das pessoas na sociedade, um senso 

de realidade absoluta, porque experimentada, e além da qual é muito 

difícil para a maioria dos membros da sociedade movimentar-se, na 

maioria das áreas de sua vida.
385

 

 

 Dessa forma, hegemonia é uma instância das mais importantes na compreensão não só 

do passado, como do presente, já que essa instância social pesa com um quase absoluto 

predomínio e subordinação sobre determinadas classes, sem que elas muitas vezes tenham 

escapatória para fugir de seu poder tentacular. Contudo, a hegemonia é algo que está sempre 

em substancial modificação, dada a complexidade de seu funcionando. A hegemonia como 

forma de dominação deve estar sempre se modificando, sendo capaz de perceber as 

resistências, pressões, fraturas e outros problemas de definição que não cessam de ocorrer. 

  A hegemonia pode ser dominante, mas não exclusiva, pois é transpassada por formas 

políticas e culturais que se confrontam com sua especificidade e que existem dentro da 

sociedade a qual pretende controlar. As lutas ocorridas fatalmente acabam por revelar o que o 

processo hegemônico queria ocultar e mesmo as formas de cultura que em grande parte 

possam em primeiro plano estar conformadas com a hegemonia, muitas vezes trazem 

elementos que buscam justamente o contrário, ou seja, se revelam uma forma de rompimento, 

ainda que não perceptível de início, da lógica hegemônica posta em determinado momento. 

 Como podemos observar, a hegemonia procura ser totalitária, mas sem obter êxito 

total, pois, por mais difícil que seja resistir, sempre encontramos indivíduos dispostos a essa 

tarefa nas mais diversas épocas e é essa a inovação que os estudos marxistas ingleses 

trouxeram, uma nova perspectiva analítica historiográfica dos excluídos ou, como mais 

comumente é conhecida, “dos de baixo”.  
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Dentro dos estudos culturais poderíamos destacar em Thompson o estudo das 

“classes”, boa parte dos estudos de Thompson se basearam nelas, sobretudo nos seus três 

livros sobre “A Formação da Classe Operária Inglesa”
386

, que são sem dúvida os livros que 

mais deram visibilidade a seu trabalho, não só o de Edward Thompson, mas de todos que 

fazem parte do grupo de historiadores marxistas britânicos. O título do livro não conseguiu, 

porém, captar a força que tem no original inglês, provavelmente por um problema de 

tradução, mas também por um problema semântico de adaptação ao português. Na verdade, a 

formação da classe operária sugere que a classe operária não surge ao mero acaso. No título 

original em inglês, Thompson diz que a classe operária não surgiu, e sim que “ela se fez”, ou 

seja, a classe não surge do nada, ela se constitui, se “forma e se transforma” num “processo” 

onde homens e mulheres através da ação humana passaram a fazer parte de um fenômeno 

histórico, que pode ser demonstrado através dessas próprias relações, ou seja, das 

“experiências” (novamente elas) vividas por esses sujeitos. 

Classe, na tradição marxista, é (ou deve ser) uma categoria histórica 

descritiva de pessoas numa relação no decurso do tempo e das 

maneiras pelas quais se tornam conscientes de suas relações, como se 

separam, unem, entram em conflito, formam instituições e transmitem 

valores de modo classista. Nesse sentido, classe é uma formação tão 

‘econômica’ quanto ‘cultural’; é impossível favorecer um aspecto em 

detrimento do outro, atribuindo-se prioridade teórica. Disso decorre 

que a determinação “em última instância” pode abrir seu caminho 

igualmente tanto por formas culturais como econômicas. O que muda, 

assim que o modo de produção e as relações produtivas mudam, é a 

experiência de homens e mulheres existentes.
387

 

 

Como podemos perceber, Thompson pensa classe como algo dinâmico e não estático, 

deve ser algo que se entenda dentro de seu período especifico, não como uma categoria já pré-

estabelecida, da qual basta analisar uma determinada classe de trabalhadores em determinado 

ponto espacial e histórico e, consequentemente, chegar à questão de que essa análise pode ser 

perfeitamente adaptada para outro grupo classista em outra região do globo em diferentes 

períodos. Fatalmente a mesma classe analisada há anos pode conter diferenças imensamente 

relevantes e que devem ser buscadas em seu processo de mudança, e não em um jogo simples 

de aplicação de fórmulas preestabelecidas. 
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Outro fator que Edward Thompson nega veementemente é a primazia da economia 

sobre as demais instâncias, seria muito fácil, porém errôneo, acreditar que toda análise de 

classe se dá apenas no âmbito econômico. Classificar as aspirações de um grupo de homens e 

mulheres que fazem parte de uma determinada classe é muito complexo para tentar 

estabelecer-lhes uma imputação compulsória e economicista como essa. Thompson nos 

lembra ainda que “uma das ofensas contra a humanidade implicadas pela sociedade de 

mercado plenamente desenvolvido, e por sua ideologia, tem sido, exatamente, a de definir 

todas as relações sociais coercivas como econômicas” e de substituir elos “afetivos pelos mais 

impessoais (mas não menos compulsórios) elos do dinheiro”.
388

 Ou seja, ao se tomar por base 

uma análise economicista de mundo, estaríamos contribuindo com quem mais tem a ganhar 

com essa análise, o mercado, além de desconsiderar várias outras sociedades menos 

industriais, onde a análise econômica incorreria em erros muito maiores que a de uma 

sociedade industrializada. Assim, estaríamos empobrecendo as análises historiográficas, 

procurando encontrar explicações de cunho econômico, deixando de lado instâncias sociais, 

políticas e culturais, muitas vezes mais importantes que a economia em determinados estudos. 

No campo da antropologia, ou antropologia social como a palavra é mais utilizada na 

Grã-Bretanha, Edward Thompson, em seu texto Folclore, Antropologia e História Social, se 

propõe a tratar desses temas esclarecendo que provavelmente ele não seja a melhor pessoa 

para tratar sobre folclore e antropologia, mas que, naquele momento, era crucial discutir o 

tema para poder ampliar a capacidade do conhecimento histórico, e que esse poderia se dar 

através de disciplinas irmãs da história. Outro fato constatado por Thompson é que a grande 

maioria de historiadores marxistas se mostrava acima de tudo muito relutante em enfrentar 

esses problemas. 

Como historiador dessa tradição, pretendo expor, na minha conclusão, 

alguns pontos de autocrítica marxista. Porém, em primeiro lugar, 

gostaria de falar mais amplamente aos colegas historiadores, fazendo 

uma defesa desse mesmo ecletismo do qual me declarei culpado. 

Numa recente discussão publicada no Journal of Interdisciplinary 

History (1975), Keith Thomas, autor de Religião e declínio da magia 

(1971), foi advertido por Hildred Geertz exatamente por causa desse 

pecado. Geertz sugeriu que Thomas pegara enfoques emprestados das 

mais distantes escolas antropológicas, enquanto deveria ter se 

posicionado, claramente, a favor de uma ou outra.
389
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 Como podemos perceber, a antropologia por ser uma irmã da história nas ciências 

humanas causava uma “certa desconfiança” geral na maioria dos historiadores marxistas, 

porém, como evidencia Thompson mais à frente, ele “fecharia com Thomas”, afinal, alguns 

temas como os tratados por Thomas como a “magia” ou a “bruxaria” não poderiam ser 

estudados em um contexto de um marxismo ortodoxo, aliás, o marxismo anterior aos estudos 

culturais jamais poderia dar respostas aos temas pesquisados por Keith Thomas, essas 

sociedades só poderiam ser estudadas dentro da pluralidade e complexidade que elas 

demandam e os modelos de maneira alguma poderiam ser encaixados ou usados a esmo. O 

que poderia dar a resposta então para a indagação seria obviamente o processo de 

investigação. 

 A utilização da antropologia histórica se dá também afortunadamente graças a um 

motivo muito importante: a abertura de novos campos de pesquisa. Se fôssemos depender das 

análises dos folcloristas, eles estavam muito mais preocupados em “salvar uma cultura” ou 

“salvar uma tradição” que estava se perdendo e deveria ser preservada, assim os responsáveis 

pela salvaguarda dessa “cultura popular” eram justamente indivíduos da “classe dominante” e 

suas perspectivas eram sempre escritas a partir de uma perspectiva dominante ou hegemônica. 

 Como sabemos, os costumes das classes subalternas eram passados através da 

oralidade, porém, dentro de sociedades do século XVIII, poucos eram os indivíduos que 

sabiam ler e escrever. Dessa maneira, os historiadores não poderiam simplesmente confiar nos 

relatos dos folcloristas, pois eles foram quase sempre escritos a partir de uma “perspectiva 

viciada”. Não seria possível localizar então as “fraturas” existentes, as “violências” ocorridas 

e outra série de pistas que só a particularidade pode fornecer, pois os costumes devem ser 

avaliados em seus processos ou no “presente saturado de agoras”, como sugerido por Walter 

Benjamim, os fenômenos não são todos iguais, as sociedades se modificam, então novos 

processos surgem, transformando o que outros anteriores também haviam cambiado. 

 O historiador britânico E. P. Thompson diz que o uso da antropologia não pode se dar 

de forma acrítica, mas pode ser utilizado sem exageros: 

Supõe-se algumas vezes que a antropologia possa fazer descobertas 

não apenas acerca de sociedades particulares, mas sobre sociedades 

em geral, que funções ou estruturas básicas tenham sido reveladas e 

que, por mais sofisticadas ou disfarçadas que possam estar nas 

sociedades modernas, ainda fundamentem as formas modernas. 

Entretanto, a história é uma disciplina de contexto e do processo: todo 

significado é um significado-dentro-de-um-contexto e, enquanto as 

estruturas mudam, velhas formas podem expressar funções novas, e 
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funções velhas podem achar sua expressão em novas formas. Como 

observou Marc Bloch, “para o grande desespero dos historiadores, os 

homens deixam de mudar seu vocabulário toda vez que mudam seus 

costumes” – e isso é verdadeiro também para o vocabulário de formas 

rituais.
390

  

 

 Podemos então perceber que, principalmente devido à contribuição dos marxistas 

ingleses, a história sai de um contexto partidário, ortodoxo e se envereda pela cultura, essa é 

vista como “modo de vida” e através dos inúmeros estudos foi possível trazer à tona o 

processo histórico e a vida de pessoas que antes não “faziam parte da história oficial”, ou seja, 

dos subalternos, ou, como ficou conhecida mais comumente, uma “história dos de baixo”. 

Esse tipo de história visava uma “história total das especificidades”, ou um esgotamento das 

análises possíveis do processo histórico e de suas fontes, portanto não se trata de uma 

“História Total” ao estilo Annales na Era Braudel, mas com certa similaridade a Pierre Vilar e 

sua ideia de uma “História Total, como uma história em construção”
391

. 

 Para confirmar a importância essencial do processo histórico, vejamos o que nos diz o 

historiador inglês Eric Hobsbawm: “O passado é, portanto, uma dimensão permanente da 

consciência humana, um componente inevitável das instituições, valores e outros padrões da 

sociedade humana”. O problema “para os historiadores é analisar a natureza desse sentido do 

passado na sociedade e localizar suas mudanças e transformações”
392

. O que Hobsbawm 

entende por “mudanças e transformações” é justamente o processo citado por E. P. Thompson 

e Raymond Williams, assim, conceitos e outras formatações rígidas não devem ser utilizados 

segundo o grupo britânico de marxistas da cultura. 

 Finalizando, cabe novamente ressaltar que todos esses eminentes historiadores tiveram 

além de uma contribuição intelectual muito profícua e participativa dentro da história e da 

política britânica, experiências que transformaram de forma brutal suas vidas, assim, sofreram 

com as grandes pressões e problemas de sua época, nasceram no entre guerras, combateram 

na Segunda Guerra Mundial, tiveram os mesmos referenciais iniciais, com os quais romperam 

em parte - alguns mais, outros menos -, mas que acima de tudo passaram, assim como 
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Hobsbawm diz, por uma “Era dos Extremos”
393

 e não é possível que alguém passe por 

determinadas situações da vida sem arranhões. Acima de tudo o fazer história para esses 

historiadores foi um engajamento a favor de um mundo melhor, de uma sociedade melhor. 

Assim como no quadro de Klee narrado por Benjamim, em Sobre o conceito da história, 

esses historiadores presenciaram “uma catástrofe única, que acumulava incansavelmente ruína 

sobre ruína”
394

 dispersa sobre os seus pés, e que a forma de engajamento histórica seguida por 

eles foi uma resistência gigantesca, e hoje ainda o é, contra um “inimigo que não tem cessado 

de vencer”.
395

  

 

3.2.2 Peter Burke e as heranças da história social britânica 

 Nesta segunda parte da exposição, procuraremos evidenciar como o historiador Peter 

Burke, hoje conhecido como o “maior expoente da história cultural inglesa”
396

, guarda relação 

íntima com a história social inglesa, para tanto, se faz necessária uma retrospectiva, assim 

como foi feito primeiramente com os autores marxistas culturais. 

 Sabemos então que Peter Burke (1937) é relativamente mais novo que todos os seus 

compatriotas da escola marxista, podemos dizer inclusive que ele faz parte de uma geração 

posterior à de E. P. Thompson, Raymond Williams, Christopher Hill, Eric Hobsbawm, dentre 

outros que participaram dos estudos culturais britânicos, ou seja, quando P. Burke entrou para 

a academia ele se deparou em algum momento com vários desses historiadores, tanto em 

Cambridge quanto em Oxford, sendo assim, as ideias deles teriam repercussão em seus 

trabalhos posteriores como veremos mais à frente. 

 Burke também serviu ao Exército Britânico, só que em um contexto de descolonização 

do Império Britânico, diferentemente dos marxistas cultuarias não chegou a participar de uma 

guerra, foi enviado a Cingapura, um dos últimos redutos coloniais britânicos, onde sua 

experiência foi dividida com vários outros ingleses de classe mais “baixa” ou como ele diz: 

“comecei a viver com jovens da minha idade de classe operária, que viviam num mundo 
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muito diferente do meu”
397

, isso porque Peter Burke pertencia a classe média, seu pai era 

tradutor e ele estudava em um colégio jesuíta.  

No exército ele também teve a oportunidade de trabalhar com pessoas de várias outras 

nacionalidades, com as mais diversas culturas, como malaios, chineses e indianos, nesse 

contexto, ele teve que interagir com os mais diversos grupos de pessoas, sua função específica 

no Exército Britânico era fazer o pagamento de salários, um pagamento de salários 

“multicultural” como diria o próprio. Como narrado até o momento, Peter Burke não era 

originário da classe operária, não tinha relação com a esquerda, como os outros autores 

britânicos citados anteriormente tinham em seus anos iniciais de estudo. Cremos que esses 

primeiros indícios talvez sejam importantes para um delineamento e análise atuais e futuros 

sobre as obras de P. Burke. 

 A partir dos fatos expostos, vamos então decifrar como é possível buscar similaridades 

entre Peter Burke e boa parte dos historiadores britânicos da New Left. Creio que para delinear 

esse encontro podemos nos utilizar de uma das constatações da professora Déa Fenelon em 

seu artigo na revista Projeto História (1993), onde ela analisa que a história vem se 

transformando devido às novas possibilidades de análise e que a categoria cultura vem sendo 

imprescindível para que essa ampliação seja possível. 

Em primeiro lugar, será preciso esclarecer nosso reconhecimento de 

que a discussão da categoria cultura, pensada como campo de 

possibilidades aberto pela História Social, da qual pretendemos falar 

aqui, assim como de inúmeras outras, vem se apresentando entre nós 

com nuances específicas, em discussões matizadas pelas teorias em 

que se originam, em debates com cientistas sociais, principalmente 

antropólogos, sociólogos, educadores, arquitetos e etc., em grupos de 

estudos ou seminários de pesquisa, naturalmente marcadas pelos 

interesses dos pesquisadores em suas investigações e a partir das 

diferentes abordagens de seus objetos específicos de análise.
398

 

 

 A professora Déa Fenelon, uma das primeiras a trabalhar com as questões levantadas 

pela historiografia social marxista e também uma das responsáveis por trazer a obra de 

Edward Thompson ao Brasil, ressalta como a “cultura” em parceria com outras ciências 

sociais poderia trazer à tona uma série de questões importantes que antes estavam “de fora” 
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das análises historiográficas, nesse sentido ela levanta a necessidade da História falar em 

“culturas” (assim como Williams) e não em “cultura”, pois o termo cultura não se restringe 

apenas ao singular. Dessa maneira, quando falamos em culturas no plural, nunca “poderemos 

considerá-la como campo exclusivo de uma só disciplina, seja a história, seja a antropologia 

ou qualquer outro ramo do conhecimento social”.
399

 Como podemos perceber, a visão da 

historiadora brasileira vai ao encontro de análises de E. P. Thompson e Raymond Williams 

sobre “história e cultura” e a preocupação com a “cultura popular” e a “cultura de elite”. A 

professora Fenelon cita mais adiante em seu artigo a revista History Workshop como uma das 

difusoras desse tipo de propagadora de história, revista em que Raphael Samuel e Peter Burke 

trabalharam ativamente em parceria profícua durante vários anos e, posteriormente, volta a 

citar Peter Burke como um dos descobridores da “cultura popular” nos anos 60 e 70, 

chamando a atenção para seu livro Cultura Popular na Idade Moderna (1978), em edição de 

1989. 

 Peter Burke ressalta que o interesse de falar em “culturas no plural” parte 

essencialmente de Mikhail Bakhtin em seu conceito de “circularidade”, também apropriado 

pelos historiadores marxistas como citado anteriormente, assim, seria muito difícil dizer como 

e quando uma cultura popular seria originalmente domínio exclusivo popular, o mesmo vale 

para a alta cultura, pois não existe uma homogeneidade cultural como o “conceito cultura” 

normalmente parece transparecer. Thompson destaca que ao tentarmos classificar a cultura 

popular em determinado período como a “cultura oficial” desse mesmo período, estaríamos 

vendo a cultura popular sobre um prisma hegemônico distorcido das classes populares, o 

mesmo vale em certa medida para a alta cultura, que sofre inferências culturais das camadas 

mais baixas, sem que recebam o crédito por determinada contribuição.  

 Relembremos novamente o conceito de cultura de Peter Burke, que se aproxima dos 

historiadores marxistas: 

Cultura é uma palavra imprecisa, com muitas definições concorrentes; 

a minha definição é a de um sistema de significados, atitudes e valores 

partilhados e as formas simbólicas (apresentações, objetos artesanais) 

em que eles são expressos ou encarnados. A cultura nessa acepção faz 

parte de todo um modo de vida, mas não é idêntica a ele. Quanto à 

cultura popular, talvez seja melhor de início defini-la negativamente 
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como cultura não oficial, a cultura da não elite, das classes 

subalternas, como chamou-as Gramsci.
400

 

 

Na citação acima percebemos várias ligações entre Burke e os historiadores britânicos 

marxistas da cultura, pensando nela (cultura) como “modo de vida”, como resistência dos 

subalternos, como uma apropriação que ambos fizeram de Gramsci, dentre outros pontos de 

encontro absolutamente palpáveis. Para entendermos esses pontos de vista, Burke ressalta que 

a necessidade de análise de cultura popular passa por abandonar as tradicionais análises 

desenvolvidas por Jacob Burckhardt e Johan Huizinga, afinal, a visão e o tipo de história 

praticada por esses dois historiadores da cultura são uma visão da Alta Cultura e remetem 

sobretudo ao “povo”, suas análises são as de “folcloristas interessados em tradições orais e 

rituais”.
401

 Thompson em seu livro Costumes em Comum, logo na primeira página de 

introdução ao “costume” e à “cultura”, relata a importância do “esclarecedor estudo Cultura 

popular na Idade Moderna, originalmente publicado em 1978”
402

, no qual Peter Burke relata 

a “cultura popular” vista como “pequena tradição” e relegada a estudos folclóricos pelos 

estudiosos da época. 

Peter Burke ressalta que essas formas dominantes de enxergar a História começaram a 

cair em desuso a partir justamente do surgimento de historiadores como “Julio Caro Baroja, 

na Espanha, Robert Mandrou e Nalie Davis, na França, Carlo Ginzburg, na Itália, Edward 

Thompson e Keith Thomas, na Inglaterra”.
403

 Percebe também e com muita perspicácia que a 

“história de cima para baixo” também é uma reação à história anterior praticada pelos 

marxistas ortodoxos, a qual Thompson, Hill, Hobsbawm, Williams e demais críticos passam a 

rechaçar veementemente. Peter Burke pensa que, acima de tudo, esses modos de fazer história 

se pautavam no que: 

Se costumava considerar garantido, óbvio, normal ou “senso comum” 

agora é visto como algo que varia de sociedade a sociedade e muda de 

um século a outro, que é “construído” socialmente e portanto requer 

explicação e interpretação social histórica. Essa nova história cultural 
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é às vezes chamada história “sociocultural” para distingui-la das 

histórias mais tradicionais da arte, da literatura e da música.
404

 

 

 No livro História e Teoria Social de Peter Burke, podemos encontrar as mesmas 

críticas
405

 descritas no trecho acima, podemos também perceber as críticas ao marxismo 

estrutural e sua lógica de “base e superestrutura”, além das dificuldades de se conceituar a 

palavra “cultura”, algo que Raymond Williams tentou com certo sucesso, mas que ainda 

abarca apenas algumas das possibilidades sobre o tema que parece ser infindável, 

principalmente devido à variedade incrível de disciplinas que se apropriam da palavra e que 

dela fazem usos muitas vezes incompatíveis com os usos pretendidos pelos historiadores. 

 Agora nos deteremos a uma rápida comparação final entre Peter Burke e cada um dos 

três marxistas britânicos mencionados por nós. A intenção é uma comparação sucinta 

mostrando como eles possuem muito em comum e também destoam muitas vezes em grande 

medida, não só quanto a seus trabalhos, como na história de vida em particular. 

 Com relação a Raymond Williams, podemos dizer que Peter Burke possui uma clara 

admiração pelo seu trabalho desde muito cedo, como confirma Burke: “eu tenho interesse em 

história social e cultural por um longo tempo e também nas ligações entre elas, o que fica 

mais visível em meu livro O Renascimento Italiano: cultura e sociedade na Itália”, como o 

próprio Burke faz questão de ressaltar: “o título é uma homenagem a Raymond Williams, cujo 

livro Cultura e Sociedade
406

 de 1958, li no início de 1960”
407

. 

 Outro ponto de encontro entre Burke e Williams é o trabalho vinculado a cultura e em 

especial a “linguagem” e o entendimento de que a sociedade a transforma, ou seja, a 

linguagem como um “processo social de transformação”
408

, e que por isso pode ser estudada 

como um desenvolvimento na teoria da cultura. Burke como já comentamos anteriormente 

possui seis livros destinados ao estudo da linguagem, mas os trabalhos de Williams estão 

muito mais próximos a interesses desenvolvidos por Marx que os de Peter Burke, por esse 
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motivo, Burke dificilmente utiliza conceitos processuais como hegemonia e ideologia, por 

exemplo. 

 Algo importante no trabalho de Burke e Williams é o entendimento de que a cultura 

deve ser pensada não no singular, mas no plural, ou seja, como “culturas”, o que demonstra o 

interesse grande desses dois pesquisadores pelo debate e pela diversidade. Outro ponto que 

pode ser relacionado ainda entre Williams e Burke seria a necessidade de trazer a “geografia” 

para junto dos domínios da história, assim como já especificamos em Peter Burke, Williams 

em vários textos e livros também busca a geografia como forma de um melhor entendimento 

da história, o livro O Campo e a Cidade
409

 é uma boa exemplificação desse fato. 

 Entre Williams e Burke ainda podemos encontrar uma forte similaridade quanto ao 

sentimento de pertencimento a “um lugar”, pois, embora Burke seja inglês, seus avós tanto 

maternos quanto paternos (imigrantes) parecem ter influenciado o historiador a pensar muito 

além da “ilha”. É evidente de certa maneira que Burke se sinta um inglês de segunda geração, 

mas em entrevistas Burke se considera um “europeu”, não podemos esquecer que boa parte do 

trabalho dele ocorreu em Sussex, uma universidade especializada nos estudos sobre a Europa. 

Quanto a Williams, sabemos que é galês e, como ele mesmo já disse, não se considera 

britânico, pois como ele afirma: “o termo não era muito adotado” nas imediações onde ele 

nasceu, “exceto por pessoas em quem não confiávamos. Britânico era raramente empregado 

sem o termo império”
410

, o que causava certo repúdio. Algo ainda a destacar é que Williams 

era com toda certeza o mais “proletário” de todos os acadêmicos ingleses estudados por nós e 

que desde muito cedo teve contato com o pensamento e movimentos de esquerda. 

 Pensando em Thompson e Burke também podemos encontrar trabalhos que partem das 

mesmas áreas de interesse pelos dois historiadores. O primeiro desses interesses seria com 

certeza a análise empreendida na “história dos debaixo”, na qual Thompson é pioneiro. 

Assim, poderíamos destacar o livro de Peter Burke, Cultura popular na Idade Moderna, como 

a maior incursão de Burke nessa especificidade. Outro encontro importante é justamente a 

busca por trabalhar “a história vista de baixo”, buscando diferenciá-la dos antigos folcloristas, 

que por se importarem em cristalizar a cultura de uma época, não se prestavam a dar conta das 

transformações existentes, ou seja, não capturavam os processos históricos, se preocupavam 
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muito mais em preservar ou imobilizar. Todavia não podemos esquecer que esses trabalhos 

folclóricos eram realizados pela elite e se transformavam em documentos oficiais e, por isso, 

eram os únicos com autoridade a tratar o tema até então. 

 Quando Thompson começa a trabalhar com fontes “antropológicas”, percebe que é 

alvo de ataques por ser um historiador marxista, afinal, os historiadores marxistas mais 

ortodoxos discordavam em grande medida que a antropologia poderia auxiliar a compreensão 

da história sobre essa perspectiva de análise. Assim, E. P. Thompson percebe que, como Keith 

Thomas, ele passa a ser denunciado como um misturador, ou um fazedor de coquetéis, e 

defende a posição de Thomas, pois começa a notar que sem algumas perspectivas 

antropológicas a história não conseguiria chegar a determinadas respostas. Apesar da incursão 

no campo antropológico, Thompson assevera que ele não é um especialista em antropologia e 

ela deve ser usada com parcimônia. Como podemos perceber, Thompson se aproxima muito 

do campo de pesquisa de Peter Burke, que, aliás, foi orientando e ainda hoje é amigo muito 

próximo de Keith Thomas. Vejamos o que Thompson nos diz sobre seu trabalho realizado 

com a antropologia: 

Na minha prática, sigo Thomas e Natalie Zemon Davis de muito 

perto. Para nós, o estímulo antropológico se traduz primordialmente 

não na construção do modelo, mas na identificação de novos 

problemas, na visualização de velhos problemas e novas formas, na 

ênfase em normas (ou sistemas de valores) e em rituais, atentando 

para as expressivas funções das formas de amotinação e agilidade, 

controle e hegemonia. Temos em comum o fato de descartarmos, 

resolutamente, tanto as categorias de explicação positivistas ou 

utilitaristas quanto sua infiltração na tradição economicista do 

marxismo.
411

 

 

 Como vimos, de acordo com as próprias palavras de Thompson, podemos notar uma 

aproximação de seu trabalho às perspectivas de Peter Burke (e seu tutor Keith Thomas), mas, 

como dito anteriormente na análise empreendida com Williams, Burke parece se distanciar 

por não falar em “hegemonia”, “experiência” e, sobretudo, nas “classes sociais”, objeto 

central na obra de Edward Thompson. Curiosamente no último livro lançado no Brasil de 

Peter Burke em conjunto com sua mulher Maria Lúcia, Burke faz uma pequena inferência na 

situação atual das classes inglesas e sua transformação, constatando que “de acordo com uma 

pesquisa feita em 2007, mais da metade da população do UK ainda se descreve como 
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pertencente à classe trabalhadora”
412

, e que o preconceito de classe ainda é grande e não 

desapareceu entre os ingleses, “embora a palavra classe tenha se tornado hoje embaraçosa” e, 

desde o final dos anos 1990, pelo menos foi trocada pelo “eufemismo classificação 

econômica”
413

. Talvez uma última ideia a ser demonstrada seria que, ao contrário de Burke, o 

historiador Edward Thompson se preocupava sobretudo com a “história inglesa”, fazendo 

poucas incursões na história europeia ou de outros cantos do globo. 

 Hobsbawm possuía como os demais estudiosos marxistas algumas similaridades com 

o trabalho de Peter Burke e também alguns distanciamentos. Uma das características similares 

é que tanto um quanto o outro historiador se sentiam ingleses (no caso de Burke, também 

europeu). Com relação a Eric Hobsbawm, isso pode ser explicado devido a seus primeiros 

anos, o que provavelmente tenha levado ele a adotar realmente uma pátria (relativamente 

segura) após ficar trocando de país pelos motivos já ditos anteriormente. Mas talvez esse 

primeiro fato negativo tenha, como sucinta Burke, ampliado os horizontes de Hobsbawm, que 

são muito vastos, “interessando-se pelo mundo que está além da Inglaterra”. Ou seja, “graças 

talvez à vida inicial nômade, vê o mundo, incluindo a si mesmo, com um distanciamento 

verdadeiramente notável”
414

. 

Uma das aproximações entre os dois historiadores pode ser percebida no trabalho de 

Hobsbawm que foi desenvolvido desde muito cedo, por volta de 1956, e que resultaria no 

livro Rebeldes e Primitivos, um trabalho iniciado no departamento de Antropologia da 

Universidade de Manchester. Outra aproximação foi o trabalho realizado pelos dois 

historiadores ingleses que ficou conhecido como History Workshop, segundo Hobsbawm o 

History “foi a expressão mais característica da nova esquerda histórica pós-1968. Seu objetivo 

não era tanto a descoberta histórica, a explanação ou mesmo a exposição, quanto a inspiração, 

a empatia e a democratização”
415

. Como já discutido anteriormente, Peter Burke participou do 

History Workshop por influência de seu “grande amigo Raphael Samuel” e provavelmente 
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encontrou Hobsbawm ali algumas vezes, pois Burke confessa que conhecia o historiador 

marxista “muito bem”
416

.  

 Talvez a maior distinção entre os dois historiadores seria justamente o 

posicionamento político (que se refletia inclusive na maneira da escrita da história). 

Hobsbawm, como sabemos, optou por ficar ligado ao Partido Comunista Britânico, mesmo 

quando Thompson e Savile se desligaram dele. Peter Burke se coloca politicamente à 

esquerda, nos conta ainda que quando foi para Oxford em 1957, pensou “em se juntar ao 

Partido Comunista”, mas devido à invasão “dos russos na Hungria”
417

, reconsiderou essa 

alternativa. 

Por fim, cabe ressaltar o grande apreço que Peter Burke tem por Eric Hobsbawm, 

elogiando sua capacidade de autocrítica e, com isso, podemos achar mais um ponto de 

encontro entre os dois. Burke revela que o historiador marxista é talvez a notável 

“combinação de engajamento político com distanciamento antropológico que fez de Eric 

Hobsbawm um dos mais argutos comentaristas contemporâneos do passado, assim como do 

presente”
418

.  

Podemos então nos encaminhar para o fim dessa questão entre Peter Burke e as 

heranças recebidas da historiografia social britânica, atentando para uma citação sua que 

mostra não só admiração, como felicidade por poder compartilhar dessa rica tradição 

historiográfica e ter contribuído também para ela, ainda ressalta suas ligações e também 

algumas diferenças entre seus companheiros. 

Thomas não foi e, não é um marxista, mas como eu, também se 

posiciona a esquerda. Eu admirava o trabalho dos historiadores 

marxistas, como Hill (que eu conhecia muito bem), Hobsbawm (que 

era muito próximo) e Thompson que só encontrei uma ou duas vezes, 

mas eu tinha o suficiente do dogma da minha escola católica, então eu 

preferia ecletismo à ortodoxia.
 419

  

 

 Nesse trecho Burke diz que nunca foi marxista, mas que assim como Keith Thomas, 

seu tutor, se posiciona ao campo da esquerda britânica, daí a admiração pelo grupo dos 
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marxistas britânicos, do qual foi sempre muito próximo. A própria constatação de Peter Burke 

de não se reconhecer como um marxista sugere que ele tem além das referências herdadas do 

grupo de historiadores marxistas, outros referenciais que estão ligados à história cultural ou, 

como ele mesmo classifica atualmente a sua nova fase, à “Nova História Cultural”.  

 

3.3 Os Annales, uma segunda escola para Peter Burke 

 Uma segunda influência determinante na formação da trajetória intelectual de Peter 

Burke passa sem dúvida alguma pelos Annales. Essa “escola” ou grupo de pessoas que se 

uniu para a construção de um projeto intelectual, que influenciou praticamente toda a 

historiografia moderna global, data dos já idos 1929, portanto, chegando às portas de seus 90 

anos com grande relevância até os dias de hoje, talvez não mais com a vitalidade de décadas 

atrás, mas com um prestígio quase inabalável por cerca de um século de serviços prestados à 

historiografia francesa e mundial. 

 Sendo assim, se torna importante buscar as aproximações de Burke com essa escola da 

qual ele mesmo se diz um participante “ainda que a distância”. Como já pudemos apresentar 

no capítulo anterior, o historiador inglês tem muito de sua obra influenciada pelos Annales e, 

por esse motivo, compreender seus influenciadores se torna essencial para entender as 

referências herdadas por Burke de seus mestres franceses. O melhor dos caminhos para 

adentrarmos nessa análise parte exatamente da obra de Burke destinada ao estudo desse 

grupo, o livro lançado por ele na Inglaterra e no Brasil ao mesmo tempo
420

, uma das obras 

mais importantes de Burke no Brasil e o livro mais destacado como estudo sobre o “grupo de 

historiadores franceses” por aqui: A escola dos Annales (1929-1989): a Revolução Francesa 

da historiografia (1990). O livro, como podemos perceber, carrega como complemento uma 

nítida analogia referente à “Revolução Francesa” que estava completando seu bicentenário 

naquele período (1789-1989), assim, Burke dava clara ênfase à importância revolucionária 

francesa, não só como marco divisor do moderno/contemporâneo, mas também como uma 

nova forma de fazer história que revolucionou a historiografia do final dos anos 1920 até os 

dias atuais. 
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 O livro de Pete Burke conta com cinco capítulos destinados ao estudo dos Annales. O 

primeiro capítulo: “O Antigo Regime na Historiografia e seus Críticos”, faz referência ao 

“Antigo Regime”, assim, como a analogia pinçada por Burke no título do livro, o Antigo 

Regime nesse caso seriam os antigos historiadores que dominavam o panorama histórico 

antes da revolução propiciada pelos Annales. O segundo capítulo: “Os Fundadores: Lucien 

Febvre e Marc Bloch”, conta os anos iniciais dos dois historiadores, a vida acadêmica em 

Estrasburgo, com seus desafios e agruras e, finalmente, com a “Institucionalização dos 

Annales” com a chegada de Bloch e Febvre às mais cobiçadas academias francesas em Paris. 

O terceiro capítulo se concentra na segunda fase dos Annales ou, como Peter Burke a chama, 

“A Era Braudel”, destacando o estudo mais importante de Braudel, ou seja, “O 

Mediterrâneo”, depois suas obras posteriores até chegar às suas “últimas obras”, finalizando o 

capítulo com “O nascimento da História Quantitativa”, ainda sobre a batuta de Braudel. O 

quarto capítulo faz referência à “Terceira Geração”, com uma sugestiva primeira parte 

intitulada: “Do porão ao sótão”, onde Burke descreve o momento de saída de Braudel como 

diretor dos Annales e o câmbio dos historiadores então participantes do grupo para as 

mentalidades, a cultura e especialmente a antropologia, embora boa parte dessas variantes 

estivessem presentes anteriormente, mas com pouco, ou quase nenhum, vigor durante a 

direção de Fernand Braudel. Por fim, Peter Burke no quinto e último capítulo: “Os Annales 

numa perspectiva global”, procura destacar a acolhida e a importância dos Annales pelo 

mundo e, sobretudo, na Europa, encaminhando o desfecho para uma conclusão previamente já 

dada no título de seu livro. 

 Após essa breve apresentação dos assuntos tratados no livro de Burke sobre os 

Annales, cabe salientar que a investigação se centrará principalmente em três de seus 

participantes: os dois primeiros são os fundadores dos Annales, Marc Bloch e Lucien Febvre, 

e o responsável pela continuação e ampliação do projeto inicial dos dois epítetos dos Annales, 

o historiador Fernand Braudel, orientando de Lucien Febvre. O estudo se fixará nesses três 

historiadores, pois sem dúvida alguma são os nomes mais citados por Peter Burke em seu 

livro. Quando cotejamos não só esse livro (A Escola dos Annales) em específico, mas boa 

parte das obras de Burke, ou mesmo entrevistas dadas pelo historiador britânico, nos 

deparamos com citações sempre recorrentes a esses três nomes. Não que Burke ignore os 

demais historiadores da terceira geração dos Annales, porém, a partir da terceira geração que 

começa a surgir de forma embrionária já nos anos de 1960 e se estabelece já na década 
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seguinte, o comando dos Annales passa a ser mais descentralizado, jamais voltando a uma 

direção restrita como as de Febvre e Braudel. 

 Buscaremos agora, como feito na análise anterior sobre a escola inglesa 

historiográfica, apresentar ainda que suscintamente as características principais da vida desses 

três historiadores franceses, sua chegada à academia e seus contributos para uma renovação 

da historiografia da época. As explanações serão, como dito anteriormente, baseadas em 

grande parte pelo livro de Peter Burke sobre a escola dos Annales, mas outras referências 

serão utilizadas como esclarecimentos necessários a uma melhor compreensão do nosso 

objeto de estudo. 

 Comecemos então por Lucien Febvre (1878-1956). Febvre desde muito cedo recebeu 

“os primeiros estímulos” no interior de sua família, “desenvolvendo a curiosidade do menino 

que se fazia presente aos encontros intelectuais promovidos pelo pai professor”. Seu pai, Paul 

Febvre, era professor de Gramática da École Normale Supérieure no Liceu de Nancy, além 

disso, o jovem Febvre ainda possuía um tio também professor na disciplina de História na 

mesma instituição. Assim, desde cedo conviveu em um ambiente “marcado por exigências 

intelectuais”. Sua infância e sua “adolescência se passaram em Nancy, em um ambiente 

universitário onde o gosto da história se associou ao culto das letras clássicas”
421

.  

Em 1895, no Liceu de Nancy, se tornou bacharel e, um ano depois, licenciado em 

letras, “antes de entrar no liceu Louis-le-Grand, em Paris, para ali se preparar [...] para o 

concurso de entrada na École”, onde foi recebido no ano seguinte, em 1898, devido ao serviço 

militar que fora obrigado a cumprir. Nessa instituição recebeu uma formação de cunho 

humanista, ali estavam renomados intelectuais que faziam frente à Sorbonne, assim Febvre 

recebeu “contribuições definitivas que lhe acompanharão durante toda a sua vida intelectual, 

tais como a geografia de Vidal de La Blache, a sociologia de Durkheim, a psicologia de 

Charles Blondel, a antropologia de Marcel Mauss
422

 e Lucien Lévy-Bruhl”
423

. Os estudantes 

eram “todos internos” e a disciplina era extremamente rígida, dessa maneira, o ensino era 
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“ministrado através de seminários dirigidos por professores altamente competentes nas 

diferentes disciplinas, e através de aulas expositivas”
424

. 

No ano de 1902, passou no concurso de agregação
425

 em história e geografia, sendo 

aprovado nos “liceus de Bar-le-Duc (1902) e Besançon (1907)”. De 1903 a 1906, preparou 

sua tese para o doutorado na Sorbonne sob orientação de Gabriel Monod, “a quem a tese foi 

dedicada” e que foi concluída em 1911 com o “título de Philippe II et la Franche-Comté: la 

crise de 1567, ses origenes et ses conséquences, étude d´histoire politique, religieuse et 

sociale. Assim, aos 33 anos, Febvre”
426

 estava pronto para assumir uma colocação na 

universidade, o que viria a ocorrer na Faculdade de Letras de Dijon (1912-1914) e, no ano de 

1914, passou a ser mestre de conferências da mesma universidade. 

Em 3 de agosto de 1914, foi convocado para a Primeira Guerra Mundial, 

permanecendo em combate até 7 de fevereiro de 1919. No ano de 1916, foi ferido e só por 

esse motivo deixou o campo de batalha para ser hospitalizado. Assim, ascendeu no exército 

francês, de “sargento foi a segundo tenente, tenente e daí a comandante, tendo sob suas ordens 

uma companhia de metralhadoras”
427

. Não participou da Segunda Guerra Mundial, pois, já 

aos 61 anos de idade, não era mais obrigado a servir o exército francês. 

Logo após o fim da Primeira Guerra, Lucien Febvre conseguiu chegar onde tanto se 

dedicou para estar, convidado pelo seu antigo professor Christian Pfister, Febvre iniciou suas 

aulas na “antiga Universidade de Estrasburgo, ocupando a cátedra de história moderna. A 

antiga universidade alemã tinha sido fechada em 1918 e, a partir de então, várias comissões se 

dedicaram a incluí-la no sistema universitário francês”. Com a anexação das regiões 

anteriormente perdidas para a Alemanha: Alsácia e Lorena, “aquele centro acadêmico, então 

Universidade Kaiser Guilherme (1872-1918), constitui-se em uma referência concreta do 

ressentimento e do moral abalado do povo francês”. Dessa maneira, a Universidade de 
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Estrasburgo passou a receber cada vez mais incentivos financeiros governamentais e humanos 

para transformar a universidade em um grande centro de “incentivo às mais variadas 

experiências acadêmicas”
428

. 

Havia um interesse grande das autoridades francesas para que a nova Universidade de 

Estrasburgo não deixasse nada a desejar com relação às maiores e melhores universidades 

alemãs. Afinal, os próprios franceses consideravam as universidades alemãs como mais 

eficientes e muito melhores do que as francesas. Assim, o ambiente “favorável à inovação 

intelectual” foi facilitado pelo “intercâmbio de ideias através das fronteiras disciplinares”
429

, o 

que permitiu a Lucien Febvre participar de uma intensa experiência no campo interdisciplinar. 

Quando Lucien Febvre chegou em 1929 em Estrasburgo, suas 

pesquisas já se organizavam em torno de duas linhas mestras que 

dominavam sua obra de historiador. De uma parte, as relações de 

homens do passado com o meio natural, isso que se ousa chamar a 

geografia histórica, tanto que esta expressão foi desqualificada pela 

seca interpretação que se lhe deu no passado: ele pôs então à mão o 

seu grande livro A terra e a evolução humana. De outra parte, a 

história intelectual e religiosa do século XVI, humanismo, 

Renascimento, Reforma e Contrarreforma, a qual ele foi grande parte 

na sua tese sobre Felipe II e o Franco-Condado, assim como em 

diversos estudos.
430

 

 

Em Estrasburgo conheceu seu mais importante parceiro intelectual, Marc Bloch, com 

o qual uma década depois fundaria a famosa revista ou grupo dos Annales. Contudo, o que era 

fonte de inovação e grande ânimo passou com o tempo a ser enfadonho e desgastante, a 

“efervescência do primeiro período foi se deteriorando, sendo substituído por ambiente onde 

predominava o marasmo, acirrando-se a competição entre os professores locais e os 

estrangeiros”. Febvre queria deixar o clima “nefasto de Estrasburgo” e se transferir para uma 

universidade central em Paris, não estava mais contente, nem possuía vontade de manter sua 

“carreira de docente de província”, o período entre guerras causou demasiada paralisia nas 
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disciplinas de “literatura e história”. Após algumas tentativas, em 1933 foi “finalmente aceito 

para o Collège de France, ocupando a cadeira de história da civilização moderna”
431

. 

Agora apresentemos o outro responsável pela Revolução Historiográfica: Marc Bloch 

(1886-1944). Como cita Peter Burke: a “carreira de Bloch não foi muito diferente da de 

Febvre. Frequentou também a École Normale, onde seu pai
432

”, Gustave Bloch, era um 

renomado historiador do Império Romano, sua mãe se chamava Sara Ebstein Bloch. Marc 

Bloch descendia assim de uma família judia da alsaciana. Ele se “preparou nas melhores 

escolas parisienses, na Escola Normal superior, esteve em Berlim e Leipzig pesquisando 

método histórico”. Durante os anos de 1913 a 1914 foi professor nos liceus de Montpellier e 

Amiens e, em 1919, “tendo a Alsácia-Lorena voltado a pertencer à França, muitos professores 

foram enviados para a Universidade de Estrasburgo porque, estrategicamente, o governo 

francês passou a investir nessa universidade” que se situava muito próxima da fronteira 

alemã, “em uma província fortemente germanizada”
433

, como já explicitamos no caso citado 

anteriormente com Lucien Febvre. 

Inicialmente Bloch foi nomeado professor assistente, mas em 1920, após ter defendido 

sua tese Reis e servos, foi efetivado como professor na Universidade de Estrasburgo. Casou-se 

“com Simone Vidal e constituiu família. Ensinou em Estrasburgo até 1936, teve como amigos 

importantes Lucien Febvre, Gabriel le Bras, Maurice Halbwachs, Charles Blondel”
434

 e o 

medievalista Henri Pirenne (o mesmo grupo de Febvre). 

A partir de 1929, sua “atividade científica se confundiu com a dos Annales” de 

maneira profunda. Quando Lucien Febvre foi aceito no Collège de France, “Bloch foi 

recusado, talvez por sua ascendência judia e seus pontos originais sobre a história”. Com isso 

Bloch se sentiu decepcionado por um relativo período, porém “voltou sua atenção para a 

Sorbonne, onde, em 1936, obteve uma cadeira de história econômica e social”
435

, cadeira, 

aliás, que tem relação direta com os estudos e com o nome da revista fundada em 1929, os 

Annales d’Histoire Économique et Sociale. 
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Bloch era judeu, ateu, patriota, um intelectual engajado, que não se 

fechou na torre de marfim da erudição. Lutou nas duas guerras, não se 

exilou nos Estados Unidos, apesar de ter sido convidado, segundo 

Burguière, à New School for Social Research, de Nova York, uma 

instituição criada para acolher intelectuais perseguidos pelos nazistas. 

Lutou na Primeira Guerra Mundial, feriu-se, foi condecorado e 

promovido a capitão. Em 1939 foi mobilizado novamente para a 

guerra. O exército francês foi derrotado em 1940 e grande extensão do 

território da França ficou sob o controle da Alemanha. Bloch e a 

família fugiram para a região livre, para Clermont Ferrand, mas eram 

perseguidos pelos antissemitas de Vichy. Sem alternativa, aderiu à 

Resistência em 1943 e caiu na clandestinidade. Foi preso em Lyon, 

torturado e executado pelos alemães em julho de 1944.
436

 

 

 Marc Bloch era um historiador especialista em Idade Média e, segundo Georges Duby, 

confessou certa vez ter “admiração pela capacidade de análise de Marx da sociedade, mas não 

precisava de sua influência direta para fazer essa opção”, pois ele participava e recebia 

influências de seu grupo que contava com Henri Pirenne e François Simiand, entre outros. 

Assim, Marc Bloch era uma mescla de “Durkheim-Simiandiano, que (re)conhecia a obra de 

Marx, a história só pode ser uma ciência social na medida em que explica e a explicação só é 

possível pela comparação”. Bloch foi então o pioneiro nos estudos sobre história comparada, 

o que fez com que ele tivesse uma reputação internacional elevada já a partir da década de 

1930, realizando conferências em diversos países da Europa e, sobretudo, na Inglaterra
437

. 

Com o método comparativo visava “uma história comparada das sociedades europeias e, para 

ele, o sucesso da disciplina histórica dependia da comparação”
438

. 

 Para Marc Bloch, o método comparativo poderia ser realizado de duas formas: 

a) pesquisar/ comparar fenômenos universais em culturas separadas no 

tempo/ espaço; b) estudar/ comparar sociedades vizinhas ou 

contemporâneas. Ele preferiu a segunda via e quis fazer uma história 

econômica da França no quadro da civilização europeia ou uma 

história comparada da Europa.
439
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 Bloch, assim como Lucien Febvre, também foi muito influenciado pela 

interdisciplinaridade de Estrasburgo, se interessava muito mais pelos grupos sociais do que 

unicamente pelos indivíduos, para ele “a história é a junção da sociologia com o tempo”
440

, 

mas procurava manter distância entre essas duas disciplinas. Interessava-se ainda pela 

“geografia histórica” e pela perspectiva de uma “história-problema”, como a pensada por 

Febvre. Em estudos de Bloch realizados em função de características regionais, o historiador 

francês procurou destacar a necessidade da interdisciplinaridade ao ressaltar a “necessidade de 

o historiador regional combinar habilidades de um arqueólogo, de um paleógrafo, de um 

historiador das leis, e assim por diante”. Peter Burke chega à conclusão então de que “esses 

dois homens tinham necessariamente de encontrar-se. A oportunidade ocorreu por ocasião de 

suas nomeações para cargos na Universidade de Estrasburgo”
441

. 

 Passemos então a discorrer sobre o terceiro e maior influenciador de Peter Burke 

dentro dos Annales, o historiador Fernand Braudel (1902-1985). O historiador francês 

também nasceu no povoado de Lorena em Luméville-em-Ornois, fronteira da Alemanha e da 

França e região disputada pelos dois países há décadas. O pai de Braudel se chamava “Charles 

Hilaire Braudel e era professor de matemática no liceu”, a mãe de Braudel se chamava Louise 

Fallet Braudel. Devido a problemas respiratórios, o menino passou dos seus dezoito meses até 

os sete anos de idade “com a sua avó paterna no campo”. Sua avó se chamava Emilie Cornot-

Braudel, que substituiu a ausência da mãe de Braudel durante todos esses anos, fato que fez 

Braudel nutrir por ela “uma grande paixão e uma enorme gratidão”
442

. 

 Sua infância se passou em um ambiente rural, onde pôde observar as alternâncias 

anuais da terra e o cultivo, “o trabalho do ferreiro, do ceifador, do lenhador e um moinho 

funcionando. Um mundo que se conservava igual a si mesmo por muitos séculos”. Em Paris, 

morou no subúrbio durante aproximadamente três anos em Meriel, na época o bairro ainda era 

muito rural. Na escola onde estudava gostava muito das aulas de história onde seu professor, 

Ernest Lavisse, ensinava os alunos como se estivessem lendo uma bíblia, já que os alunos 

deveriam decorar o conteúdo de modo a incutir o sentimento nacionalista. O professor dizia 

que “se o aluno não carregar consigo a lembrança viva de nossas glórias nacionais, se ele não 
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tornar o cidadão compenetrado de seus deveres e o soldado que ama seu fuzil, o professor terá 

perdido seu tempo”
443

. 

Seu pai era muito severo e podara o menino em várias atividades, desde as 

brincadeiras mais corriqueiras da infância até a religiosidade herdada de sua vó, tudo era 

motivo para castigos. Mesmo um trabalho arranjado por Braudel foi inviabilizado por questão 

de inferência de seu pai, bem como a tentativa de um romance com uma jovem professora e 

até mesmo o desejo de tronar-se médico foi proibido ao jovem Braudel. Sendo assim, “aos 18 

anos, triste e desorientado, foi estudar história na Sorbonne com vistas ao magistério”, sua 

impressão era de ter “vendido barato” sua vida, só mais tarde é que perceberia sua vocação de 

historiador. As aulas eram ótimas, pois o número de alunos era reduzido, contando com no 

máximo sete alunos. Ele era “um aprendiz da história dos acontecimentos, da crônica política 

e das biografias ilustres, conforme exigiam os programas do próprio ensino secundário”
444

, ou 

seja, o tipo de história da qual os Annales se insurgiriam alguns anos mais à frente. 

Em 1923 ele cruza o Mediterrâneo pela primeira vez e vai à Argélia, 

então colônia francesa, para trabalhar no liceu de Constantina, 

lecionando na 6ª série. O contato com este mar e com sua imensidão 

fascinou Braudel e o apaixonou. Ele viveu a sedução que o 

Mediterrâneo exerce sobre os que vem do norte da França. No norte 

da África a paisagem o impressiona com sua nudez e grandiosidade. 

Uma vila árabe com suas ruelas o faz retornar no tempo, e sua 

imaginação recria o mundo dos corsários e dos escravos cristãos. Ao 

cruzar o mar outras vezes, pensou: “É o mesmo Mediterrâneo dos 

fenícios, dos gregos, das galeras de D. João de Áustria”. Já naquele 

ano ele começou a escrever um livro sobre a política mediterrânea de 

Felipe II. Este estudo, incentivado pelos seus mestres, enquadrava-se 

na história diplomática da época, um tanto indiferente à geografia, à 

economia e às questões sociais. O seu plano ainda iria passar por 

muitas transformações.
445

 

 

 Como podemos perceber, essa primeira viagem começou a transformar o horizonte de 

Fernand Braudel, que após algum tempo é transferido para Argel devido a um 

desentendimento com um deputado. Sua tese começou a surgir e passar por constantes 

modificações, sendo ampliada consideravelmente. Como nos aclara Peter Burke, “era normal 

para historiadores acadêmicos franceses lecionarem em escolas enquanto escrevem suas 

teses”. Foi o que fez Lucien Febvre, por exemplo, quando “ensinou brevemente em Besançon; 
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Braudel, durante dez anos, 1923-32, lecionou na Argélia, experiência que lhe permitiu 

ampliar seus horizontes”
446

. Algo, no entanto, que não podemos deixar de citar é que, 

infelizmente, segundo Braudel, apesar dos anos passados na Argélia, ele “não compreendeu o 

drama social, político e colonial que se desenrolava na África do Norte diante de seus 

olhos”
447

. 

 No ano de 1925, ele foi convocado pelo serviço militar para fazer parte da ocupação 

francesa na região do Ruhr, na Alemanha. Ali sim, ele diz ter podido constatar “o sofrimento 

e rancores do povo alemão” e previu que a guerra começaria em breve. Em 1929, se tornou 

“professor de retórica superior, encarregado de conferências na Faculdade de Letras”, assim, 

começou a pensar no ensino superior. Trabalhar em sua tese era parte central para obter uma 

nomeação em Paris, que foi conseguida por ele em 1932. Nos anos “em que viveu na África, 

Braudel se casou, divorciou-se e se casou novamente com Paule Pradel, sua antiga aluna do 

liceu, com quem viveria até o fim da vida”
448

. 

 Por volta de 1927, Braudel já havia definido o título de sua tese, Felipe II, a Espanha e 

o Mediterrâneo, e pôde recorrer a vários documentos. A “maior parte da pesquisa para a tese 

havia sido feita no início dos anos 30 em Simancas, onde os documentos oficiais espanhóis 

estavam guardados, nos arquivos das principais cidades cristãs do Mediterrâneo”, como 

Genova, Florença, Palermo, Veneza, Marselha e Dubrovnik, onde “Braudel poupou tempo 

filmando os documentos, sempre que possível, com uma câmara cinematográfica 

americana”
449

. A máquina possibilitava a Braudel fazer cerca de duas a três mil fotos de cada 

vez, podendo, assim, registrar uma grande quantidade de documentos. 

 Com o título da tese na cabeça, Fernand Braudel resolveu escrever para um historiador 

de nome Lucien Febvre, o qual alguns anos antes havia escrito uma obra com o nome de 

Felipe II e o Franco-condado em 1911. Febvre então respondeu Braudel com uma 

provocação e estimulante pergunta: “Felipe II e o Mediterrâneo, belo tema. Mas por que não o 

Mediterrâneo e Felipe II? Um tema mais amplo ainda. Pois o confronto entre estes dois 

protagonistas, Felipe e o mar interior, não é equilibrado”. Nesse momento um novo caminho 

pareceu surgir diante de Braudel: 
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O então historiador dos acontecimentos, da crônica política e das 

biografias ilustres, conforme os moldes do establishment francês 

vislumbra a possibilidade de aderir a uma nova historiografia em 

gestação. Esta historiografia quer ultrapassar os acontecimentos 

estrondosos para alcançar as realidades sociais e econômicas dos 

homens; quer romper as fronteiras estreitas de uma história isolada 

para um amplo diálogo interdisciplinar com a geografia, a sociologia, 

a economia, a psicologia, a antropologia cultural e outras ciências em 

vista de uma explicação globalizante dos fenômenos humanos.
450

 

 

 Uma das grandes influências de Fernand Braudel, porém pouco comentada, é a 

importância de Henri Pirenne no pensamento de Braudel. O belga Pirenne esteve em Argel, 

em 1931, dando conferências sobre seus estudos “sobre as invasões muçulmanas e o 

Mediterrâneo”, assim, as ideias de “abertura e fechamento do mar foram bem assimiladas por 

Braudel”, que assumira uma história “global fundada sobre a economia, animada pela ideia de 

uma dinâmica de civilizações, articulando-se em grandes temas”. Dentre esses podemos citar: 

“a civilização greco-romana, o Islã e a cristandade europeia, o renascimento do comércio 

internacional na Europa ocidental a partir da Holanda e do Norte da Itália, a superioridade da 

cultura bizantina sobre o Ocidente, o papel de Veneza” que servia de intermediária comercial 

entre o “Mediterrâneo ocidental e oriental, as comparações entre séculos diferentes onde o 

passado e o presente coexistem. Tudo isto, de certo modo, Braudel deve a Pirenne”
451

. 

Podemos encontrar essas heranças recebidas por Braudel em dois livros de Pirenne, o 

primeiro e mais conhecido, História econômica e social da Idade Média
452

, e o segundo e 

menos conhecido, As cidades da Idade Média
453

, escrito em um estilo de geografia histórica 

como as obras de Lucien Febvre. 

 Em 1932, Braudel retornou a Paris e se tornou encarregado pelas “conferências 

complementares na Faculdade de Letras da Sorbonne”. Mas apenas três anos depois foi 

convidado a vir ao Brasil e se “tornar professor da recém-fundada Universidade de São 

Paulo”, já que a USP estava contratando professores franceses “para os cursos de ciências 

humanas”. Dentre os participantes da “Missão Francesa ao Brasil”, estavam Lévi-Strauss, 

Jean Maugüé, Pierre Monbeig e Roger Bastide. A ideia de vir ao Brasil e morar novamente 

em terras estrangeiras agradou o casal Braudel, ele só esperou um pouco na França devido à 
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sua mulher estar grávida, seguindo viagem em 1935. Ao chegar a Santos, se espantou com a 

ferrovia que tinha que vencer a “Serra do Mar até chegar à Estação da Luz, em São Paulo”. 

Morou em uma das travessas da Avenida Paulista, na Rua Padre João Manuel, e se 

impressionou com muitos alunos “encantadores e contestadores sob certos aspectos” que o 

obrigavam a tomar partido de quase tudo, conheceu vários intelectuais brasileiros e passou a 

admirar as “obras de Jorge Amado, Gilberto Freyre, Oswald de Andrade, Alcântara Machado 

e Monteiro Lobato”
454

. 

 No Brasil, Braudel teve a impressão de viajar “para trás na história” e pôde observar a 

agricultura itinerante e as velhas cidades coloniais do interior, que o transportavam para a 

Idade Média, dizia: “Imaginem uma cidade medieval, de pequeno porte, que trabalha para seu 

próprio mercado e, quando pode, para mercados longínquos”. Paule e Braudel visitaram a 

Bahia e adoram as cidades de Salvador e Feira de Santana, “ficaram encantados com tantas 

igrejas, candomblé, peixes camarões e a beleza da gente”
455

. Sua estadia no Brasil terminou 

em outubro de 1937, quando ele foi nomeado para a Escola Prática de Altos Estudos, em 

Paris. O historiador comenta assim sua passagem pelo Brasil: 

Eu me tornei inteligente indo ao Brasil. O espetáculo que tive diante 

dos olhos era um tal espetáculo de história, um tal espetáculo de 

gentileza social que eu compreendi a vida de outra maneira. Os mais 

belos anos de minha vida eu passei no Brasil.
456

 

 

 Na volta para a França, Braudel encontrou Lucien Febvre que voltava de uma “série 

de conferências em Buenos Aires”. Dessa maneira, eles obtiveram a “oportunidade de 

conviver intensamente durante os 20 dias de viagem”. Desse primeiro encontro, surge então 

uma forte amizade, e Lucien Febvre “se torna uma espécie de pai espiritual de Braudel”
457

. 

Em 1939, Braudel iniciou a redação de O Mediterrâneo, todavia a guerra que acabara de 

começar fez com que Braudel fosse convocado, caindo logo como prisioneiro nas mãos da 

Alemanha nazista. “Ficou cinco anos na prisão; primeiro em Mogúncia e depois em Lübeck. 

A prisão dos oficiais era diferente de um campo de concentração. Eles não podiam fazer 

trabalhos forçados”. Aproveitou o tempo dando aulas de história para os demais, escrevendo 

boa parte de sua tese enquanto estava encarcerado. Com o fim da guerra, retornou a Paris para 
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dar aulas na Sorbonne, passando a integrar definitivamente parte dos Annales. Sua primeira 

contribuição significativa foi um artigo sobre Gilberto Freyre, assim ele passou a ser um 

orientador “temático dos Annales sobre a América Latina”
458

, com um número da revista 

dedicado a esse tema. 

 O Mediterrâneo foi publicado em 1949 e traduzido para várias outras línguas 

europeias, alcançando e seduzindo grande público. Braudel ingressou no “Colégio da França 

em 1950, sucedendo L. Febvre. A sua aula inaugural foi um importante manifesto da nova 

historiografia. Onde ele criou o termo nouvelle histoire, nova história”, considerada emblema 

fundamental dos Annales. No ano de 1956, morreu Lucien Febvre, assim Braudel assumiu 

também a direção da revista. Braudel foi muito engajado, não como Sartre a quem ele tanto 

admirava, a “atuação de Braudel se deu no acompanhamento de pesquisadores e no fomento 

de instituições de produção e difusão do conhecimento. A sua produção teórica própria, no 

entanto, não deixa de ser muito volumosa”
459

. Para saber mais sobre a vida de Braudel, 

recomendamos o livro Fernand Braudel: uma biografia
460

, onde Pierre Daix (autor do livro) 

esmiuçou não só a vida acadêmica desse historiador, como também trouxe detalhes 

fundamentais de sua vida privada, que ajudam a compreender melhor a obra historiográfica 

do historiador francês de O Mediterrâneo. 

 

3.3.1  O livro A Escola dos Annales 

Depois da apresentação desses três historiadores, que foram destacados justamente por 

influenciar fortemente o pensamento historiográfico de Peter Burke, passaremos agora a nos 

preocupar com o que escreveu Burke sobre eles no livro A escola dos Annales. O livro de 

Burke é com toda certeza o mais conhecido e lido livro sobre os Annales no mercado editorial 

brasileiro, juntamente com o livro de François Dosse: A História em migalhas
461

 e o livro do 

historiador brasileiro José Carlos Reis: Escola dos Annales: A inovação em História
462

, todos 

escritos entre o final dos anos 1980 e início dos 1990, anos que preconizavam uma mudança 

aparente para uma quarta geração do “grupo”. 
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Os historiadores Fernando Novaes e Rogério Forastieri destacaram o livro de Peter 

Burke como “definitivo”
463

, onde é possível observar as três fases no percurso dos Annales, 

como as descritas por Burke. Outro historiador, o brasileiro José Carlos Reis, observa a 

mesma descrição que Novaes e Foristieri, evidenciando as três fases resumidamente da 

seguinte maneira: 

Fala-se de três “gerações dos Annales”, com lideranças e orientações 

diferentes, ligadas a momentos históricos diversos. P. Burke considera 

esta periodização de maneira seguinte: este movimento pode ser 

dividido em três fases. Na primeira, de 1920 a 1945, era pequeno, 

radical e subversivo, fazendo uma guerrilha contra a história 

tradicional, a história política acontecimental. Após a Segunda Guerra, 

os rebeldes tomaram o establishment histórico. Esta segunda fase foi 

dominada por Braudel. Uma terceira fase abriu-se por volta de 1968. 

Ela é marcada pela fragmentação. A história dos Annales pode ser, 

portanto, interpretada em termos da sucessão de três gerações.
464

 

 

Efetivamente o grupo de historiadores pertencentes aos Annales parece ser pequeno, 

isso ocorre devido a alguns expoentes do grupo conseguirem projeção gigantesca como no 

caso de Marc Bloch, Lucien Febvre e Fernand Braudel, por exemplo. Contudo, o grupo de 

historiadores pertencentes ao Annales é bem maior, como nos relata Peter Burke no prefácio 

de seu livro: 

O núcleo central do grupo é formado por Lucien Febvre, Marc Bloch, 

Fernand Braudel, Georges Duby, Jacques Le Goff e Emmanuel Le 

Roy Ladurie. Próximos desse centro estão Ernest Labrousse, Pierre 

Vilar, Maurice Agulhon e Michel Vovelle, quatro importantes 

historiadores cujo compromisso com uma visão marxista da história – 

particularmente forte no caso de Vilar – coloca-os fora desse núcleo. 

Aquém ou além dessa fronteira estão Roland Mousnier e Michel 

Foucault. Este aparece esporadicamente neste estudo em razão da 

interpenetração de seus interesses históricos com os vinculados aos 

Annales.
465

 

 

 O que se torna importante, no entanto, é aclarar que o grupo dos Annales, embora 

aparentemente possa ser “frequentemente discutido como se pudesse ser atribuído a apenas 

três ou quatro de seus membros”, e então podemos pensar em P. Burke citando Lucien 
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Febvre, Marc Bloch e Fernand Braudel, o que reforça nossa tese de suas influências, o 

historiador inglês também atenta que esse grupo é formado por “outros realmente 

espetaculares”. Ou seja, esclarece que, como na grande maioria dos casos, os “movimentos 

intelectuais” fazem parte de um “empreendimento coletivo para o qual contribuições 

significativas foram feitas por um bom número de indivíduos. Isso é mais óbvio no caso da 

terceira geração”
466

, na fase de uma maior divisão temática dos trabalhos, mas podemos 

observar essa mesma lógica para a “Era Braudel” e para a primeira fase dos Annales. 

 Passemos então agora a analisar a fase anterior aos Annales, ou o que Peter Burke 

chama de o “Antigo Regime da historiografia”. A dominância nesse período, por volta dos 

fins do século XIX, se iniciara ainda anteriormente com Leopold von Ranke, a qual Burke 

classifica como uma “Revolução Copernicana na história”, que acabou por marginalizar a 

história sociocultural, o que acabaria por “arruinar a nova história do século XVIII”. O 

problema é que uma ênfase praticamente voltada para os documentos, com “ênfase nas fontes 

dos arquivos”, deu a impressão de que os historiadores da história sociocultural “parecessem 

meros dilettanti”
467

.  

 O que observamos então nos fins do século XIX era uma história que valorizava a 

dominância de uma narrativa dos “acontecimentos políticos e militares, apresentada como a 

história dos grandes feitos de grandes homens – chefes militares e reis”. Nesse contexto, 

passaram a surgir por volta do final do século XIX várias revistas de história em países 

europeus preocupadas com as questões nacionais, como “Historische Zeitschift (1865), Revue 

Historique (1876) e a English Historical Review (1886)”, que se concentravam na história dos 

eventos políticos. Efetivamente, esses temas retratavam também os interesses nacionais, como 

os das recém-unificadas Alemanha e Itália; a preocupação da expansão territorial; a 

manutenção destes territórios; bem como a vontade de dar sentido à nação através dos valores 

nacionalistas. Momentos que fatalmente culminariam na Primeira Guerra Mundial. Nesse 

turbilhão, os ideais “dos novos historiadores profissionais foram sistematizados em 

compêndios sobre método histórico, como, por exemplo, o dos historiadores franceses 

Langlois e Seignobos, Introduction aux études historiques (1897)”
468

. Os historiadores eram 

ainda comumente vistos com desprezo pelos cientistas sociais. 
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O desprezo de Durkheim pelos eventos já foi mencionado; seu 

seguidor o economista François Simiand, foi mais longe nesse sentido, 

quando, num famoso artigo, atacou o que chamou de “os ídolos da 

tribo dos historiadores”. Segundo ele, havia três ídolos que deveriam 

ser derrubados: “o ídolo político”, “a eterna preocupação com a 

história política, os fatos políticos, as guerras, etc., que conferem a 

esses eventos uma exagerada importância”; o “ídolo individual”, isto é 

a ênfase excessiva nos chamados grandes homens, de forma que 

mesmo estudos sobre instituições eram apresentados como 

“Pontchartrain e o Parlamento de Paris”, ou seja, “o hábito de perder-

se nos estudos das origens”.
469

 

 

 Essas críticas foram fundamentais para a gestação dos Annales, pois passaram a 

influenciar decisivamente os estudantes Marc Bloch e Lucien Febvre. Outro intelectual a 

influenciar os Annales foi Henri Berr que havia fundado a revista Revue de Synthèse 

Historique, onde as críticas realizadas por Simiand passaram a aparecer. A intenção da nova 

revista era “encorajar historiadores a colaborar com outras disciplinas, especialmente com a 

psicologia e a sociologia, na esperança de produzir o que ele chamava de psicologia histórica 

ou coletiva”. Assim, esse ideal, pensado por Henri Berr, “uma psicologia histórica construída 

através de uma cooperação interdisciplinar, teve grande ressonância em dois jovens que 

escreveram para sua revista. Seus nomes: Lucien Febvre e Marc Bloch”
470

. 

 Outros ainda foram importantes no percurso até os dois se encontrarem na “nova” 

Universidade francesa em Estrasburgo, contudo talvez seja interessante acrescentar uma 

admiração de Lucien Febvre pelo “político de esquerda Jean Jaurès” e sua obra Histoire 

socialiste de la révolution française (1901-3), a qual Febvre qualificava como “rica em 

intuições sociais e econômicas”. Febvre admirava ainda Vidal de La Blache, Jules Michelet e 

Jacob Burckhardt, mas não tinha simpatia por Karl Marx, pois discordava profundamente dele 

ao descrever a luta entre dois grupos “como um conflito de ideias e sentimentos tanto quanto 

um conflito econômico”
471

. Já Bloch ao contrário admirava Marx pelas suas análises sociais, 

apesar de ter como maior influenciador a sociologia de Émile Durkheim. Peter Burke observa 

que o movimento dos Annales, em sua primeira parte, contou com dois líderes:  

Lucien Febvre, um especialista no século XVI, e o medievalista Marc 

Bloch. Embora fossem muito parecidos na maneira de abordar os 

problemas da história, diferiam bastante em seu comportamento. 

Febvre, oito anos mais velho, era expansivo, veemente e combativo, 

com uma tendência a zangar-se quando contrariado por seus colegas; 
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Bloch, ao contrário, era sereno, irônico e lacônico, demostrando um 

amor quase inglês por qualificações e juízos reticentes. Apesar, ou por 

causa dessas diferenças, trabalhavam juntos durante vinte anos entre 

as duas guerras.
472

 

  

 Em Estrasburgo começou efetivamente o contato e a amizade desses dois historiadores 

que duraria por cerca de vinte anos e acabaria infelizmente devido à morte de Marc Bloch. 

Um dos livros escritos nos primeiros anos foi Os Reis Taumaturgos (1924), livro que na 

época foi considerado “fora de lugar” por alguns críticos, para rebater as críticas Bloch 

observou que seu livro era uma “contribuição à história política da Europa no sentido mais 

amplo e verdadeiro termo político, pois nele analisava a ideia de monarquia”, assim, o toque 

real e com isso o milagre seria a “expressão de uma concepção particular do poder supremo”. 

Peter Burke esclarece que o livro ainda foi escrito dentre o que chamaríamos, uma geração 

mais tarde com Braudel, de “história da longa-duração”, que havia sido preconizado pouco 

tempo antes por Bloch em seu livro Apologia da História. O livro ainda contribuía com a 

“psicologia religiosa” e discutia um ponto central para Burke, o fato de que o milagre, embora 

pudesse ser fictício, não anulava a crença nele, nesse sentido, assim como afirma Burke se 

valendo do filósofo Karl Popper, a “crença não era falsificável”
473

. Burke procura demonstrar 

ainda que muitos dos aspectos tratados no livro em sua época nos anos de 1920 eram de 

propriedade de psicólogos, sociólogos e antropólogos, mas não dos historiadores e que o livro 

de Bloch, hoje, poderia ser visto tranquilamente como um pioneiro do que “designamos de 

história das mentalidades”. Por fim, Marc Bloch lançou mão de um dos recursos mais 

admirados por Peter Burke, a comparação, ou seja, o livro compara os “vizinhos” França e 

Inglaterra, destacando que é central perceber que eles eram “os dois únicos países em que o 

toque real era praticado. Acrescentando, porém, que a comparação é feita de maneira a 

permitir a constatação das diferenças”
474

. Assim, Marc Bloch já preconizara um tema que 

lançaria futuramente em um artigo chamado Por uma história comparativa das sociedades 

europeias
475

 em 1928. 

 Burke diz que Febvre, assim como Marc Bloch, se interessa pelos “estudos de atitudes 

coletivas” ou a psicologia histórica por influência de Henri Berr. Assim, Febvre passou a 
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fazer conferências sobre os “primórdios do Renascimento francês, uma biografia de Lutero e 

um artigo polêmico sobre as origens da Reforma francesa”, que ele dizia ser uma “questão 

mal posta”. Todos os trabalhos estavam ligados à história social e à psicologia coletiva. 

Febvre, como já especificamos, mantinha interesse não só pelos grupos sociais, mas também 

pelos indivíduos, assim mostrava seu “profundo interesse em escrever uma história social da 

religião e seu igualmente forte desejo de não reduzir atitudes e valores espirituais a meras 

expressões de transformações na economia ou na sociedade”. Como podemos perceber com o 

estudo sobre Lutero: 

No prefácio de seu estudo sobre Lutero, o autor previne que não se 

trata de uma biografia, mas da tentativa de resolver um problema, a 

saber, “o problema da relação entre o indivíduo e o grupo, entre a 

iniciativa pessoal e a necessidade social”. Constatou a existência, em 

1517, de seguidores potenciais de Lutero, a burguesia de novo, “um 

grupo social que adquiria um novo sentido de importância social” e 

que facilmente se ressentia da intermediação clerical entre Deus e o 

homem. Mas ao mesmo tempo recusou-se a reduzir as ideias de 

Lutero a um reflexo dos interesses da burguesia. Pelo contrário, 

defendia que essas ideias criativas nem sempre eram apropriadas para 

a sua posição social e tiveram que ser adaptadas às necessidades e à 

mentalidade da burguesia pelos seguidores de Lutero, especialmente 

por Melanchton.
476

 

 

A criação dos Annales ocorreu verdadeiramente em 15 de janeiro de 1929, após uma 

tentativa frustrada
477

 depois da Primeira Guerra Mundial. Nessa nova tentativa, Marc Bloch 

capitaneou o projeto. Os dois fundadores dos Annales pretendiam que Henri Pirenne dirigisse 

a revista, com a recusa do historiador belga, os dois (Bloch e Febvre) se tornaram seus 

coeditores. O primeiro nome da revista foi Annales d´histoire économique et sociale, em 

homenagem a Annales de Géographie de Vidal de La Blache. O primeiro número trazia uma 

mensagem dos “editores, na qual explicavam que a revista havia sido planejada muito tempo 

antes, e lamentavam as barreiras existentes entre historiadores e cientistas sociais, enfatizando 

a necessidade de intercâmbio intelectual”
478

.  

O editorial incluía não só historiadores, mas também um geógrafo como Albert 

Demangeon; um sociólogo como Maurice Halbwachs; um economista como Charles Rist; um 
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cientista político como André Siegried, dentre outros. Segundo P. Burke, os historiadores 

“econômicos predominavam nos primeiros números: Pirenne, que escreveu um artigo sobre 

educação dos mercadores medievais; o historiador sueco Eli Heckscher, autor do famoso 

estudo sobre o mercantilismo; e o americano Earl Hamilton”, que produzira obras sobre a 

América e a Espanha. Burke ainda sugere que no início da revista há indícios de que “Bloch 

era o coeditor predominante”, pois o realce “atribuído à história econômica” sugeriria isso. O 

historiador britânico alerta que nem toda a correspondência entre Bloch e Febvre até o 

momento do lançamento de seu livro havia sido publicada. Contudo, ressalta “que se pode 

afirmar com bastante convicção é que se Febvre e Bloch não concordassem no fundamental 

de seu trabalho comum, o movimento não teria sido um sucesso”. Todavia, deixa claro que as 

“contribuições dos dois parceiros, depois de 1929, devem ser analisadas separadamente”
479

. 

Burke inicia essa análise pelas obras de Bloch que versam “sobre a história rural e o 

feudalismo”: A terra e seus homens: agricultura e vida rural nos séculos XVII e XVIII ou no 

original em francês Les caracteres originaux de l´histoire rurale française (1931) e A 

sociedade Feudal. O primeiro livro partiu de seus estudos e de uma “série de conferências 

pronunciadas em Oslo, sob o auspício do Instituto de Estudo comparativo das 

Civilizações”
480

. 

A concepção do livro A terra e seus homens era de uma história agrária, definida como 

“o estudo associado de técnicas e costumes rurais”, pouco comum para a época, pois os 

“historiadores estavam mais propensos a escrever sobre temas mais restritos como a história 

da agricultura, da servidão ou da propriedade agrária”. Era também muito pouco comum a 

utilização de “fontes não literárias, tais como mapas cartográficos das propriedades, e sua 

ampla concepção de civilização agrária, um termo escolhido para realçar o fato de que a 

existência de diferentes sistemas agrários”
481

 não se explicaria apenas pelo meio físico. O 

livro ainda fazia uso do “método regressivo”
482

, ou seja, a necessidade de ler a “história ao 

inverso”, partindo do atual conhecido para o passado desconhecido. 

O outro livro citado por Burke, A sociedade feudal, é ambicioso, cobrindo quatro 

séculos da história europeia, do século IX ao XIII, enfocando “uma grande variedade de 
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tópicos, muitos dos quais discutidos em outras obras” como a servidão e a liberdade, 

monarquia sagrada, dinheiro e outros aspectos. Burke examina que esse livro faz uso de uma 

“psicologia histórica”, pois visava os “modos de sentir e pensar”, o que hoje seria designado 

como “a cultura do feudalismo”. O historiador britânico ainda esclarece que o livro é por 

demais durkheimiano enfatizando a “coesão social” e, assim, destacando a coesão dos laços 

de dependência durante a sociedade feudal explicada de uma maneira essencialmente 

“funcionalista, isto é, como uma adaptação às necessidades de um meio social específico, 

mais precisamente como uma resposta a três ondas de invasão – a dos viquingues, a dos 

muçulmanos e a dos magiares”. Ao fim do livro, Bloch escreve um capítulo intitulado: “O 

feudalismo como tipo social”, que marcaria o trabalho do historiador francês com um “caráter 

sociológico”, que fora posteriormente criticado por Lucien Febvre por “negligenciar a análise 

dos indivíduos”
483

, dando ênfase exacerbada, quase total, à sociedade. 

Peter Burke prossegue suas análises com o livro de Febvre O problema da 

incredulidade no século XVI: a religião de Rabelais. Livro que, segundo Burke, “inspirou a 

história das mentalidades coletivas, com qual, a partir dos anos 60, tantos historiadores 

franceses se preocuparam”. O livro procurava responder um problema levantado por outros 

estudiosos, sobretudo, dar resposta a Abel Lefrance que em sua “edição do Pantagruel, 

segundo Rabelais fora um ateu que escrevia com a finalidade de solapar o cristianismo”. 

Assim, Lucien Febvre que havia se convencido do erro de Lefrance procurou através desse 

problema (história problema) responder o anacronismo do livro. Para Febvre, como nos 

assevera P. Burke, “Rabelais era um cristão de espécie de Erasmo, um crítico de muitas 

formas exteriores da Igreja da baixa Idade Média, mas um crente da religião interior”. Lucien 

Febvre procurou demonstrar como no século XVI o conceito de ateísmo nem mesmo havia 

entrado em uso, portanto buscava ressaltar que a maioria do povo “não duvidava da existência 

de Deus”, assim como Bloch fizera explicando que mesmo quando a cura falhava, “o povo 

continuava a acreditar no toque real”
484

. 

O livro de Lucien Febvre ainda trazia enfoques da linguística e, como dissemos antes, 

debates “sobre alguns problemas da psicologia histórica”, apresentando ainda a relação do 

“tempo mensurado”. Naquela época se vivia o tempo da natureza, dos dias e noites, estações e 

assim por diante, contudo não havia a ideia de um tempo fixo ou capaz de ser mensurado por 
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um relógio, o “sentimento de beleza da natureza não existia”, fora criado posteriormente pelo 

Romantismo. Por fim, apesar de várias assertivas o livro foi bastante criticado décadas depois 

segundo nos conta Burke, pois existem evidências por ele “negligenciadas, que indicam fortes 

simpatias de Rabelais por algumas ideias de Lutero”. Outra crítica mais pesada foi a de que 

Lucien Febvre presumiu “muito facilmente uma homogeneidade de pensamento e sentimentos 

entre os vinte milhões de franceses da época, escrevendo com convicção sobre os homens do 

século XVI”, deixando de observar as diferenças existentes entre “os pressupostos de homens 

e mulheres, ricos e pobres e assim por diante”
485

. 

Após as análises dos livros dos fundadores dos Annales, passemos então ao que Burke 

descreveu como “A Institucionalização dos Annales”. Peter Burke esclarece, assim como já 

observamos anteriormente com a biografia de Bloch e Febvre, que os Annales chegaram ao 

“centro das universidades francesas”, ou seja, a Paris, no início dos anos de 1930, com Lucien 

Febvre ocupando o Còllege de France em 1933 e Marc Bloch ocupando a cadeira de “história 

econômica da Sorbonne” em 1936, ambos provenientes de Estrasburgo. Levando-se em 

“consideração a importância de Paris para a vida intelectual francesa, essas transferências são 

sinais evidentes do sucesso do movimento dos Annales”
486

.  

Lucien Febvre passou a ocupar a “presidência do comitê organizador da Encyclopédie 

Française, uma ambiciosa aventura interdisciplinar cuja publicação iniciou-se em 1935”. 

Contando com a ajuda de um antigo professor seu, Antoine Meillet, responsável pela escrita 

de um dos volumes que, segundo P. Burke, ajuda a afirmar as “bases para o nascimento da 

história das mentalidades”. Os Annales ainda contavam, a partir desse novo momento, com a 

ampliação de suas ideias, possuindo amigos como Georges Lefebvre
487

 e “alguns de seus 

discípulos em Estrasburgo”, eles estavam “transmitindo suas mensagens em escolas e 

universidades”. Em Lyon, “Maurice Agulhon estudou história com um deles, o mesmo 

acontecendo com Georges Duby, que apontou Bloch como um de seus mestres”. Assim, os 

Annales, durante os anos de 1930 e 1940, se consolidam como um “centro de uma escola 

histórica”. Lucien Febvre passou a desferir ataques “aos especialistas canhestros e empiristas, 
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além de seus manifestos e programas de defesa de um novo tipo de história associado aos 

Annales”
488

, com postulados à pesquisa interdisciplinar, voltada para uma história problema. 

Febvre estava sempre inclinado a dividir o mundo entre os que 

estavam a seu favor e os que eram contrários, e a história, entre a 

“deles” e a “nossa”. Mas ele estava certamente correto em reconhecer 

a existência, por volta de 1939, de um grupo de discípulos, “um 

núcleo fiel de jovens, que adotavam o que chamavam de o espírito dos 

Annales”. Provavelmente estava pensando, em primeiro lugar, em 

Fernand Braudel, que conhecera em 1937, mas sem dúvida existiam 

outros. Pierre Goubert estudava com Bloch nessa época, e, embora 

viesse a especializar-se na história do século XVII, permaneceu fiel ao 

estilo da história rural de seu mestre.
489

 

 

 A Segunda Guerra Mundial afetou o andamento do grupo, Marc Bloch que já possuía 

53 anos alistou-se no exército francês e posteriormente passou a fazer parte da Resistência 

Francesa, sendo infelizmente capturado e fuzilado posteriormente. Durante os anos de guerra 

escreveu dois livros: A Estranha Derrota e Apologia da História, que não pôde ser finalizado 

devido a sua morte. Esse último livro, segundo Burke, “é uma introdução lúcida, moderada e 

judiciosa”, um manifesto pela “nova história”
490

. Após a guerra, os Annales passaram a contar 

com um único diretor, ou a fase de “Febvre no Poder”, como descrita por P. Burke. Febvre 

passou então a acumular honrarias como participar da reorganização do sistema educacional 

superior da École Pratique des Hautes Études; foi eleito “delegado francês na UNESCO, 

participando da organização da coleção sobre a História Cultural e Científica da 

Humanidade”. Devido a tantos afazeres, escreveu pouco e seus últimos projetos acabaram por 

não serem concluídos antes de sua morte, um deles, por exemplo, o “ensaio sobre psicologia 

histórica, Introduction à la France Moderne, foi escrito, baseado em anotações de Febvre, por 

seu discípulo Robert Mandrou e editado em nome deste”
491

. 

Mas a mais importante conquista de Febvre, no pós-guerra, foi criar a 

organização dentro da qual “sua” história poderia desenvolver-se, a VI 

Seção da École Pratique des Hautes Études, em 1947. Ele tornou-se 

presidente da VI Seção, dedicada às ciências sociais, e Diretor do 

Centro de Pesquisas Históricas, uma seção dentro da seção. Braudel, a 

quem tratava como filho, auxiliou-o a administrar o Centro de 

Pesquisas Históricas e os Annales. Charles Morazé, um historiador 

especialista no século XIX, juntou-se a ele no “Comitê Diretor” da 
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revista; Robert Mandrou, outro dos “filhos” de Febvre, tornou-se seu 

Secretário Executivo, em 1955, pouco antes de sua morte.
492

 

 

 Finalizando o capítulo sobre os fundadores dos Annales, Burke nos diz que eles 

“começaram como uma revista de seita herética”, assim como Lucien Febvre declarou em sua 

aula inaugural no Còllege de France, mas, após o fim da Segunda Guerra, “a revista 

transformou-se no órgão oficial de uma igreja ortodoxa”. Sob a batuta de Lucien Febvre “os 

revolucionários intelectuais souberam conquistar o establishment francês. O herdeiro desse 

poder seria Fernand Braudel”
493

.  A “escola” que tanto criticara a força da “escola” metódica 

francesa dos fins do século XIX e início do XX ascendeu ao poder com a mesma vontade 

totalitária de sua anterior, porém claramente com novas perspectivas revolucionárias, ou no 

mínimo reformadoras, já que as coisas não se transformam de um dia para o outro e o 

processo ocorrido exige muito mais tempo de explanação do que este trabalho em sua 

especificidade pode oferecer. 

Por fim, é interessante citar ainda que alguns historiadores compreendem essa primeira 

fase dos Annales como se Bloch e Febvre em Estrasburgo estivessem à “margem” da 

historiografia francesa por volta de 1919. Essa explanação seria por demais errônea, é certo 

que a irradiação do trabalho historiográfico proposta pelos dois historiadores estaria eclipsada 

pela força endógena das universidades parisienses, contudo, classificar a Universidade de 

Estrasburgo como mera coadjuvante dentro do cenário francês seria um equívoco, como 

vimos, essa universidade recebeu muitos incentivos governamentais e estava sendo 

aparelhada para se transformar em um dos centros de referência francesa. 

 A Era de Braudel inicia-se com a morte de Lucien Febvre e a ascensão de Braudel, 

que passou a administrar o Centro de Pesquisas Históricas e os Annales. Nessa segunda parte 

do livro, Peter Burke procurará apresentar O Mediterrâneo de Braudel, suas últimas obras e o 

desfecho da segunda fase dos Annales.  

 O Mediterrâneo, segundo nos conta Peter Burke, é um livro de proporções 

descomunais, com cerca de 600.000 palavras, sendo em média seis vezes maior que a maioria 

dos livros. Ele é dividido em três partes: “primeiramente, há a história quase sem tempo da 

relação entre o homem e o ambiente; surge então, gradativamente, a história mutante da 

estrutura econômica, social e política” e, finalmente, a “trepidante história dos 
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acontecimentos”
494

. Burke diz que a terceira parte do livro se atém “à ideia original de 

Braudel de uma tese sobre política exterior de Felipe II”. Todavia, nessa terceira parte não são 

ignorados os destinos de pessoas comuns, assim, muitas vezes, o autor se desvia de seu 

“caminho para enfatizar a insignificância dos eventos e as limitações impostas à liberdade de 

ação dos indivíduos”, por exemplo, ao falar do comandante Don Garcia que havia se tornando 

lento “para liberar Malta do cerco dos turcos”, Braudel se pergunta se os historiadores 

“tiveram o cuidado de examinar profundamente as condições sob as quais ele agiu”. A 

segunda parte denominada “Destinos coletivos e movimentos de conjunto”, traz a 

preocupação com a história das estruturas, dos “sistemas políticos, estados, sociedades, 

civilizações e formas mutantes de guerra”. Assim, a história se movimentaria mais lenta do 

que os eventos, as mudanças poderiam levar gerações e até séculos, “por isso os 

contemporâneos dos fatos nem sempre se aperceberam delas. Mas, mesmo assim, eles são 

carregados pelas correntes”. Nesse segundo estágio, Braudel “examina o império de Felipe II 

como uma colossal empresa de transportes terrestre e marítima, que se exauriu por sua própria 

dimensão”. A primeira parte é composta pela geo-história, uma “história quase imóvel, uma 

história lenta a desenvolver-se e a transformar-se, feita muito frequentemente de retornos 

insistentes, de ciclos sem fim recomeçados”
495

. 

A verdadeira matéria do estudo é essa história “do homem em relação 

ao seu meio”, uma espécie de geografia histórica, ou, como Braudel 

preferia denominar, uma “geo-história”. A geo-história é o objeto da 

primeira parte do Mediterrâneo, para a qual devota quase trezentas 

páginas, descrevendo montanhas e planícies, litorais e ilhas, climas, 

rotas terrestres e marítimas.
496

 

 

 Braudel, como podemos ver, acompanhava Lucien Febvre quanto à questão da 

geografia histórica, não só pela adoção de um tema especifico em geografia em si, mas porque 

Felipe II também foi tema de estudos de Febvre em Felipe II e o Franco-Condado. Outro a 

influenciar Braudel, como já comentamos, foi o historiador belga Henri Pirenne, cujo famoso 

livro Maomé e Carlos Magno
497

 “defendia que, para compreender a ascensão de Carlos 
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Magno, o fim da tradição clássica e a reconstrução da Idade Média, o historiador deveria 

afastar-se da história da Europa”
498

. 

 Burke ao analisar as críticas referentes a O Mediterrâneo diz que inicialmente o 

trabalho só “havia sido elogiado, mas pouco criticado”, pelo menos até o lançamento de sua 

segunda edição. Uma das principais críticas se deu porque Braudel sempre preconizara uma 

“história total”, porém pouco “tinha a dizer sobre atitudes, valores, ou mentalidades coletivas, 

mesmo no capítulo dedicado a civilizações. Nisso diferia enormemente de Febvre, apesar de 

sua admiração pelo Le problème de líncroyance”. Outra crítica radical se pautou no 

“determinismo de Braudel, que é o exato oposto do voluntarismo de Febvre”. Segundo nos 

conta Peter Burke, o estudioso J. H. Elliott da New York Review of Books sugeriu que “O 

Mediterrâneo de Braudel é um mundo insensível ao controle humano”. Burke pensa que, 

apesar das críticas, o determinismo geográfico em Braudel não é simplista, mas constata que 

algumas vezes o historiador francês confirmou que “pensa o indivíduo como prisioneiro de 

um destino sobre o qual pouco pode influir”
499

. Algumas outras críticas foram ainda 

direcionadas na acusação de Braudel estar fazendo uma “história sem homens”, o que Burke 

rejeita, indicando novamente a terceira parte do livro de Braudel, contudo constata uma 

tendência a “apequenar” os seres humanos.  

Burke esclarece que, apesar das críticas, a geo-história de Braudel não é totalmente 

imóvel, “mesmo seus críticos descrevem como uma obra-prima”, e que Braudel “contribuiu 

mais do que qualquer outro historiador” do século XX para “transformar nossas noções de 

tempo e espaço”. Conscientizando os demais da importância do espaço na história, Braudel 

foi capaz de trazer à tona uma história “global”, com o “desejo e necessidade de ver tudo 

grande”, como dizia ele mesmo. Burke finaliza explanando que poucos historiadores seriam 

capazes de realizar uma obra como O Mediterrâneo, se quer teriam condição para isso. 

Conclui especificando que a conquista de Braudel permanece em “combinar um estudo na 

longa duração com o de uma complexa interação entre o meio, a economia, a sociedade, a 

política, a cultura e os acontecimentos”
500

, sugerindo que o único a rivalizar com ele em um 

empreendimento monumental como esse foi Tolstói com seu livro Guerra e Paz. 
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Na segunda parte da Era Braudel, Peter Burke se concentra nas últimas obras de 

Braudel, sobretudo na “História da Cultura Material”. A ideia inicial foi apresentada por 

Lucien Febvre que pensava escrever “uma história da Europa, em dois volumes, abrangendo o 

período de 1400 a 1800. Febvre responsabilizar-se-ia pelo ‘pensamento e crença’ e Braudel 

ficaria com a história da vida material”, porém quando Febvre morreu sem ter realizado a 

parte que lhe cabia, Braudel terminou a empreitada sem a parte de Febvre. O livro se 

desmembrou em “três volumes escritos entre 1967 e 1979, sob o título Civilization matérielle 

et capitalisme”
501

. 

Sua preocupação nos três volumes está mais ou menos concentrada 

nas categorias econômicas do consumo, distribuição e produção, nessa 

ordem, mas ele prefere caracterizá-las de maneira diferente. A 

introdução ao primeiro volume descreve a história econômica como 

um edifício de três andares. No andar térreo, está a civilização 

material – a metáfora não está longe da “base” de Marx – definida por 

“ações recorrentes, processos empíricos, velhos métodos e soluções 

manipuladas desde tempos imemoriais”. No andar intermediário, há a 

vida econômica “calculada, articulada, emergindo como um sistema 

de regras e necessidades quase naturais”. No andar superior – para não 

dizer superestrutura – existe o “mecanismo capitalista”, o mais 

sofisticado de todos.
502

 

 

Nesses trabalhos Burke percebe que algo estava faltando e, segundo ele, era 

“certamente o domínio do simbólico”, não que Braudel não desse exemplos de cultura 

material, porém Burke percebe que essa especificidade ficava comumente relegada no 

trabalho do historiador francês. Condena ainda Braudel por desprezar Weber e Marx, porém 

ressalta que Fernand Braudel tinha certa admiração por Marx ao dizer que: o gênio de Marx, o 

“segredo de sua longa influência, está no fato de ter sido o primeiro a construir verdadeiros 

modelos sociais, fundamentados na longa duração histórica. Esses modelos se sedimentaram 

em toda sua simplicidade por lhe darem o status de leis”. Braudel impressiona mais ainda 

Burke, pois, segundo o historiador britânico, Braudel sempre fez questão de manter distância 

de Marx, mais se aproximava cada vez mais dele ao se associar ao trabalho de Immanuel 

Wallerstein e o “Sistema Mundo”, filiando-se a “uma tradição marxista”, o que era 

surpreendente “para muitos leitores ver o velho Braudel, que sempre manteve distância em 

relação a Marx, finalmente aceitar algo semelhante a uma estrutura marxista”
 503

. 
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 Burke sugere que assim como o Mediterrâneo as obras finais de Braudel são 

criticáveis, sobretudo pelo tamanho “numa obra de tão grande fôlego”, permanecendo 

prisioneiro de sua divisão quanto ao trabalho pensado originalmente entre ele e Febvre, ou 

seja, a carência do instrumental intelectual que ficaria a cargo de Lucien Febvre. E também 

porque “até o fim manteve-se alérgico, como dizia a Max Weber, e pouco tinha a dizer sobre 

valores capitalistas – diligência, frugalidade, disciplina, espírito empreendedor”. Assim, 

Fernand Braudel “possuía uma má vontade em reconhecer autonomia à cultura, às ideias”
504

, 

transparecendo esse fato claramente em seus últimos escritos. 

Burke assevera, todavia, que a “trilogia de Braudel supera e muito seus defeitos. 

Juntos, os três volumes constroem uma magnífica síntese, tornando-se o termo economia num 

sentido amplo, da história econômica do início da Europa moderna”, colocando a história em 

“um contexto comparativo”. Braudel resistiu ainda “aos métodos quantitativos da mesma 

maneira que resistia à maioria das formas de história cultural, o que o levava a descartar o 

famoso livro de Burckhardt, A civilização da Renascença na Itália”, por estar “suspenso no 

ar”, dessa forma, termina Burke: foi “alheio a dois grandes movimentos no interior da história 

dos Annales e de seu tempo, a história quantitativa e a história das mentalidades”
505

. 

Burke prossegue em seu livro analisando o fim da Era Braudel destacando “O 

nascimento da história quantitativa” e seu maior expoente Ernest Labrousse, destacando 

também Chaunu e a “importância da história regional e serial”, chegando até os interesses 

entre Le Roy Ladurie pela obra de Braudel e pelo estudo comparativo; história de longa 

duração; do meio físico e clima. Como estamos nos atentando à influência sofrida por Burke 

com relação aos Annales, nossas considerações agora se encaminharão para a finalização do 

estudo sobre a “Era de Braudel” e uma pequena descrição da terceira fase, ou seja, “A terceira 

geração dos Annales”. 

Com a morte de Febvre em 1956, Braudel foi seu sucessor, tornando-

se diretor efetivo dos Annales. As relações entre dois “filhos” de 

Febvre, Braudel e Mandrou, tornaram-se progressivamente menos 

fraternais, e Mandrou demitiu-se de seu cargo de secretário executivo 

da revista em 1962. Uma transformação maior, para não dizer um 

“expurgo”, foi levada a efeito em 1969, aparentemente uma 

consequência de Maio de 1968. Os acontecimentos pareciam vingar-

se de quem tanto os desprezara. Braudel decidiu recrutar jovens 

historiadores, como Jacques Le Goff, Emmanuel Le Roy Ladurie, 
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Marc Ferro, com a finalidade de renovar os Annales, “renovar a pele” 

como dizia.
506

 

 

Assim chegamos à “terceira geração”. Embalados pelos anos de 1968, já em 1969, 

alguns jovens como “André Burguière e Jacques Revel envolveram-se na administração dos 

Annales; em 1972, quando Braudel aposentou-se da Presidência da VI Seção, [esta foi] 

ocupada, em seguida por Jacques Le Goff”. Pouco tempo depois, em 1975, a velha VI Seção 

desapareceu e “Le Goff tornou-se o Presidente da reorganizada École des Hautes Études en 

Sciences Sociales, sendo substituído, em 1977, por François Furet”. Porém, segundo nos 

explica Peter Burke, a mudança se deu menos nas tarefas administrativas e mais nas 

“mudanças intelectuais ocorridas” nos anos que se seguiram. Assim, é muito difícil traçar um 

perfil da terceira geração. “Ninguém neste período dominou o grupo como fizeram Febvre e 

Braudel. Alguns comentadores chegaram a falar numa fragmentação”
507

, como foi o caso de 

François Dosse
508

. No livro, Dosse se preocupa em analisar toda a história dos Annales até 

cerca do final da terceira geração, bem próxima ao lançamento de seu livro em 1987, porém a 

ênfase e o clímax do livro giram em torno da “fragmentação”. O historiador francês François 

Dosse, que não faz parte do grupo de historiadores dos Annales, procura mostrar de forma 

enfática como a nova fase da revista, ou melhor, o “novo grupo” demonstra muito mais um 

“rompimento” do que uma “continuidade” com as duas fases anteriores Annales, estes 

buscavam através de artimanhas simplistas defender a interdisciplinaridade, e assim, 

designavam-se legítimos herdeiros e continuadores da tradição dos velhos Annales. Cabe 

ressaltar que a crítica realizada por Dosse ainda é válida, embora o próprio autor tenha 

reconsiderado sua opinião e posteriormente admitido a fragmentação como importante para a 

renovação da história.  

Podemos averiguar essas transformações dentro dos Annales em uma obra coletiva 

organizada por Jacques Le Goff e Pierre Nora, História: novos problemas
509

 (1974). Na 

apresentação, Le Goff e Nora destacaram um “novo tipo de História”, não a de um “grupo ou 

escola”, embora possa ser frequentemente encontrada a marca dos Annales, isso se deve ao 

fato de a “nova história ser bastante devedora a Marc Bloch, a Lucien Febvre, a Fernand 

Braudel, a todos que continuam a inovação por eles iniciada”. A obra reconhecia a 
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necessidade do diálogo e do alargamento, embora só fizessem parte dela historiadores 

franceses. Assim, Le Goff e Nora pretendiam uma “História Nova” que entraria em cena 

devido a três demandas: “novos problemas colocam em causa a própria história; novas 

abordagens modificam, enriquecem, subvertem os setores tradicionais da história; novos 

objetos, enfim, aparecem no campo epistemológico da história”
510

. 

Outro fator determinante, segundo Nora e Le Goff, seria fazer os historiadores 

“refletir[em] de imediato e tomar[em] consciência” do “relativismo de sua ciência. A história 

não é o absoluto dos historiadores do passado, providencialistas ou positivistas, mas o produto 

de uma situação, de uma história”. Dessa maneira, a “História Nova” recusava as filosofias 

reconhecidas em Vico, Hegel e em Croce. O marxismo “sofre com o assalto das novas 

ciências humanas”. A história social se “prolonga na história das representações sociais, das 

ideologias, das mentalidades”, evitando segundo a dupla francesa de historiadores a 

impossível utilização simplista de noções como “infraestrutura e superestrutura”. Os autores 

destacaram ainda a fragmentação e a multiplicação dos objetos estudados, reiterando que a 

“História Nova” é vítima da “agressão das outras ciências humanas”, que passam a contribuir, 

mas também interferir na ciência histórica, algo relativamente dúbio em um processo confuso, 

onde a História no início dos anos 1970 passava por uma “espantosa dilatação e, de sua 

confrontação com as ciências irmãs, sai quase sempre renovada graças à solidez de seus 

métodos postos a prova, à sua base na cronologia, à sua realidade”
511

.  

Le Goff e Nora procuraram reforçar a tradição dos Annales nos pontos que lhes 

pareceram centrais, ou seja, no que eles chamaram de “História Nova”
512

, ao contrário do que 

ficou conhecido anteriormente como “nova história”, isto é, as duas fases anteriores dos 

Annales. Assim, com um recurso de câmbio de palavras pareciam querer legitimar um 

rompimento ou, mais precisamente, estavam em busca de, como Febvre e Bloch, e depois 

Braudel, marcarem seus nomes como inovadores de uma “escola ou grupo”, que tinha por 

tradição até o momento a capacidade, como asseverou Peter Burke, de “revolucionar a 

historiografia”. O manifesto de Nora e Le Goff, apesar das inconsistências, tinha algo de 

fundamental na história dos Annales, a necessidade de se manter no establishment, disposto a 
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“mostrar os caminhos onde se compromete e deve se comprometer a história vindoura. E mais 

ainda a maneira pela qual fazemos história, ambiciona a história que deve ser feita”
513

. 

A fragmentação como a descrita por Dosse, Le Goff e Nora, bem como uma maior 

dispersão do grupo pós 1968, pode ser confirmada por Peter Burke: 

Deve-se admitir, pelo menos que o policentrismo prevaleceu. Vários 

membros do grupo levaram mais adiante o projeto de Febvre, 

estendendo as fronteiras da história de forma a permitir a incorporação 

da infância, do sonho, do corpo e, mesmo, do odor. Outros solaparam 

o projeto pelo retorno à história política e à dos eventos. Alguns 

continuaram a praticar a história quantitativa outros reagiram contra 

ela.
514

 

 

Assim, a história que era preterida durante os anos de Braudel passou a ocupar espaço 

a partir do final dos anos 1960 e início dos 1970, o que Peter Burke classifica como uma 

história que foi “do porão ao sótão”, ou seja, “o itinerário intelectual de alguns historiadores 

dos Annales transferiu-se da base econômica para a superestrutura cultural”
515

, da parte mais 

baixa da casa ao lugar mais alto em pouquíssimo tempo. Burke vê como lado positivo desse 

processo o surgimento ou mais precisamente uma “virada antropológica, um retorno à política 

e um ressurgimento da narrativa”. Começaram a aparecer historiadores interessados na “nova 

antropologia simbólica” de antropólogos como Michel de Certeau e sociólogos como Pierre 

Bourdieu, por exemplo, com seu conceito de capital simbólico, influenciando “historiadores 

das mentalidades, cultura popular e da vida cotidiana, todos aprenderam com a teoria da 

prática de Bourdieu”, conceitos mais flexíveis como “estratégia” e “habitus”, o que passou “a 

afetar de tal maneira a prática dos historiadores franceses”
516

. Outro cientista social, o filósofo 

Michel Foucault, apesar das desavenças passou a influenciar fortemente novas temáticas dos 

Annales. Burke confere a Foucault
517

 o mérito pelos Annales passarem a descobrir a história 

do “corpo e os liames entre essa história e a história do poder. Importante também no 

desenvolvimento intelectual de muitos historiadores da terceira geração foi sua crítica aos 

historiadores, em razão de sua ‘pobre ideia’ do real”, o que deixava “fora do real” social o 

pensamento. Burke ainda adverte que mesmo a “história cultural da sociedade, bem 
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exemplificada em Chartier, deve muito à obra de Foucault”
518

. Burke percebe ainda que o 

grupo dos Annales da terceira geração é o primeiro a aparecer regularmente “na televisão e 

em programas de rádio, chegando mesmo a produzi-los”
519

. 

Por fim, em suas considerações finais sobre seu livro, Burke esclarece que se 

“observarmos os Annales de uma perspectiva global” seria melhor avaliá-los como um 

“paradigma (ou, talvez, um grupo de paradigmas), mais do que o paradigma da ciência 

histórica. Talvez seja útil examinar os usos e as limitações desse paradigma em diversas áreas 

da história, geografia, cronológica e tematicamente definidas”. A contribuição dos “Annales 

pode ter sido profunda, mas foi também profundamente desigual”
520

. E nos convida a pensar 

que não “seria demasiado dizer que o movimento efetivamente acabou”, apesar de a École des 

Hautes Études continuar tendo ótimos historiadores (por volta de 1989) e eles se identificarem 

com a tradição dos Annales. 

Da minha perspectiva, a mais importante contribuição do grupo dos 

Annales, incluindo-se as três gerações, foi expandir o campo da 

história por diversas áreas. O grupo ampliou o território da história, 

abrangendo áreas inesperadas do comportamento humano e a grupos 

sociais negligenciados pelos historiadores tradicionais. Essas 

extensões do território histórico estão vinculadas à descoberta de 

novas fontes e ao desenvolvimento de novos métodos para explorá-

las. Estão também associadas à colaboração com outras ciências, 

ligadas ao estudo da humanidade, da geografia à linguística, da 

economia à psicologia. Essa colaboração interdisciplinar manteve-se 

por mais de sessenta anos, um fenômeno sem precedentes na história 

das ciências sociais.
521

 

 

 Por todas as razões citadas acima é que Peter Burke diz ter escolhido o título do livro 

como a “Revolução Francesa da historiografia” e em suas primeiras palavras ainda no 

prefácio enunciar que “da produção intelectual, no campo da historiografia, no século XX, 

uma importante parcela do que existe de mais inovador, notável e significativo, origina-se da 

França”, finalizando com uma constatação que seu livro faz questão de demonstrar, que após 

os Annales “a historiografia jamais será a mesma”
522

. 
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Devemos nos atentar ainda que por volta dos fins dos anos de 1980, muitos sugeriam 

que os Annales estavam “passando por uma crise”, fato confirmado por Jacques Le Goff no 

prefácio à nova edição de 1989 do livro (original 1978) A História nova. No livro, Le Goff 

ressaltou que a crise se passava não só nos Annales, como na “história em geral”, identificou a 

crise primeiro pelo sucesso alcançado pela “História Nova”; em segundo lugar, devido à 

“crise das ciências sociais” e a “morte das ideologias”, contudo se mostrava esperançoso e 

acreditava que a história ia sobreviver, em “particular a nova história, na medida em que 

constitui não um bloco, mas uma nebulosa cujo cerne histórico é a escola dos Annales”
523

.  

Para encerrar definitivamente esta análise dedicada ao livro de Burke, evidenciaremos 

algo que seu livro não expõe, uma suposta “quarta fase” do grupo dos Annales. O historiador 

José Carlos Reis pensa que talvez não fosse exagero dizer que os Annales passavam “por um 

momento especial, desde 1988 quando estaria sendo obrigado a rever posições sustentadas 

ostensivamente nas fases anteriores”
524

, o que de certa maneira confirma a crise descrita por 

Le Goff. O historiador mexicano Carlos Antonio Aguirre Rojas, um especialista no estudo 

dos Annales, parece confirmar a tese de José Carlos Reis ao afirmar que, entre os anos de 

1968 e 1989, “os Annales voltaram-se à ambígua e pouco consistente história das 

mentalidades”, em geral, uma histórica classificada por princípios teóricos, “que aceitava 

qualquer enfoque possível, desde que abordasse o indefinido campo das mentalidades”. 

Contudo, em sua quarta geração, “o novo modelo de história cultural” que os Annales vinham 

promovendo, uma “história social das práticas culturais, também [era] caracterizada como 

uma nova história cultural do social. Diante do substantivismo autossuficiente dos estudos 

históricos das mentalidades” que, segundo Rojas, “chegou ao idealismo aberto e confesso, 

como na obra de Philippe Ariès”, essa nova história cultural “representa um verdadeiro 

esforço em prol de uma história novamente materialista e profundamente social dos 

fenômenos culturais”
525

. 
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3.3.2 Influências e aproximações entre os Annales e Peter Burke 

 Iniciaremos agora as aproximações entre o trabalho e a vida acadêmica de Peter Burke 

e dos três historiadores dos Annales: Lucien Febvre, Marc Bloch e Fernand Braudel. Esses, 

como já observamos anteriormente, são os historiadores franceses que mais influenciaram 

Burke quando comparamos o número de citações nas obras, entrevistas, artigos e outros 

escritos realizados pelo historiador britânico. 

Lucien Febvre 

 O primeiro será Lucien Febvre. A escolha se deu devido a esse historiador ser o mais 

velho dentre os três comparados. Uma primeira análise nos remete diretamente à formação 

inicial de Febvre que desde criança teve como referência seu pai, um professor de Gramática, 

e também seu tio que era professor de História, ambos ministrando aulas nos liceus franceses. 

Assim, Lucien Febvre conviveu desde a mais tenra idade com as letras, ou seja, sempre esteve 

junto da academia. Passou por diversos liceus e foi conseguindo através de várias admissões 

chegar a Estrasburgo. Não podemos esquecer que, como vários historiadores do século XX, 

Lucien Febvre serviu o exército francês, participando da Primeira Guerra Mundial. Se 

compararmos a vida de Peter Burke com a de Febvre, encontraremos uma série de 

coincidências como a dos pais como referência para os estudos, uma vida toda destinada à 

academia, tendo chegado ao centro das academias inglesas, ou seja, a Cambridge, vindo 

inicialmente de dois outros grandes centros de pesquisa: Oxford e Sussex. Burke serviu o 

exército britânico, mas ao contrário de Febvre foi agraciado por ter chegado às forças armadas 

já no período do pós-guerra.  

 Peter Burke tem trajeto relativamente parecido com o de Febvre, na verdade, podemos 

dizer que quando Burke escrevia A Escola dos Annales e pensava no ambiente inovador 

recebido por Febvre e Bloch em Estrasburgo, fatalmente pensava em sua própria formação 

quando saiu da Universidade de Oxford. Naquele momento ele estava no meio de seu 

doutorado, sendo obrigado a interrompê-lo para ingressar na recém-inaugurada Universidade 

de Sussex onde fora admitido com êxito. Em Sussex, na School of European Studies, Burke 

viveu a mesma sensação de Lucien Febvre em Estrasburgo, podendo trabalhar com diversos 

professores das mais diferentes disciplinas. Na verdade, podemos dizer que Sussex é sem 

dúvida alguma a “Estrasburgo de Peter Burke”. As duas universidades, em épocas diferentes 

(a francesa em 1919; a inglesa em 1962), representaram uma grande, senão a maior influência 
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na vida acadêmica desses dois historiadores. Preparando-os para chegar às “universidades 

centrais”, maiores irradiadoras de influência dentro e fora de seus países.  

 O aspecto que poderíamos classificar como traço determinante nas duas biografias 

seria a “interdisciplinaridade”, Febvre, que passou a colaborar com diversos cientistas sociais, 

pôde exercitá-la em Estrasburgo, onde conheceu parte do grupo de cientistas que não só 

influenciou sua atividade como historiador, mas que também no início de 1929 o ajudou 

participando dos Annales. Tanto Peter Burke quanto Lucien Febvre valorizam a aproximação 

da história às demais ciências humanas e sociais. Contudo, assim como já mencionado 

anteriormente, Lucien Febvre e principalmente Fernand Braudel pretendiam uma primazia da 

História, como uma “ciência rainha”, ou seja, a “ciência organizadora” das demais outras 

disciplinas. Nesse ponto Burke é muito mais aberto à recepção de outras disciplinas, sem 

relativizar a autonomia entre uma e outra, assim existe em Burke uma aceitação ampla da 

adoção dos métodos e especificidades das ciências vizinhas da história, porém desde que 

sejam adaptáveis ao metier do historiador, dessa maneira o historiador deve ser capaz de 

perceber o que lhe auxilia a fazer seu trabalho e não o descaracterizar. Foi justamente 

pensando nesses problemas que Burke escreveu o livro História e teoria social, buscando 

trazer aos historiadores esses debates, sobretudo com relação a sociologia; a antropologia; a 

modelos e conceitos centrais. O livro nada mais foi do que uma tentativa de acabar com o 

“diálogo de surdos”. 

 Uma das disciplinas mais caras aos dois historiadores é a geografia, ou uma mescla de 

geografia e histórica, que ficou melhor conhecida a partir de Braudel como: geo-história. 

Aliado à geo-história poderíamos citar o período histórico trabalhado pelos dois historiadores 

que vai do século XV ao século XVIII, ou seja, a Modernidade, e com isso são revelados 

outros períodos que se enquadram dentro desse mais amplo como: o Renascimento; o 

Humanismo; a Reforma e a Contrarreforma, dentre outros temas relacionados ao período que 

vai do fim da Idade Média até o surgimento do mundo Contemporâneo. Outro detalhe 

significativo é enquadrar esse período, ou esses períodos específicos, dentro do espaço 

geográfico onde os dois historiadores empreenderam quase todas as suas análises: o 

“Continente Europeu”. 

 Essas observações ficam bastante evidentes quanto cotejamos a obra dos dois 

historiadores. Lucien Febvre, por exemplo, em seu livro Michelet e a Renascença
526

, que 
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reúne as aulas de Febvre no Collège de France de dezembro de 1942 a abril de 1943, traz uma 

série de questões, ou problemas, relacionados à geografia, ao medievo europeu, ao 

Renascimento, à religião, dentre outras análises, como podemos verificar aqui, neste caso em 

especial à geografia: 

As cidades, aquelas inovações, as comunas, aquelas novidades 

realmente revolucionárias, obrigadas a adaptar-se ao meio, a 

conformar-se às medidas dos edifícios antigos, a alojar-se, finalmente, 

como podem, nos velhos enquadramentos, que elas próprias abalaram, 

pouco a pouco, e deslocam.
527

 

Falando da Reforma: 

De todos os tetos rígidos e retilíneos que recobriam as 

individualidades, o cristianismo foi evidentemente o mais difícil de 

perfurar. No entanto, foi perfurado, Por quem? Alemão e luterano, 

respondia Meyer – e não era nem o único, em quinhentos anos, nem o 

primeiro –, por Martinho Lutero. E eis-nos aqui lançados num mundo 

novo de reflexões e de controvérsias.
528

 

 

Febvre destaca ainda pontos importantíssimos, como onde haveria iniciado a Idade 

Média? Se ela durara mil ou quinhentos anos? Quando surge a modernidade? O que é a 

modernidade? Respondendo, por exemplo, sobre a modernidade, Febvre nos aclara que 

algumas periodizações trazem tanto vantagem quanto desvantagem se fôssemos falar sobre a 

“astronomia moderna: aquela que começou com Copérnico. História moderna: a história 

desde a Renascença no século XVI. Geometria moderna: a de Descartes. Física moderna: a de 

Galileu, de Descartes, e de Newton” e a química moderna: a que foi criada por Lavoisier. 

Com o mesmo rigor Febvre passa a examinar o “surgimento da Renascença” ou mais 

propriamente esclarece que a Renascença “pura e simplesmente, esse glorioso período da 

história da humanidade em que tudo, dizem-nos, renasce ao mesmo tempo”
529

, seria uma 

análise um tanto quanto errônea do período, o que ocorreu em verdade foi o surgimento de 

várias novas formas “distintas de renascimento”, as quais podem ser agrupadas em um 

período mais ou menos coerente. 

Nascem as artes, sem dúvida, e as letras – mas também a cosmografia, 

a geografia, a anatomia, as ciências naturais, e ainda a fé cristã 

revestindo novas formas, e outrossim a atividade comercial, industrial 

e financeira de um século que vê duplicar a seu estoque de ouro, 
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decuplicar o seu estoque de prata; e, finalmente, a concepção geral 

que, do mundo, têm os ocidentais. Bem ou mal escolhido, o termo que 

designará todas essas transformações, a palavra Renascença, só 

entrará verdadeiramente em uso a partir de 1850. Lembremo-nos que 

La Renaissance de Michelet, professada no Collège de France em 

1840, só apareceu em livro em janeiro de 1855.
530

 

 

 Como percebemos, os interesses de Lucien Febvre são esclarecer problemas das 

ordens mais diversas, dentro de um panorama mais completo possível sem ignorar qualquer 

uma das especificidades relativas ao social, material e mental. Destaquemos seu livro 

Martinho Lutero, um destino
531

, com uma abordagem de narrativa biográfica do monge 

alemão que mudou a história do cristianismo no século XVI, o mesmo século de Rabelais, a 

mesma temática do instrumental mental e religioso. Observemos ainda seus interesses pela 

“longa história da Europa” com suas aulas ministradas entre 1944 e 1945, que acabaram se 

tornando em um livro intitulado A Europa: gênese de uma civilização
532

. Outro livro O Reno: 

história, mitos e realidades
533

, conta a história de um rio que divide historicamente a Europa 

em duas, e mais recentemente em duas nações vizinhas, França e Alemanha, uma espécie de 

história geográfica, social e cultural, por fim o Honra e Pátria
534

, um livro que trata sobre o 

nacionalismo, a pátria e a nação, foi pensado durante a Segunda Guerra Mundial e executado 

em grande parte após seu fim. Como vimos, todos os temas tratados por Lucien Febvre são 

correlatos, demostrando a problemática que assolava a França e a Alemanha e toda a Europa 

até a primeira metade do século XX, o que se refletia em Febvre, nascido na região renana. 

Se é verdade, para dizer tudo, que a França e a Alemanha inscreveram 

os traços generosos de sua história nos dois versos de uma mesma 

folha, como não dar atenção àquilo que representa o seu eixo: a região 

renana?
535

 

 

As semelhanças quando comparamos os interesses historiográficos de Lucien Febvre e 

de Peter Burke são realmente grandes. A primeira delas é o Renascimento, que no caso de 

Febvre está mais focado no Renascimento Francês, enquanto Peter Burke concentra-se no 

Renascimento Italiano, especialmente nos livros O Renascimento Italiano: cultura e 
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sociedade na Itália e O Renascimento. Obviamente os dois historiadores não se dedicam 

somente a essas duas vertentes do Renascimento, mas o cerne são estes. 

Como percebemos, o período trabalhado é relativamente o mesmo, dentro de um 

quadro mais restrito geográfico. Já no livro Cultura Popular na Idade Moderna (Europa), 

Burke se atém a um quadro bem maior e relativamente mais complexo, pois sua análise busca 

a compreensão da Cultura Popular em toda a Europa, trazendo as particularidades e as 

semelhanças entre os habitantes de diversas áreas da Europa, não se esquecendo de trazer à 

tona as questões geográficas que podem influir no modo de vida dos habitantes desse lugar e 

período. 

Outros dois livros de Burke poderiam ser comparados ao trabalho de Lucien Febvre. 

Assim como o historiador francês se interessou por descrever a vida de Martinho Lutero, 

Burke possui duas obras que podem ser pelo menos levadas em conta quando se fala em uma 

narrativa biográfica ou algo muito próximo ao que muitos chamam de “história intelectual”, 

ou “história das ideias”. O primeiro desses livros é inclusive sobre um conterrâneo de Lucien 

Febvre, o inventor do “ensaio”, Montaigne
536

. Nesse trabalho Burke analisa o escritor do 

século XIV, procurando classificá-lo no contexto social e cultural de sua época. No segundo 

livro, Vico
537

, Burke procura apresentar aos historiadores e demais leitores a vida e o trajeto 

intelectual de Giambattista Vico, destacando seus admiradores e as influências exercidas por 

Vico. Tenta também desvincular o “mito de Vico”, como alguém além de seu tempo, e dá 

destaque para “A ciência nova”, a obra de maior sucesso do italiano Vico, na qual ele 

propunha uma “nova história”.   

Ainda poderíamos dizer que Burke acompanha relativamente de perto Lucien Febvre 

no que concerne aos estudos dos livros, algo que Febvre foi pioneiro com seu livro O 

aparecimento do livro
538

. Burke segue o mestre em seu livro As Fortunas d’O Cortesão: a 

recepção europeia a O cortesão de Castiglione
539

, através do qual o historiador P. Burke 

procura examinar as várias recepções do livro de Castiglione na Europa e Itália, em diversas 

épocas, mostrando também as críticas e o quanto o livro foi imitado durante todos esses 
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últimos séculos. Contudo, os maiores estudiosos do assunto na atualidade são: o francês 

Roger Chartier
540

 e o estadunidense Robert Darnton
541

. 

Além das proximidades que pudemos enumerar entre Peter Burke e Lucien Febvre, 

atualmente podemos sugerir mais uma aproximação. Quando Peter Burke em conjunto com 

sua mulher, a professora Maria Lúcia Pallares-Burke, escreveu o livro Os Ingleses (2016), 

obrigando o historiador britânico a pensar sobre a sociedade e cultura atual de seu país, bem 

como sobre as tradições inglesas e suas mudanças, trazendo mais uma coincidência ao métier 

desses dois historiadores com a prática da história nacional de seus países. Por fim, seria 

interessante uma última palavra de Febvre, onde ele procura explanar por que um de seus 

livros leva o nome de Combates pela história
542

: 

Por isso, o título que escolhi lembrara o que sempre houve de 

militante na minha vida. Os meus combates, certamente que não: 

nunca me bati nem por mim nem contra este ou aquele, como pessoa. 

Combates pela História sim. Foi bem por ela que lutei toda a minha 

vida. Tanto quanto a minha memória alcança, vejo-me historiador por 

prazer ou por desejo, para não dizer de coração e de vocação.
543

 

 

E esta é a última comparação entre Febvre e Burke, os dois dedicaram uma vida inteira 

à História. Ou seja, quando comparamos os perfis intelectuais, a atuação acadêmica e a 

produção nas mais diversas áreas da própria história, percebemos esse “combate” por uma 

história que não se limite às meras narrativas e aos acontecimentos, uma história problema, 

que busque mais que as trivialidades, uma explicação onde todos os agentes relativos aos 

problemas humanos sejam contemplados. 

Marc Bloch 

Agora procederemos às comparações relativas a Marc Bloch e Peter Burke. Em 

primeiro lugar, como observamos em Lucien Febvre, Peter Burke terá como ponto central, 

quando se compara seu trabalho com Marc Bloch, a interdisciplinaridade como grande 

afinidade, todavia, seria interessante nos atentarmos que apesar dos interesses 

interdisciplinares de Marc Bloch, seus maiores contatos entre história e outras ciências sociais 

foram sempre muito mais próximos a sociologia, em especial a de Durkheim. 
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Outras coincidências são notórias, como o pai de Bloch, Gustave Bloch, ser um 

historiador, embora o pai de Burke não fosse em si um acadêmico, mais cumpria um papel de 

incentivador quanto aos estudos. Outro detalhe seria observar que a vida dos dois 

historiadores foi dedicada à academia e, no caso de Bloch, também à luta contra o nazismo 

em território francês. Ao contrário de Febvre, Marc Bloch chegou ao centro das academias 

parisienses via Sorbonne, ocupando a “cadeira de história econômica e social”, ou seja, a 

expressão máxima do que significou os Annales em seu primeiro período. Uma comparação 

que serve mais para constar do que para constatar algo como definitivo é a ascendência judia 

tanto em Bloch quanto em Burke. 

Bloch participou de duas Guerras Mundiais, sendo capturado e morto pelos nazistas 

em 1944 durante a Segunda Guerra Mundial. Antes de ser preso, havia escrito a Estranha 

Derrota
544

 e posteriormente, já encarcerado pelos alemães, escreveu uma de suas obras mais 

reverenciadas, a Apologia da história, um livro inacabado devido às circunstâncias de sua 

escrita, mas referência para qualquer pessoa que deseja ser historiador. Peter Burke participou 

das forças armadas Britânicas, porém já no contexto de descolonização e do pós-guerra 

ficando em Cingapura onde pôde ter experiências diversas dos moldes europeus, segundo ele 

ali se deram seus “primeiros estudos antropológicos”. 

Apesar de Marc Bloch estudar a Idade Média e Peter Burke estudar o período 

Moderno (embora os dois não tenham realizado trabalhos apenas nessas periodizações), 

muitos outros interesses podem ser encontrados em suas práticas, a principal após a 

interdisciplinaridade é a adoção do mesmo método de escrita da história, ou seja, a “História 

Comparativa”. Segundo Marc Bloch comparar seria: 

Incontestavelmente, é o seguinte: escolher, em um ou vários meios 

sociais diferentes, dois ou vários fenômenos que parecem, à primeira 

vista, apresentar certas analogias entre si, descrever as curvas da sua 

evolução, encontrar as semelhanças e as diferenças e, na medida do 

possível, explicar umas e outras. São portanto necessárias duas 

condições para que haja, historicamente falando, comparação: uma 

certa semelhança entre os fatos observados – o que é evidente – e uma 

certa dissemelhança entre os meios onde tiveram lugar.
545
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Marc Bloch compreende que o “método comparativo” é perfeitamente adaptável à 

Idade Média, mas não somente a ela, podendo ser utilizada também nas análises centradas na 

Modernidade, período histórico em que Peter Burke é especialista. Adverte ainda que 

normalmente o método utiliza com quase exclusividade “a expressão história comparada para 

o confronto de fenômenos que se desenrolam dos dois lados da fronteira de um Estado ou 

nação”. Mas, conforme a necessidade de estudo, devem ser consideradas “duas aplicações 

totalmente diferentes pelos seus princípios e resultados”. A primeira: “sociedades separadas 

no tempo e no espaço por distâncias tais que as analogias observadas de um lado a outro, 

entre este ou aquele fenômeno, não possam, com toda a evidência, explicar-se por influências 

mútuas ou por alguma comunidade de origem”. A segunda opção seria a posição de: estudar 

“paralelamente sociedades a um tempo vizinhas e contemporâneas, incessantemente 

influenciadas pelas outras, cujo desenvolvimento está submetido, precisamente por causa de 

suas proximidades e do seu sincronismo”, assim será possível encontrar em suas ações 

“grandes causas que remontam, pelo menos em parte, a uma origem comum”
546

. Esse mesmo 

processo é explicado detalhadamente por Peter Burke em seu livro Cultura popular na Idade 

Moderna
547

. Burke opta pelo segundo caso descrito por Bloch, que embora restrito e limitado 

também seja o mais rico. 

Dos dois tipos do método comparativo, o mais limitado no seu 

horizonte é também o mais rico cientificamente. Mais capaz de 

classificar com rigor e de criticar as comparações, pode aspirar a 

chegar a conclusões de fato muito menos hipotéticas e muito mais 

precisas. Pelo menos é isto que me esforcei por salientar pois, como 

bem se entenderá, é a esta forma metodológica que pertence a 

comparação, que vos proponho instituir, entre as diversas sociedades 

europeias – sobretudo da Europa ocidental e central –, sociedades 

síncronas, próximas umas das outras no espaço e saídas, quando não 

de uma, pelo menos de várias fontes comuns.
548

 

 

Outro método utilizado por Bloch que influencio Peter Burke é o chamado “método 

regressivo”. Segundo o próprio Burke, o método regressivo foi cunhado por Marc Bloch 

quando estudava a história rural francesa. “Ele tentou ler a história do campesinato francês a 

partir dos campos cultivados, e descobriu que havia indícios relativamente bons para” 

comparação de mapas dos campos, que mostravam a transformação desses lugares. Dessa 
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maneira, Bloch se perguntava:  “não é inevitável que, em geral, os fatos do passado mais 

remoto sejam também os mais obscuros? Como se pode escapar à necessidade de se trabalhar 

do mais para o menos?”
549

. Dos trabalhos realizados por Peter Burke frente a esse enfoque 

podemos destacar o artigo Two Crises of Historical Consciousness
550

 (As Duas Crises da 

Consciência Histórica), no qual Burke procura demonstrar que as crises na consciência 

histórica já ocorreram em períodos anteriores, partindo da crise dos anos 1990 até chegar às 

críticas realizadas à História por Descartes, Pierre Bayle e François La Mothe Le Vayer. 

 

Considerando que o mundo está em uma mudança permanente, é 

impossível entendê-lo sem tentar localizar o que está acontecendo 

dentro de tendências mais amplas através do tempo, quer sejam 

tendências econômicas, culturais ou outras. Isso é o que 

essencialmente justifica o estudo do passado mais recente, mas o 

passado recente também não é compreensível em si mesmo. Às vezes 

penso que a história deveria ser ensinada retrospectivamente, isto é, 

começando com os eventos correntes e voltando para trás para ver o 

que gerou esses acontecimentos. Para se entender o que está 

ocorrendo hoje, talvez tenhamos que recuar uma geração, até os anos 

60. E para entender esses anos, devemos recuar uma geração, e assim 

por diante.
551

 

 

A psicologia social de Bloch parece ainda influenciar Peter Burke em seu livro A 

fabricação do Rei, em um trecho onde Burke faz questão de reafirmar a importância de Marc 

Bloch com relação ao “toque real”, dizendo que esses “rituais não devem ser desprezados 

como meras curiosidades”
552

. Burke pensava na problemática sugerida por Bloch, pois estava 

analisando as simbologias ligadas à corte de Luís XIV, o Rei Sol. O historiador brasileiro José 

D’Assunção Barros parece ater-se à mesma percepção ao notar no livro de P. Burke que o 

“imaginário do poder monárquico surge, então, como um fenômeno complexo, de muitas 

facetas e com repercussões diversas na vida dos homens pertencentes aos diversos grupos 

sociais”. Desse modo, a historiografia de Burke “examinará em toda essa complexidade” uma 

interdisciplinaridade “aberta a diálogos com a antropologia, com a sociologia e a psicologia 

social”
553

. Marc Bloch nos adverte que o historiador “nunca sai de seu tempo”. Todavia, por 
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uma questão de “oxigenação necessária, que o debate das origens já nos deu à vista”, 

considera ora as “grandes ondas de fenômenos aparentados que atravessam, 

longitudinalmente, a duração, ora o momento humano em que essas correntes se apertam no 

nó poderoso das consciências”
554

.  

 

Reconhecemos que, numa sociedade, qualquer que seja, tudo se liga e 

se controla mutuamente: a estrutura política e social, a economia, as 

crenças, tanto as manifestações mais elementares como as mais sutis 

da mentalidades.
555

 

 

 

Percebemos em Bloch não só questões relativas às consciências (psicologia social), 

como também um esboço da história total posteriormente formulada por Braudel. Outro ponto 

de encontro entre Bloch e Burke é a questão da “imaginação histórica”, que nada tem a ver 

com uma pura e simples invenção, mas com a capacidade de poder “explicar através do uso 

da imaginação a leitores do século XXI por que a gente de determinada época poderia pensar 

que o mundo tem só seis mil anos”
556

. Peter Burke esclarece que os historiadores “traduzem o 

passado para seu próprio tempo. Seu trabalho é tornar inteligível o passado para seus 

contemporâneos”. Deve-se procurar através da imaginação uma perspicácia e sensibilidade 

para “descobrir questões relevantes e os lugares certos para encontrar respostas a elas”
557

. 

 

Nenhuma ciência seria capaz de prescindir da abstração. Tampouco, 

aliás, da imaginação. É significativo, seja dito de passagem, que os 

mesmos espíritos, que pretendem banir a primeira, manifestem 

geralmente um igual mau humor pela segunda.
558

 

 

 

 Marc Bloch e Peter Burke têm em comum ainda certa empatia por Karl Marx, embora 

não se manifestem de forma alguma como seguidores do filósofo alemão. Poderíamos dizer 

que Bloch carrega certa semelhança com os trabalhos de Marx no livro A terra e seus homens. 
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Quanto a Peter Burke, esclarece que nunca foi propriamente marxista: “não gosto de me filiar 

a partidos ou movimentos, mas admiro Marx e penso que o velho homem teve insights que 

agora estão sendo esquecidos” com a queda do Muro de Berlim. Como se esse colapso 

ocorrido através de tal fato tornasse a ideia de “classe social irrelevante. Marx tinha um 

sentido agudo das limitações da ação humana. Ele pode ter exagerado, mas as pessoas agora 

estão exagerando em outra direção”
559

. 

 

Resta ainda lembrarmos que os dois trabalham sempre com a ideia de uma história 

problema, assim como os demais historiadores dos Annales aqui relacionados nesta análise. E 

compartilham de um espírito intelectual provocador, embora sejam homens relativamente 

reservados. Jacques Le Goff no prefácio do livro de Bloch, Apologia da história, revela que 

esse sempre fez críticas pontuais e necessárias a seus professores, Bloch dizia: “permanecerei, 

portanto, fiel a suas lições criticando-as ali onde julgar útil, muito livremente, como desejo 

que um dia meus alunos, por sua vez, me critiquem”
560

. Le Goff considerava Marc Bloch “de 

longe o maior medievalista” que, embora não o tivesse conhecido, deixara nele “a marca mais 

profunda”
561

. Quanto a Peter Burke, as analogias a Bloch parecem muito pertinentes, o 

historiador britânico revela: “nunca tive discípulos em lugar algum, incentivei meus alunos de 

doutorado a serem independentes, assim como nunca fui discípulo de ninguém”
562

. 

 

Fernand Braudel 

 Peter Burke, como veremos, possui grandes afinidades intelectuais com a obra e o 

trabalho de Fernand Braudel. Na verdade, seria interessante destacar desde o início que 

Fernand Braudel pode ser considerado como o intelectual mais influente no pensamento de 

Peter Burke. Podemos demonstrar tal afirmação pelas incontáveis vezes que o historiador 

britânico cita Braudel em seus livros, artigos, ensaios ou entrevistas. A constatação se torna 

ainda mais plausível, não só pelo tempo gasto em tentar exemplificar a obra de Braudel, mas 

pelos constantes elogios ao historiador Fernand Braudel por parte de Burke. 
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 Segundo o próprio Burke, seu interesse pelos estudos dos Annales e de Braudel se deu 

quando ele ainda realizava sua graduação, mas se efetivou ainda mais quando conheceu o 

equatoriano Juan Maiguashca
563

 durante a pós-graduação em St. Antony: 

Comecei a ler a produção científica de Fernand Braudel quando era 

aluno de graduação, mas foi na época em que fiz pós-graduação que 

fiquei seduzido pelas ideias da Escola dos Anais. Naquele tempo, por 

sorte, tive muitas conversas com um grande amigo, um equatoriano 

chamado Juan Maiguashca que tinha estudado em Paris com Pierre 

Chaunnu. Em nossas conversas, sempre debatíamos sobre o estilo 

francês de fazer história.
564

 

 

 Assim, naquela época, por volta dos fins dos anos 1950 e início dos anos 1960, seria 

impossível falar em Annales sem falar em Braudel e falar em Braudel sem falar em O 

Mediterrâneo. Como o próprio Burke nos adverte em seu livro sobre os Annales, a irradiação 

do projeto historiográfico iniciada em Estrasburgo, com Bloch e Febvre, tem como herdeiro o 

competente orientando de Febvre, Fernand Braudel. Esse por sua vez se estabeleceu no 

comando dos Annales, sendo sua expressão máxima durante a segunda fase do grupo, mas o 

sucesso se deu não só pela revista ou pela ocupação central no Còllege de France, mas 

principalmente pela grande repercussão de seu livro O Mediterrâneo. Esse sucesso parece ser 

evidenciado na própria contracapa do livro em sua edição portuguesa de 1995, onde o New 

York Times classificava o estudo de Fernand Braudel como “a obra histórica mais 

significativa do nosso tempo”
565

. Podemos observar essa constatação com Perry Anderson e 

Fernando Novaes, vejamos primeiro o que nos diz Anderson: 

O mais renomado historiador de sua época, Fernand Braudel, deveu 

sua reputação internacional a dois grandes volumes sobre o 

Mediterrâneo na época de Felipe II, que publicou em 1949, e à sua 

trilogia sobre a Civilização material do capitalismo mundial, que 

apareceu entre 1967 e 1979.
566

 

 E Fernando Novais em 1994: 
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Braudel é considerado um dos maiores historiadores deste século. 

Juízo que é feito não somente pelos franceses, à medida em que a 

Escola dos Annales é vista como o principal núcleo da historiografia 

contemporânea. E Braudel é apontado como a figura exponencial dos 

Annales.
567

 

 

 Segundo Burke, sua descoberta “dos Annales, quando ainda estudada em Oxford, por 

volta dos anos 60, foi uma revelação”, se identificando automaticamente “com os heróis do 

movimento e sua luta contra a dominação de uma história mais tradicional”. Sua identificação 

foi fundamentada pelo fato de que o tipo de “história contra a qual Bloch e Febvre se 

rebelaram” ainda era a mesma “história dominante em Oxford”, ou seja, o que Burke 

visualizava em Oxford ainda era o mesmo tipo de história acontecimental dos grandes homens 

e eventos. Ele diz que pensou em “estudar com Braudel em Paris, mas a vida que levava em 

Oxford” também o cativava, então desistiu da ideia. Revela que o ideal que desenvolveu, 

entretanto, “foi escrever história ao modo dos Annales, mais ou menos sozinho”. E foi assim 

que durante os anos de 1960 escreveu o Renascimento italiano, “um tópico que ainda não 

havia atraído os historiadores dos Annales”
568

. 

Assim, pode-se dizer que eu era um simpatizante, mas não um 

membro do grupo dos Annales; e sem a mínima vontade de tomar 

parte nos conflitos de seu sistema de patronagem. Há décadas me 

encontro com membros importantes no grupo, com quem tenho 

relações amistosas, mas não somos muito próximos. Sinto que sou 

visto como alguém de fora. Na verdade, sinto o mesmo em relação à 

cultura francesa em geral. Aprendi francês quando tinha nove anos e 

leio livros em francês desde então, mas seguramente não sou francês 

em cultura. Se pudesse mudar de cultura, acho que preferiria me 

tornar italiano.
569

 

 

 Como podemos perceber, Fernand Braudel influenciou muito Burke pelo motivo de 

ser um historiador de uma geração anterior à sua, ou seja, um estudioso mais velho, mas que 

ainda sim Peter Burke pôde contemplar em atividade, algo como um “mestre”, que lhe 

mostrava um caminho historiográfico bastante interessante, a “história total”. A ideia de 

“história total. A ideia do mundo todo. A ideia de história de todo tipo de atividade humana”, 

entusiasmou muito Peter Burke, principalmente através do “conceito de longa duração, que 
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nos permite observar nossa localização dentro dos processos sociais”
570

. Burke adverte, como 

acabamos de comentar há pouco, que em seu livro O Renascimento italiano busca uma 

abordagem “não diferente daquela defendida por membros da escola dos Anais francesa 

(notadamente Marc Bloch, Lucien Febvre e Fernand Braudel). A preocupação com a história 

comparativa e com a história das mentalidades deve muito ao exemplo deles”. Assim, na frase 

final conseguimos comprovar a tríade dos Annales influenciadora de Burke como propomos 

até agora. 

 Poderíamos citar ainda a história comparativa entre os interesses de Braudel e Burke, 

assim como no caso de Marc Bloch, que na verdade parece ter sido o precursor do método 

tanto para Braudel como para Burke. Contudo, a recepção do método pode ter chegado a 

Burke primeiro via Braudel, embora o contrário (através de Bloch) também pode ser possível, 

pois ao que nos parece Peter Burke iniciou o estudo dos três historiadores franceses aludidos 

por nós em uma mesma época. Braudel no seu livro Civilização material os jogos das trocas 

e Civilização material as estruturas do cotidiano
571

 faz questão de dar crédito ao mestre 

Bloch pela possibilidade de usar o método comparativo aliado a uma perspectiva de longa 

duração. Vejamos o comentário de Braudel nos jogos das trocas: 

É o método comparativo que Marc Bloch mais recomendava e que 

pratiquei segundo uma perspectiva da longa duração. Na fase atual 

dos nossos conhecimentos, muitos dados comparáveis nos são 

oferecidos através do tempo e através do espaço, a ponto de termos a 

impressão de proceder não a simples experiências comparadas, 

nascidas ao sabor do acaso, mas quase a experimentações. Construí, 

portanto, um livro a meio caminho entre história, inspiradora 

primordial, e outras ciências do homem.
572

 

  

Nessa última citação podemos perceber algo que fica muito evidente nas análises 

braudelianas, a história como “inspiradora primordial” das outras ciências humanas. Dessa 

forma, encontramos um grande distanciamento entre Braudel e Burke, como já debatemos 

anteriormente, Burke não pretende uma primazia da história sobre as demais ciências, mas 

aceita as ciências humanas e sociais como irmãs em um processo de ajuda mútua, onde 
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normalmente existem choques, aproximações, ganhos e perdas que acabam por enriquecer o 

trabalho dos historiadores, obviamente desde que estejam dispostos a acabar com o diálogo de 

surdos entre as diversas ciências. É evidente citarmos então que Braudel vê a 

interdisciplinaridade como uma forma da ciência histórica se sobrepor às demais ciências 

sociais e do homem. Quanto à história total, faz questão de asseverar que, em seu trabalho 

sobre a civilização material, a economia no tempo e no espaço é privilegiada, o que não quer 

dizer que os demais componentes “desse tempo e desse espaço: a política, a cultura, a 

sociedade” não façam parte dos interesses estudados. Citando Joseph Schumpeter, Braudel diz 

que a história não “pode ser puramente econômica”; com György Lukács, ressalta que seria 

ridículo que a matéria da economia “possa verdadeiramente ser isolada do resto dos 

problemas sociais, ideológicos e políticos”. Por fim, cita novamente Schumpeter, dizendo que 

“há três maneiras de estudar a economia – pela história, pela teoria, pela estatística –, mas 

que, se tivesse que recomeçar sua carreira, seria historiador”
573

. Podemos dizer que a história 

é a ciência rainha para Braudel. 

Em sua aula inaugural no Collège de France, no qual ingressou em 

1950, Braudel menciona esses concorrentes: “Temos visto nascer, 

renascer e florescer, nos últimos cinquenta anos, uma série de ciências 

humanas imperialistas”. O tom está dado, e é o da defesa da 

identidade historiadora por parte de alguém que está convencido de ter 

tempo a seu lado, lutando por uma disciplina tão arraigada quanto a 

história e pela continuidade de uma escola que se afirma sempre como 

dominante ante os efêmeros nascimentos e renascimentos, ante essas 

jovens plantas que são as outras ciências humanas; no entanto, é 

necessário vigiar as pretensões dessas disciplinas. Há na estratégia 

braudeliana, portanto, uma linguagem dupla para domar essas jovens 

ambições. Ele afirma a unidade das ciências do homem, que nada 

diferencia da história: “A sociologia e a história são uma única 

aventura do espírito, não o verso e o reverso de um mesmo tecido, 

mas esse mesmo tecido em toda a espessura de seus fios”.
574

 

 

Outro distanciamento entre Peter Burke e Fernand Braudel se dá no campo da 

geografia. A geografia em Braudel é responsável pelas maiores críticas em sua obra, segundo 

ele, na longa duração ela acaba por perceber a história em um tempo “quase imóvel”, quando 

não realmente imóvel. Burke ao contrário de Braudel não concebe o espaço dessa forma, ou 

seja, a geografia como fator de uma quase imobilidade, os aspectos geográficos são 

observados levando em conta a dinâmica da sociedade e menos o tempo do mundo. No seu 

                                                             
573

 BRAUDEL, Fernand. Civilização Material, Economia e Capitalismo séculos XV – XVIII: O tempo do mundo. 

São Paulo: Martins Fontes, 1998, pp. 9-10. 
574

 DOSSE, François. A história. São Paulo: Editora UNESP, 2012, p. 70. 



182 
 

 

livro Cultura popular na Idade Moderna, Burke se aproxima muito a Braudel, com uma 

“história total da Europa” em um período de longa duração que vai do século XV ao XVIII, 

sem deixar de lado a cultura, a economia, a sociedade e muito menos a geografia, onde ele 

compara, por exemplo, as cidades e o campo, as planícies e as montanhas e assim por diante, 

mas de forma alguma o tempo fica parado no espaço. 

Os períodos trabalhados pelos dois historiadores, Braudel e Burke, são exatamente os 

mesmos, todavia, não parece ser essa uma influência braudeliana no trabalho historiográfico 

desenvolvido por Peter Burke. Isso porque, como Burke inicialmente descende de uma escola 

de historiografia inglesa específica e muitos historiadores ingleses de sua época também 

tinham preferência pelo período, não nos parece suficiente crer que a influência braudeliana 

em Burke quanto ao período de predileção para pesquisa possa ser constatada como 

evidência.  

Curiosamente um dos livros menos conhecidos de Fernand Braudel, O Modelo 

italiano, traz muita semelhança ao trabalho de Burke. O livro trata o primeiro tema a inquietar 

Burke em início de carreira como pesquisador do Renascimento italiano. O livro de Braudel, 

além de se preocupar com a totalidade, e por consequência com a geografia, a economia, a 

sociedade, abre um grande espaço para a história da arte renascentista na Itália e também na 

Europa. Observemos a erudição de Braudel: 

A Itália e a Europa, na época do renascimento, não são, como num 

quadro de Georges de la Tour, uma luz concentrada sobre um só 

personagem – a península –, o outro permanecendo na sombra. Tudo é 

dividido. Assim, cada vez que uma conjuntura favorável faz avançar a 

Itália, o resto da Europa a segue e às vezes a precede. Mesmo no 

domínio tão sensível da arte, em que tudo parece dito de antemão e 

jogado num só sentido, a reciprocidade de perspectivas é a regra. É no 

mesmo momento que, na Itália e nos Países Baixos, os retratos 

pintados se tornam a exigência de uma moda idêntica.
575

 

 

Com relação ao marxismo, aparentemente os dois autores se mantêm a uma certa 

distância, mas seria certo observar, como vimos com Braudel e a aproximação de Immanuel 

Wallerstein quanto os “sistemas mundo”, pelo menos uma relativa aproximação do marxismo. 

Quanto a Peter Burke, vê “bons insights em Marx” e revela que, apesar de se sentir atraído 

pela história da arte e pela história da cultura italiana, “ao mesmo tempo era quase um 
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marxista, que fazia parte de um grupo de estudos fundado por seu amigo Raphael Samuel, um 

dos pupilos de Christopher Hill”
576

. 

Outro ponto de discordância entre Burke e Braudel seria com relação aos usos das 

palavras “cultura” e “civilização”. Efetivamente Braudel era um defensor da palavra 

“civilização”, muito embora se dissesse como não defensor. O que fica claro, todavia, é que 

durante o período das duas primeiras fases dos Annales as ênfases na geo-história facilitavam 

a compreensão de civilização como um lugar circunscrito dentro de certas características, essa 

foi durante muito tempo usada pelos historiadores franceses. Já a palavra “cultura” foi e ainda 

é muito mais utilizada na Inglaterra e inclusive na Alemanha como o termo Kultur. Braudel 

acreditava que “em primeiro, há a civilização, concepção que põe em discussão a humanidade 

inteira, e as civilizações, dispersas no tempo e no espaço. Além disso, a palavra civilização 

jamais viaja sozinha” e é acompanhada “infalivelmente da palavra cultura que, no entanto, 

não é seu simples doublet”
577

. Poderíamos evidenciar, assim como nos aclara Braudel, que 

dentro de uma civilização podem existir diversas culturas, aparentemente “civilização” é uma 

palavra muito mais homogeneizadora, enquanto “cultura” é muito mais particularizadora. Não 

nos assusta o fato da palavra cultura invadir os campos dos historiadores franceses justamente 

a partir de sua terceira geração. 

A história nacional é um tema que pôde ser cortejado há pouco tempo entre os dois 

historiadores em questão, pois tão somente em 2016 Peter Burke se dedicou a um volume aos 

ingleses e não propriamente à história da Inglaterra, embora parte do livro esteja voltada para 

esse aspecto, o livro é acima de tudo um manual para brasileiros entenderem os ingleses. 

Quanto a Braudel, é notório que nos últimos anos de sua vida tenha se dedicado a buscar A 

identidade da França, o que não foi concluído devido ao seu falecimento. Braudel, ao 

contrário de Burke, passou muito tempo fora de seu país e diz que por esse motivo se esforçou 

para cumprir esse empreendimento. Uma segunda razão, segundo Braudel, é que desde 

quando começou a falar sobre a história da França suas aulas superlotaram. Diz ele: “em 

1972, aposentei-me, e, como não consigo viver sem trabalhar, continuei a escrever essa 

Histoire de France de que eu começara a falar”
578

. Braudel sentia muita necessidade de 

continuar ativo intelectualmente, como estava acostumado a trabalhar, sentia a necessidade de 

começar seu dia “muito cedo e terminá-lo muito tarde”. Um dos trabalhos mais interessantes a 
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problematizar essas últimas obras de Braudel foi realizada pelo historiador inglês Perry 

Anderson, onde ele destaca o caráter da identidade nacional
579

 em Fernand Braudel. 

Além das comparações entre os dois historiadores já realizadas, cabe ainda destacar, 

como no caso de outros historiadores, a passagem de ambos pelo exército, onde Burke teve 

muito mais sorte ao não participar de guerras. Há também a semelhança recorrente em uma 

vida inteira dedicada à academia e à história, para nós brasileiros uma semelhança muito 

fortuita. Assim como Braudel que diz “ter se tornando inteligente no Brasil”
580

 e ainda 

“escreveu em um de seus últimos trabalhos ter sido sua passagem pelo país uma das épocas 

mais felizes de sua vida”
581

, sendo ele um dos professores da missão francesa que fundou a 

USP, podemos dizer que Burke vê também como coincidência em sua trajetória intelectual 

poder dar aulas na USP durante os anos de 1994-5, ou seja, na mesma Universidade que 

Braudel ajudou a fundar, local que possibilitou o estudo de Burke sobre Gilberto Freyre, que 

conheceu pela primeira vez em uma nota de rodapé no Mediterrâneo de Braudel. 

 

3.3.3 Peter Burke e os Annales, uma conclusão 

 Após dezenas de páginas dedicadas ao assunto, esperamos ter podido comprovar a 

influência do grupo dos Annales na obra/vida acadêmica do historiador inglês Peter Burke. As 

semelhanças, como vimos são muitas, com algumas discordâncias pontuais ocorrendo aqui ou 

ali. Essas comparações mostram, sobretudo pela nossa ótica, que Peter Burke possui 

afinidades imensas com a historiografia francesa em questão, de forma a ser impossível traçar 

um perfil intelectual de sua obra sem apresentar essas influências historiográficas. Podemos 

ainda perceber que Burke não faz parte do núcleo dos Annales, mas se enquadra, como ele 

mesmo gosta de falar, como um “colaborador do movimento”. Dessa maneira, sua 

participação ainda que pelas arestas do movimento se enquadraria no que chamaríamos a 

“terceira fase dos Annales”. 

Todos nós devemos muito a Braudel, a Bloch, a Burckhardt, a Ranke 

(também ele foi um grande inovador!), a Gibbon, a Guicciardini e a 

outros historiadores que ampliaram as escolas disponíveis para seus 

sucessores. A última geração tem sido uma época de multiplicação de 
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novas abordagens, um período fascinante – e também confuso – para 

se praticar a história. Fico feliz em estar produzindo nessa época e 

poder participar de um movimento coletivo de experimentação e 

renovação. Acredito que as novas abordagens eram necessárias e, num 

certo sentido, respondiam às exigências de nossa era, bem como 

acredito que elas irão, a longo prazo, enriquecer a prática da história, 

como as inovações de Gibbon ou Ranke no passado. Mas é 

perfeitamente possível ser um entusiasta da Nova História e, ao 

mesmo tempo, um historiador medíocre, assim como é possível ser 

um Bach da profissão histórica, usando uma abordagem tradicional de 

um modo maravilhoso.
582

 

  

Peter Burke faz uma demonstração clara de sua afiliação ao movimento da nova 

história, inclusive defendendo a adoção de que cada historiador pode encontrar a abordagem 

que melhor lhe convier. Falando acerca dos novos historiadores, Burke realça que eles “não 

são necessariamente os melhores”, mas que a inovação se demonstra algo constante dentro da 

ciência histórica. Por fim, cabe ainda uma última observação, Febvre pensava que Braudel, 

seu discípulo, seguiria seus passos, o que ocorreu aparentemente foi muito mais Braudel ter 

seguido os passos de Marc Bloch. Quanto a Peter Burke, se comparássemos os três 

historiadores dos Annales aqui em questão, seria impossível não chegar à conclusão de que 

Fernand Braudel é seu maior influenciador, tanto dentro dos Annales quanto fora dele. 

 

3.4 Outras escolas para Peter Burke: a Alemã, a Italiana e a Norte-Americana   

 Neste momento, proporemos uma análise das afinidades entre o trabalho de Peter 

Burke e mais três “escolas”. A exposição aqui se dará, todavia, de forma diferente das outras 

duas realizadas há pouco, com a escola de historiografia inglesa e com a escola dos Annales. 

Obviamente, essas duas escolas foram apresentadas anteriormente devido ao grau de 

importância de cada uma no que concerne à sua influência quanto ao fazer historiográfico do 

historiador britânico Peter Burke. Assim, a base para a constatação agora realizada é dada 

pelo próprio trabalho do historiador britânico, levando em conta suas principais influências, 

que podem por alguma razão estar ou não ligadas a historiadores. 

Dessa maneira, não realizaremos a análise exatamente como a proposta anteriormente, 

visto que os influenciadores de Burke possuem especificidades que não poderiam ser 
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genericamente apontadas a um único modelo de escola historiográfica como conhecemos. Na 

verdade, nem mesmo nas últimas duas análises poderíamos classificar todos os historiadores 

das escolas analisadas como se fizessem parte de uma mesma escola, com as mesmas 

características e interesses, desprezando a multiplicidade existente na ação humana, de forma 

individualizada ou em grupo. Se fizéssemos isso, estaríamos obviamente incorrendo em um 

erro crasso. Alguns historiadores, por exemplo, se quer necessitam pertencer efetivamente a 

uma escola específica.  

Assim, nossa primeira análise se dará especificamente com relação a dois 

historiadores, o suíço Jacob Burckhardt e o holandês Johan Huizinga, e não propriamente à 

“Escola Histórica Alemã”, embora seja necessário um pequeno resgate de sua história para 

melhor compreensão do que pretendemos agora discorrer. As análises pautadas sobre uma 

suposta “escola italiana de historiografia” ou uma “escola italiana de micro-história” não 

serão aqui nossa especificidade, senão os interesses que Burke possui efetivamente pela 

cultura italiana e pelo Renascimento italiano, esses sim são sua “escola italiana” que 

concernem à obra fundamental do autor desde seu início como pesquisador. Quanto à “escola 

americana”, poderíamos relacioná-la com a influência antropológica de Clifford Geertz sobre 

Burke, mas, não exatamente, em uma escola norte-americana de historiadores influenciadores 

de Burke. Como dissemos aqui, essas análises serão feitas baseadas nos “fios e nos rastros”
583

 

deixados por Burke em suas obras e demais outros referenciais cotejados. O que não quer 

dizer que o próprio Burke não possa ter outras percepções, ou referências, aqui não elencados 

por nós. 

 

3.4.1 A Escola Alemã de Peter Burke: Jacob Burckhardt e Johan Huizinga 

Não podemos deixar de esclarecer que Jacob Burckhardt e Johan Huizinga são filhos 

de uma tradição histórica alemã conhecida como “Historicismo”, que começa a se “constituir 

na passagem do século XVIII para o século XIX e que conhecerá um grande momento de 

projeção a partir da terceira década do século XIX”
584

. Contudo, antes de iniciarmos a 

apresentação dos dois historiadores, falaremos um pouco sobre a “Escola Historiográfica 

Alemã”. 
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A história alemã se destaca pela criação de um “método crítico das fontes e na 

montagem de grandes arquivos, duas de suas contribuições fundamentais para a instituição de 

uma historiografia que começa a se apresentar científica”. Tais inovações são fundamentais 

para consolidar a “figura do historiador como um tipo específico de profissional e intelectual 

que passa a tomar para si o cargo da pesquisa historiográfica, que um dia fora realizada por 

eruditos com interesses os mais diversificados”
 585

. O sucesso do paradigma “historicista” 

influenciaria ainda diversos países europeus, como é o caso da Suíça e da Holanda, dentre 

outros. 

O Historicismo alemão começa a se desenvolver após o fim das guerras napoleônicas 

e tinha como principal adversário o Positivismo herdado do Iluminismo
586

. Os historiadores 

alemães eram críticos vigorosos da Revolução Francesa, pois se preocupavam em servir de 

“sustentáculos das estruturas monárquicas sendo particularmente forte a monarquia Prussiana 

como financiadora do projeto nacional historicista sob sua jurisdição”. Dessa maneira, o 

contexto geral do período era da busca de uma unificação alemã – que se encontrava dispersa 

entre vários territórios, com características culturais e língua semelhantes – e de “encaminhar 

uma modernização sem maiores riscos revolucionários”
587

 como ocorrera na França. 

Um dos fundadores do historicismo alemão e expoente mais destacado foi Leopold 

von Ranke, que deixou registrado o célebre dito de que pretendia “relatar os fatos tal como 

eles aconteceram”. Embora Ranke seja enquadrado como historicista, alguns historiadores 

chegaram a qualificá-lo como positivista
588

. De certa maneira, podemos concordar com esse 

fato, pois tanto o “Positivismo como o Historicismo [são] frutos de uma mesma necessidade 

de época, representada pelo paradoxo de encaminhar uma modernização política que 

viabilizasse aquele desenvolvimento industrial”, assim, atendendo duplamente às exigências 

da “burguesia triunfante, e ao mesmo tempo conservar alguns privilégios sociais da nobreza, 
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tal como assinala Josep Fontana
589

, a esta necessidade em comum de realizar o consenso entre 

nobreza e burguesia”
590

. Contudo, ao final, positivismo e historicismo tinham uma diferença 

fundamental, o positivismo era “universalista” enquanto o historicismo era “nacionalista”, 

visando uma história pensada como uma construção do “Estado” Alemão. 

Com relação aos padrões Positivista e Historicista, é importante 

ressaltar que, enquanto o Positivismo, como paradigma, já está 

praticamente pronto desde o início do século XIX – já que herda uma 

série de pressupostos do Iluminismo, embora por vezes invertendo a 

sua aplicação social e vindo a constituir de fato uma visão de mundo 

tendencialmente conservadora, ao contrário dos setores mais 

revolucionários do pensamento Ilustrado – já o Historicismo estará 

construindo o seu paradigma no decurso do próprio século XIX. 

Influências mais isoladas lhe chegavam de autores precursores como 

Herder ou Vico, que já estavam no século XVIII atentos à relatividade 

das sociedades humanas contra a tendência predominante na 

intelectualidade da época, representada por autores ligados ao 

Iluminismo, e que tendiam a pensar na Natureza Universal do Homem 

e em uma história universalizante, e não particularizante. Mas foram 

poucas as vozes que sintonizaram, neste século anterior, com as 

preocupações que seriam tão frequentes entre os historicistas 

oitocentistas
591

. 

  

O Positivismo herda do Iluminismo algumas questões que lhe seriam bastante caras 

como a “possibilidade de um conhecimento humano inteiramente objetivo; a construção de 

uma história universal, comum a toda humanidade; a possibilidade de amparar um 

conhecimento científico sobre as sociedades humanas com base na imparcialidade” do sujeito 

produtor do conhecimento. Já o Historicismo estava em busca de se construir como 

paradigma, tecendo uma crítica documental consistente e criando vários arquivos para 

consulta. Essa busca pela construção levou Ranke a se preocupar em narrar os “fatos tal como 

eles aconteceram”. Outros como Droysen e Dilthey eram “historicistas relativistas que já se 

ocupavam em trazer para a historiografia uma reflexão sobre a subjetividade do próprio 

sujeito que constrói a história, bem como a singularidade do padrão metodológico” a ser 

encaminhado a uma nova historiografia em construção. Assim, desde muito cedo, a 

historiografia alemã já surge relativista. Por exemplo, os historicistas ao longo do século XIX 

“tenderão no limite a enxergar a subjetividade não como um problema, mas como uma 
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riqueza, ou mesmo aquilo que permite a história constituir-se em um conhecimento dotado de 

uma especificidade própria”.
592

 Podemos perceber o “espírito alemão” nas palavras de 

Droysen: 

Eu não aspiro a atingir senão, nem mais nem menos, a verdade 

relativa ao meu ponto de vista, tal como minha pátria, minhas 

convicções políticas e religiosas, meu estudo sistemático me permitem 

ter acesso [...] é preciso ter a coragem de reconhecer esta limitação, e 

se consolar com o fato de que o limitado e o particular são mais ricos 

que o comum e o geral. Com isso, a questão da objetividade, de 

atitude não-tendenciosa do tão louvado ponto de vista de fora e acima 

das coisas, é para mim relativizada.
593

 

 

Para Wilhelm Dilthey (1933-1911), as “ciências do espírito” estariam mais 

preocupadas em “compreender” do que “explicar”, a explicação deveria ficar a cargo das 

“ciências da natureza”, vemos novamente a dicotomia Positivismo x Historicismo; 

compreender x explicar; Alemanha x França. Assim, a história ou qualquer das ciências 

humanas estariam destinadas a “compreender os fenômenos humanos, de entendê-los não 

apenas em sua forma externa, mas também por dentro, perscrutando seus sentidos, suas 

implicações simbólicas, ideológicas, vivenciais, ou, em uma palavra, seus significados”
594

. 

Peter Burke considera o período que vai de 1800 a 1950 como “história cultural 

clássica” ou usando a “frase cunhada pelo crítico inglês F. R. Leavis para descrever o 

romance, podemos falar de uma grande tradição”
595

. Essa grande tradição incluiria as obras 

dos dois historiadores influenciadores de Burke: o suíço Jacob Burckhardt com A cultura do 

Renascimento na Itália, publicado pela primeira vez em 1860, e o holandês Johan Huizinga 

com Outono na idade Média do ano de 1919. 

Esse período também poderia ser chamado de “clássico” no sentido de 

que foi um tempo em que os historiadores culturais concentravam-se 

na história dos clássicos, um “cânone” de obras-primas da arte, 

literatura, filosofia, ciência e assim por diante. Burckhardt e Huizinga 

tanto eram artistas amadores como amantes da arte, e davam início a 

seus famosos livros para entender certas obras, colocando-as em seu 

contexto histórico: as pinturas dos irmãos van Eyck, no caso de 

Huizinga, e as de Rafael, no caso de Burckhardt.
596
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Após essa pequena introdução sobre a Escola Histórica Alemã, podemos então 

apresentar um pouco da vida e obra dos historiadores Jacob Burckhardt e Johan Huizinga. 

Jacob Burckhardt (1818-1897)  

 O historiador suíço Jacob Burckhardt nasceu no ano de 1818, no mesmo ano em que 

nasceu Karl Marx, sua cidade natal, Basileia, era um “local propício para formação de um 

homem com espírito liberal já que a cidade era uma república que mantinha as tradições 

alemãs burguesas”
597

. Seu pai era um “pastor dotado de interesses eruditos que colecionava 

moedas, medalhas e escreveu sobre a história da cidade”, de forma que a vida do filho foi 

profundamente influenciada pelas atividades do Burckhardt pai. A família Burckhardt era 

uma família muito influente na Basileia, mantendo até hoje seu nome em monumentos na 

catedral da cidade, que datam do século XVII.  

 Nos anos de 1839 e 1842 estudou na Universidade de Berlim, “onde frequentou cursos 

sobre história antiga, história da arquitetura e língua árabe, além de participar de seminários 

dirigidos pelo mais famoso historiador vivo de seu tempo, Leopold von Ranke”, o qual 

admirava como intelectual, embora não gostasse como pessoa. A partir de 1837, passou a 

viajar constantemente para a Itália devido à sua amizade com Franz Kugler, um jovem 

catedrático, que havia inflamado Burckhardt no “entusiasmo pela história cultural e pelos 

mundos clássico e Renascentista”. Quando voltou a Basileia já no ano de 1843, obtém o título 

de doutor e “começa a lecionar na universidade, ministrando cursos sobre temas os mais 

variados, dentre eles, história da pintura, a Idade Média, a Contra-Reforma (sic) na Suíça e os 

imperadores romanos”
598

. 

 No ano de 1855, foi convocado pelo Politécnico de Zurique para assumir as “cadeiras 

de arquitetura e história da arte. Ali, ministrou cursos sobre o Renascimento e escreveu sua 

obra mais famosa, A cultura do Renascimento na Itália”. Voltou a Basileia em 1858, onde 

permaneceu durante o resto de sua vida. Daí em diante, “Burckhardt viveu exclusivamente em 

função de seu trabalho como professor, como ele mesmo escreveu, dando aulas de história e 

história da arte para um punhado de estudantes, durante a semana, e para o público geral, aos 

sábados”
599

. Pouco antes de seu regresso, o historiador suíço ainda rejeitou “o convite para 
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substituir Ranke na Universidade de Berlim”. Após sua morte, em 1897, foram publicados 

vários livros (cursos) de Burckhardt em 1898, “três deles: Rubens, Ensaios sobre a história da 

Arte na Itália e História cultural da Grécia. Em 1905 vem à baila Reflexões sobre a história 

e, em 1929, Juízos acerca da história e dos historiadores”
600

.  

 Segundo Peter Burke, Burckhardt durante suas aulas era “incisivo, irônico e cáustico”, 

chegando mesmo a impressionar um jovem aluno de 24 anos de nome Friedrich Nietzsche, o 

qual viria a considerá-lo um dos “grandes homens da história”. Jacob Burckhardt ainda 

alimentava uma “genuína antipatia pela Revolução Francesa, pelos Estados Unidos (que 

jamais visitou), pela democracia de massas, pela uniformidade, pelo industrialismo, 

militarismo, nacionalismo” e inclusive pelas estradas de ferro, criticando ainda “toda a 

balbúrdia do poder e do dinheiro, manifestações que considerava tanto interligadas quanto 

inevitáveis”. Desprezava também o Estado Moderno centralizado, “reverenciado como Deus”, 

e rejeitava tanto o “positivismo quanto o hegelianismo, que fascinava seus colegas pela 

Europa”. Assim, mesmo no início quando estudava em Berlim, manifestou por escrito “seu 

pesar pelo fato de que a filosofia da história fosse ensinada por seguidores de Hegel, a quem 

sou incapaz de entender”
601

. Dessa maneira, poderíamos perceber tanto distanciamentos de 

Burckhardt do positivismo quanto da filosofia hegeliana, embora se note claramente a 

influência de Hegel em seu pensamento sobre a arte e o “espírito da época” (Zeitgeist) e o 

“Estado como obra de arte”
602

, como podemos comprovar com Burke: 

Em todo caso, sua postura estava tão distante do positivismo quanto 

de Hegel. Enquanto os positivistas viam a história como uma ciência e 

a atividade do historiador como uma coleta de “fatos” retirados dos 

documentos e o relato “objetivo”, segundo eles, do que 

“efetivamente” acontecera, Burckhardt via a história como uma arte. 

Para ele, esta era uma modalidade da literatura imaginativa, 

aparentada à poesia. Queria “escrever em um estilo legível”, agradar 

antes aos “leitores pensantes de todas as classes” do que a seus 

colegas eruditos e concentrar-se naquilo que julgava interessante no 

passado, em vez de procurar abordá-lo de forma exaustiva. Não 

gostava de amontoar o que chamava de “meros fatos”, ou “fatos 

externos”: “os fatos de que realmente precisamos são somente aqueles 

que caracterizam uma ideia ou marcam claramente uma época”. Se se 

há rotular Burckhardt, os adjetivos cético, relativista e, talvez, 
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intuitivo são provavelmente menos enganosos do que a maioria dos 

demais.
603

 

 

A guerra franco-prussiana de 1870 afetou ainda mais as opiniões de Burckhardt sobre 

o Estado e os “eventos do passado”, se negando ele a tratar desses temas de vez: “doravante, 

em minhas aulas, darei ênfase apenas à história cultural”. Peter Burke evidenciou esse fato, 

pois suas aulas “sobre a Grécia antiga concentraram-se na visão de mundo e na mentalidade 

(Denkweise) gregas”
604

. Jacob Burckhardt influenciou várias gerações de historiadores e 

intelectuais, dentre os quais podemos destacar Aby Warburg e Johan Huizinga, estudiosos que 

também influenciaram profundamente Peter Burke. 

O grande historiador holandês Johan Huizinga escreveu seu Outono 

da Idade Média (1919) como uma espécie de réplica a Burckhardt, 

enfatizando a temática da decadência, em vez da do renascimento, e as 

culturas da França e de Flandres, em vez da italiana, ao mesmo tempo, 

contudo, seu livro pinta o retrato de uma época ao estilo de 

Burckhardt: trata-se de uma obra de imaginação, da intuição, da visão. 

Fiel a seu princípio de que “Deus só pode ser encontrado no detalhe” 

(Der liebe Gott steck im Detail), o estudioso alemão Aby Warburg 

escreveu ensaios curtos sobre a Itália renascentista, antes miniaturas 

do que um amplo quadro. Também ele, no entanto, como Huizinga, 

partiu do ponto em que Burckhardt havia parado.
605

 

 

 Burke considera que Jacob Burckhardt foi uma espécie de “profeta de uma era de 

massas”, assim o patrício da Basileia deu “ênfase na subjetividade da escrita da história e no 

relativismo cultural – herética em seu próprio tempo – é hoje compartilhada por muitos”. Isso 

se revela nas suas preocupações e com os “padrões de cultura e com conceitos cambiantes da 

pessoa humana revelou-se atraente a antropólogos sociais (de Ruth Benedict a Clifford 

Geertz) bem como a historiadores socioculturais”. Mas Peter Burke observa que Burckhardt 

continua quase sempre associado “ao período e ao país que ele tornou seus: o Renascimento 

na Itália”
606

. 
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Johan Huizinga (1872-1945) 

 O historiador Johan Huizinga nasceu em Groningen na Holanda. Seu pai
607

 era um 

médico e professor de fisiologia na “universidade local, garantiu a família a pertença entre 

certa elite urbana”. Huizinga estudou literatura em sua cidade, foi logo atraído pelo estudo do 

Sânscrito da Índia primitiva e do budismo. Graduou-se em “línguas indo-germânicas em 

1895, seguindo para Leipzig, Alemanha, onde estuda linguística comparada. Regressando à 

terra natal, obtém o doutoramento, em 1897”. No ano de 1902, casou-se com Mary Vicentia 

Schorer e, no ano seguinte, começou a lecionar história e literatura da “Índia Britânica, na 

Universidade de Amsterdam”
608

. Após dois anos, resolveu regressar à universidade onde fora 

aluno e ali passou a lecionar história geral e história holandesa. 

 No ano de 1914, quando Huizinga aceitou o convite para lecionar na Universidade de 

Leiden, acabou passando por dois reveses, o primeiro, e talvez mais profundo, foi a morte de 

sua mulher; o segundo, o início da Primeira Guerra Mundial (1914-1918). Em Leiden iniciou-

se o tempo da “definitiva maturação de O outono da Idade Média que, após uma década de 

trabalho, vem a lume em 1919”. Segundo o historiador brasileiro Marcelo Timotheo da Costa, 

as experiências trágicas parecem ter se tornado impactantes no livro de Huizinga, não só pela 

morte de sua mulher, mas pelo “morticínio ao qual seu país assistiu”
609

, ainda que como nação 

neutra. Essa desolação pode ser notada no prefácio da primeira edição de seu livro em 1919:  

Ao escrever este livro, era como se meu olhar estivesse voltado para 

as profundezas de um céu noturno, mas de um céu tomado de 

vermelho-sangue, pesado e desértico, de um cinza-chumbo 

ameaçador, revestido de um falso brilho cúprico [...] mas parece que o 

quadro, agora que delineei e colori, tornou-se mais sombrio e menos 

sereno do que pensei vislumbrar quando iniciei o trabalho.
610

 

 

Com o crescimento da extrema direita europeia e a ameaça efetiva à “civilização do 

velho continente” e, por conseguinte, do Ocidente, Huizinga iniciou a redação de seu livro 

Nas sombras do amanhã: diagnóstico da enfermidade espiritual do nosso tempo. O livro 
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ganhou projeção internacional sendo traduzido para oito idiomas, tornando Johan Huizinga no 

“homem mais famoso dos Países Baixos”. Contudo, mesmo antes de Nas sombras do 

amanhã, Huizinga já havia demonstrado claramente críticas e repúdio ao Nazismo. No ano de 

1933, quando assumiu a reitoria da Universidade de Leiden, mandou “expulsar do recinto 

universitário simpatizantes do nacional-socialismo”
611

, o que posteriormente, devido às ideias 

expressas em seus livros, renderam a inclusão de seu nome como um dos intelectuais 

indesejados pelo Reich.   

A grande maioria de seus livros e ensaios foi publicada após a Primeira Guerra 

Mundial, quando Huizinga contava já com quarenta anos. O historiador holandês escrevia em 

um estilo de “história cultural europeia” pelo qual seus “trabalhos são lembrados ainda hoje”. 

Seus interesses estavam voltados para as “ideais de vida na história, a questão do 

renascimento, sobre Erasmo, a civilização holandesa no século XVII, sobre o pensamento do 

século XII, o elemento lúdico na cultura” e, por fim, o mais conhecido de todos, “seu estudo 

sobre a França e a Holanda nos séculos XIV e XV”
 612

, ou seja, seu livro de maior destaque: O 

outono da Idade Média. 

Segundo Peter Burke, Huizinga possuía “forte aversão – dentre outras coisas – por 

ciência moderna, arte abstrata (as pinturas de Kandinski e Mondrian, por exemplo), cinema, 

rádio, Marx, capitalismo, Freud e pelos Estados Unidos”, país que ele considerava com pouca 

ou nenhuma ordem, sem forma ou, “para usar uma das suas expressões favoritas, pouco 

‘estilo’. Mecânico era um dos termos que mais gostava de usar em sentido pejorativo”. Aqui 

encontramos uma clara identificação com Jacob Burckhardt, que também era muito pouco 

afeito à modernidade. Além disso, possuía muito do pensamento de Burckhardt no que 

concerne a história. Huizinga dizia que o “principal objetivo do historiador da cultura é aquele 

que diz respeito à morfologia. É retratar padrões de cultura, em outras palavras, descrever 

pensamentos e sentimentos, e suas expressões ou materializações em obras de arte”. Sugere, 

assim, o estudo de padrões de cultura ao estudar “temas, figuras, motivos, símbolos, estilos e 

sentimentos”
613

. 

Que tipo de ideia podemos formar de uma época, se não olharmos 

para as pessoas que a viveram? Se oferecermos explicações 
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generalizantes, criaremos apenas um deserto e chamaremos isso de 

história.
614

 

 

Johan Huizinga possuía um estilo pessoal e intuitivo, assim, o “elemento estético era 

crucial na compreensão histórica” e também no prazer de contemplar o passado. Era um 

nostálgico da cultura medieval e seu “senso de decadência no final do século XIX se mescla 

ao senso da decadência expresso por escritores no final da Idade Média”. Foi também um dos 

primeiros historiadores a ter interesse pelo simbolismo e, mais especialmente, pelo que 

chamava de “o modo simbólico de pensamento”
615

, o que resultou em seu interesse pela 

antropologia. O historiador Marcelo Timotheo da Costa, em uma microbiografia de Huizinga, 

constata o mesmo ao lembrar-nos que mesmo antes dos Annales, que só se formarão em 1929, 

Huizinga em seu livro sobre a Idade Média é um dos precursores do “interesse historiográfico 

pelas sensibilidades e emoções, sendo o próprio livro escrito em linguagem que apela aos 

sentidos e ao emocional”
616

.  

Quando se iniciou a Segunda Guerra Mundial, Johan Huizinga continuou com o firme 

posicionamento antinazista, mesmo com a ocupação da Holanda. Em 1940, a própria 

Universidade de Leiden encerrou as suas atividades em “protesto contra a demissão de 

professores de origem judaica. Em 1941, Huizinga proferiu palestra onde criticava a 

influência alemã no pensamento holandês”. Huizinga foi detido e confinado em um campo na 

região de Brabante. Por “razões de saúde, foi enviado, sob tutela do exército alemão, para De 

Steeg, com sua segunda esposa e filha. Nesta cidade, passou seus últimos 18 meses de vida 

em prisão domiciliar”. Em cativeiro, morreu em 1º de fevereiro de 1945, poucos meses antes 

da libertação holandesa. “Dedicara seu último período de vida à redação de Geschonden 

Wereld: Een beschouwing over de kanses op herstel von onze beschaving (A ruína do mundo: 

reflexões sobre as possibilidades de restaurar nossa civilização), editada postumamente”
617

, 

no mesmo ano do fim do conflito. 
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A influência da cultura clássica de Burckhardt e Huizinga sobre Peter Burke 

 Após examinarmos as biografias de Jacob Burckhardt e Johan Huizinga, podemos 

encontrar algumas similaridades entre esses historiadores da cultura alemã e Peter Burke. 

Dentre as principais se destaca principalmente o interesse pelo estudo da cultura, embora 

Burke pense a cultura de forma diversa e no plural, procurando trabalhar “alta e baixa” cultura 

em conjunto, ou como Bakhtin aconselha dotada de circularidade, mesmo que aparentemente 

a cultura hegemônica pareça ser exclusivamente dominante. Uma segunda observação deve-se 

voltar para o período de trabalho dos historiadores, todos os três estudaram da Idade Média à 

Modernidade: história da arte; Reforma; Contrarreforma; Erasmo e história cultural, dentre 

outros assuntos correlatos.   

Poderíamos observar, todavia, que Burckhardt se aproxima mais dos interesses de 

Burke por trabalhar o Renascimento italiano e também por ter se sentido muito bem ao 

visitar
618

 e conhecer a cultura italiana, assim como Peter Burke o fez no início de seus estudos 

em história. Na verdade, analisando um pouco mais a fundo, descobriríamos que Burckhardt 

foi em suma influenciador tanto de Huizinga quanto de Burke. Porém as influências nos dois 

historiadores trazem nuances diversas, enquanto Huizinga, “tanto na prática quanto na teoria, 

foi um fiel seguidor de Jacob Burckhardt, o maior historiador da cultura no século XIX” e 

parceiro intelectual, no sentido de que rejeitavam o positivismo e davam “importância ao 

papel da intuição no entendimento do passado”
619

. Peter Burke se diz admirador de Jacob 

Burckhardt e Johan Huizinga, porém ressalta em seu livro O Renascimento Italiano: cultura e 

sociedade na Itália que não procederá à escrita de seu livro como teorizam os dois 

historiadores da Geistesgeschichte: 

Geistesgeschichte, literalmente a “história do espírito”, era uma 

abordagem da história que enfatiza o “espírito da época”, que se 

exprimia em toda forma de atividade, inclusive nas artes e sobretudo 

na filosofia. Historiadores que seguem essa linha, como Jacob 

Burckhardt, ainda hoje o maior historiador do Renascimento, colocam 

aas ideias antes da vida cotidiana, enfatizam o consenso em 
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detrimento dos conflitos cultural e social e veem vagas conexões entre 

estas atividades.
620

 

 

Dessa maneira, podemos perceber a admiração pelo esforço intelectual dos dois 

historiadores, porém uma discordância quanto à forma que Burckhardt e Huizinga tinham ao 

escrever história. Assim, procederemos agora, citando algumas críticas
621

 de Peter Burke 

sobre as obras desses dois historiadores de tradição germânica. Vejamos a posição de Burke: 

Como acontece em tantas atividades humanas, todas as soluções para 

o problema de escrever história cultural mais cedo ou mais tarde 

geram questões próprias. Se deixarmos de ler Burckhardt, vamos sair 

perdendo. Mas seria um erro imitar muito de perto a sua obra, e não 

apenas porque seu caminho é difícil de seguir e exige um grau de 

sensibilidade que falta à maior parte de nós. Vistos à distância os de 

Huizinga e outros clássicos, mostram de modo muito claro suas 

fraquezas. As fontes, os métodos e as suposições desses estudos 

precisam ser questionados.
622

 

 

 Uma das primeiras considerações realizadas por Burke nos adverte que, no que 

concerne ao método, tanto Burckhardt quanto Huizinga “foram muitas vezes criticados, 

chamados de impressionistas ou mesmo anedóticos” por outros historiadores. Huizinga, por 

exemplo, em Outono da Idade Média, “lançou mão repetidas vezes de poucas fontes 

literárias”
623

. Dessa maneira, ele compôs um mosaico a partir de seus “escritores favoritos – o 

poeta Eustache Deschamps, o cronista Jean Froissart, o místico Dionísio Cartuxo – e de 

referências a seus pintores prediletos, mas não se detém para perguntar se esses indivíduos”
624

 

são representativos. Burckhardt variava bastante em suas análises, começando pela Grécia, 

depois pelo cristianismo e “pelo Renascimento italiano e chegando ao mundo do pintor 

flamengo Peter Paul Rubens”. Dava pouca ênfase aos acontecimentos procurando evocar uma 

cultura passada e “salientar o que chamou de seus elementos recorrentes, constantes e 

típicos”. Preferia trabalhar “intuitivamente, mergulhado na arte e na literatura do período que 

estava estudando e produzindo generalizações que ilustrava com exemplos, anedotas e 
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citações, apresentados em sua prosa vigorosa”
625

. Vejamos algumas dessas generalizações em 

Burckhardt: 

A necessidade de fracionar um grande continuum espiritual em 

categorias isoladas e, amiúde, aparentemente arbitrárias, com o intuito 

de, de alguma forma, poder apresentá-lo, constitui dificuldade capital 

da história cultural. Era nossa intenção, a princípio, suprir a maior 

lacuna deste livro mediante uma obra especial tratando da “arte do 

Renascimento”, propósito que apenas minimamente pôde ser 

realizado.
626

 

  

Não devemos esquecer também que tanto Huizinga quanto Burckhardt se 

concentraram nos padrões e sentimentos ao estudar a cultura, possuíam um estilo intuitivo e 

interesse pelo simbolismo. Eles poderiam ser considerados também hermeneutas, pois liam a 

cultura nas pinturas e poemas “como evidência da cultura e do período em que foram 

produzidos”. Dessa maneira, segundo nos explica Peter Burke, aumentavam a ideia de 

hermenêutica “como a arte da interpretação”. O termo se referia “orginalmente a 

interpretações de textos, especialmente da Bíblia, mas no século XIX foi ampliado para 

incluir a interpretação de artefatos e ações”
627

. 

Outra posição que devemos mencionar de Burckhardt e Huizinga foi o distanciamento 

da história propagada por Ranke, o que em termos é bem-sucedida pelo seu estilo de história 

cultural, frente a uma história voltada para o Estado. Contudo, como vimos, os dois não se 

livraram totalmente nem de Ranke e menos ainda de Hegel com o “espírito da época”. 

Todavia, podemos dizer que nesse aspecto Huizinga foi muito mais longe que seu inspirador, 

pois se posicionou firmemente contra a extrema direita e o Nazismo crescente em seu país, 

pagando inicialmente com a sua liberdade e, posteriormente, com a sua vida. 

Como podemos confirmar, as influências de Jacob Burckhardt e Johan Huizinga 

parecem ter sido evidenciadas principalmente no que poderíamos dizer com relação ao estudo 

da “alta cultura” ou da “grande tradição”. O próprio Peter Burke pede a seus alunos que leiam 

as obras dos dois historiadores, não só para aprenderem com eles, mas também para 

criticarem o que merece ser criticado, assim como faria Marc Bloch. 

                                                             
625

 BURKE, Peter. O que é história cultural? Rio de Janeiro: Jorge Zahar ed., 2008, p. 18. 
626

 BURCKHARDT, Jacob. A cultura do Renascimento na Itália. São Paulo: Companhia das Letras, 2013, p. 36-

37. 
627

 BURKE, Peter. O que é história cultural? Rio de Janeiro: Jorge Zahar ed., 2008, p. 17. 



199 
 

 

Antes de terminarmos esta análise sobre a “escola alemã”, seria interessante relembrar 

que Peter Burke possui outros intelectuais alemães como referência, como já destacamos no 

segundo capítulo deste estudo. Lembremo-nos de alguns como: Max Weber, Aby Warburg, 

Erwin Panofsky, Norbert Elias e diríamos até mesmo Karl Marx (que não são propriamente 

considerados historiadores), dentre outros. Podemos evidenciar ainda que Burke, em seu livro 

História e teoria social, localiza um foco de surgimento de uma história alemã voltada para o 

social
628

 a partir de 1900, principalmente devido a Karl Lamprecht e Max Weber, que 

obviamente estavam próximos à sociologia. O que torna interessante uma das análises 

realizadas por P. Burke em seu livro sobre os Annales: 

Se um clarividente, em 1920, previsse que um novo estilo de história 

em breve se desenvolveria em algum lugar da Europa, a localização 

óbvia para que isso acontecesse seria a Alemanha, não a França; a 

Alemanha de Friedrich Ratzel, Karl Lamprecht e Max Weber.
629

 

  

Parece-nos que, por determinada ótica, Peter Burke ficaria relativamente satisfeito se, 

ao contrário do sucesso dos Annales, a escola historiográfica alemã (obviamente que sobre 

uma perspectiva social e cultural) tivesse se convertido na escola de maior referência e 

sucesso na Europa no início de 1920, e daí por diante, o que de fato não ocorreu. Muitos 

provavelmente desejavam isso, mas mesmo Max Weber, apesar de pleitear distância da escola 

rankeana, não se constrangia em se referir à “escola histórica à qual também pertencemos”
630

.  

Cabe ainda dizer que as raízes do historicismo continuam vivas na história atual, que, 

mesmo nos anos de 1940, passou por um “historicismo renovado”, como nos relata o 

historiador alemão Jörn Rüsen em livro coletânea sobre A nova historiografia alemã (1987). 

O historicismo renovado se baseou no século XIX e na ideia de uma “ciência compreensiva 

do Espírito”, onde as forças “motrizes da história decisivas da transformação temporal no 

passado são concebidas como sendo de natureza ideal, como ideias [...] que se expressam na 

cultura”. Assim, essa “concepção idealista da história fixa as perspectivas orientada sobre o 

passado humano” e se estriba no Espírito, nas “intenções condutoras de ações e nas 

interpretações orientadoras de ações, que os sujeitos integrantes fazem do mundo e de si 
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mesmos”
631

. Tanto Jörn Rüsen quanto Jügen Kocka, outro historiador alemão, observam que 

entre os anos 1960 e 1970 na Alemanha houve um interesse muito acentuado pela história 

social, recorrendo “frequentemente a empréstimos, mesmo que adaptados, da sociologia, da 

economia e da ciência política”. Já os historiadores sociais do início dos anos 1980 

privilegiavam o “cotidiano, consideraram a etnologia muito mais importante, assim seus 

interesses estavam centrados na realidade interpretada pelos atores, nos modelos de vida e de 

mentalidade, nos símbolos e na cultura de tempos passados”, assim as pesquisas da história do 

cotidiano, passaram a recorrer frequentemente aos “problemas, conceitos e modelos de 

argumentação buscados na antropologia cultural e social”
632

. 

Podemos concluir que a história baseada no historicismo continua mais viva do que 

nunca, para tanto, observemos o texto do historiador alemão Willibald Steinmetz, publicado 

em um segundo livro dedicado à historiografia alemã no Brasil: Historiografia Alemã pós-

muro: experiências e perspectivas. O historiador nos faz o seguinte relato: 

Como “nova”, a nova história cultural também se entende em relação 

a formas de pesquisas histórico-culturais mais antigas – ainda que 

teoricamente bem fundamentadas – tal como floresceram na 

Alemanha e em outros países entre 1880 e 1930. Pode-se discutir se e 

quão longe, de fato, a nova história cultural se afastou dos enfoques 

mais antigos. Assim, não se pode negar que os grandes historiadores 

culturais em torno de 1900 – de Jacob Burckhardt (1818-1897), 

passando por Karl Lamprecht (1856-1915), até Johan Huizinga (1872-

1945) – anteciparam muitas coisas daquilo que os historiadores 

culturais inscreveriam hoje em dia em suas bandeiras, como, por 

exemplo, o interesse por entrelaçamentos entre práticas e 

interpretações, entre formas de vida e consciência coletiva.
633

 

 

 No livro de Peter Burke O que é história cultural?, encontramos a mesma 

problemática, Burke nos alerta sobre o “retorno de Burckhardt”. Em verdade, o historiador 

inglês nos adverte que “não podemos falar do retorno de Burckhardt porque, para começo de 

conversa, ele nunca foi embora de fato”. Dessa maneira, o que chamamos de “história da alta 

cultura, do Renascimento”, do iluminismo, nunca foi abandonada, “mesmo na era do 
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entusiasmo pela cultura popular, nas décadas de 1970-1980 – embora sofresse a competição 

pelos recursos acadêmicos”
634

.  

 

3.4.2 A Escola Italiana de Peter Burke: a própria Itália 

 A escola italiana de Peter Burke, como o título sugere, é a própria Itália, ou seja, 

diferentemente das demais escolas apresentadas até o momento, não podemos dizer, ou pelo 

menos, as análises realizadas até o momento, não dizem, que o interesse pela Itália se deu por 

influência de historiadores, mas sim da própria História da Itália, e principalmente pelo 

Renascimento Italiano. Isso não quer dizer, todavia, que historiadores italianos não tenham 

importância alguma nas obras de Burke ou que pouco tenham influenciado o historiador 

britânico, mas constata, de forma absolutamente irredutível, o fascínio que Peter Burke possui 

pela região geográfica peninsular italiana e pela forma extrovertida como seu povo se 

comporta, diferentemente dos introvertidos ingleses. Por fim comentaremos ainda que 

brevemente sobre a micro-história italiana, devido a importância desta no panorama atual 

historiográfico. 

O fato é que intelectuais como Benedetto Croce, Arnaldo Momigliano e outros 

historiadores italianos, não foram citados em nenhum momento como referenciais de Burke. 

Na verdade, esses nomes são citados, porém surgem normalmente quando Burke está 

realizando trabalhos de teoria da história e não são mencionados de maneira alguma como 

influenciadores seus quanto ao método e teoria utilizados pelo historiador inglês. Poderíamos 

dizer, todavia, que Burke nutriu uma grande amizade por Arnaldo Momigliano, que perdurou 

até a morte do historiador italiano. 

Quanto aos historiadores ligados à micro-história, Burke também possui uma 

aproximação e um grau de amizade relativo com alguns deles, especialmente com Carlo 

Ginzburg e Giovanni Levi. Com esses historiadores “mais recentes” poderíamos dizer que 

Burke mantém a mesma relação que tem com seus contemporâneos ingleses e franceses, ou 

seja, um caminho intelectual compartilhado com relativa distância, que dependendo do objeto 

de estudo ora se alarga, ora se contrai. Dessa maneira, as obras de Ginzburg e Levi são 

profundamente interessantes para Burke, mas não influenciaram o seu metier como fizeram as 
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obras de Fernand Braudel, Marc Bloch, Christopher Hill ou outros historiadores que podem 

ser considerados seus mestres. 

Como sabemos o interesse de Burke pela Itália se iniciou ainda no final dos anos 1950 

com sua ida até a Itália, e por causa de sua inclinação especial com a disciplina sobre a 

Renascença italiana quando ainda era aluno da graduação em Oxford. Esses e outros fatos 

corroboraram para que Peter Burke tivesse um verdadeiro encanto pela Itália e sua história, e 

até pela vontade de mudar de nacionalidade, caso fosse possível. Ele mesmo fez essa 

suposição, se eu “não fosse inglês” e tivesse que escolher um país, “escolheria a Itália”. Esses 

interesses ficam evidentes no amontoado de livros e artigos escritos sobre o tema, desde o 

início de sua carreira acadêmica até hoje.  

Das obras destinadas aos estudos italianos de Burke, podemos destacar principalmente 

as relativas ao Renascimento italiano, sendo a principal justamente o livro já citado neste 

trabalho dezenas de vezes: O Renascimento italiano: Cultura e sociedade na Itália, e outro 

livro sobre o tema, O Renascimento
635

 (1987), livro que chegou até o Brasil vindo do mercado 

editorial português. Outro livro que pode ser destacado como estudo das elites italianas, 

Veneza e Amsterdã, também faz parte das primeiras obras do interesse do autor britânico. 

Outros dois livros a serem citados: Variedades de história cultural e A arte da 

conversação se inserem profundamente no campo da história cultural. No primeiro livro 

citado, por exemplo, temos capítulos destinados a: História cultural dos sonhos; A linguagem 

do gesto no início da Itália moderna; Fronteiras do cômico no início da Itália moderna; O 

discreto charme de Milão: viajantes ingleses no século XVII; Esferas pública e privada na 

Gênova de fins do Renascimento; Cultura erudita e cultura popular na Itália; A tradução da 

cultura: o Carnaval em dois ou três mundos, dentre outros capítulos. No segundo livro, 

podemos destacar capítulos como: Língua e identidade no início da Itália moderna; A arte da 

conversação no início da Europa moderna, dentre outros. 

Outros dois livros que demonstram os interesses de Peter Burke pela cultura italiana e 

que nos furtamos a maiores apresentações até o momento são: Vico e As fortunas d’O 

cortesão. No primeiro livro, Burke pretende um estudo sistemático ao filósofo italiano 

Giambatista Vico (1668-1744). A necessidade do estudo se dá, segundo Burke, porque Vico 

parece estar envolto em certa névoa mística que acaba por deturpar a imagem desse sujeito 

histórico singular. Isso decorre porque muitos estudiosos passaram a se apoiar em Vico, ou se 
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apropriar das ideias do filósofo italiano, dando a ele conotações improváveis para um homem 

de seu período. 

Entre os entusiastas podemos incluir desde Jules Michelet até 

Friedrich von Savigny, de Karl Marx a Benedetto Croce, de Matthew 

Arnold a James Joyce. Muitos deles o consideraram como um homem 

nascido fora de sua época, um precursor, “nada mais, nada menos do 

que o século XIX em embrião”, como afirmou certa vez o filósofo 

italiano Croce (1866-1952). Foi visto como fundador – não 

reconhecido pelos seus contemporâneos – da filosofia da história ou 

até mesmo da ciência social, e como um homem cujas ideias 

anteciparam movimentos intelectuais posteriores, como o 

pragmatismo, o historicismo, o existencialismo e o estruturalismo.
636

 

 

 Peter Burke acredita que todas estas afirmações e descrições são exageradas e “fazem 

parte do que poderia ser razoavelmente chamado de o ‘mito’ de Vico, no sentido de uma 

interpretação estilizada de sua carreira”, com contornos trágicos. Por considerar esse tipo de 

interpretação “gravemente errônea”, Burke pretendeu captar o contexto social e cultural em 

que Vico se desenvolveu, na “cidade de Nápoles no final do século XVII”
637

. Burke sugere 

então comparar a obra de Vico à de “seus contemporâneos e predecessores” ou, em outras 

palavras, colocar as obras do filósofo italiano “em seu contexto cultural, para determinarmos 

em que medida e de que modo, precisamente, seu pensamento era original”. Burke sugere 

também a divisão da obra principal de Vico, Ciência Nova, em quatro partes, ou em quatro 

temas principais: o direito; a linguagem e o mito; o “curso da história e, por fim, as fontes, 

métodos e o estatuto científico da Ciência Nova”
638

 (História Nova). 

 Outra observação realizada por Burke quanto às obras de Vico é de que nós 

deveríamos ler as obras do filósofo italiano como se fossem “literatura”, pois elas “expressam 

uma visão do passado que tem sublimidade e o poder imaginativo dos poemas de William 

Blake”. Deveríamos ler ainda, pois “Vico enfrentou de maneira original e construtiva alguns 

dos problemas fundamentais do estudo da humanidade, problemas que ainda estamos longe 

de ter resolvido”. Problemas como: Há um “padrão na história? É a natureza humana igual em 

toda parte? Se não, de que maneira difere ela de um local ou período para outro? Como e por 

que ocorrem as mudanças sociais?”. Burke esclarece que: 
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Enquanto permanecermos interessados em questões como estas, as 

reflexões de Vico não deixarão de ter sua importância atual. Sua 

abordagem comparativa, sua recusa a se confinar em qualquer 

disciplina e o esforço de imaginação que fez para entender outras 

culturas, tudo isto força à admiração e merece ser imitado, na medida 

em que formos capazes disso. Numa época em que a separação entre 

abordagens literárias e científicas para o entendimento da sociedade 

está tornando-se um abismo, temos muito a aprender com Vico.
639

 

 

 O que se torna interessante nessa análise descrita por Peter Burke com relação ao 

filósofo italiano Giambattista Vico é que, ao falar das vicissitudes do intelectual italiano, o 

historiador britânico deixa transparecer não só a admiração pela figura de Vico, mas também 

transparece que, quando fala em Vico, ele fala de si mesmo. Ou seja, localizamos Peter Burke 

em suas investidas na história através da abordagem comparativa; do não confinamento em 

disciplinas; do entendimento das culturas; do uso de abordagens literárias, dentre outras 

ações, que, ao reafirmarem a importância de Vico, tanto mais reforçam o seu trabalho como 

historiador. 

 O outro caso onde destacaremos a presença da cultura italiana dentro da obra do 

historiador Peter Burke diz respeito justamente a uma obra literária, o livro As fortunas d’O 

cortesão. Nesse livro, Peter Burke pretende fazer uma análise minuciosa quanto à recepção da 

obra de Baldassare Castiglione em vários períodos distintos na Europa. Ele cita o exemplo de 

quando o livro foi lançado durante a Renascença e que acabou sendo lido por diversas razões, 

uma delas era “servir como guia de conduta da época” e não de uma época anterior. “Se os 

leitores modernos tendem a destacar as passagens sobre comportamento cortês ou sobre o 

homem universal, os leitores do século XVI quase sempre marcavam as piadas ou as 

instruções sobre equitação”
640

. 

 Peter Burke também nos adverte que muito já foi dito sobre o livro, que ele já atraiu 

uma gama gigantesca de comentários, tanto no passado como atualmente, mas Burke vai se 

preocupar efetivamente com a fração que recebeu menos atenção até o momento, os leitores 

de As fortunas d’O cortesão. A pesquisa de Burke se destina especialmente para os que já 

leram e, assim, possuem certa familiaridade com o livro, mas o historiador britânico diz que 
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se esforçou “ao máximo para torná-lo inteligível para aqueles leitores para quem Castiglione é 

pouco mais do que um nome, na esperança de que se sintam atraídos por seu livro”
641

. 

 Sua estratégia foi se “concentrar em leitores fora da Itália, porque, quanto maior a 

distância em relação ao ambiente cultural do autor, mais clara é a revelação do processo de 

recepção ativa”. Embora não fosse a intenção de Burke, ele nos confessa que acabou 

dedicando tempo e atenção à recepção do livro na Inglaterra, e espera “que o exame atento de 

uma única cultura, mais ou menos pela perspectiva de seu interior, compense os perigos 

inerentes a qualquer pesquisa internacional ampla”. Ao final, Burke espera ter feito uma 

contribuição pequena ao entendimento da “europeização da Europa”, ou seja, a sua integração 

cultural de séculos e se ater na análise na exploração de três tópicos “mais amplos: a recepção 

da Renascença fora da Itália, a história do livro e a história de sistemas de valores”
642

. 

A respeito da micro-história italiana, podemos comparar o trabalho de Burke com 

relação ao de Ginzburg. Os dois historiadores se utilizaram, por exemplo, em seus trabalhos 

da perspectiva de uma “história vista de baixo”. Segundo Burke, o livro O queijo e os vermes 

de Ginzburg pode ser entendido “como uma história vista de baixo, porque se concentra na 

visão de mundo de um membro do que o marxista italiano Antonio Gramsci chamava de 

classes subalternas”, onde um homem comum, chamado Domenico Scandella, é autor de 

ideias que o levam à mão da inquisição como um herege, passando muitas vezes por 

excêntrico e em outras “como porta voz da cultura camponesa, tradicional e oral”
643

. Esse 

trabalho se assemelha ao de Peter Burke com relação ao livro Cultura popular na Idade 

Moderna, no que se refere à utilização da perspectiva “dos de baixo” e inclusive pela noção 

de “circularidade”, porém a análise historiográfica de Burke é macroscópica, observando a 

Europa como um todo, enquanto a de Ginzburg é microscópica, fixando-se na visão de mundo 

do moleiro Menocchio.  

Por fim, apenas para dar uma pequena atenção à micro-história, poderíamos 

mencionar que ela começou a surgir por volta de 1977 ou 1978, como cita Carlo Ginzburg. 

Segundo ele, a expressão teria sido ouvida por ele primeiramente pela boca de outro expoente 

dessa abordagem historiográfica, o historiador Giovanni Levi
644

. Depois Ginzburg passa a 

averiguar que esse tipo de história já havia sido praticado anteriormente e não era uma 

                                                             
641

 Ibidem, p. 8. 
642

 Ibidem, p. 12. 
643

 BURKE, Peter. O que é história cultural? Rio de Janeiro: Jorge Zahar ed., 2008, pp. 62-63. 
644

 GINZBURG, Carlo. O fio e os rastros: verdadeiro, falso, fictício. São Paulo: Editora Schwarcz, 2014, p. 249. 



206 
 

 

“invenção” italiana. O historiador brasileiro José de D’Assunção Barros, averigua, por 

exemplo, que a micro-história é “antes de tudo uma abordagem”, ou seja, uma forma de 

análise em perspectiva microscópica, dessa maneira, o historiador é capaz de enxergar “algo 

da realidade social”, ao contrário das abordagens macro, que atribuem mais espaço ao geral. 

Barros ainda localiza o sucesso desse tipo de história graças a historiadores como Carlo 

Ginzburg, Natalie Davis e o brasileiro Sidney Chalhoub
645

. 

 

3.4.3 A Escola Norte-Americana de Peter Burke: A antropologia de Clifford Geertz 

 Assim como na última análise, não nos proporemos a estudar uma escola composta 

por historiadores influenciadores de Peter Burke, até porque aparentemente nenhum 

historiador norte-americano efetivamente influenciou seus trabalhos. Como no “caso 

italiano”, os historiadores norte-americanos, especialmente os que conhecemos mais a fundo 

como Robert Darnton, Natalie Davis, Lynn Hunt e mesmo Hayden White, não influenciaram 

o trabalho de Burke, por serem contemporâneos, trataram em certos aspectos dos mesmos 

interesses e em alguns casos se distanciaram totalmente. Para nós, a escola norte-americana a 

instigar P. Burke, na verdade, poderia ser classificada como antropológica – como já 

havíamos observado anteriormente no segundo capítulo – essa sim influenciou profundamente 

o trabalho do historiador inglês Peter Burke, e o grande responsável por essa influência se 

chama Clifford Geertz. Ao final, faremos ainda um breve relato do que viria a ser a “nova 

história” norte-americana do início do século XX, citada algumas vezes por Burke. 

 Com relação a Clifford Geertz, podemos dizer efetivamente que ele é a grande 

influência no trabalho de Peter Burke fora
646

 da Europa. Burke sempre dá muitos créditos 

especialmente aos antropólogos ingleses, um pouco aos franceses, em especial Claude Lévi-

Strauss, mas quando se fala em “antropologia social”, o nome de Geertz aparece como de 

nenhum outro como pudemos perceber no capítulo dois, onde observamos P. Burke e suas 

influências antropológicas. Destaca-se porque muitos historiadores pelo mundo passaram a 

seguir os passos da antropologia social geertziana, especialmente a partir da década de 1970. 
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Burke considera Clifford Geertz dotado de uma prosa elegante, defensora da 

interpretação dos significados, “sua preocupação com a hermenêutica o coloca em uma 

tradição alemã de história cultural”, o que ligaria a preocupação antiga com a alta cultura, 

agora “ligada ao interesse pelo cotidiano”
647

. Como o próprio Clifford Geertz propõe em seu 

trabalho, seria “tentar resistir ao subjetivismo, de um lado, e ao cabalismo de outro, tentar 

manter a análise das formas simbólicas tão estreitamente ligadas quanto possível aos 

acontecimentos sociais e ocasiões concretas”, não acabem com conexões, formulações e 

interpretações “obscurecidas por apelos às ciências mágicas”
648

. 

Burke evidencia algo que efetivamente já discutimos anteriormente, a influência de 

Geertz sobre as últimas gerações de historiadores, especialmente nos Estados Unidos, com a 

sua “teoria interpretativa da cultura”
649

, ou seja, através da “descrição densa”. Assim, através 

do alargamento do discurso humano, da interpretação dele e outros entendimentos, como 

comportamento, diversão, jogos e outras atividades, que “não são domínios exclusivos apenas 

da antropologia”, mas de várias outras ciências, o “conceito de cultura semiótico se adapta 

especialmente bem”
650

. Como: 

Sistemas entrelaçados de signos interpretáveis (o que eu chamaria 

símbolos, ignorando as utilizações provinciais), a cultura não é um 

poder, algo ao qual podem ser atribuídos casualmente os 

acontecimentos sociais, os comportamentos, as instituições ou os 

processos; ela é um contexto, algo dentro do qual eles podem ser 

descritos de forma inteligível – isto é, descritos com densidade.
651

 

 

No livro História de uma História: Rumos da historiografia Norte-americana no 

século XX (1995), o historiador brasileiro Gerson Moura, um especialista em historiografia 

norte-americana e relações internacionais, constata que: “é de se notar o esforço que começa a 

ser feito no sentido de se explorarem fontes, objetos e materiais pouco considerados até agora 

pelos profissionais da disciplina”. E assevera que partindo de pressupostos “geertizianos da 

cultura como linguagem e da sociedade como texto, Peter Burke procurou entender o código 

cultural básico da Itália renascentista”, mediante uma série de estudos e “eventos 
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comunicativos” diversos, dos quais podemos destacar “fala e escrita, polidez e insulto, textos 

e imagens, rituais oficiais e informais”
652

. 

Agora nos deteremos rapidamente a falar do movimento New History no início do 

século XX, nos Estado Unidos. A “Nova História”, como o movimento recebeu o nome, nada 

tem a ver com o modelo de história pregada pelos Annales, ou melhor, existem semelhanças 

como veremos, porém a nova história americana é predecessora da francesa e data dos anos 

de 1900 até 1914, ou seja, início do século XX, está relativamente distante em tempo e espaço 

dos Annales de 1929.  

A “Nova História” norte-americana seria uma reação à antiga escola evolucionista 

conservadora e também aos cientistas sociais, que duvidavam do “carácter científico da 

história”. Dessa maneira, as ciências sociais se concentravam nos problemas contemporâneos, 

que acreditavam ser mais importantes para a sociedade, enquanto isolavam a história à 

“erudição pedante do passado que, aos olhos do grande público, caracterizava a escrita 

histórica”. O grupo da Nova História ficou conhecido também como “história progressista”, 

pois, devido às críticas, foram obrigados a darem respostas contundentes dentro da área 

historiográfica norte-americana. O importante “era romper a noção corrente de que a história 

era a ‘política do passado’ e examinar mais atentamente os contextos social e econômico no 

qual existem as instituições e opera a vida política”. Chegaram à conclusão de que nem os 

grandes homens, nem as instituições explicam a evolução histórica, aliás, eles próprios 

“devem ser explicados por fenômenos mais básicos da vida social”
653

.  

Finalmente, a “nova história” propunha-se a trabalhar em aliança com 

as ciências sociais, reconhecendo que o progresso do conhecimento 

dependia da cooperação das disciplinas e que a história deveria 

beneficiar-se das formulações conceituais e descobertas das ciências 

sociais. Isso não significaria a transformação da história em ciência 

social, mas o desenvolvimento de síntese e novas interpretações a 

partir de perspectivas fornecidas pelas ciências sociais.
654

 

 

 As respostas da nova história americana estavam conectadas às transformações 

urbanas e industriais no final do século XIX e início do XX nos Estados Unidos, assim, os 

historiadores norte-americanos estavam empenhados em se desvencilhar da “herança 
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europeia”, que frequentemente era vista como “algo que se opunha às mudanças, ou algo que 

no mínimo deveria ser mudado”. O que se pretendia era uma história longe da ortodoxia 

anterior, que passou a ver “um país de fluxo constante, repleto de conflitos, profundamente 

dividido, pouco ancorado em velhas tradições e construtor de sua própria identidade mediante 

o rompimento dos laços com seu passado europeu”
655

. Seus historiadores mais destacados 

foram: Frederick Jackson Turner, Charles Austin Beard e Vernos Parrington. 

 Entender por que Peter Burke cita essa escola norte-americana não é nada difícil, 

primeiro porque ela se ancora claramente em uma “perspectiva social”, assim como sua 

escola original, “a escola inglesa”, depois ainda porque, além de possuir uma vertente social 

como dos Annales de 1929, ela também faz as mesmas proposições de se abrir frente às 

demais ciências sociais, vendo essas claramente como um ganho e não como uma perda de 

identidade da história e do historiador. Corroborando ainda com os ideais dos Annales, 

mostravam-se claramente como um grupo disposto a enterrar as análises antiquadas relativas 

“aos grandes homens” e às “grandes instituições”, ou seja, a história política. 

 

3.5 Conclusão: várias escolas, um sujeito 

 Como vimos, não podemos classificar Peter Burke como pertencente a uma escola 

historiográfica específica, dado o fato de esse historiador navegar até hoje dentro de vastos 

mares e oceanos, que ora se encontram, ora se desencontram. Mesmo por volta dos anos 1970, 

classificar alguns sujeitos dentro de determinada escola historiográfica seria uma tarefa difícil. 

Muitas pessoas e inclusive intelectuais da área acreditam ser impossível que os Annales 

possuam historiadores marxistas como Michel Vovelle
656

 ou Pierre Vilar dentro de sua 

tradição, assim como muitos marxistas acreditam que um historiador como Edward 

Thompson deixa de ser um legítimo historiador marxista por se enveredar na antropologia e 

em estudos culturais. A própria “Escola Inglesa do Marxismo representa na verdade apenas 

um grupo no quadro da historiografia inglesa”
657

. Assim, Thompson em Miséria da Filosofia 

e Raymond Williams em Marxismo e Literatura tiveram que desmantelar a metáfora de 
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base/estrutura de um marxismo engessado, que ainda hoje ecoa seus fantasmas, mesmo após 

quarenta anos. 

 Outro fator a levarmos em consideração é que Peter Burke é um historiador que passa 

a produzir história em uma época de intensa troca de informações, essas trocas entre 

historiadores ocorrem de maneira muito rápida, devido não só à informática, mas também aos 

meios de locomoções, que possibilitam que as distâncias possam ser vencidas mais 

rapidamente, facilitando encontros, simpósios e as mais diversas formas de difusão do 

trabalho do historiador. Burke é um historiador que estuda a história do conhecimento
658

, 

fazendo questão de discutir esses temas. Dessa maneira, podemos pensar as “escolas 

historiográficas” como uma variação das “escolas históricas nacionais”, ou seja, de escolas 

nacionais da Inglaterra, da França, da Alemanha, dentre outras, que concorriam umas com as 

outras por vários motivos, assim como pudemos observar, principalmente no caso da França e 

da Alemanha. Em um mundo globalizado como o de hoje, essas escolas tendem a interagir, a 

se mesclar. 

 Contudo, Burke relata o que normalmente acontece com ele, deixando óbvio que 

alguns problemas são recorrentes quando falamos em escolas historiográficas. Por exemplo, 

na Inglaterra, ele “é visto como aquele historiador inglês convertido aos Annales”, enquanto 

na França, ele sempre é “percebido como um dos historiadores pertencente à tradição 

historiográfica social inglesa” trabalhando com história francesa. Ele também percebe alguns 

problemas em sua atividade quando ministra aulas na Inglaterra ou em outros países. 

Vejamos: 

Os americanos (tanto do norte como do sul) parecem ser mais voláteis 

e prontos a seguir moda intelectual mais recente. Os ingleses, ao 

contrário daqueles, se mostram muito mais resistentes a mudanças. 

Lembro-me de uma conversa que tive com Carlo Ginzburg sobre a 

Nova História, na qual ele dizia que precisava argumentar contra ela 

porque seus alunos californianos a aceitavam sem crítica; enquanto eu 
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lhe dizia que eu tinha que apoiá-la fortemente porque meus alunos 

ingleses ainda não levavam o movimento a sério!
659

 

 

Como pudemos perceber, as escolas historiográficas ainda possuem uma forte 

capacidade de influenciar a forma como a História é exercida e pensada, embora a tendência 

seja de um modelo historiográfico de escola cada vez mais global. Quanto às escolas criadas 

por nós nesta análise: a italiana e a americana, tiveram o papel de evidenciar as influências de 

P. Burke que não pertenceram efetivamente a uma escola historiográfica, sendo essas 

construções baseadas nas afinidades intelectuais de Burke na Itália e nos Estados Unidos. 

Devido aos problemas suscitados, muitos hoje procuram evitar falar em “escolas”. Porém, 

como nos adverte Barros: “no mundo contemporâneo, a possibilidade de pertencimento a 

várias identidades também abre espaços para a inserção de um mesmo historiador em grupos 

diversos”
660

, como procuramos mostrar com Peter Burke. O estudo evidencia que ele é a 

síntese de várias escolas, sem negar a sua ou qualquer outra tradição. Provavelmente Burke 

seja efetivamente o primeiro historiador global que conhecemos. Seus interesses por outras 

escolas se iniciaram ainda no começo dos anos de 1960, onde as trocas ainda não eram bem-

vindas como hoje. Mas esse processo é resultado de um sujeito histórico, extremamente 

interessado em aprender tudo que tenha relação íntima com a disciplina de história.   
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CAPÍTULO IV 

OUTRAS ESPECIFICIDADES FUNDAMENTAIS DO PANORAMA GERAL 

BURKIANO E O ENCONTRO COM O BRASIL 

  

 

Vejo a vida intelectual como algo mais próximo da 

vida do artista do que da rotina da academia [...] 

De todas as formas de trabalho intelectual, o 

ofício do historiador é sem dúvida aquele cuja 

prática me trouxe felicidade, e todos os sentidos da 

palavra. 

Eric Hobsbawm 

 

 

Neste capítulo final falaremos acerca de nossa classificação de Peter Burke como um 

historiador híbrido, relacionando-a posteriormente com as suas análises relativas à nova 

história cultural, tema sobre o qual Burke nos tem muito a dizer. Analisaremos ainda o que 

pensa Burke sobre o movimento pós-moderno e se ele faz parte ou não desse movimento. 

Realizaremos algumas críticas ao trabalho do historiador britânico, que serão enriquecidas ao 

comparar o que discutimos até o presente momento e mesmo em relação aos capítulos 

anteriores. Por fim, discorreremos sobre as ligações fundamentais estabelecidas entre o 

historiador inglês Peter Burke e o Brasil. 

 

4.1 O Historiador Híbrido e a Nova História Cultural 

Neste início de capítulo procuraremos apresentar o historiador britânico Peter Burke 

como um historiador híbrido. Na verdade, podemos considerar que Burke não só é um 

historiador híbrido, como também é um sujeito híbrido culturalmente. Juntamente à temática 

da hibridização trataremos também de questões referentes à “nova história cultural”. A 

contribuição de Peter Burke com o tema, através do livro O que é história cultural?, nos dá 

clara margem de sua preocupação em poder trazê-lo ao público geral ou a historiadores 
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interessados, em uma pequena, porém sintética colaboração com a história da história cultural, 

mostrando tanto suas virtudes, quanto seus problemas. 

Burke em seu livro Hibridismo cultural ressalta que atualmente cada vez mais teóricos 

por todo o mundo vêm se interessando pelas mais diversas disciplinas, como a antropologia, a 

literatura, a geografia, a história da arte e outros estudos. Ele diz que tanto ele quanto outros 

historiadores “estão dedicando cada vez mais atenção aos processos de encontro, contato, 

interação, troca e hibridização cultural”. Uma mostra muito clara, segundo Burke, seria 

justamente ele, que era um europeu no Norte, com grande “atração pelas culturas latinas (da 

Itália ao Brasil), assim como ocidental fascinado com aquilo que os europeus costumavam 

chamar de Oriente Médio e Extremo Oriente”, completando que sua própria experiência de 

vida com interação cultural entre indivíduos, disciplinas ou culturas “tem sido extremamente 

positiva”
661

. 

Podemos realçar essas experiências de Peter Burke com o Extremo Oriente, não só 

devido aos seus estudos sobre o Japão
662

, mas também ao lembrarmos de sua estada em 

Cingapura e a experiência cultural vivida nesse país enquanto ele servia ao exército Britânico. 

Quanto ao Brasil, como sabemos, a ligação é mais profunda, pois Burke é casado com a 

professora brasileira Maria Lúcia Garcia Pallares-Burke já há quase três décadas. Além da 

ligação matrimonial, Burke possui grandes vínculos com o Brasil, vindo ao país praticamente 

todo ano, apresentando seus trabalhos em diversas universidades pelo Brasil afora, bem como 

lançando livros com grande periodicidade no mercado brasileiro. 

Se olharmos para o que foi dito até o momento, perceberemos que Burke é um sujeito 

influenciado culturalmente de formas diversas e por isso hibridizado, porém como sabemos 

sua própria família é um ponto essencial para que Peter Burke seja considerado não só um 

historiador híbrido, mas como um sujeito híbrido. Encontraremos essas duas condições em 

um parágrafo onde ele explica sua situação, sem dizer que se refere a ele mesmo. Vejamos: 

Não devemos nos esquecer dos indivíduos híbridos, quer os que já 

nasceram nesta situação por suas mães e pais serem originários de 

culturas diferentes, quer os que se viram nela mais tarde, de bom 

grado ou não, por terem sido, por exemplo, convertidos ou 

capturados.
663
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Notamos em Burke então as duas características. Primeiro por ser ele um inglês de 

segunda geração e seus avós serem de ascendência e tradição judaica alemã e irlandesa 

católica. O pequeno Burke se confundia com a questão de sua família, ou seja, pai, mãe e ele 

agirem como ingleses e seus avós agirem de outra forma. A segunda questão é muito mais 

interessante a nós, que é justamente o historiador escolheu ser múltiplo e por isso híbrido, 

englobando como vimos até o momento não só a interdisciplinaridade e várias áreas com ela, 

mas também trabalhando com história cultural, história social, história das ideias, biografias e 

outras áreas da história. Embora não nos pareça que Burke tenha sido “convertido” nem 

“capturado”, a sua busca por conhecer e aprender a história cultural clássica ou a história 

italiana ou os Annales, e agregar esses conhecimentos ao que ele já trazia de sua tradição, o 

torna sem dúvida um historiador híbrido, que se “apropriou” ao máximo das inferências 

possíveis que lhe foram dadas através das múltiplas atividades escolhidas por ele durante sua 

vida. 

Explicitada nossa visão de historiador híbrido, passemos então a discorrer sobre nossa 

segunda problemática, a “nova história cultural”. As duas temáticas parecem se completar, 

pois estamos aqui diante de um domínio ligado à cultura e, sobretudo, à história da cultura. 

Assim, nos parece bastante proveitoso mostrar a convergência de um historiador híbrido, 

pensando uma história que hoje, e mesmo já há algumas décadas, passou a englobar os mais 

diversos objetos, abordagens e temáticas. 

Para analisarmos a nova história cultural, nos apropriaremos do livro de Peter Burke, 

O que é história cultural?, onde o autor conta a história da história cultural até chegar em seu 

novo período: a “Nova História Cultural”. A expressão passou a ser utilizada efetivamente, 

segundo Peter Burke, quando a historiadora americana Lynn Hunt, no final da década de 

1980, lançou um livro
664

 de mesmo nome, “os ensaios ali reunidos foram originalmente 

apresentados em um seminário realizado em 1987 na Universidade da Califórnia, em 

Berkeley, sobre História francesa: textos e cultura”
665

.  

Burke parte em busca da nova história cultural advertindo que o livro tem o propósito 

exato de “explicar não apenas a redescoberta, mas também o que é história cultural, ou 

melhor, o que os historiadores culturais fazem”. O novo modo de fazer história cultural estaria 
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ligado à reação às outras formas de estudar o passado, que desprezavam a cultura e, portanto, 

o “historiador cultural abarca artes do passado que outros historiadores não conseguem 

alcançar”. A pergunta “o que é história cultural?” foi formulada há mais de cem anos pelo 

historiador alemão Karl Lamprecht no ano de 1897, mas como Burke nos adverte “para o bem 

ou para o mal, a questão ainda espera uma resposta definitiva”
666

. 

O início da história cultural teria se dado mais ou menos cerca de 200 anos atrás com o 

nome de Kulturgeschichte. Como sabemos, na escola alemã os dois grandes mestres da 

história cultural clássica (1800-1950) ou da “grande tradição” foram: Jacob Burckhardt e 

Johan Huizinga, que escreviam segundo uma herança hegeliana do “espírito da época”. Outro 

citado ainda é o polímata Aby Warburg, que possuía interesses dos mais variados possíveis 

como os gestos, emoções e representações. 

Esse modelo de história cultural, ou para ser mais preciso, o modelo da “alta cultura”, 

passou a ser criticado pelas poucas referências literárias, por ficar “suspenso no ar”, como 

impressionista e mesmo anedótico. Edward Thompson, por exemplo, chama esse tipo de 

abordagem cultural de “termo desajeitado que amontoa as coisas, esconde as distinções e 

tende a nos empurrar para noções excessivamente consensuais e holísticas”. Paralelamente às 

críticas realizadas por Thompson, o marxismo também passou a ser contestado, assim como 

boa parte da história social derivada dele. Muitos passaram a criticar A formação da classe 

operária inglesa (1963), pois, segundo seus críticos, Thompson estava se aproximando 

demais da cultura e se afastando da economia. Alguns parceiros de Thompson passaram a 

classificá-lo como “culturalista”, por colocar “ênfase nas experiências e nas ideias, e não nas 

duras realidades econômicas”
667

. 

A história social segundo Lynn Hunt, por volta dos anos 1950 e 1960, se deu em razão 

de dois grandes paradigmas de explicação dominante: os Annales e o marxismo inglês da 

“história vista de baixo”. Porém, ao final da segunda fase dos Annales, com a saída de 

Fernand Braudel, muitos historiadores como Emmanuel Le Roy Ladurie e Pierre Goubert 

seguiram o trabalho de seu mestre em partes. Assim, por volta do final dos anos 1960, esses 

dois modelos de explicação que “contribuíram de forma significativa para a ascensão da 
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história social passaram por uma importante mudança de ênfase, a partir do interesse cada vez 

maior, tanto dos marxistas, quanto dos adeptos dos Annales, pela história da cultura”
668

. 

Nesse momento específico da história, Burke constata que emerge a vez da 

antropologia e, em especial, uma antropologia histórica que vinha da influência de vários 

antropólogos de diversos países, como podemos observar: 

Entre os antropólogos mais cuidadosamente estudados pelos 

historiadores estão Marcel Mauss, sobre o fenômeno do dom, Edward 

Evans-Pritchard, sobre bruxaria, Mary Douglas, sobre pureza, e 

Clifford Geertz, sobre Bali. Quando Claude Lévi-Strauss estava no 

auge da fama, nas décadas de 1960 e 1970, inúmeros historiadores se 

sentiram atraídos por sua abordagem estruturalista, descobrindo, 

muitas vezes, que ela resistia à apropriação.
669

 

 

 O resultado efetivo foi uma mudança gigantesca na forma de fazer história com a 

atenção voltada, sobretudo, para a antropologia cultural. Peter Burke explica que muitos dos 

principais “historiadores culturais do final do século XX – por exemplo, Emmanuel Le Roy 

Ladurie e Daniel Roche na França, Natalie Davis e Lynn Hunt nos Estados Unidos, Carlo 

Ginzburg na Itália, Hans Medick na Alemanha – orginalmente se definiam” como sendo 

historiadores sociais e “admiradores de Marx, quando não marxistas propriamente. Do final 

da década de 1960 em diante, eles se voltaram para a antropologia em busca de uma maneira 

alternativa de vincular cultura e sociedade”, buscando uma forma que não reduzisse a cultura 

a um mero reflexo da sociedade ou a “uma superestrutura, como o glacê do bolo”
670

.  

 O aparecimento da micro-história, especialmente a italiana com os historiadores Carlo 

Ginzburg, Giovanni Levi e Edoardo Grendi, também foi uma dessas reações contra o estilo de 

“história social que seguia o modelo da história econômica, empregando métodos 

quantitativos e descrevendo tendências gerais, sem atribuir muita importância à variedade ou 

às especificidades das culturas locais”. O que ocorria é que os antropólogos ofereciam modelo 

alternativo, onde havia a oportunidade de ampliação do espaço para a cultura, e assim uma 

maior liberdade em “relação ao determinismo social e econômico”, possibilitando o encontro 

com os indivíduos e a visão dos rostos na multidão. Dessa maneira, as visões micro traziam a 
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alternativa atraente, “permitindo que as experiências concretas, individuais ou locais, 

reingressassem na história”
671

. 

Com essas mudanças evidenciadas, podemos dizer que surge esse novo momento 

historiográfico, onde a nova história cultural emerge como forma de história dominante, o que 

dura ainda até os dias de hoje. Segundo Peter Burke, a palavra “nova” serve como distinção 

da nouvelle histoire francesa “da década de 1970, com a qual tem muito em comum”
672

. Uma 

história mais eclética, individual e dotada de imaginação. O historiador brasileiro Ronaldo 

Vainfas explicita bem essa negação da nova história cultural com relação à história das 

mentalidades, mas procura mostrar suas similaridades. 

A primeira característica do que hoje se chama de história cultural 

reside, justamente, na sua rejeição ao conceito de mentalidades, 

considero excessivamente vago, ambíguo e impreciso quanto às 

relações entre o mental e o todo social. Os historiadores da cultura 

que, diga-se de passagem, parecem sentir-se mais à vontade em 

assumir este rótulo no lugar das mentalidades, não chegam 

propriamente a negar a relevância dos estudos sobre o mental. Não 

recusam, pelo contrário, a aproximação com a antropologia, nem a 

longa duração. E longe estão de rejeitar os temas das mentalidades e a 

valorização do cotidiano, para não falar na micro-história, por muitos 

considerada legítima, desde que feitas as conexões entre 

microrrecortes e sociedade global. É lícito afirmar, portanto, que a 

história cultural é, neste sentido, um outro nome para aquilo que, nos 

anos 1970, era chamado de história das mentalidades.
673

 

  

Justamente por se distinguir da história das mentalidades é que Vainfas concebe a 

história cultural, agora como “nova história cultural”, embora ele tenha nos mostrado que as 

duas não estão tão distantes assim. Talvez por isso o historiador brasileiro Ciro Flamarion se 

pergunte se a nova história cultural está com “um pé em cada mundo”.
674

 

O novo paradigma se instala apoiado em “teorias culturais”, fazendo com que os 

“historiadores tomassem consciência de problemas novos ou até então ignorados, e, ao 

mesmo tempo, criassem por sua vez novos problemas que lhes são próprios”
675

. Nesse 

contexto, Burke destaca quatro teóricos fundamentais para a nova história cultural: Mikhail 
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Bakhtin, Norbert Elias, Michel Foucault e Pierre Bourdieu. Desses quatro teóricos, o que 

causou mais barulho, atordoando muitos historiadores, foi Michel Foucault. Foucault 

“criticou os historiadores pelo que chamou de sua ideia empobrecida do real, que não deixava 

lugar para o que é imaginado”
676

. O filósofo francês ainda criticou os historiadores os 

considerando superficiais, ele dizia que o trabalho intelectual necessitaria ser realizado como 

um arqueólogo, “sendo necessário cavar mais fundo para chegar às estruturas intelectuais ou, 

como preferia chamar, redes”
677

. A historiadora norte-americana Lynn Hunt também localiza 

o incômodo causado por Foucault, e sua tentativa de tornar todas as narrativas históricas em 

pura ficção
678

.  

Hunt ainda aclara que historiadores como Roger Chartier e Jacques Revel acabaram 

por endossar a avaliação “de Foucault de que os próprios temas das ciências humanas – o 

homem, a loucura, a punição e a sexualidade, por exemplo – são produto de formações 

discursivas historicamente contingentes”, assim, os dois historiadores franceses “não 

propuseram simplesmente um novo conjunto de temas para investigação; foram além das 

mentalités, com o objetivo de questionar os métodos e objetivos da história em geral”, razão 

pela qual suas obras são cheias de “prolegômenos sobre o método”. Segundo Lynn Hunt, 

“revelando um tom niilista”, a saber, se a “cultura poderá funcionar se estiver despojada de 

um todo e qualquer pressuposto teórico sobre a relação da cultura com o universo social”
679

.  

Outros foram influenciados por Foucault, como aparentemente foi Paul Veyne, 

“reduzia a história a uma narrativa sem capacidade explicativa de verdades ou totalidades 

como também a aproximava a ser uma disciplina propriamente literária”. Hayden White, 

afirmava que a história “era uma forma de ficção, tal como o romance”, uma representação, 

embora no “século XIX se tivesse dado a sua construção como ciência que buscava a verdade 

dos fatos passados”. Outro historiador, o francês Michel de Certeau, também pensara a 

história como um processo de “invenção ou ficção que busca explicar o passado desde o 

presente”
680

. Citemos por fim Paul Ricoeur, que também classificou a história como uma 

“representação e construção”. Talvez fosse normal que filósofos contestassem veementemente 
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a veracidade da história, porém tanto Veyne
681

 quanto White
682

 e até Certeau
683

 eram 

historiadores falando de história. 

Com a “virada cultural” realizada, reaparecem alguns temas que pareciam ter sido 

banidos ao esquecimento, como o retorno a um modelo da “grande tradição” ou o estudo da 

“história cultural clássica”. Burke classifica este como um retorno a Jacob Burckhardt, mas 

como também já especificamos anteriormente não podemos propriamente falar em um retorno 

de Burckhardt, até porque o estilo de história cultural da “alta cultura” nunca deixou de ser 

realizado, apenas estava passando por um período de baixa, devido à concorrência com outros 

tipos de história
684

.  

Outro aparente problema foi a volta da “Narrativa na história”, pois estava nitidamente 

ligada anteriormente “à história política tradicional”. Segundo Burke, o historiador social 

Lawrence Stone “observou com pesar” o que chamou de “renovação da narrativa. No entanto, 

a tendência que ele identificou poderia ser descrita com mais precisão como uma busca de 

novas formas de narrativa para lidar com a história social e cultural”. Os historiadores sociais, 

como sabemos, rejeitavam a narrativa por estar frequentemente ligada aos “grandes feitos de 

grandes homens, à importância dos indivíduos na história e especialmente à supervalorização 

da importância dos líderes políticos e militares em detrimento dos homes” e de mulheres 

comuns. Mas segundo Peter Burke a narrativa retorna “junto a uma preocupação cada vez 

maior com as pessoas comuns e as maneiras pelas quais elas dão sentido às suas experiências, 

suas vidas, seus mundos”
685

. Contudo, tempos depois, assim como havia se preocupado 

Lawrence Stone
686

 inicialmente, Eric Hobsbawm
687

 também manifestou desconfiança. 

A “nova história cultural” alargou ainda mais expressões relativas à cultura, em um 

processo que se desenrola já há quarenta anos, principalmente a partir da terceira geração dos 

Annales, até sua fusão com a história cultural atual. Observemos algumas dessas expressões: 

Hoje, mais que nas décadas passadas, os historiadores tendem a usar 

expressões como “cultura da imprensa”, “cultura de corte”, ou 
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“cultura do absolutismo”. Os exemplos seguintes, tirados de títulos de 

livros publicados na década de 1990, devem bastar para revelar a 

tendência: “a cultura do mérito”, “a cultura da empresa”, “a cultura do 

jogo”, “a cultura do seguro de vida”, “a cultura do amor”, “a cultura 

do puritanismo”, “a cultura do absolutismo”, “a cultura do protesto”, 

“a cultura do segredo” e “a cultura da polidez”. Até mesmo a “cultura 

da arma” encontrou seu historiador. Estamos a caminho da história 

cultural de tudo: sonhos, comida, emoções, viagem, memória, gesto, 

humor, exames e assim por diante.
688

 

  

Algo interessante proposto pelo historiador Ronaldo Vainfas é o reconhecimento da 

pluralidade da nova história cultural, destacando três características que permitem traçar ao 

menos um “perfil de conjunto para o campo de estudos em foco: (1) recusa do conceito vago 

de mentalidades; (2) preocupação com o popular; (3) valorização das estratificações e dos 

conflitos socioculturais como objeto de investigação”. Dessa forma, ainda segundo Vainfas, 

seria possível, “sem a pretensão de esgotar os assuntos, [...] selecionar três maneiras distintas 

de tratar a história cultural que, sem prejuízo de outras, permitem distingui-la com alguma 

nitidez da ‘antiga’ história”
689

 das mentalidades: 

1. A história da cultura praticada pelo italiano Carlo Ginzburg, 

notadamente suas noções de cultura popular e de circularidade cultural 

presentes quer em trabalhos de reflexão teórica, que nas suas 

pesquisas sobre religiosidade, feitiçaria e heresia na Europa 

quinhentista. 

2. A história cultural de Roger Chartier, historiador vinculado, por 

origem e vocação, à historiografia francesa- particularmente os 

conceitos de representação e de apropriação expostos em seus estudos 

sobre “leituras e leitores na França do Antigo Regime”. 

3. A história cultural produzida pelo inglês Edward Thompson, 

especialmente na sua obra sobre movimentos sociais e cotidiano das 

“classes populares” na Inglaterra do século XVIII.
690

 

 

 Acerca dessa problematização, Lynn Hunt diz que os historiadores que trabalham com 

a história cultural não devem se desanimar “pela diversidade teórica, pois acabamos de entrar 

numa nova e extraordinária fase”, onde as outras “ciências humanas (incluindo-se aí, em 

especial, os estudos literários, mas também a antropologia e a sociologia) estão nos 
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redescobrindo”, sugerindo ao fim de sua análise que “quanto mais culturais se tornarem os 

estudos históricos, e quanto mais históricos se tornarem os estudos culturais, tanto melhor 

para ambos”. Dessa maneira, a historiadora norte-americana Lynn Hunt via com bons olhos o 

futuro da nova história cultural no final dos anos 1980. 

 Peter Burke conclui dizendo que a nova história cultural “pode estar chegando ao fim 

de seu ciclo de vida, mas a trajetória mais ampla da história cultural ainda está em progresso”, 

com as diversas formas de pesquisa fomentadas por ela. Burke esclarece, todavia, que ele não 

defendeu (em seu livro) que a “história cultural seja a melhor forma de história. Ela é 

simplesmente uma parte necessária do empreendimento histórico coletivo”, que deve ser 

partilhado com suas vizinhas: “história econômica, política, intelectual, social e assim por 

diante”. Essa abordagem ao “passado dá uma contribuição indispensável à nossa visão da 

história como um todo, ‘história total’, como dizem os franceses”
691

.  

 Peter Burke ressalta ainda que a história cultural não é um monopólio de historiadores, 

que ela é multidisciplinar, “bem como interdisciplinar; em outras palavras, começa em 

diferentes lugares, diferentes departamentos na universidade – além de fora da academia”
692

 e, 

por isso, se torna difícil dizer o que seria história cultural. Burke finaliza seu livro dizendo 

que mesmo que não “possamos esperar que os historiadores culturais resolvam os problemas 

contemporâneos, o estudo da história cultural deveria permitir às pessoas pensar algumas 

dessas questões de maneira mais lúcida”
693

. 

 O historiador brasileiro Ciro Flamarion, contudo, critica a nova história cultural, 

especialmente Roger Chartier, que, segundo ele, disse “que as representações coletivas são 

matrizes que conformam as práticas a partir das quais o mundo social é construído”. Dessa 

maneira, Flamarion indica que Chartier estava dizendo que devemos “abandonar a história 

social da cultura em favor da história cultural do social”. O historiador brasileiro critica ainda 

Bordieu, por um “individualismo metodológico”, e até mesmo Edward Thompson, para quem 

a “classe social é o mesmo que a consciência de classe, isto é, não importam as classes em si, 

economicamente determinadas, só as classes para si, dotadas de uma consciência específica, 

cuja formação é preciso estudar”
694

 e não deduzir. Esses historiadores, segundo Ciro 
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Flamarion, estavam se tornando cada vez mais subjetivistas, partindo da realidade social para 

a representação, ou seja, se separando cada vez mais de uma história objetiva.  

 Quanto a Peter Burke, com toda certeza podemos colocá-lo dentro do grupo dos novos 

historiadores culturais. O próprio Burke já fez questão de muitas vezes se colocar não só 

como um dos participantes de diversos empreendimentos historiográficos, como os que 

notamos ao falar nas escolas historiográficas, como um dos mais destacados historiadores a 

fazer parte da nova história cultural. Também já afirmou que se sente muito feliz em produzir 

em uma época como a nossa e participar das várias vertentes da história cultural, seja na 

história vista de baixo, em história antropológica, ou até mesmo realizando estudos como os 

de Montaigne e Vico, uma espécie de história intelectual. Como pudemos comprovar, não só 

Peter Burke é um historiador híbrido por assim dizer, mas sua principal especificidade dentro 

da história, a “história sociocultural”, também vem se mostrando ser. 

 

4.2 Peter Burke, pós-modernismo e pós-modernidade 

Neste momento da dissertação, nos proporemos a analisar o historiador Peter Burke e 

sua relação com o pós-modernismo, visto como um grupo de pessoas que fazem parte do 

movimento, e com a pós-modernidade, ou seja, um período relativamente difícil de entender, 

formado por uma multiplicidade de pontos de vista. Utilizaremos para tanto as análises não só 

de Peter Burke, como também de alguns autores que estudaram o período e, por isso, podem 

nos ajudar a compreender a obra de Burke como fazendo ou não parte dessa grande tendência 

global dos últimos quarenta anos. 

Pequena exposição histórica do período 

Iniciaremos agora com uma pequena introdução do que foi o movimento pós-moderno 

e seus participantes, com o intuito de, posteriormente, poder comparar as especificidades do 

movimento com a obra de Peter Burke, bem como suas impressões sobre esse período que 

parece se estender até os dias atuais. O primeiro estudioso que traremos à baila é o professor 

inglês de geografia e antropologia David Harvey e seu estudo Condição Pós-moderna: uma 

pesquisa sobre as origens da mudança cultural
695

 (1989). Para complementar as análises de 

                                                             
695

 HARVEY, David. Condição Pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural. São Paulo: 

Edições Loyola, 1992. 



223 
 

 

Harvey, nos utilizaremos também das impressões do historiador brasileiro Ciro Flamarion 

Cardoso, que apontam na mesma direção das perspectivas de David Harvey. 

Um primeiro aspecto a se destacar segundo Harvey seria que o pós-modernismo surge 

de uma reação ao modernismo, uma fase relativamente bem delimitada iniciada no século 

XVIII, de inspiração Iluminista e que viria a se findar por volta dos anos 1960 e início dos 

1970. A derrocada teria se iniciado nos primeiros anos de 1960 com os movimentos 

contraculturais e antimodernistas, porém foi justamente através dos grandes movimentos de 

ocupação das ruas de diversas cidades através do mundo como Paris e Praga, entre outras, que 

o movimento efetivamente pareceu emergir. Harvey explicita que eles surgem como um 

movimento de “resistência cosmopolita, transnacional e, portanto, global, à hegemonia da alta 

cultura modernista”, embora tenha fracassado “a partir dos seus próprios termos”. O fracasso 

propiciou ao pós-modernismo “emergir como um movimento maduro, embora ainda 

incoerente, a partir da crisálida do movimento antimoderno”
 696

 dos anos 1960. 

Foi esse o contexto em que os vários movimentos contraculturais e 

antimodernistas dos anos 60 apareceram. Antagônicas às qualidades 

opressivas da racionalidade técnico-burocrática de base científica 

manifesta nas formas corporativas e estatais monolíticas e em outras 

formas de poder institucionalizado (incluindo as dos partidos políticos 

e sindicatos burocratizados), as contraculturas exploram os domínios 

da auto-realização (sic) individualizada por meio de uma política 

distintivamente “neo-esquerdista” (sic) da incorporação de gestos 

antiautoritários e de hábitos iconoclastas (na música, no vestuário, na 

linguagem e no estilo de vida) e da crítica da vida cotidiana. Centrado 

nas universidades, institutos de arte e nas margens culturais da vida na 

grande cidade, o movimento se espraiou para as ruas e culminou numa 

vasta onda de rebelião que chegou ao auge em Chicago, Paris, Praga, 

Cidade do México, Madri, Tóquio e Berlim na turbulência global de 

1968.
697

 

 

O início simbólico do fim do modernismo no tocante à arquitetura, e início do pós-

modernismo segundo Charles Jencks, teria ocorrido às “15h32m de 15 de julho de 1972, 

quando o projeto de desenvolvimento da habitação Pruitt-Igoe”, uma versão premiada da 

“máquina para a vida moderna” de Le Corbusier, foi “dinamitado como um ambiente 

inabitável para pessoas de baixa renda que abrigava”
698

. David Harvey observa, assim, que o 

pós-modernismo passou a influenciar várias ciências de campos distintos como também “a 
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linguística, a antropologia, a filosofia, a retórica, a ciência política e a teologia”. O estilo 

ainda consiste em ver a “obra como um texto com sua retórica e seu idioleto particulares, mas 

que, em princípio, pode ser comparado com qualquer outro texto de qualquer espécie”. Assim, 

o pós-modernismo tipicamente remonta a Nietzsche, em particular por enfatizar “o profundo 

caos da vida moderna e a impossibilidade de lidar com ele com o pensamento racional”
699

. 

Foucault e Lyotard, por exemplo, atacam explicitamente qualquer noção de 

metalinguagem, metanarrativa ou uma metateoria, “mediante as quais todas as coisas possam 

ser conectadas ou representadas. As verdades eternas e universais, se é que existem, não 

podem ser especificadas”. Harvey elucida que ao combater as metanarrativas totalizantes 

como as de Marx ou Freud, Lyotard e Foucault estariam insistindo na “pluralidade de 

formações de poder-discurso (Foucault) ou de jogos de linguagem (Lyotard)”
700

. David 

Harvey aconselha uma análise, sobretudo das primeiras obras de Foucault, pensando-as como 

fontes determinantes nas argumentações da pós-modernidade: 

Nelas a relação entre o poder e o conhecimento é um tema central. 

Mas Foucault rompe com a noção de que o poder esteja situado em 

última análise no âmbito do Estado, e nos conclama a “conduzir uma 

análise ascendente do poder, começando pelos seus mecanismos 

infinitesimais, cada qual com sua própria história, sua própria 

trajetória, suas próprias técnicas e táticas, e ver como esses 

mecanismos de poder foram – e continuam a ser – investidos, 

colonizados, utilizados, involuídos, transformados, deslocados, 

estendidos etc. por mecanismos cada vez mais gerais e por formas de 

domínio global”. O cuidadoso escrutínio da micropolítica das relações 

de poder em localidades, contextos e situações sociais distintos leva-o 

a concluir que há uma íntima relação entre os sistemas de 

conhecimento (discursos) que codificam técnicas e práticas para o 

exercício do controle e do domínio sociais em contextos localizados 

particulares. A prisão, o asilo, o hospital, a universidade, a escola, o 

consultório do psiquiatra são exemplos de lugares em que uma 

organização dispersa e não integrada é construída independentemente 

de qualquer estratégia sistemática de domínio de classe. O que 

acontece em cada um deles não pode ser compreendido pelo apelo a 

alguma teoria geral abrangente; na verdade o único irredutível do 

esquema de coisas de Foucault é o corpo humano, por ser ele o 

“lugar” em que todas as formas de repressão terminam por ser 

registradas.
701
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Muitas das ideias de Foucault acabaram por atrair um número cada vez maior de 

indivíduos e movimento sociais fragmentados, surgidos a partir dos anos de 1960, como as 

feministas, gays e grupos religiosos, dentre outras micro-organizações. Lyotard se aproxima 

razoavelmente de Foucault, “embora em perspectiva bem diferente. Ele toma a preocupação 

modernista com a linguagem e a leva aos extremos de dispersão”, dizendo que “apesar do 

vínculo social ser linguístico”, ele não é um tecido único, mas sim um número indeterminado 

de fios, de jogos de linguagem. Dessa maneira, cada um de nós vive “na intersecção de muitos 

desses jogos de linguagem, e não estabelecemos necessariamente combinações linguísticas 

estáveis”, assim, as próprias relações estabelecidas – as quais pretendemos empreender em 

determinado momento – não são necessariamente comunicáveis. David Harvey observa, 

todavia, que se para Foucault e Lyotard o conhecimento é a “principal força de produção 

nestes dias”, haveria um grande problema a ser resolvido, pois esse conhecimento está 

“disperso em nuvens de elementos narrativos dentro de uma heterogeneidade de jogos de 

linguagem”
 702

. 

Quanto ao “desconstrucionismo”, David Harvey destaca o filósofo francês Jacques 

Derrida. A influência de Derrida teria surgido inicialmente por influência de Martin 

Heidegger, que se firmaria como um estímulo para o pensamento pós-moderno. O 

desconstrucionismo é “menos uma posição filosófica do que um modo de pensar sobre textos 

e de ler textos”, assim, escritores escrevem seus textos baseados em outros textos escritos e 

também lidos, por seus produtores ou por outros. Os textos são “uma série de intersecção com 

outros textos, produzindo mais textos”. Dessa maneira, o entrelaçamento ganha vida própria e 

o que “quer que escrevamos transmite sentidos que não estavam ou possivelmente não 

podiam estar na nossa intenção, e as nossas palavras não podem transmitir o que queremos 

dizer”. O texto é externo a nós, está fora de nosso controle, “a linguagem opera através de 

nós. Reconhecendo isso, o impulso desconstrucionista é procurar, dentro de um texto por 

outro, dissolver um texto em outro ou embutir um texto em outro”
703

. David Harvey entende 

que Derrida pensa a criação de artefatos dada em fragmentos, quebrando e “desconstruindo” o 

poder do autor, impossibilitado de oferecer significados coerentes “uma narrativa contínua”, 
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produzindo um efeito esquizofrênico do “pós-moderno típico”
704

, assim como já asseverara 

Terry Eagleton
705

. 

 Harvey nos esclarece que, diferentemente do pós-modernismo, o “modernismo 

dedicava-se muito à busca de futuros melhores, mesmo que a frustação perpétua desse alvo 

levasse à paranoia. Mas o pós-modernismo” descarta essa possibilidade “ao concentrar-se nas 

circunstâncias esquizofrênicas induzidas pela fragmentação e por todas as instabilidades”. 

Ocorre a perda do sujeito alienado (necessário na busca do projeto iluminista, assim como 

pensava Marx), e com ele a possibilidade da “construção consciente de futuros alternativos”. 

Dessa maneira, rejeita a ideia de progresso, abandonando “todo o sentido de continuidade e 

memória histórica, enquanto desenvolve uma incrível capacidade de pilhar a história e 

absorver tudo o que nela classifica como aspecto presente”
706

. 

 Quanto ao crítico francês Roland Barthes, podemos dizer que sofre uma crítica 

ferrenha de A. Huyssens, o qual reserva “ironia mordaz para Barthes, afirmando que ele 

reinstitui uma das mais cansativas” distinções modernistas burguesas: a de que “há prazeres 

inferiores para a ralé, isto é, a cultura de massas, e há a nouvelle cuisine do prazer do texto, 

jouissance”. Uma reintrodução da “disjunção cultura superior/cultura inferior evita todo o 

problema da destruição potencial das formas culturais modernas pela sua assimilação à 

cultura pop através da pop arte”
707

. 

 Agora passemos então a examinar as observações do historiador brasileiro Ciro 

Flamarion Cardoso sobre o pós-modernismo, destacando logo de início a afinidade intelectual 

próxima à de David Harvey por estarem posicionados teoricamente dentro do marxismo. O 

texto de Ciro Flamarion que utilizaremos versa sobre “paradigmas rivais”, ou seja, ele 

pretende demonstrar através de seus estudos historiográficos que, a partir do início da década 

de 1970, o paradigma “Iluminista” vai perdendo campo para o paradigma “Pós-modernista”, 

sofrendo assim com a fragmentação e o relativismo, quando não de um total niilismo 

intelectual, como podemos perceber na citação abaixo: 

Com efeito, para J. F. Lyotard, o pós-modernismo se caracteriza pela 

“morte dos centros” e pela “incredulidade em relação às 
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metanarrativas”. O primeiro ponto, se aplicado à história-disciplina, 

levaria a afirmar que os pretensos centros (entenda-se: lugares de onde 

se fala) a partir dos quais se afirmariam diversas posturas diante da 

mesma não são legítimos ou naturais, mas sim ficções arbitrárias e 

passageiras, articuladoras de interesses que não são universais: são 

sempre particulares, relativos a grupos restritos e socialmente 

hierarquizados de poder (em outras palavras: não há História; há 

histórias “de” e “para” os grupos em questão). O segundo ponto 

significa que, no mundo em que agora vivemos, qualquer 

“metadiscurso”, qualquer teoria global, tornou-se impossível de 

sustentar devido ao colapso da crença nos valores de todo tipo e em 

sua hierarquização como sendo universais, o que explicaria o 

assumido niilismo intelectual contemporâneo, com seu relativismo 

absoluto e sua convicção de que o conhecimento se reduz a processos 

de semiose e interpretação (hermenêutica) impossíveis de ser 

hierarquizados de algum modo que possa pretender ao consenso [...] 

Não é difícil perceber o embasamento filosófico de uma concepção 

dessas: Nietzsche e Heidegger (aliás, numa versão elaborada por 

epígonos seus, entre outros, Foucault, Deleuze e Derrida), 

Wittgenstein.
708

 

 

 Flamarion continua asseverando que esses filósofos parecem reerguer a “velha 

bandeira dos neokantianos do fim do século passado”, trazendo para hoje uma espécie de 

compreensão baseada apenas na interpretação e na hermenêutica, colocando em evidência o 

homo symbolicus. No campo social, devemos levar em conta apenas o papel dos “indivíduos e 

dos pequenos grupos, com seus respectivos planos, consciências, representações (imaginário), 

crenças, valores” e desejos. Ciro Flamarion aponta que, além dos filósofos, outros intelectuais 

estariam corroborando esse recurso, dentre eles alguns antropólogos seriam base para esse 

processo “hermenêutico de interpretação, no caso da história tomando de empréstimo de 

preferência a uma certa antropologia, com maior frequência a de Clifford Geertz ou alguma 

outra vertente de culturalismo relativista”
709

. 

 Uma das possibilidades para o pós-modernismo ter tido sucesso pode ser explicada 

segundo Alex Callinicos. O intelectual nos indica que boa parte dos participantes do 

movimento pós-modernista pertence à “geração de 1968”, no decorrer da década de 1970 

acabaram por se desiludir com as esperanças revolucionárias, assim “muitos deles passaram 

ao abandono da crença na possibilidade de uma transformação social global; daí ao apoio 

entusiástico a movimentos parcializados de luta ou reivindicação” como feminismo, 

regionalismo, ecologismo e outros. Associado a essa mudança, vários acabaram em um 
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“frentismo mal explicado; vários. Indo além, desembocaram por fim na social-democracia, no 

neoconservadorismo ou no neoliberalismo. Tal processo ocorreu tanto no Ocidente quanto no 

antigo bloco socialista”. Um dos casos mais emblemáticos é o caso da historiadora Agnes 

Heller, “de discípula de György Lukács a musa do pós-modernismo, sobretudo rápida após 

deixar o seu país”
710

. 

 Ciro Flamarion trata, ainda que superficialmente, das proposições criadas por Paul 

Ricoeur e Hayden White quanto à problemática da realidade e da representação, e da 

afirmação da ficção histórica por parte de White
711

. Ademais, muitos dos temas que poderiam 

ainda ser ressaltados por nós com relação às críticas de Ciro Flamarion ao pós-modernismo já 

foram tratadas por David Harvey. Assim, podemos evidenciar que tanto o geógrafo inglês 

quanto o historiador brasileiro se preocupam com a superação desse paradigma, que para eles 

não dá conta da complexidade social. Seria ainda interessante ressaltar o estudo de Stuart 

Hall, sobre o “nascimento e a morte do sujeito”
712

, e o trabalho de Perry Anderson, onde 

constata (assim como Peter Burke) que “o universo pós-moderno não é de delimitação, mas 

de mistura, de celebração do cruzamento, do híbrido, do pot-pourri”
713

. 

O que Peter Burke tem a nos dizer 

 Neste segundo momento de discussão, nos centraremos nas opiniões e nas 

experiências de Peter Burke. Ou seja, nesta parte, recorreremos unicamente ao historiador 

britânico, para tentarmos compreender o que ele entende sobre o movimento pós-moderno ou 

pós-modernismo. Contudo, não nos furtaremos a relatar suas impressões sobre o período 

atual, que muitos descrevem como pós-modernidade. Vejamos inicialmente o que é pós-

modernismo e o que é pós-modernidade segundo Burke: 

Por “pós-modernismo” entendo um movimento intelectual ou 

conjunto de movimentos relativamente conscientes liderados por 

arquitetos, escritores, e, é claro filósofos como Foucault e Derrida, nos 

quais o ceticismo está presente: ceticismo numa forma nietzschiana, 

ou neonietzschiana ou talvez pós-nietzschiana. Por “pós-

modernidade” entendo algo muito mais difícil de definir, pois existe 

mais como pressupostos ou “mentalidade” do que como um 

pensamento totalmente articulado. Esses pressupostos podem ter sido 

influenciados, direta ou indiretamente, pelos filósofos; ou os filósofos 
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podem estar refletindo, ou melhor, articulando os pressupostos; ou as 

duas coisas.
714

 

 

Burke diz que, para ser mais específico sobre o que viria a ser a mentalidade pós-

moderna, ele a “descreveria como a consciência da multiplicidade dos pontos de vista e da 

dificuldade de determinar o que aconteceu no presente ou no passado”. Pensando também em 

um sentido de fluidez e de fragilidade das estruturas, como as nações e classes sociais, que em 

épocas anteriores ou em gerações anteriores “acreditavam que essas estruturas eram uma 

espécie de firme rocha social”. Burke relata que o que ocorreu foi uma reação contra esse tipo 

de objetividade, e também “contra o determinismo social, quer marxista ou não; reação que se 

tornou visível em 1968 (pensando tanto em Praga quanto Paris). Daí a linguagem atual da 

invenção, imaginação, e assim por diante”
715

. 

Sobre Foucault, Burke crê que ele é essencialmente negativo quando se pensa no valor 

para os historiadores. Todavia, Foucault
716

 forneceu “críticas importantes à sabedoria 

convencional, à ideia, por exemplo, de que o surgimento dos asilos para insanos ou de um 

novo tipo de prisão foi o resultado do progresso no sentido humanitário”. Burke acrescenta 

que do lado positivo ele reconceituou vários enfoques novos aos debates sobre o poder e sobre 

o conhecimento, o que foi sem dúvida importante. Mas, quanto ao seu trabalho como 

historiador, Peter Burke possui algumas críticas: 

Mas a interpretação que deu para o surgimento de asilos, prisões, 

fábricas, novo tipo de escola etc. é, ela própria passiva de crítica. Seus 

argumentos sofrem pelo fato de ele não querer fazer pesquisa 

histórica, para não mencionar sua tendência a generalizar sobre a 

Europa a partir da experiência francesa, uma tendência que, 

obviamente não é restrita a Foucault. Para ser mais exato, os livros em 

que lidou com práticas sociais, como História da loucura e Vigiar e 

punir, sofreram dessas limitações; já As palavras e as coisas não. 

Outras pessoas têm feito a pesquisa que ele não fez e têm tido que 

qualificar conclusões originais de Foucault. Esse exemplo serve para 

ilustrar [...] sobre a relevância dos arquivos para a história; pois, no 

meu entender, o único modo de Foucault poder encontrar respostas às 

perguntas que se propunha naquelas obras teria sido trabalhar nos 

arquivos.
717
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 Como vimos, Burke tece algumas críticas e alguns elogios a Foucault e esclarece que 

o filósofo francês “é superestimado em muitos lugares, que há um culto de suas ideias em 

várias regiões”, apesar de não ser o caso na Inglaterra. Também concorda que Foucault 

herdara o conceito de “genealogia” e que possivelmente no futuro alguns vão classificá-lo 

como um discípulo de Nietzsche. No entanto, Burke acredita “que ele é mais do que uma nota 

de rodapé de Nietzsche”. O historiador britânico ainda nos aclara que nos trabalhos sobre 

clínicas, asilos, prisões e outras instituições, “Foucault adotou o que pode ser chamado de 

abordagem nietzschiana, mas foi mais do que um mero discípulo. Fez suas próprias críticas 

precisas e concretas à história tradicional do asilo”. Seus trabalhos sobre sexualidade, escritos 

nos últimos anos de vida de Foucault, “revelam o ápice de sua originalidade”
718

. 

 Segundo Peter Burke alguns historiadores como Carlo Ginzburg
719

 e Natalie Davis 

foram classificados como pós-modernistas pelo filósofo alemão Frank Ankersmit, “o que 

ambos negaram veementemente. Mas o trabalho deles pode ser visto como pós-moderno”. 

Burke continua dizendo que os historiadores devem saber se são ou não são pós-modernos. 

Quanto aos livros O queijo e os vermes ou Martin Guerre, na “ênfase que dão à liberdade de 

ação das pessoas comuns, esses dois livros são, efetivamente, dos anos 1970 e 1980, ou seja, 

são parte de uma tendência ampla”
720

. O próprio Burke viria a reconfirmar a posição do 

filósofo holandês no ano de 2004 (a afirmação anterior data do ano de 1999), dizendo que a 

“ascensão da micro-história certamente é parte dessa tendência, embora Natalie Davis, 

digamos, Emmanuel Le Roy Ladurie ou Carlo Ginzburg neguem veementemente quaisquer 

intenções pós-modernistas”
721

. As palavras de Keith Thomas sobre o assunto são ainda mais 

incisivas quando contestada sua posição: “Sem dúvida, minhas posições mudaram com o 

tempo, mas definitivamente não considero que o mundo seja uma construção e que não existe 

algo chamado realidade. Não sou, em absoluto, um pós-modernista”
722

. 

 Como relatado há pouco, Burke vê tanto pontos positivos quanto pontos negativos no 

tocante à pós-modernidade. Assim, ele pensa que as reações contra o determinismo e o “mito” 
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da “objetividade foram necessárias e valiosas. Tome o caso da escrita da história. 

Historiadores, quer marxistas, braudelianos ou discípulos da história quantitativa, eram muito 

resistentes aos eventos e às ações das pessoas comuns, e muito confiantes” na capacidade que 

tinham de obter o mais alto grau de clareza. Agora tal confiança parece ter se dissipado, e os 

“historiadores são mais humildes, o que é bom, e menos reducionista, o que também é bom”. 

Porém um fator extremante negativo se deu, pela atitude de alguns desses historiadores se 

voltarem aos extremos, “substituindo a fé nos fatos pelo ceticismo, e o determinismo por uma 

crença romântica de que podemos moldar nossos destinos”
723

.  

 Um último ponto a ser destacado pelo interesse de Burke quanto ao período pós-

moderno pode ser encontrado em seu artigo Two Crises of Historical Consciousness
724

 (Duas 

Crises da Consciência Histórica). Nesse artigo Burke faz uma história retrospectiva aos 

moldes de Marc Bloch. Assim, Burke parte dos problemas do presente, buscando resposta no 

passado. O problema naquele momento, por volta do início dos anos 1990, era o que muitos 

reconheciam como a crise da razão histórica
725

, que passou a ser contestada quanto à sua 

objetividade, principalmente devido a três filósofos franceses: Michel Foucault, Jacques 

Derrida e J. François Lyotard. Por fim, ainda surgiria não um filósofo, mas um historiador 

para jogar a última “pá de cal” sobre as certezas dos historiadores, seu nome: Hayden White, 

a quem o historiador italiano Arnaldo Momigliano atribuiu ter “eliminado a verdade como 

principal tarefa do historiador”. 

Assim, Burke volta até o século XVII localizando curiosamente também três filósofos 

franceses: René Descartes, Pierre Bayle e François La Mothe Le Vayer. Os três estavam 

pondo à prova e desvalorizando todo o crédito dos historiadores da época, chamando-os de 

meros compiladores de histórias, acusando-os de produtores de ficção e até de falsificadores 

dos antigos textos clássicos. Burke faz essa volta ao passado para poder mostrar que a crise 

dos anos 1990 com o “desaparecimento das ideologias” e de quase completo niilismo talvez 

não dure para sempre, embora já se arraste, não desde os anos 1990 para cá, mas desde os 

finais da década de 1960. O fim da crise histórica no passado ocorreu, segundo Burke, devido 

a um nome, Leopold von Ranke, que conseguiu estabelecer o estatuto de verdade histórica.  
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O que Peter Burke pretendeu com essa “história retrospectiva” foi mostrar que as 

ciências humanas, de tempos em tempos, podem passar por crises e, certamente em 

determinado momento, soluções para os problemas, mesmo os mais graves, serão 

encontradas. Ao fim de seu artigo, ele examina que apesar dos problemas que a “verdade” 

pode causar se pensarmos em termos filosóficos, ela para nós historiadores é fundamental 

“tanto em nosso trabalho, quanto na vida diária”. 

Peter Burke pós-moderno 

 Procuraremos agora inserir o trabalho de Peter Burke dentro do quadro geral descrito 

por nós com relação ao pós-modernismo, de maneira que possivelmente, como verificaremos, 

algumas de suas especificidades se enquadrarão dentro de moldes pós-modernos enquanto 

outras não. Buscaremos assim, ao final, chegar a um entendimento para que possamos melhor 

classificar onde se enquadra o historiador em questão. 

 Se pensarmos no trabalho do professor Peter Burke como uma das categorias 

elencadas a serem analisadas, chegaríamos claramente à conclusão de que, pela dispersão dos 

objetos de interesse historiográfico, estaríamos sem dúvida diante de um historiador pós-

moderno. Isso porque seus interesses vão da história dos “de baixo” à alta cultura, da 

biografia à teoria da história, de ensaísta em um jornal como a Folha de S. Paulo a um 

historiador preocupado com a representação e o uso de imagens na história, dentre outros 

interesses que mostram a grande dispersão e variedade de seus interesses. 

 Talvez o ponto que mais liga o trabalho de Peter Burke ao pós-modernismo seja a 

aproximação aos antropólogos e, em especial, à antropologia proposta por Clifford Geertz, 

que está sem dúvida alguma muito próxima à hermenêutica, ou seja, à interpretação da 

história pensada com bases de leitura textual, e também a alguns problemas ligados à 

“descrição densa” proposta por Geertz, atualmente tanto elogiada quanto contestada pelos 

mais diversos cientistas sociais e historiadores, dentre os quais: David Harvey e Ciro 

Flamarion Cardoso. 

 Outro fator que ligaria claramente Burke ao movimento pós-moderno seria seu 

trabalho específico no campo da “linguagem”, Peter Burke possui seis livros nessa 

modalidade historiográfica. Justamente um dos campos prediletos dos pós-modernistas, para 

não dizer de onde saiu boa parte das críticas relativas ao estatuto de história como verdade, 

como problema, como totalidade e afins. Mais à frente, procuraremos mostrar a ligação 
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sempre presente entre linguagem e sociedade na obra do Burke, o que já foi inclusive 

realizado em mais detalhe no capítulo 2. 

  Apresentaremos agora um relato de Peter Burke ocorrido na China por volta dos anos 

1990. Vejamos: 

Quando eu palestrava em Pequim no final dos anos 1990, um 

estudante me perguntou: – Professor, você é pós-moderno? – Eu 

respondi que ninguém vivendo agora pode escapar de ser “pós-

moderno”, mas eu não sou pós-moderno no sentido de ser um 

apoiador comprometido com o movimento cultural.
726

 

 

 Poderíamos dizer que, assim como seus amigos historiadores Carlo Ginzburg, Natalie 

Zemon Davis e Keith Thomas, Burke nega sua participação no movimento pós-moderno. 

Contudo, quando analisamos suas obras, assim como Burke constatou com relação às dos 

demais historiadores aqui citados, pudemos verificar a mesma problemática relativa a ele. A 

resposta final, ao ser interrogado enquanto palestrava, mostra claramente que ele tem uma 

grande noção de que em um período como o pós-moderno em que ele vive, e não só ele, como 

nós e outros, mesmo que não tenhamos intenção, somos influenciados por nossa época, 

querendo ou não. Ou seja, como dizia Marc Bloch ao se referir a um antigo ditado árabe: “os 

homens se parecem mais com sua época do que com seus pais”
727

. 

Linguagem, sociedade e outras especificidades: uma defesa 

 As aproximações do trabalho de Peter Burke com o movimento pós-modernista foram 

apresentadas de forma não só rápida e simples, mas também bastante clara. O que buscamos 

agora é retomar a temática da linguagem e, pelo menos, tentar mostrar que Peter Burke no 

mínimo tenta se distanciar de análises estritamente pautadas na epistemologia pós-moderna. 

 O primeiro ponto a observar é que todas as obras de Peter Burke que versam sobre a 

linguagem partem estritamente do social e não somente de questões culturais Em todas, sem 

exceção, ele destaca a função social da linguagem, basta abrir qualquer um dos livros citados 

aqui e constatar a preocupação primordial com relação a estabelecer o vínculo entre a 

sociedade e a linguagem, observemos os livros: A arte da conversação; Linguagem, Indivíduo 
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e Sociedade; História social da linguagem; Língua e jargões; Linguagens e comunidades e A 

tradução cultural.  

 Outra constatação que podemos destacar é que Burke, apropriando-se de Bakhtin, 

reforça que os “registros” ou os “gêneros de falar” não são simples mestres como nos dizia, 

por exemplo, Derrida. Assim, não somos submetidos pela linguagem, somos os donos e 

criadores dela e a interação entre a linguagem e o indivíduo é de via dupla, ela tanto constitui, 

como é constituinte dos sujeitos. A língua ecoa a sociedade ou a cultura na qual ela é usada, 

contando-nos “alguma coisa sobre a natureza da totalidade das relações em uma determinada 

cultura”
728

. Dessa maneira, se podemos apresentar algo do total, poderíamos também 

asseverar que “os fios” de Lyotard, que seriam impossíveis de se tornar tecido, não estão tão 

distantes assim, como pensa o filósofo francês. 

 Outra constatação como já fizemos anteriormente ao tratar da linguagem é que a 

“língua é uma força ativa na sociedade, um meio pelo qual indivíduos e grupos controlam 

outros grupos ou resistem a esse controle, um meio para estudar a sociedade ou para impedir a 

mudança, para afirmar ou suprimir identidades culturais”
729

. Se nos detivermos a essa 

afirmativa de Burke, não nos parece muito provável que esses indivíduos que controlam ou 

são controlados fazem parte de pequenos grupos formados no período pós-moderno, como os 

que surgiram a partir da década de 1960. A dominação pode ser obviamente até mesmo 

recente, todavia a forma de dominação aqui presente parece nos lembrar muito mais uma 

massa gigantesca de indivíduos, dominados. Deixando claro que essa proposição pode valer 

para pequenos grupos, embora isso não seja aparentemente constatado. Outra coisa a notar é 

que se o indivíduo tem alternativas e ele as percebe, um caminho está aberto para a sua 

identificação como sujeito pensante, abrindo espaço para a inclusão dos “sujeitos alienados” 

cumprirem determinado papel ou não no decorrer de sua história enquanto sujeito dotado de 

capacidades. 

 Falando de Barthes e de sua opção, digamos, por privilegiar as classes altas, criando 

desejos nos demais e relegando a ralé ao que sobra, podemos fazer um paralelo que distancia 

infinitamente a obra de Burke do que propõe Barthes. Dessa maneira, o crítico francês se 

esquece de evidenciar a relação de circularidade entre os de “baixo” e os de “cima”, sendo 

incapaz de perceber que uma estrutura influencia a outra. Efetivamente poderíamos dizer que 
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esse trabalho de estudar as classes baixas por Burke pode ser considerado pós-moderno, 

todavia parte de pressupostos Bakhtinianos/ Gramscianos (circularidade e hegemonia), 

portanto materialistas, que, diferentemente dos de Ginzburg e Davis, se centram no indivíduo 

único e singular, no micro do micro. Mas se “tudo que é sólido se desmancha no ar” no 

modernismo, o que diríamos no pós-modernismo? 

 Outro aspecto interessante a ser notado é que Peter Burke não se envolveu na história 

dos pequenos grupos surgidos após a década de 1960 e até sente que talvez não seria bem 

aceito caso fosse um historiador das mulheres, como nos contou certa feita. Para 

comprovarmos, todavia, o certo distanciamento que Burke busca do movimento pós-

modernista, basta procurar referências bibliográficas dos autores influenciadores do 

movimento em seus trabalhos, em todas nossas pesquisas nenhum deles foi localizado como 

referência, mas como Burke é um teórico que fala constantemente da história do 

conhecimento, esses nomes são figuras obrigatórias por terem influenciado e continuarem 

influenciando um número maior ainda de adeptos por todo o planeta, inclusive não adeptos 

(como se diz) Peter Burke. 

Conclusão: não é que existe uma unidade na dispersão! 

 Como uma conclusão sobre a pós-modernidade em Peter Burke, poderíamos dizer que 

ele se sente incomodado com a ideia que a “invenção pura e simples traz para história”
730

. E 

acha que o período pós-moderno está dotado de possibilidades e impossibilidades, assim 

como o momento líquido proposto por Zygmunt Bauman
731

, que também trariam 

contribuições às análises atuais e devem ser levadas em conta. Porém adverte que não 

devemos pensar o período atual com a “ilusão de que os constrangimentos econômicos, 

sociais, políticos ou culturais não existem e de que os indivíduos podem fazer pouco mais que 

uma pequena diferença se tentam mudar o sistema”
732

.  
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 Por fim, como observamos, seria interessante analisar a proposição de Ciro Flamarion 

Cardoso e lembrar que ele enquadra dentro do “projeto iluminista” tanto os Annales, até a 

segunda geração com Braudel, quanto a tradição dos historiadores sociais marxistas 

britânicos. Justamente as duas escolas que mais influenciaram o historiador Peter Burke como 

pudemos comprovar no capítulo anterior. Não nos devemos esquecer, porém, das influências 

da escola alemã e da norte-americana, que como vimos poderiam e deveriam ser enquadradas, 

assim como os Annales pós-segunda geração, como participantes (pelo menos por boa parte 

de intelectuais) do projeto pós-moderno. Nesse emaranhado de influências encontramos Peter 

Burke, por esse motivo, quando analisamos esse historiador, volta e meia nos deparamos com 

problemas típicos de nossa época. 

Por fim, asseveramos ainda que a obra de Burke para quem a vê pela primeira vez, ou 

para quem tenha estudado apenas um capítulo ou outro, parecerá por demais dispersa, e de 

fato o é, até que se comece a juntar todas as especificidades tratadas por ele e perceber, 

também como já dito outras vezes, que ela se resume a um historiador especialista em 

“estudos europeus” (com ênfase no “Renascimento italiano); que estuda especialmente do 

século “XV até o XVII (Idade Moderna)”; se interessa pela “cultura e sociedade”; produziu 

boa parte de suas obras sobre teoria e suas últimas obras versam sobre “a história social do 

conhecimento”. De fato, o que muitos chamam de uma obra muito dispersa, na verdade 

poderíamos considerar uma obra “bastante coesa”, embora extensamente volumosa, ou uma 

“espécie de história total”, segundo os padrões burkianos. 

 

4.3 Críticas a Peter Burke 

 Como o próprio título demonstra, neste momento nos deteremos a respeito de algumas 

críticas feitas ou que podem ser registradas ao trabalho de Peter Burke. As críticas não têm 

aqui um papel depreciativo, mas elucidativo e explicativo. Dessa maneira, iniciaremos esta 

análise falando acerca de uma primeira crítica evidenciada quanto ao trabalho de Burke, ela 

diria respeito ao historiador britânico ser visto por alguns de seus leitores como portador de 

uma escrita “sutil, sucinta e ponderada (como veem seus admiradores), ou lacônica e fria”
733

, 

como consideram os seus críticos. 
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 Poderíamos dizer que de forma geral os críticos têm razão quanto ao tipo de escrita 

lacônica de Burke, ou seja, de característica breve e concisa, rápida e curta no discurso. A 

professora Maria Lúcia, em sua introdução a uma entrevista dada por Peter Burke, relatou que 

essa característica foi observada inclusive pelo seu tutor, o historiador britânico Keith 

Thomas, ele dizia que “ficava aterrorizado diante do jovem aluno que lhe criava literalmente o 

problema de como preencher o tempo do tutorado”. Keith Thomas examina que, 

“normalmente, a hora era para ser tranquilamente dividida entre a leitura do ensaio escrito 

pelo aluno, sobre o tema dado previamente, e os comentários do tutor”. Porém, no caso de 

Burke, os “ensaios eram escritos com clareza cristalina e brevidade taciteana. Eles diziam 

tudo que deveria ser dito sobre o assunto, mas raramente duravam mais do que alguns 

minutos. O problema do tutor era como esticar o resto da hora”
734

. 

 Como podemos perceber, essa característica de “brevidade” e “concisão” em Peter 

Burke o acompanha desde a graduação, sendo esse propriamente seu “jeito de escrever”. 

Apresentemos aqui então um exemplo de escrito de Burke, para o entendimento do que 

estamos querendo explicitar. A passagem é bastante grande, mas parece ser bem elucidativa 

quanto ao que expusemos até o momento: 

O escritor George Orwell, mais conhecido pelo seu romance 

pessimista sobre o futuro, 1984, descreveu o que chamou de 

“civilização inglesa” em termos de “cafés da manhã substanciosos e 

domingos sombrios, de cidades enfumaçadas e de ruas sinuosas, de 

grandes campos verdes e esguias caixas de correio vermelhas”, não 

esquecendo “uma deliciosa xícara de chá” e o pub, que descreveu 

como “uma das instituições básicas da vida inglesa”. Quanto aos 

ingleses, Orwell imaginou que um visitante estrangeiro iria 

rapidamente notar sua “insensibilidade artística, gentileza, respeito 

pela legalidade, suspeita em relação a estrangeiros, sentimentalismo 

em relação a animais, hipocrisia, distinções de classe exageradas e 

obsessão por esporte”. 

O poeta e crítico T. S. Eliot, um norte-americano que se tornou 

cidadão britânico (e alguns diriam, mais inglês do que os próprios 

ingleses), descreveu a cultura inglesa por meio de outra miscelânea de 

itens: Derby Day (uma corrida de cavalos), Regatta Henley 

(tradicional competição de remo entre Cambridge e Oxford), Cowes 

(uma corrida de iates), uma final de Campeonato de Futebol, queijo 

Wensleysdale, beterraba no vinagre, igrejas góticas do século XIX e 

música de Elgar (compositor de um famoso hino nacional não oficial). 

Outro poeta crítico inglês, John Betjeman, incluiu em sua lista – feita 

durante a Segunda Guerra Mundial – instituições e experiências que 

considerou tipicamente inglesas, como a Igreja Anglicana, os 

Women’s Institutes (clubes femininos apartidários devotados a 
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atividades voluntárias de ensino), os bed & breakfasts de vilarejos, as 

estações de trem rurais e “o som do cortador de grama nas tardes do 

sábado”. 

Um pouco mais tarde, em 1956, o historiador de arte alemão, Nikolaus 

Pevsner que fez da Inglaterra o seu país adotivo (e que reaparecerá 

muitas vezes neste livro), descreveu a “inglesidade” em termos de 

“understatement, aversão a estardalhaços, desconfiança retórica [...] 

independência pessoal, liberdade de expressão, sábias conciliações, 

[...] uma fé eminentemente civilizada na honestidade e no jogo justo, 

capacidade de enfrentar uma fila com a maior paciência, [...] e o 

conservadorismo aberto e convicto, visível no uso das perucas nos 

tribunais e das becas nas escolas e universidades” (nos anos 1950, os 

professores das escolas secundárias ainda usavam becas nas aulas).
735

 

 

 Como observamos, Peter Burke está descrevendo a “inglesidade”, ou seja, como são 

os ingleses. Para tanto, ele se utiliza da visão de outros intelectuais para fazer essa construção 

da “anglicidade”. Devemos destacar que todo o trecho citado está disposto em uma única 

página (vide nota de rodapé). Assim como Keith Thomas, no tempo que era tutor de Burke, 

temos certeza de que várias pessoas hoje, ao lerem essa página específica do livro Os 

Ingleses, se deparariam com a imensa dificuldade em entender de imediato todas as 

informações contidas nesses quatro parágrafos. Nesse exemplo, Burke seleciona quatro 

sujeitos e mostra como eles expunham suas impressões sobre a Inglaterra e os ingleses, porém 

as informações do primeiro e dos demais citados parecem não dialogar entre si. Obviamente a 

intenção é descrever e mostrar como era o país e seus habitantes em determinada época 

específica, como agiam, pensavam e se identificavam como participantes de um mesmo 

“Estado nacional”. Mas aqui o “método comparativo” parece ter sido utilizado de maneira a 

pouco revelar as comparações, já que não há verdadeiramente a interação entre o apresentado 

anteriormente e o posterior. Parecendo mais um amontoado de muitas informações, que por si 

só revelariam o que o autor pretende evidenciar. 

 Alguns poderiam dizer que estamos errados ao fazer essa afirmação, pois o livro de 

Peter Burke foi escrito em conjunto com sua esposa, Maria Lúcia Pallares-Burke, e, portanto, 

o trecho poderia ter sido escrito por ela. Contudo, como narramos antes aqui, conseguimos 

perceber claramente o historiador pelo seu “estilo” de escrita, assim como pelo conteúdo 
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específico escrito. Da mesma maneira, no capítulo sobre “as mulheres”
736

 inglesas, 

percebemos os interesses e a escrita da professora Maria Lúcia. 

 Antes de partimos para outra crítica quanto ao trabalho de Burke, cabe esclarecer que 

nem todo texto do historiador seguirá essa mesma métrica, de forma sistemática, mas em 

vários de seus livros encontraremos esse “tipo de escrita lacônica”, no qual o historiador de 

maneira bastante concisa e sucinta exemplifica seus pontos de vista, lançando mão variadas 

vezes de autores dos mais diversos campos do conhecimento, bem como de conhecimentos 

históricos armazenados cumulativamente durante mais de cinquenta anos estudando, 

ensinando e pesquisando história. Com isso, poderíamos dizer que a falta de compreensão de 

boa parte da escrita de Peter Burke em seus livros vem da imensa erudição do autor. Para esse 

problema, a solução seria seguir seus passos. Com certeza a compreensão de qualquer livro de 

história ou outra área do conhecimento se tornaria mais fácil. 

 Uma próxima crítica a ser tratada seria se Peter Burke é ou não um relativista. A 

resposta do historiador é bastante simples, dizendo que é “necessário distinguir tipos de 

relativismo, duro versus suave [...] Um relativista duro eu definiria como alguém que assume 

que todas as culturas são iguais, uma tão boa quanto qualquer outra”. Sua posição é cética 

segundo ele, e assim “como Skinner e outros, eu me declaro um relativista suave. Não acho 

que não possamos efetivamente saber se as culturas são iguais ou não, mas por isso mesmo é 

mais prudente proceder como se toda cultura tivesse algo a ensinar às outras”
737

. 

Em outras palavras, tento extrair consequências do fato de que, 

quando se comparam e contrastam diferentes culturas, não há nenhum 

ponto a partir do qual possamos vê-las, a não ser de uma outra cultura, 

a nossa própria. A partir dessa posição, me parece que algumas 

culturas são mais fortes em alguns domínios, e outras em outros. Mas 

me esforço por não levar essas aparências muito a sério. A questão é 

que, não importa quanto tentemos ser olímpicos ou olhar o mundo a 

partir do ponto de vista da humanidade em geral, devemos reconhecer 

que isso, no limite, é uma presunção ou, na melhor das hipóteses, uma 

aspiração.
738

 

 

 Como pudemos perceber, Burke se considera um relativista suave, ou seja, não acha 

possível que tudo possa ser relativizado ao máximo. Um exemplo claro do que Burke parece 
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explicitar pode ser observado nas palavras de Raymond Boudon: “aguarda-se ainda o 

culturalista que se recusaria a julgar do exterior o apedrejamento das mulheres adúlteras ou a 

condenação à morte devido à conversão religiosa”
739

. Ainda fazendo alusão à obra de 

Boudon, ele aclara que tanto Clifford Geertz quanto Max Weber podem ser considerados 

culturalistas. Weber, todavia, pode ser classificado como um culturalista mais suave que 

Geertz
740

. 

 Outra crítica recorrente a Peter Burke e outros historiadores culturais é que eles 

acabam fazendo uma mistura de teorias. Burke diz que “misturar coquetéis teóricos é 

exatamente o que” ele fez durante toda a sua vida, já que ele nunca foi “marxista, weberiano, 

durkheimiano ou estruturalista”. Evidentemente, não se pode “misturar qualquer coisa com 

qualquer coisa”, pois simplesmente algumas ideias “não são consistentes com outras”
741

. 

Assim, a única contestação que Burke faz é justamente não misturar o que não pode ser 

misturado, ele responde que: 

Os puristas, marxistas dogmáticos, por exemplo, denunciam os 

fazedores de coquetel (como Carlo Ginzburg, Keith Thomas, Natalie 

Davis e eu) como ecléticos. É irônico, não é? Porque Marx era, ele 

próprio, um eclético nesse sentido. Ele construiu sua teoria com 

elementos de Hegel, Adam Smith e outros, do mesmo modo que 

Norbert Elias construiu sua teoria do processo civilizatório com 

fragmentos de Freud e Weber. Mas eles foram cuidadosos, tentando 

manter coerência e consistência, pelo menos na maior parte do 

tempo.
742

 

 

Como observamos, para se defender Burke lança mão de uma ofensiva realmente 

engenhosa, tanto ao dar o exemplo de Marx quanto de Elias. Destaca que realmente nas 

ciências humanas nenhuma teoria é originária de uma única matriz “pura”, de fato, se formos 

buscar todas as teorias e grandes correntes. Elas não só são condicionadas, como reagem a 

outras formas das quais, por algum motivo, se faz ou não necessária determinada mudança ou 

permanência, ou até mesmo sua metamorfose, ou seja, sua transformação em outra nova 

teoria que guarda às vezes pouca semelhança com ela ou com suas matrizes originais. 
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Burke diz que não se perturba muito com as críticas, porém, o que o deixa 

extremamente chateado e o desconcerta “é ler interpretações” de seu trabalho, resenhas em 

que lhe atribuem ideias e visões que não são suas. Ele pensa ser esse um problema a ser 

levado em conta, pois como diz: “se isso pode acontecer até dentro de minha própria cultura, 

na Inglaterra, o que então poderá ocorrer” em outras partes? Ainda mais por ser traduzido nas 

mais diversas línguas, fica difícil entender como “cazaques ou georgianos” o interpretam
743

.  

Burke relata ainda que críticas infundadas trazem certo desconforto. Vejamos: 

O que tem acontecido mais frequentemente, e que é muito mais 

irritante, é ver minha abordagem (história comparativa, digamos, ou 

história da cultura popular) ser descartada por alguém que afirma não 

ver nenhum sentido nisso, ou que se contenta de rotulá-la como da 

“moda”, e nada mais. Acolho com prazer uma discussão séria sobre as 

vantagens ou desvantagens das diferentes abordagens, mas me 

ressinto quando vejo meu trabalho ser rejeitado sem nenhuma 

argumentação [...] aprendi muito com algumas resenhas de meus 

livros, mas nem sempre em questões de detalhe. Aprendi ainda mais 

com pessoas que leram meu trabalho ainda em manuscrito ou que 

fizeram perguntas perspicazes e intrigantes quando apresentei papers 

em seminários (às vezes ainda estou tentando responder a elas 

semanas mais tarde).
744

 

 

 Chegando ao final desta análise evidenciamos que Peter Burke relata que nunca esteve 

envolvido em controvérsias históricas, do “modo como grandes historiadores britânicos – 

como Hill, Thompson, Stone etc. – estiveram”. Ele nos explica que quando alguém, por 

exemplo, faz objeções à sua visão italiana de história, “o que ocorre de tempos em tempos”, 

parece ser uma objeção de um “desentendimento, que é enfim, uma crítica a algo” que ele não 

disse. Com isso, ele não quer dizer que esteja sempre certo, mas que suas interpretações são 

moderadas. Burke observa que: “Eu poderia ter provocado controvérsia e chamado mais 

atenção para meus livros se fizesse afirmações extremadas, mas isso não me vem 

naturalmente. De fato, caso fizesse isso, eu estaria sendo intelectualmente desonesto”
745

. Os 

únicos debates nos quais Burke se viu envolvido resultaram ambos em artigos na revista Past 

and Present, um com o estudioso italiano Rosario Villari e outro com o catalão Joan-Lluis 

Marfany
746

. 
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4.4 Peter Burke e o Brasil 

 Peter Burke possui uma estreita ligação com o Brasil, fato dado primeiramente por sua 

mulher, a professora Maria Lúcia Garcia Pallares-Burke, ser brasileira. Também pelo estudo 

da vida e obra do sociólogo brasileiro Gilberto Freyre, aliás, trabalho desenvolvido em partes 

com sua mulher. As ligações não são apenas pelo motivo de seu matrimônio, mas também por 

diversos outros interesses como a vontade que ele possuía desde jovem de conhecer o Brasil e 

a cultura brasileira de perto. Após aportar no Brasil, ele passou cada vez mais a ter vínculos, 

agora não só de parentesco, mas também acadêmicos, passando a escrever constantemente 

para a academia e para o mercado editorial brasileiro. 

A descoberta do Brasil 

 Antes de chegar ao Brasil pela vez primeira no ano de 1986, Peter Burke já havia 

pensado em visitar o Brasil durante a década de 1960, assim no inverno de 1967, enquanto ele 

estava em Princeton nos Estados Unidos, resolveu visitar uma agência de viagem, porém, 

quando descobriu que o preço da “passagem era muito caro”, acabou por ir ao México. Sua 

primeira experiência marcante para com a cultura brasileira se deu na própria Inglaterra 

durante o ano de 1965, quando Gilberto Freyre foi a Sussex receber um título de Doutor 

Honoris Causa. Burke diz que havia começado a ler Casa-grande & Senzala
747

 de Freyre, 

pois encontrou sua obra em uma das notas de rodapé do livro O Mediterrâneo de Braudel. 

Estava lendo este livro e me pareceu interessante seu trabalho sobre 

senhores e escravos. Eu já estava aprendendo português, mas li 

primeiro em inglês. Então, fui para Sussex e em 1965 foi oferecido ao 

Gilberto Freyre um título [Doutor Honoris Causa]. Como parte da 

cerimônia, ele deu uma aula em inglês. Ela se chamou “O fator racial 

na política contemporânea”, e eu me lembro de que todo tempo ele 

elogiava a miscigenação. Pensei: esse homem se parece com um 

perfeito português. Soou para mim como um paradoxo. Eu não o 

encontrei pessoalmente, porque não era importante o suficiente para 

ser chamado para a festa. Eu o vi e o ouvi, mas nunca o encontrei.
748

 

 

 No ano de 1986, ele veio ao Brasil pela primeira vez para dar palestras sobre a “nova 

história” na Faculdade de Educação da USP. Segundo Burke, a oportunidade de vir ao Brasil 

surgiu quando uma professora, que havia ido à Inglaterra fazer pesquisas em 1985, o 

                                                             
747

 FREYRE, Gilberto. Casa-grande & senzala: formação da família brasileira sob o regime da economia 

patriarcal. São Paulo: Global, 2006. 
748

 GARCIA, Bruno; JUSTEN, Janine. Peter Burke: Pensador polivalente. Revista de História da Biblioteca 

Nacional, N. 102, Rio de Janeiro – março 2014, p. 51. 



243 
 

 

convidou para vir ao Brasil. Eles se encontraram em Cambridge para discutir o assunto da 

visita ao Brasil, dessa ligação inicial surgiu uma afeição que acabou se tornando em 

matrimônio. Assim Burke e a professora Maria Lúcia acabaram por se casar em São Paulo no 

ano de 1989, e o historiador se tornou “muito próximo ao Brasil, graças a Maria Lúcia e, 

claro, a sua família”
749

. 

 Chegando a São Paulo em 1986, Burke se revelava cheio de expectativas. “Eu 

imaginava a cidade como uma espécie de Milão tropical”, pois a imagem da locomotiva que 

puxa o país é comum às duas cidades. Ressalta ainda que esperava observar uma atividade 

intensa e “problemas de trânsito e caos aparente, mas também imaginava que encontraria 

praças cheias de sombra, cafés com mesinhas nas calçadas e homens usando ternos brancos”, 

ou seja, imaginava a São Paulo da década de 1980 como as imagens vistas por ele da década 

de 1930. Quanto à analogia com Milão, percebe que suas expectativas eram exageradas, 

embora segundo ele as duas possuíssem algumas semelhanças, mas aclarava que a cidade de 

“São Paulo é uma cidade americana, que compartilha características importantes com Los 

Angeles, ou a Cidade do México”, com um centro “histórico decadente ou invisível e espaços 

urbanos dominados pelos carros, deixando pouco espaço para os pedestres”
750

.  

 Como os espaços em São Paulo são destinados principalmente a carros, andar pela 

cidade é muito difícil, mas “os pés não são totalmente inúteis” segundo Burke, há prazer em 

caminhar “pela Avenida Paulista, ou nas ruas próximas dos Jardins ou de Higienópolis, por 

exemplo, mas é apenas realista enxergar essas zonas como ilhas no meio de um mar urbano, 

ou oásis no meio de um deserto urbano que só pode ser atravessado de carro”
751

. Quanto aos 

bares e cafés, Burke notava que vinham se multiplicando pela cidade de São Paulo (1997), 

mas fazendo uma analogia aos bares e cafés “mediterrâneos” – pensando em moldes italianos 

– ficaria evidente que seria uma boa ideia “poder desfrutar da comida, da bebida e da 

conversa a uma distância um pouquinho maior do barulho e dos gases do trânsito”, já que 

essas opções de encontro social se localizam muito próximas às ruas movimentadas, tendo 
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como principal exemplo a Avenida Paulista. Não é à toa que Peter Burke chega a comentar “a 

falta que uma praça faz”
752

 para a cidade de São Paulo. 

 A primeira sensação efetivamente que Burke lembra ao sair do aeroporto foi um 

“cheiro doce de São Paulo, ou, mais exatamente, da fumaça dos escapamentos de carros 

movidos a álcool de cana-de-açúcar”. Embora ele não comente sobre o assunto, Burke deve 

ter se lembrado automaticamente das proposições de Gilberto Freyre sobre a “sociedade do 

açúcar”. Disse também estranhar nas primeiras semanas a forma como as pessoas dialogavam 

pela rua, para ele é como se umas estivessem brigando com as outras, enquanto elas estavam 

apenas “conversando normalmente”. Mais estranho ainda foi notar “que diversas pessoas 

falavam ao mesmo tempo e, o mais extraordinário de tudo, que os ouvintes de alguma forma 

davam atenção simultaneamente a mais de um orador”
753

, arte que Burke, segundo ele 

próprio, nunca foi capaz de dominar. 

 Quanto à língua, Peter Burke teve alguns problemas iniciais, pois, embora pudesse ler 

praticamente tudo – ainda que com alguma dificuldade –, ele “não compreendia o que as 

pessoas falavam”. Dessa maneira, aprendeu a falar a língua enquanto estava por aqui no 

Brasil, o que ele classificou como uma “experiência bastante diversa” e interessante. Burke 

estranhou muito ser chamado de professor
754

ou senhor repetidas vezes pelos seus alunos. 

Estava tentando se acostumar a usar o “você”, o que lhe parecia uma forma bastante 

igualitária de tratar a todos, até se deparar com o “tu”, usado pelos gaúchos, o que lhe trouxe 

mais dúvidas, mas também outras possibilidades de entender nossa língua. Finalmente, 

algumas semanas após sua chegada, acreditava “que falava português muito bem”
755

, até que 

se viu falando num programa de televisão e mudou de ideia. 

Produção e vida acadêmica no Brasil 

 No ano de 1986, Burke passou a palestrar em São Paulo. Nessa primeira experiência 

como professor no Brasil ministrou as aulas em inglês, pois foi dito a ele que os alunos o 

entenderiam, percebendo que os alunos não entendiam nada, “as palestras tiveram que ser 
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traduzidas”. Assim enquanto Peter Burke falava, a professora Maria Lúcia prosseguia com a 

tradução.  Em seguida, nos anos de 1987, Burke ministrou um curso no interior de São Paulo 

na cidade de Araraquara já em português, ele dizia que estava ciente de que cometia “muitos 

erros, mas as pessoas pareciam entender”
756

. Nessa mesma cidade revela ter conhecido o 

professor de história Nilo Odália
757

, que lhe apresentou a editora UNESP, responsável pela 

maioria das publicações tanto de Peter Burke quanto de sua esposa, Maria Lúcia Pallares-

Burke.  

 A maior estadia de Peter Burke no Brasil foi de setembro de 1994 a setembro de 1995, 

período em que ele esteve na USP como professor visitante pelo Instituto de Estudos 

Avançados (IEA-USP). Burke não se lembra de fato se foi algum professor da instituição que 

o convidou, já que conhecia João Hansen, José de Souza Martins, Alfredo Bossi e Renato 

Janine Ribeiro
758

. Burke estava no Instituto de Estudos Avançados, sem grandes obrigações, a 

não ser realizar pesquisas. Ele pensava em escrever mais um livro sobre o Renascimento, mas 

nas bibliotecas não havia material para tal trabalho, assim ele pensou em adaptar sua pesquisa 

à situação encontrada, resolvendo pesquisar sobre algo brasileiro. Foi nesse momento que 

relembra “ter lido Freyre com entusiasmo” e ter “descoberto que um diário”
759

 do autor 

pernambucano era na verdade uma biografia. Além das pesquisas, quando sobrava tempo e 

apareceriam convites, Burke realizava palestras em várias outras instituições. 

 No IEA-USP Burke apresentou seu trabalho As Duas Crises da Consciência Histórica, 

procurando debater a crise que a ciência histórica vivia no início dos anos de 1990. No IEA 

podem ser encontradas ainda palestras em vídeos, que estão passando por processo de 

digitalização assim como todo acervo da instituição. A ligação com o IEA-USP prosseguiu 

não só nos anos em que Burke esteve na USP entre 1994 e 1995, mas também durante os anos 

seguintes com palestras nos anos de 1988, 2000 e 2010. Da produção escrita no IEA-USP, 

destacamos os artigos publicados na revista Estudos Avançados: A República das Letras 

                                                             
756

 Entrevista concedida por Peter Burke via e-mail em 27/05/2015 a José Roberto Soares Junior, que realiza 

pesquisa referente ao autor. 
757

 Além de apresentar Peter Burke à Editora UNESP, Nilo Odália também foi responsável pela tradução do livro 

A Escola dos Annales, bem como por realizar a apresentação do volume à edição brasileira.  
758

 Renato Janine Ribeiro durante o ano de 1994 realizou uma entrevista com Peter Burke em Cambridge, apenas 

alguns meses antes do historiador britânico ser convidado como professor visitante do IEA-USP. RIBEIRO, 

Renato Janine. Peter Burke: entrevista a Renato Janine Ribeiro. Revista USP, São Paulo, N. 20, ISSN: 2316-

9036, 2004. 
759

 GARCIA, Bruno; JUSTEN, Janine. Peter Burke: Pensador polivalente. Revista de História da Biblioteca 

Nacional, N. 102, Rio de Janeiro – março 2014, p. 51. 



246 
 

 

Europeia, 1500-2000
760

; Problemas causados por Gutenberg: a explosão da informação nos 

primórdios da Europa moderna
761

; A esperança tem história?
762

 e História como Alegoria
763

. 

Com relação a artigos publicados em outras revistas brasileiras, poderíamos destacar mais 

cinco artigos: Learned culture and popular culture in Renaissance Italy
764

; A cidade pré-

industrial como centro de informação e comunicação
765

; Gilberto Freyre e a nova história
766

; 

A invenção da biografia e o individualismo renascentista
767

 e Entrevista com Jack Goody
768

. 

 Não podemos deixar de destacar também as publicações de Burke no jornal Folha de 

S. Paulo durante um período de 15 anos consecutivos (1994-2009), onde o professor de 

Cambridge escreveu ensaios com uma maior liberdade e sobre os temas mais variados, desde 

que, é claro, pudessem estar interligados à História. Esses ensaios se encontram quase todos 

reunidos no livro O historiador como colunista: ensaios para a Folha
769

, mas é interessante 

fazer uma ressalva, destacando que as traduções do livro e dos ensaios não são idênticas, pois 

os tradutores do jornal e o do livro não foram os mesmos. Vejamos o que Burke tem a dizer 

sobre o período que era colunista da Folha de S. Paulo: 

Eu conheço muitos historiadores que são convidados para escrever 

para semanários e até jornais diários numa base regular. Eu próprio o 

fiz durante quinze anos, na coluna de domingo “Caderno Mais!”, da 

Folha de S. Paulo, onde escrevia mil palavras cada dois meses sobre 

qualquer assunto à minha escolha. O desafio era escrever para uma 

audiência muito mais vasta do que a que lia os meus livros e também 

escrever para um público brasileiro – eu escrevia em inglês e alguém 
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traduzia, mas eu precisava imaginar o que era do conhecimento e o 

que era do interesse do Brasil, especialmente de São Paulo.
770

 

 

Podemos dizer que Peter Burke todo ano, ou quase todo ano, volta ao Brasil para 

visitar sua família brasileira, mas também para palestrar e apresentar trabalhos ou lançamento 

de seus livros. Para observarmos suas vindas mais recentes, podemos falar da sua participação 

na FLIP de 2010, na qual o historiador britânico palestrou sobre o futuro do livro no segundo 

dia da Festa Internacional de Paraty. Uma das observações de Burke foi constatar que: “vendo 

o entusiasmo pelos livros de papel, aqui em Paraty, acho que a morte dos livros está longe”
771

. 

O evento ocorrido em agosto de 2010 contou com a presença do historiador do livro, o 

americano Robert Darnton. Assim, Burke e Darnton estavam interessados em debater o futuro 

dos livros impressos, as políticas e os direitos dos autores. Outra incursão de Burke ao Brasil 

ocorreu em outubro 2013, em uma conferência organizada pela UFRJ, onde o historiador 

apresentou o curso “Exilados e Expatriados na História do Conhecimento”, no Colégio de 

Altos Estudos da UFRJ. 

Em 2014, Peter Burke voltou ao país, agora para se apresentar em Belo Horizonte na 

UFMG, onde falou acerca do papel dos bibliotecários na história do conhecimento. No ano de 

2015, contudo, uma série de palestras suas foram canceladas pela incapacidade de conseguir 

reunir recursos. Nessa visita, Burke palestraria em universidades de várias cidades brasileiras, 

como em Goiás, no Acre e no Pará, realizando um tour pelo Brasil, mostrando que o 

historiador britânico não se concentra só nas áreas centrais do conhecimento, percorrendo 

grandes distâncias para apresentar suas opiniões e seus trabalhos. A última visita de Peter 

Burke ao Brasil foi no final de março de 2016, ele e sua esposa Maria Lúcia vieram realizar o 

lançamento do livro Os Ingleses em uma livraria em São Paulo. Antes de terminar, podemos 

destacar mais dois trabalhos de Burke publicados em livros de temáticas diversas, o primeiro 

se intitula A globalização da cultura, ou se o mundo todo fosse Brasil
772

, no livro Fronteiras 
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do Pensamento, e o segundo trabalho chama-se “Violência urbana e civilização”
773

, publicado 

no livro Insegurança pública. 

Duas vias de um mesmo encontro: Maria Lúcia e Gilberto Freyre 

 As duas principais causas do encontro de Peter Burke com o Brasil obviamente foram 

a descoberta da obra de Gilberto Freyre e a união de Burke com a professora brasileira Maria 

Lúcia Pallares-Burke. Assim, procuraremos destacar alguns dos encontros ocorridos entre 

Burke e suas referências mais objetivas de aproximação ao Brasil.  

 Comecemos então pela professora Maria Lúcia que, como já observamos, é a principal 

responsável pelo interesse de Burke sobre o Brasil. Aliás, Burke destaca não só a importância 

de sua esposa como de toda a família e especialmente sua sogra, Dona Henny, com quem ele 

tanto aprendeu sobre o Brasil, pelas discussões e pelas novelas vistas, mas também em suas 

andanças por São Paulo. Burke destaca que em determinado ponto passou “a enxergar o 

Brasil pelos olhos”
774

 da sua família brasileira. 

 Maria Lúcia é professora aposentada da Faculdade de Educação da Universidade de 

São Paulo e atualmente vive em Cambridge na Inglaterra com seu marido, onde é Research 

Associate do Centre of Latin American Studies da Universidade de Cambridge. Seu livro 

Gilberto Freyre: um vitoriano nos trópicos foi agraciado com o “prêmio Jabuti” da Academia 

Brasileira de Letras e pelo prêmio Senador José Ermírio de Moraes. Assim, como começamos 

a perceber, os trabalhos de Burke e de Maria Lúcia não estão distanciados um do outro, e o 

ponto de encontro, justamente, é o estudo da vida e obra do sociólogo brasileiro Gilberto 

Freyre. Dentre os trabalhos sobre o sociólogo brasileiro realizados por Maria Lúcia, 

poderíamos destacar: Gilberto Freyre: um vitoriano nos trópicos
775

 (2005); O triunfo do 

fracasso: Rüdiger Bilden, o amigo esquecido de Gilberto Freyre
776

 (2012) e seu livro escrito 

em conjunto com Peter Burke, Repensando os trópicos: um retrato intelectual de Gilberto 

Freyre
777

 (2008). 
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 Além dos interesses em Gilberto Freyre, Maria Lúcia possui livros como As muitas 

faces da história
778

 (2000), muito utilizado por nós, principalmente devido à entrevista 

esclarecedora dada por Peter Burke nesse volume. Maria Lúcia ainda possui dois livros da 

década de 1990 bastante importantes em seu trabalho, o primeiro é The Spectator: O teatro 

das luzes
779

 (1995) e o segundo é Nísia Floresta e o carapuceiro: e outros ensaios de 

tradução cultural
780

 (1996). Por fim, possui outro trabalho que foi encomendado a ela, 

intitulado Os Ingleses
781

 (2016), o qual resolveu realizar com um nativo, ou seja, seu marido, 

o historiador Peter Burke. 

 Tanto Peter Burke quanto Maria Lúcia são considerados atualmente como parte de um 

grupo ou os próprios pesquisadores mais especializados na obra de Gilberto Freyre, 

exatamente com o que trabalharam na FLIP de 2010 na cidade de Paraty no Rio de Janeiro. 

Além de divulgar o trabalho de Freyre no Brasil, Burke e Maria Lúcia se dedicam a divulgar 

seu trabalho pelo mundo, especialmente pela Europa. No ano de 2009, por exemplo, foi 

realizado um grande evento em Londres com a intenção de promover o conhecimento da obra 

do autor, assim a embaixada brasileira resolveu realizar as atividades homenageando Freyre e 

convidando para as apresentações a professora Maria Lúcia, que falou a respeito do livro de 

Freyre Ingleses no Brasil, o qual estava sendo traduzido para o inglês. Peter Burke participou 

de uma mesa redonda de debates com outros estudiosos e no final do evento foi exibido o 

“filme Casa Grande e Senzala, de Nelson Pereira dos Santos”
782

. 

 Não nos devemos esquecer que o livro realizado em conjunto entre Burke e Pallares-

Burke, Repensando os trópicos, foi lançado primeiramente em inglês e traduzido 

posteriormente para o português, isso já demonstra a empreitada do casal em tentar difundir a 

obra do sociólogo pernambucano fora do Brasil. Burke relata que o sucesso não foi 

estrondoso, mas que “alguns amigos seus leram e gostaram bastante”. Na Holanda, o 

lançamento do livro causou certo debate, pois Peter Burke havia comparado “Gilberto Freyre 
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com o historiador Johan Huizinga, um herói holandês”
783

, em compensação na Inglaterra o 

silêncio do público foi bastante grande. 

 A aproximação de Burke ao trabalho de Gilberto Freyre foi bastante possível pelos 

interesses em comum partilhados, especialmente pela antropologia, sociologia e, é claro, pela 

história. Sua leitura da tríade máxima de Gilberto Freyre, com os livros Casa-grande & 

Senzala
784

; Sobrados e Mucambos
785

 e Ordem e Progresso
786

, provavelmente parece ser 

complementada por outros títulos do sociólogo brasileiro, como Novo mundo nos trópicos
787

; 

Nordeste
788

; Interpretação do Brasil
789

; Tempo morto e outros tempos
790

 e um título que 

interessou muito Burke quando ele o descobriu, Ingleses no Brasil
791

. 

 Para terminar esta análise, nos concentremos então no artigo de Burke onde ele 

escreve que Gilberto Freyre é “braudeliano antes de Braudel em sua preocupação com os 

desenvolvimentos de longa duração e com o que o historiador francês chamou histoire totale 

e o brasileiro um social total”
792

. Burke chega a sugerir que possivelmente o conceito de 

totalidade em Freyre e talvez mais algumas especificidades de Fernand Braudel são heranças 

apreendidas da obra de Gilberto Freyre, mas que Braudel dificilmente falava acerca do 

sociólogo brasileiro. Assim, Peter Burke passa a comparar não só dois cientistas sociais, mas 

dois grandes influenciadores seus, um com viés na nova história e outro na sociologia e 

antropologia. 

 Os próximos passos de Peter Burke no Brasil parecem estar delineados, pois no 

momento em que finalizamos este trabalho de “investigação” sobre sua obra sabemos que 

Burke estará presente na USP para realizar uma palestra no dia 3 de agosto de 2016 e, 

posteriormente, viajará para Pernambuco, na cidade do Recife, onde nasceu e morreu Gilberto 
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Freyre, para apresentar o “Curso de Extensão: Para ler Fernand Braudel”, o curso se realizará 

de 23 a 26 de agosto de 2016, no Instituto Ricardo Brennand. Com certeza – e ainda que 

estejamos especulando – analogias entre os dois farão parte desse encontro. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Este estudo se baseou na trajetória intelectual e obra do historiador britânico Peter 

Burke, sua intenção foi apresentar um sujeito histórico complexo que escreve história e por 

isso não está imune ao próprio tempo e espaço que pesquisa. Buscamos esmiuçar ao máximo 

as especificidades de alguém que sempre esteve dentro da academia e que por isso pôde 

produzir uma quantidade de livros e artigos, além de participar de palestras e encontros dos 

mais diversos ligados principalmente à disciplina de História, mas não só a ela como a 

diversas outras áreas do conhecimento das ciências sociais e humanas. 

Procuramos evidenciar que, desde os primeiros anos, Burke esteve em um ambiente 

intelectual propício ao desenvolvimento de múltiplos aspectos cognitivos que lhe foram 

importantes na capacidade de se formar enquanto sujeito histórico portador de uma carga 

humanística cultural invejável. Sua família multicultural, assim como o incentivo e a figura do 

pai como amante das letras e da cultura, pôde manifestar no menino Burke vontades e 

aptidões que se mostram gratas até hoje, depois de bem mais de meio século. Esperamos 

poder ter apresentado e comprovado isso sem nenhum motivo de predestinação, já que o que 

transformou Peter Burke no que ele é hoje é resultado de muito esforço e dedicação a seu 

trabalho como historiador – enquanto outros se tornaram médicos ou professores, por 

exemplo. A vida prática diária, e talvez um pouco de “fortuna”, fez com que ele chegasse ao 

ponto onde se encontra. 

Na sua formação secundarista, Burke já se demonstrava um pesquisador muito 

interessado nas artes e na filosofia, mas sua primeira viagem à Itália, já em Oxford, o fez se 

apaixonar pelo país, pelo povo italiano e pela sua história, principalmente pelo Renascimento 

Italiano, que ainda hoje pesquisa e debate com paixão. Campo que o fez expandir suas 

pesquisas para a Europa, tanto no campo da cultura quanto da sociedade. Oxford ainda foi 

essencial para que ele conhecesse seu tutor Keith Thomas, seu primeiro influenciador efetivo 

como historiador e amigo até hoje, serviu, sobretudo, para que se mantivesse ao lado da 

história social inglesa sem, contudo, se tornar marxista. Aprendeu muito com os marxistas e 

grandes professores como Christopher Hill, Lawrence Stone, Raphael Samuel, Eric 

Hobsbawm, Raymond Williams e Edward Thompson, herdando deles a história “vista de 

baixo”, com a qual se identificou e praticou em seu livro mais elogiado: Cultura popular na 

Idade Moderna. 
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Esperamos poder ter evidenciado claramente que o momento decisivo em sua carreira 

acadêmica foi participar do projeto de “redesenhar o mapa do conhecimento” na Universidade 

de Sussex, a mais nova universidade da Inglaterra, que lhe permitia o encorajamento a 

praticar uma história interdisciplinar e conversar com os mais diversos professores do 

campus. Assim, se averiguarmos hoje, boa parte da produção de Burke, para não dizer quase 

toda, é profundamente influenciada pelos mais diversos campos das ciências humanas e 

sociais devido à liberdade obtida e praticada plenamente por Burke em Sussex.  

O ingresso em Cambridge, onde Burke está até hoje como professor emérito de 

história cultural aposentado, o fez voltar a uma antiga cautela que não se fazia necessária em 

Sussex. Mas também explicita o momento no qual ele chega à universidade de maior prestígio 

da Europa, talvez concorrendo apenas com a Universidade de Harvard nos Estados Unidos 

como universidade mais importante do mundo. A vantagem, como se pode observar, é a 

quantidade enorme de publicações do autor que abundam até hoje e parecem não terminar. Os 

interesses iniciados em Sussex continuaram a ser utilizados posteriormente em Cambridge, 

com a abertura propiciada pela universidade com o passar do tempo. 

A interdisciplinaridade aqui observada procurou evidenciar como a obra de Peter 

Burke passou cada vez mais a agregar das outras ciências sociais e humanas uma quantidade 

maior de especificidades. Buscou também apresentar um historiador interessado em partilhar, 

conhecer, discutir, ampliar e avançar nos estudos históricos em conjunto com as demais 

ciências, sem que nenhuma se afirmasse necessariamente como “ciência rainha”. Nesse 

sentido, podemos dizer que Burke não acredita que a ciência da História seja melhor que 

qualquer outra disciplina vizinha, mas que, em contato com as demais, pôde emprestar essas 

especificidades necessárias ao fazer do historiador, que a história sozinha não pode abarcar. 

Enquanto muitos julgam esse fato uma descaracterização da história, Burke julga uma 

necessidade fundamental, o que exige também “estudo”, ou melhor, “muito estudo” e o “fim 

da preguiça intelectual”.  

Dessa maneira, a inclusão de conceitos da sociologia, da antropologia, da linguagem, 

da geografia e das imagens, dentre outras disciplinas, respondeu a um momento histórico, mas 

Burke já havia buscado o contato com essas disciplinas muito tempo antes da maioria dos 

historiadores, que passaram a fazer isso mais especificamente em meados da década de 1970, 

enquanto Peter Burke já se interessava pela interdisciplinaridade ainda em meados da década 

de 1960. Assim, o que se tornou tendência em 1980 já era praticado por ele uma quinzena de 
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anos antes, por esse motivo ele se incomoda quando às vezes é considerado um historiador 

“seguidor de modas”, o que nos parece justo. Porém devemos considerar que a “estrutura de 

sentimento”
793

 do período com certeza apontava para as mudanças que até hoje vivenciamos. 

Esperamos ainda ter podido mostrar e destrinchar os nós de amarração das 

especificidades de Burke, privilegiando um “capítulo teórico” como o segundo capítulo 

referente à “interdisciplinaridade”. Ele pretendeu apresentar os autores que Peter Burke mais 

admira e, mais que isso, os autores que ele tomou como base para construir o seu tipo de 

história empregada. Fica assim evidenciado que esse capítulo serviu de “ponte” para ligar os 

nós, que por determinado momento se mantinham frouxos à espera de aperto. Assim, esse 

capítulo teórico, obviamente por se ater essencialmente a teoria e seus teóricos, foi 

fundamental na discussão que se seguiu posteriormente nos demais capítulos e também para 

entender a ligação mais próxima de Peter Burke a uma ou outra “escola” historiográfica, ou 

ainda o que ele tomou de cada uma dessas para seu uso. 

Buscamos responder a filiação de Peter Burke às escolas historiográficas de maneira 

que ficasse clara a sua ligação não com uma, mas com “cinco escolas distintas”, nas quais 

preponderam de forma incisiva as influências da “escola historiográfica inglesa” e “francesa”, 

com ao Annales até a segunda geração; em segundo plano está a “escola alemã”; e 

posteriormente as duas demais escolas entram com menor importância teórica com relação ao 

campo historiográfico, ambas trazem aportes fundamentais, porém aqui são considerados 

aparentemente menos determinantes que as primeiras. Dessa maneira, só para defendermos 

nossas posições, gostaríamos de reforçar a importância de Peter Burke se identificar 

obviamente muito com sua cultura e possuir um vínculo forte com a história social inglesa. 

Quanto à escola dos Annales, cabe ressaltar que ele foi um dos poucos ingleses a se interessar 

por ela inicialmente, sendo também o produtor de uma análise, o livro A Escola dos Annales, 

e grande entusiasta da “história total” de Fernand Braudel, do método comparativo de Marc 

Bloch e das mentalidades de Lucien Febvre. A escola alemã, como vimos, entrou com a 

cultura (kultur) e a história clássica da cultura, descendente de Hegel ou da tradição do 

“espírito da época”. 

Para deixar mais claro, citaremos agora quais são as mais profundas influências como 

forma de reforçar o que fizemos durante toda nossa empreitada. Observemos o que nos diz 

Burke: “Keith Thomas é meu mentor, já que ele ainda escreve recomendações para mim, e é 
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difícil para qualquer um se livrar de uma relação tutorial mesmo após quarenta anos!”. Quanto 

aos historiadores “Christopher Hill, Lawrence Stone e Eric Hobsbawm também me foram 

muito inspiradores, especialmente quando era estudante ou jovem professor, nos anos 60. Não 

posso deixar de citar o saudoso Raphael Samuel, o fundador do History Workshop”, que 

segundo Burke foi, “um ‘camarada’ (para usar sua expressão favorita) ou mesmo uma espécie 

de irmão mais velho, especialmente nos anos 60 e 70. Com todos eles tenho tanto discussões 

reais como imaginárias”. Enquanto o historiador francês Fernand Braudel, o sociólogo alemão 

Weber, o historiador suíço Jacob Burckhardt e o historiador holandês Huizinga “são 

certamente meus heróis”
794

. 

 Como pudemos observar, nos parece bastante plausível reforçar, como dissemos antes, 

que Burke tem uma proximidade com a história social inglesa, mas as influências francesas e 

alemãs chegam a ele de um passado mais distante e sobretudo fascinante. Quanto a Fernand 

Braudel, ele é sem dúvida nenhuma a maior influência de Peter Burke como intelectual, o que 

pode ser explicado pelo fato de que quando Burke estava se formando nos estudos em 

história, Braudel era o historiador mais conhecido no mundo por volta da década de 1960, ou 

seja, em um mundo ainda pré-global. 

 Esperamos ter evidenciado também que os debates finais desencadeados no último 

capítulo foram facilitados pelos anteriores. De fato, buscamos desenvolver os capítulos 

anteriores ao último com vias a responder as dúvidas e especificidades restantes no capítulo 

quatro. Dessa maneira, a “nova história cultural” à qual Peter Burke se filia é uma herdeira 

dos Annales, ainda que não seja em todas suas instâncias. Burke se protege, sobretudo, na 

história sociocultural, como a maioria dos títulos de seus livros nos mostra. Assim, parece 

óbvio perceber a emergência de um novo paradigma a partir principalmente da década de 

1970. Mas Burke, como notamos, pode ser considerado um historiador de uma “herança 

iluminista”, com “algumas influências pós-modernas”, assim como procuramos evidenciar, 

ainda que ele declare não ser um “participante do movimento” pós-modernista. Nesse ponto 

em especial, cremos que explicitamos de forma clara não só as determinações temporais, mas 

também as escolhas individuais de Peter Burke, que o tornam especificamente um sujeito 

singular, dotado de complexidades e múltiplos interesses, o qual, por motivos óbvios, sente o 

peso do tempo sobre suas costas e ao mesmo tempo também é responsável pelas suas 

decisões. Nem Burke nem nós nos precipitamos por cair em um niilismo absoluto. 
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 De todo modo, estudar um sujeito com tanta complexidade traz dúvidas enormes que 

só podem ser explicadas com o cotejamento necessário e cuidadoso que buscamos aqui 

empreender em análise detida e cuidadosa. Não a entendemos como parte de um processo de 

simples transposição textual, mas sim de uma necessidade de entendimento latente, ainda que 

equívocos sejam cometidos, esses só denotam o fato de que o erro é uma das instâncias 

possíveis e devem ser levadas em conta. Mas a análise de um sujeito histórico é muito difícil, 

por exemplo, em determinados estudos Edward Palmer Thompson é visto como um 

descendente do “pensamento marxiano”
795

 de maneira evidente, enquanto Ciro Flamarion 

Cardoso ao analisar o conceito de cultura de Thompson e o de Peter Burke sugeriu que o 

segundo “está mais perto do marxismo”
796

 que o primeiro. O que pretendemos ilustrar com 

relação a essa analogia é que classificar Peter Burke como um historiador cultural, ou como 

culturalista, pode ser uma atitude simplista demais e que o máximo de instâncias de análise 

devem ser levadas em conta.  

 Muitas das críticas aqui imputadas a Peter Burke, inclusive, podem ser consideradas 

por outros historiadores injustas, quando não propriamente elogios, de maneira que nos 

dispomos claramente desde a primeira palavra deste trabalho a não julgar a trajetória 

intelectual de Peter Burke, mas de entendê-la e, por isso, poder problematizá-la. Da mesma 

maneira que foi difícil e trabalhoso, este empreendimento foi também muito prazeroso e se 

mostrou de valiosa contribuição – pelo menos em nosso entendimento – sobre o que 

poderíamos descrever mais ou menos entre uma biografia da história de um historiador, que 

conduziu a uma pequena história da historiografia, principalmente dos últimos cem anos. 

 Quanto ao Brasil, esperamos ter realizado uma explanação objetiva, ainda que 

relativamente breve, indicando as principais ligações de Burke com nosso país, que são 

primeiramente sua mulher, a professora Maria Lúcia Palhares-Burke, e o elo de ligação 

acadêmico entre os dois professores: a pesquisa da obra de Gilberto Freyre. Quanto à 

participação de Burke no campo historiográfico nacional, podemos perceber que o historiador 

está sempre mantendo certa periodicidade e deve continuar produzindo trabalhos específicos 

também sobre nosso país, assim como o último realizado há poucos meses entre Burke e 

Maria Lúcia, o livro Os Ingleses. 
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 Finalizando esta dissertação e pensando nos tempos vividos atualmente aqui no Brasil, 

onde uma direita reacionária ameaça destruir os direitos conquistados com muita luta no 

último século, o que necessariamente prejudica a parcela mais frágil da sociedade, ou seja, os 

trabalhadores e a camada mais pobre da população, promovendo o extermínio de indígenas, a 

xenofobia a nossos vizinhos sul-americanos que aqui se encontram e a caça e demonização 

das religiões de raízes afro, se torna importante a presença de intelectuais como Peter Burke, 

que ainda que não escreva uma história totalmente comprometida com a mudança da 

realidade social, dá mostras claras em seus trabalhos do que poderíamos chamar de um amplo 

espírito democrático, denunciando um processo relativamente análogo ao nosso na Inglaterra 

e na Europa, ou seja, uma percepção de uma “direitização” do mundo atual, tratada por ele 

como um grande retrocesso. Críticas ou elogios à parte, seria digno dizer que Peter Burke 

travou, durante toda sua trajetória intelectual como historiador, grandes “combates pela 

história”. 
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